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OPORTUNIDADES E SAÍDAS PARA A

PECUÁRIA DE CORTE

Até bem recentemente o complexo
agroindústria! da bovinocultura de corte bra
sileira era uma verdadeira torre de Babel.

Cada segmento tinha uma visão e interpre
tação isolada. A linhagem e a tomada de
decisão, por conseguinte, não batiam. E,
nestas condições, pensar em consenso se
ria totalmente fora da realidade.

Porém, durante estes anos 90, o agribu-
siness da carne vermelha ensaia os primei
ros passos para uma atuação mais conjun
ta. E bem verdade que o principal motivo
desta agregação é exógena, mas nunca é
tarde para sanar os erros. As exigências
qualitativas dos países importadores, princi
palmente com relação a sanidade, está pro
vocando uma reestruturação e reorganiza
ção do setor.

É dessa maneira que os empresários do
segmento profissional da pecuária de corte
nacional estão tomando consciência da ne
cessidade de buscar uma visão sistêmica
para a atividade. Afinal, nos dias atuais, no
mundo global da competição e da concor
rência entre os países e empresas, a eficá
cia é dada pela força de cada sistema.

criação propriamente dita. Mas é sempre
pertinente deixar bem claro as ameaças
que pairam noutros setores, em particular
na cadeia de frios. Basta destacar o resulta

do de recente pesquisa da Nlelson, onde os
consumidores apontaram como um dos fa
tores chaves na escolha de uma loja, a lim
peza, apresentação e qualidade dos produ
tos perecíveis.

Em outras palavras, isto significa dizer
que o elo fraco de cada cadeia alimentar é
que determina sua capacidade competitiva.
Ou seja, não adianta somente existir mch
dernas e eficientes estruturas nos segmerv
tos de apoio tecnológico (vacinas, medica
mentos, serviços agronômicos e veteriná
rios, manejo, nutrição, etc), se grandes gar
galos persistirem na produção propriamente
dita e na indusuiallzaçáo e distribuição nos
segmentos atacadistas e varejistas. E, isto,
é o caso espeafico do que ocorre no com
plexo agroindústria! da pecuária de corte
brasileira.

Isto posto, cabe então começar pela
pergunta: para onde vai a pecuária de corte
nacional?

À primeira vista, pode até soar estranho,
se afirmarmos que existem duas respostas
para tal questão. Tudo, porém, fica resolvi
do quando se constata que convivem pro
fissionalmente no país duas pecuárias bem
distintas: uma de grandes projetos extensi
vos, concentrado no Centro-Oeste e Norte;
outra, voltada para a precocidade, rendi
mento e cruzamento industrial.

Aqui, por mera questão de objetividade
e foco nesta edição, daremos aos nossos
leitores especial atenção ao segmento da

LuizAntonio Pinazza, Eng'. Agr'.

banho bovino do País, com 204 milhões cte
hectares (um quarto do território naoora"
Para recuperar a área degradada será ne
cessário aportar cerca de US$ 5,4 bihões.
tomando por base o custo de tJS$ 15C' r
hectare, de acordo com o Centro de F^-
quisas Agroquímicas do Cerrado (CPAO
da EMBRAPA.

Por sua vez, o cruzamento industna r
uma realidade nacional. Trata-se de uma >
temativa para fechar o triângulo do gacc
ideal para os trópicos e a criação extensna
a fertilidade, a rusticidade e a precoQdsue
Na prática, os resultados têm sido po6tl%cs.
Com o uso de matrizes de raças zebunas e
sêmen ou touros de sangue europeu cw-
segue-se terminar os machos com um »v
de antecedência em relação aos zebus cv-
ros orlados nas mesmas condições. Ja as
fêmeas meio sangue mostram exceler*
habilidade materna e maior precocidade se
xual.

Dos 2.600 mil pecuaristas registrados
pelo IBGE, tão apenas um pouco mais de
0,5% fazem o confinamento. Em 1993, a
produção por confinamento deve ter caído.
A Associação Brasileira dos Gonfinadores
(ABf^CO), que leva em conta somente os
grandes confinadores, com mais de 300 ca
beças cada um, projeta um total de 420 a
450 mil animais. É uma queda de 7% a
12% em relação a 1992. Já o Sindicato Na
cional dos Pecuaristas de Gado de Corte
(SINDIPEC), que considera como confina
dores também os pequenos criadores, com
reduzido número de animais, o confinamen
to será de 750 mil cabeças, quase 12%
abaixo do ano passado.

Números levantados pelo Centro Noz
nai de Pesquisa de Gado de Corte, da; s
BRAPA, mostram que apenas 1 mihàc .\
matrizes de corte, de um universo de i\\c,-
mais de 50 milhões de fêmeas, são mse-
nadas. Nos Estados Unidos, o Ceparta-;»-
to de Agricultura registra que 6% e
respectivamente, das vacas e novifas
corte são inseminadas. Lá, por causa ac
ma favorável e do alto custo da màCxV
obra, o cruzamento industrial e fav-, .
maioria das propriedades, com morta -m ,
ral. Quase 85% dos animais terminados \>
EUA são produtos cruzados.

Aproximadamente 80% de 45 milhões
de hectares ocupados com pastagens culti
vadas no cerrado brasileiro encontram-se
em processo de degradação. Isto reflete
negativamente na produtividade do reba
nho. A regiã) do cerrado abriga 40% do re-

Para 1993, estima-se que peto raax-s
400 mil matrizes zebuínas no Brasi wa.
inseminadas em programas de cmiarw^v
industriai. Cursos e serviços de conaUo»-
estão disseminados em diversas ragKw-
Com isto, a técnica vai deslanctwxto "a
estados poderão decolar a méd«
Mato Grosso, Mato Grosso do ̂  • ècv»

REVISTA DOS CRIADORES - NOVEMOKO C.



I^ecttâm^ (k Cõfbe
wssssesesssesssssssessss^^

õnâè âs@o concentrados o maior rebanho
com^Giã] de corte do País - quase 47 ml-
11^ de cabeças (40% do rebanho de cor-
tejbrásiieirp, ̂ mado em 116,7 milhões de
cabeças) ̂  basicamente formado pela raça
N^ore. os frigoríficos, passem a pre
miar os fornecedores de animais novos
ipafa áb^, o processo ficará irreversível e

^ ̂  . o Brasil corre contra o
tenpo p^á melhorar o seu programa de
cõíiiiole (te febre aftosa nos rebanhos bovi
nos. im 1992, foram constatados 1.200 fo-
coSi contra 664 entre janeiro a julho deste
anó. Cfe melhores resultados estáo no Rio
Grande do Sul, Santa Catarina e Paraná. O
Çr^e problema é Minas Gerais, que tem o
maior rebarihp do País - cerca de 20 mi
nto^ do cabeças neste ano. A pressão da
DQinunidàde Econômica Européia (CEE) e
flqs paíjsfâ parceiros do Mercado Comum
í|o &l (MERCOSUL) para que o país consi-
91' orfâdiçãf á febre aftosa aumenta a cadá
^iáie ãno. A razão é simples: no mercado
intiánaçional um boi de 17 arroba cdntami-
1^0 peto vírus da doença vale US$ 320,
©tquántp o sadio recebe US$ 600.

É por tudo isto que, ainda longe de ser
M vejocldade necessária, ã marcha da tec
nologia avança em escala crescente sobre
a p^áií®. [s^e cenário, algumas tendên^
cí® podem ser perfeitamente delineadas,
para ym horizonte de médio prazo (vidê
quadro áp lado).

O passo derradeiro para a modemlzâr
çáo de todo o agribusiness da pecuária da
carne vermelha infalivelmeríte ccorrerá
quando da introdução do conceito de qualír
dado atrav^ da tipificação da pele e óá
carcaça cfôs animais. F^a tento, os curtu
me; frigõfíficc^, pecuaristas e industriais
(te c^çádos e artefatos dé couros precisá-
rram montar uma ampla ãrfimijlaçáo e cten^

A tomar peto tamanho dos negócios erv-
v(^idos pode-se até estranhar ̂ r que tal
fato airtda não ocorreu. Q couro nacional
têm deságte de 20% e 45%, respeçtivãmefH
te an relato so argentino e norte^eritte-
no. Artemais o aumento Industriali descarta
até 30% das pel^ e deixa de ̂ tter
300 milhões por ano. Em 1993, o setor de

TENDÊNCIAS DA PÊCUlilÃ DiCÕRfi ̂
DE 5 ANOS

1. PREÇOS US$t8 a arroba ' ^
2. MARGEM • EstreRamMõit^ãÜvida^

- Melhor desempenho na atividacle de cria

3. GIRO
«i

- Redução significativa no dclo (te engorda
para níveis médios abaixo de 3 anos.

4. RENTABÍUDAii - Reflexo mais forte do giro face o ̂eitam^o
da margem.

5. ÇONfROU - Gerênda dos ativos empregados em
iiTiiOOiiizçiQwi GopiiçU Qe 'giFO e Gonuiço^M (j6í

recebimento.

6. ÇRIÃÍOR ' õresGé a ligyrã dã ipropiiedadê com tr^ crias:
cria recria e engorda

7. GENÉTICA - Inseminação em 10% das matrizes de corte.

8. SANIDADE - Erradicação da Febre Aftosa; total no Sul e
parcial no Centro-Oeste.

9. REBANHO - Estabilidade em número de cabeças, com a
produção crescendo via produtividade

to. CONSUMO - Perda de participação no mercado de proteína
animal.

prõc^samento de oiuro no Brasil dèverá
faturar qiteSã ys$ 8;5 bilhõeSi si^o US$
1,3 bilhão provenientes da exporteçáo de
calçados e US$ 350 milhões com a e^rta-
ção dé c^uró sémi-industrializado. hlb páfs

fétima^ a pr^íença cte 450 curtume e 4
mil: indústrias pB (telçadtte e outros artafàttte
dè c^ro txsvirte. Ti^ isto e mais a carne e
seus sul^odutps movimentem cte
4,0% do PIB ntó^.

REVISTA DOS GRlADORES - NOVEMBRO DE 1S9S



1® EXPOSIÇÃO DAS
RAÇAS LEITEIRAS
DO ESPÍRITO SANTO

Numa iniciativa inédita no Espí
rito Santo, os criadores das raças
Pardo -Suíça, Jersey e Holandesa
uniram-se para realizar a 1- Expo
sição das Raças (.eiteiras do Espí
rito Santo - a VITORIA MILK.

O evento que já conta com 220
animais inscritos terá dois leilões
com 130 animais ( elite e aptidão
leiteira), e uma estimativa de negó
cios da ordem de US$ 320 mil. A
Exposição será realizada de 03 a
07 de novembro no Parque de Ex
posição "Floriano Varejáo", em Ca-
rapina Serra - Vitória - ES.

LEILÃO DE NELORE

EM GARÇA
SUPERA

EXPECTATIVAS

o y Leilão Estância JM, reali
zado no dia 4 de setembro, em
Garça ■ SP foi marcado por um fa
turamento total da ordem de CR$
55 milhões cerca de US$ 550 mil,
por 132 animais da raça Nelore. A
média ficou registrada em US$
4,167.

Foram 28 compradores de di
versos estados brasileiros e do ex
terior. O que determinou o sucesso
de venda foi a qualidade dos ani
mais ofertados. Segundo o anfi
trião, o tradicional selecionador Jai
me Nogueira Miranda, eles procu
raram oferecer um padrão de quali
dade capaz de satisfazer o mais
exigente pecuarista, que procura
por animais com desempenho su
perior comprovado, saúde perfeita,
capazes de assumir suas funções
re^odutivas.

Dentre os compradores desta
caram-se Fidélis Barreto e Luiz
Márcio F CarvaSx) que compraram
o lote mais caro do leilão por US$
ÍOmfi.

O prúdmo leilão marcado pata
08 de setembro de 94 promete ser
ainda meteor. já cpje em relação
aoa outros anos houve um cresci-
mantoiisiideaeK.

MASTER

MARCHIGIANA

FATURA

US$220 MIL
o 1- Leilão Master da Raça

Marchigiana, realizado dia 13 de
setembro no Palace em São Paulo,
faturou LIS$ 220 mi em negócios com
44 animais. A mécía alingiu US$ 5 mil.
O lance mais alto ficou por con

ta do paranaense Pedro Garcia
Pagã que levou para Londrina o
touro Genioso da Quatro Imiãos
por CR$ 2.960 milhões, o equiva
lente a LIS$ 29,4 mil.
O segundo, lugar entre os lotes

mais caros ficou com a vaca índia
também da Quatro Inriáos, sendo
vendida ̂ r CR$ 2,8 milhões.

Os criadores paranaenses ven
deram os lotes em quatro parcelas
mensais e sem juros, com 40% pa
gos no ato da compra.

Os promotores do evento são
do Paraná. Evelágio Augusto Blay,
Luiz Aritonio Mayrink Góes, Otávio
Pedriali e Lauro Garcia Molina per
tencem a um dos mais ativos nú
cleos nacionais de Marchigiana, lo
calizado em Londrina e presidido
por Mayrink Góes. "A principal ex
posição do Marchigiana no país é
realizada em Londrina, o que de
monstra a força da raça na região",
diz Paulo Horto, da programa, em
presa organizadora do Leilão.

Agora os criadores querem
conquistar fatias do mercado pau
lista, onde está concentrado o
maior criatório, seja, em número de
animais ou em qualidade, como re
gistrou a Associação Brasileira dos
Criadores sediada em São Paulo.
Existe hoje cerca de 250 criadores
inscritos na Associação com pelo
menos 10 mil cabeças puras de
origem e 250 mil mestiças. A raça
vem sendo usada em cruzamentos

industriais com o Nelore e possui
mercado cativo na região de Ara-
çatuba SP,

CANCHIM INOVA

NA EXPOSIÇÃO
DE PRESIDENTE

PRUDENTE
A Exposição de Canchim acon

teceu na 30* Exposição de Animais

de Presidente Prudente, realizada
entre os dias 15 e 17 de setembro

e teve o julgamento dos animais
inscritos baseados no Sistema An-
kony de Pontuação, método utliza-
do nas mostras norte-americanas,
inédito no Brasil.

Foram julgados 92 animais, no
dia 17 pelos juizes Paulo Angera-
mi, Athaíde Miranda e Celso Valdir
Alves, que pela 1- vez avaliaram
em conjunto os animais participan
tes.

Grande Campeão foi Gigante
Liberdade, de propriedade de Car
los Lacombe, e o Reservado Gran
de Campeão foi Rimador FJ, de
Francisco Jacintho da Silveira. A

Grande Campeã da mostra foi Se
renata FJ, também de Francisco
Jacintho da Silveira e a Fleservada
Grande Campeã foi 310/88 Brasi-
liense Puliman, da Reflorestadora
Brasiliense. O Campeonato Frigon-
fico ficou com Raio da São Jorge,
de propriedade de Edgard Beolchi,
que pesou 530 kg aos 14 meses e
6 dias com ganho de peso diário
de 1224 gr/dia. Os prêmios de me
lhor criador e melhor Expositor da
raça ficaram com Francisco Jacint
ho da Silveira.

O leilão ocorrido na noite do dia
17 obteve bons resultados com os
26 touros à venda, todos criados à
campo, comprovados e próprios
para o cruzamento industrial.
O valor total de vendas ficou

em CFI$ 4,310 milhões, com média
de CR$ 166 mil. O maior lote foi
Quebracoco FJ. de Francisco J. da
Silveira, vendido para Margarida
Maia por CR$ 280 mil. João Eduar
do Fernandes Ferrari foi o maior
comprador da noite, adquirindo 7
animais por um total de CR$ 980
mil.

LEILÃO VENTRE

DE OURO

PARDO - SUÍÇO
Ocorreu em São Paulo, no dia

4 de agosto, no Hotel Crown Plaza
o P Leilão Ventre de Ouro Pardo-
Suíço, realizado pela Associação
Paulista dos Criadores de Pardo
Suíço, a ASSPA. com o a^io da
Assoca^ Brasileira de Criadores
de Pardo-Suiço. Os preços foram

menores que o esperado pelos
vendedores, o que foi atribuído à
novidade de um leilão em que só
foram vendidos receptoras mesti
ças, levando em seus ventres em
briões de animais puros da raça
Pardo-Suíça. O maior vendedor foi
a Agropecuária América Sêmen e
Embriões e o maior comprador Id
o Sr. Maurício E.M. de Barros, que
levou para sua fazenda "Ribeirâo
da Fortuna", em Piraju, o melhor
do Leilão. Esta compra certamente
proporcionou aos compradores ani
mais de elite, que serão os próxi
mos destaques das exposições.

A RAÇA
PARDO-SUÍÇA

EngAgrôn. FIávio Pereira <k Soiis
Presidente do Núcleo SuiPauisis

de Criadores de Gado PankhSciç^

As principais raç^ de gado de
corte, tanto as zebuínas como as
européias, tem apresentado um
significativo melhoramento genéti
co nos últimos anos.

Paralelamente a esse desen
volvimento. várias experiências
tem sido feitas entre elas. no que
convencionou-se chamar de "cru
zamento industrial" e cujo princr'pio
básico é aliar a rusticidade do zetw
à precocidade e qualidade de car
caça do gado europeu.

Dentro desse contexto a raça
Parda-Suiça por já se encontrar no
Brasil a mais de cinqüenta anos e
apresentar-se perfeitamente acli
matada às nossas condições, tem
sido bastante procurada para a uti
lização em cruzamentos.

A sua dupla aptidão, produção
de carne e leite, melhora o desem
penho leiteiro das fêmeas oriundas
do primeiro cruzamento, o que con
sequentemente se reverterá no
desmama de bezerros mais pesa
dos.

Para os criadores de gado "Q-
rolando" o "Pardo-Suíço" é uma ex
celente opção, os machos nascem
fortes e as fêmeas rústicas e leiiei'
ras.

Venha comprovar o que muitos
criadores já sabem, utilizando nte
chos Pardo-Suíços em seu cneló-
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Em nossa edição de Agosto, último, nas págs. 6 a 8 publica
mos a matéria intitulada: "FERTILIDADE REAL - Plano de Me
lhoramento Genético da Raça Nelore", de autoria do Prof. Dr.
Raysiido B. Lobo, e que nada mais é que um plano de melho
ramento genético da raça e no qual publicamos o nome de 12
participantes. Desses criadores, nesta edição conforme havia-
mos prometido, publicamos 4 ligeiras entrevistas com os mes
mos.

O que nos leva a fazer esta nota é a satisfação que temos ao
vermos que o assunto ali tratado já está sendo posto em práti
ca com resultados altamente positivos por grandes criadores.

MRMTA OOS criadores - novembro de 1893

'm



NELORE SÉCULO XXI - AS EMPRESAS COM
REBANHOS MELHORADOS

istâneia Gualambu, de Dom
ipemo pS). propriedade de
VâlW àásé Põtter, irrtegra um

grupo, 01^ ipailíGipam duas outras èmpre-
Sefôi formando um núcleo de sel^âo de 4
mil fêmeas puras Poíled Mereford, chamado

néticp come^íiu em 1974 e há rhuitç® af^
adotam a teoriã dós moldelis mistos corrigi
da, do Grupo GensySi de Porto Alegré. A
teoria; criada nos Estados Urtidos, nada
mais é dp que "um grupo de procedimento
tótatísticc» que permltém sepajm P que é
efeito genético, do que é ̂biêntal; spbré
uma determinada Garâcterísticâ, ou grupo
dei^", conforme a definição do Gmisys.
Neste modelo é po^ívei avaliar fânto os
pãis, como também ã prpgênie, comparan
do ambos, além de realizar comparãço^
diretâs dê animais de diferentes rebanhrtó,
nãscídçs em distintos e submetidPs a
um manejõ diverso;

Põtter implantou na Guatambu o sis
tema de produção 1 ano; pu seja, as novi
lhas entram em r^rodução com í anp,
sim como os tourínhos, que s&o cPmêrcíalr-
zados com dois ãnc^, é ps novilhos abati
dos enti^e 14 e 16 meses, ie mantém um
programa de cruzamento de Nerefbrd com
Nelorê, parálelO; e bi^ a defini^ #
rebanho Brafprd (raça sintétkía, resulMê
desse Cruzamento). A proprie#de é ̂ m^
nistrada de acordo comi a orfentaç^ de di
versos programífâ: a é ã inl^ráçeo
^riGultura^pêcuária, com caiidado espèei^
pãra o ̂  - ^emã bÊieadP no th^
solo/planta/ánimal. Prc^fãm© T^ni^ Jê
Produção Anima): Manejo, Nutnção,
rio, Melhoramento Genôticói A bs^ ̂  ̂
le^ é a prè^dadé dos animais, denfro
tfo sistema 1 ano, tem que seledonar anh
majs (novilhas), (»la área pélvi^ pre^
dade na pubêrdife - tem um índice de 20 a'
25% de partia difíceis nas novílh^ de pri- ,
molre cria, que vem sendo corrigido |»Iq
genética.

Os artim^s passam por uma avalia^ ;
çáo de fertflidate; eírâ\^ de d^àsiÚcoúQ
^ta^, exane androl^icó. Teste de Ca-
píffiid^ (fe tovíço, çsnmfâl e

parto fácil. As pesagens são feitas ao nas
cer, desmame e aos 410 dias. Também
avaliam duas outras caractensticas impor
tantes: conformação e musculosidade. Para
todos os itens, as características são medi
das em DEPS - Diferença Esperada de Pro-
gêniè, que nada mais é do que o mérito ge
nético esperado por um reprodutor' nos
seus filhos, em relação a uma base de refe
rência

Põtter considera que os ganhos ge-
néticc» são possíveis quando são selecio
nadas çâractensticas bioeconômícas con
cretas e não subjetivas. A pressão maior
deve ser nos tour^, porque eles são o
maior fator de melhoramento, pois não se
pode trocar de fêmeas todos os anos. "O
^uêma de seleção deve ser preciso, ra
ciona) e científico", diz ele, completando a
seguir:"sel^áo e cruzamento não são
substitutos ou solução para deficiências na
alimentação". Segundo o pecuarista, a
Gua^bu tevê um ganho de 25%, em
termos de retorno econômico, com o me
lhoramento genético. A Guatambu vende
reprodutôree, que hoje em dia^ custam
ÍjãÕO dólares, bem acima da média dos
europeus, lio Rio Grande do Sul. Sem
contar o ganho no giro da propríedade, que
praticãmente só tem vacas e temeiros (be
zerros), no campo.

A evolução do trabalho do Grupo
felfâ Gè c^mboGOu na concessão do
õertificado dê ProdU^, que é um atestado
da lêficiência e seleção to animais produzi-
to ipêlasamprêto, firmado ̂  Ministério
Ia Agricuítura "Nós apitcamõs 1,5% da re
ceita em melhoramento e ganhamos 25%
de retorno. Taml^m tivemos um custo
maioi' por hectare - 0,65 cênts de dólar por
1 kg vivo de boi, m^ a produtlvídáde e o
giro são muito maiorfô", comenta Põtter. A
Guatambu r^uziu, aô mesmo tempo, os
seus cust^ fixos (terra, instalações, maqui-
nário). em 50%.

A Agropetoria CPM. do Grupo Ves-
tey - inglKBS que ao Brasil m

1908, e mantém uma rede dê frigcrífiGOS -
tem um rebanho de quase 100 mlli cato^
espalhadas em fazendas nos toto dê
São Paulo, Goiás e Mato Grosso do Sul.
São 26.540 vacas Nelore e outrss.S.gêO vsh
cas zebufnas, todas controlads^, çonfonne
08 mesmos critérios do Delta Gê; ãté por*
que o Gensys também administrai o prdgrar
ma de melhoramento genético dâ GFMí
Esse projeto é considerado o maiõf idò mun
do, em zebuínos, pelo volume de informa
ções contabilizadas. A empresa edita ariuaK
mente um sumário de touros, quê é (fistri-
buído aos criadores, e onde ̂ tgo^^
dutores classificados segundo ps gatihos
genéticos positivos ou negativcK.

Neste sumário de 93 êstâp íistedos
254 touros, subdvididos êm 3 gruto.
08 DEPs nas várias pesagens e to raira«:-
tedsticas de perímefro escfotal, musatio^
dade, conformação, preçocídade e m^
um índice CFM, que é uma somatória ger^.
Foram analisados mais de 3G0 mil dato. O
touro Tietê, criação da CFM. é piprimeiro cto
ranking.

Há cerca de 10 ato. â 'Knpresa
criou o Geneplan, um prpgfãmái de mtífK)-
ramento genético, cujo ofajètivõ maior é to
car a produtividade do refcíarithpi êstácroí^
da em determinados parâmetro. O pn^
iniciou com a Genepool, empresa dãi Nova
Zelândia, posteriormente substituída to
Gensys, um grupo de Porto Alegre, que
reúne especialistas em mêUTorèmento ge-
nótico. A CFM tem alguns plantéis
nados de Nelore (dois húd®® de 600
cas cada), e um rebanho elite, formado pô-
las melhores vacas do rêbanhOi em ternos
de habilidade materna e fertilidade, T@!s
ainda o "Singie mating", um teste dê pit^
nle, onde somente o top do rtonho passa,
para ser testado.

A empresa adota práticas ímpcxte-
tes na ailmerteçáG , através do plato*
manto das propriedato e a Integração com
a agricultura, além do man^ dos
(fol^ médios de 150 cabeçasj.Os
são setêcfonadod n^r várias céfactmi^
êás: peso ao nascer, toteomc,
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ano, escore de conformação, muscolosi-
dade, precocidade de terminação e cir
cunferência escrotai. As novilhas come

çaram a entrar em reprodução com 18
meses, uma experiência iniciada há dois
anos, visando a precocidade sexual. São
novilhas Nelore, e tem dado um índice de

30% de prenhez. As vacas que não dão be
zerro vão para o abate, uma iniciativa que a
empresa adota há 20 anos.

O cálculo da CFM, em função dos
t)enefícios alcançados com o melhoramento
genético, alcança 1.690 milhões de dólares,
que envolve a compra de touros de tercei
ros (não é mais necessária), o aumento de
14 kg no peso da desmama, um dado con
servador, a venda de touros de qualidade,
agora, que pretendem aumentar - 1.000
touros por ano -, venda de sêmen e embri
ões, sem contar a precocidade, fertilidade,
redução da idade rde aumento e aumento
do peso final do animal. Esses foram os be
nefícios. Os custos, calculados em vários
itens - mão-de-obra maior, assessoria ex
terna, equipamentos e instalações e outras
despesas, atingiram 347 mil dólares. Um
ganho de 1.343 milhão de dólares. A CFftfl
também foi autorizada a emitir Certificado
de Produção.

O Nelore de CLÁUDIO SABINO

Cláudio Sabino desenvolve o seu

programa de melhoramento desde 1965,
quando adquiriu as primeiras matrizes Nelo
re de seu pai, Gastâo Andrade Carvalho. A
partir de 1967 começou a fazer anotações
do caráter reprodutivo das fêmeas. Poste
riormente comprou outras matrizes de sele
cionadores tradicionais. A partir de 1970 co
meçou a praticar a inseminação artificial, e
em 76, passou a anotar as características
ponderais. Atualmente está Integrado ao
grupo do professor Raysildo Silva (*), da
USP, que reúne 16 criadores de Nelore -
iniciou em 1988.

Sabino definiu três características bá
sicas para um programa de melhoramento:
anotações zootécnicas, manejo do rebanho
e eficiência na reprodução.

- O método de eleição para o melho
ramento foi, logicamente, a seleção visando
o aumento da fertilidade e do ganho de
peso, diz ele. Assim, para a fertilidade das
matrizes a característica é a fertilidade real,
que expressa a quantidade em kg de bezer
ros desmamados por ano, e para os ma
chos, leva-se em conta o desempenho em
peso e fertilidade expressa pela circunfe
rência escrotai.

O Programa de Melhoramento Gené
tico da Raça Nelore, desenvolvido pelo pro
fessor Raysildo Silva, trabalha basicameiite
em cima do peso, fertilidade real d^ fe-
meas e fertilidade dos machos. Sáo
medições mensais nos animais até aos dois
anos, incluindo o perímetro escrotai, que é
uma característica de alta herdabilidade ge
nética e é um indicador de maior fertilidade
para as suas filhas.

Sabino citou alguns dados da sua
criação, totalmente a pasto: peso na des
mama dos bezerros (machos) 245 kg, peso
ao nascer 32 kg, peso aos dois anos 562
kg. Perímetro escrotai aos dois anos: 34.8
cm. Nas fêmeas: peso ao nascer 32, na
desmama 199 kg, e aos dois anos 399 kg.

' Tenho certeza que o que faço não
é nada de extraordinário, apenas sigo crité
rios científicos e tecnológicos, que fui txis-
car na universidade. A partir do momento
que qualquer criador acreditar na ciência e
abandonar o impirismo terá resultados mui
to mais compensadores que apenas ganhar
um troféu na exposição, pois os ganhos ge
néticos o criador poderá passar para outros
criadores, enquanto os ganhos nas exposi
ções dificilmente serão transferidos", encer
rou.

2
O Nelore do Século XXI: geral

Durante dois dias - 23 e 24 de
setembro -, cerca de 200 parti
cipantes, entre pesquisadores

e aiadores, discutiram a situação dos pro
gramas de melhoramento genético do país,
no II Simposium de Melhoramento Genético
- O Nelore do Século XXI, promovido pela
Associação dos Criadores de Nelore do
Brasil, com apoio da Associação Paulista
dos Criadores de Nelore e da Associação
Brasileira dos Criadores de Zebu, em Ribei
rão Preto (SP). O encontro avaliou algumas
experiências já existentes, com dados de
vários anos de trabalho, como é o caso da
Estância Guatambu, de Valter Põtter, do
Rio Grande do Sul, e da Agropecuária
CFM, de São José do Rio Preto (SP), que
investiram em melhoramento genético há
mais de 10 anos e estão colhendo os resul-

Também foram discutidos os progra
mas oficiais, como o Sumário de Touros
produzido pela Embrapa, em convênio com
a ABCZ, que está em sua quarta edição,
com 4.557 touros da raça Nelore, sendo
856 da variedade mocha. Um programa de
avaliação de touros jovens, que inciou re
centemente no Centro Nacional de Pesqui
sa de Gado de Corte e o Programa de Me
lhoramento Genético das Raças Zebuínas,
que está em andamento, tocado pela
ABCZ. E o trabalho desenvolvido pelo Insti
tuto de Zootecnia na Estação Experimental
de Sertãozinho, já conhecido pelos criado
res, envolvendo o controle de reprodutores
das raças zebuínas, pelo ganho de peso.
Em Ribeirão Preto foi apresentado ainda o

projeto do professor Raysildo Silva com um
grupo de 16 criadores de Nelore e Nelore
Mocho, coordenado pelo Departamento de
Genética da Faculdade de Medicina, da
USP, de Ribeirão Preto, que iniciou há 5
anos. O criador Cláudio Sabino, um dos
participantes do projeto do professor
Raysildo, mostrou os resultados da sua
fazenda em Navirai (MS): os bezerros es
tão sendo desmamados com 245 kg, a
campo, i idade da primeira cria é aos 32
meses e as vacas pesam 463 Kg no par
to.

O professor Pedro de Felício espe
cialista em carcaça de bovinos, tez uma
análise sobre a qimlidade da carne, os pro
blemas no congelamento, que podem trazer
sérios prejuízos ao produto, mas não sabe
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se a saída é selecionar animais somente
por uma caracterfstica, como a maciez da
carne. A última parte do encontro foi total
mente dedicada ao debate sobre o Progra
ma de Melhoramente Genética da ABCZ.
Esse é o grande problema, Na verdade
poucos criadores no Brasil, principalmente
nas raças zebuínas, que detém a maior par
te do retianho brasileiro - 75%, ou cerca de
100 milhões de cabeças, segundo os dados
de Rômulo Kardec, da ABCZ investem em
melhoramento genético. O cálculo que se
faz é muito simples; dos 100 milhões, exis
tem praticamente 30 milhões de féineas em
reprodução. Arredondando para 25 milhões,
usando 4% de touros, chegai iam os a um
número de 1 milhão de touios iiabalhando
em monta natural no Brasil, nas raças ze
buínas. Há uma necessidade de renovação
de 20% anualmente, o que daria 200 mil
tourinhos novos.

Essa é a questão do melhoramento
genético, que apesar de algumas experiên
cias muito bem sucedidas não avança no
Brasil. A constatação dos técnicos Indica a
formação de 'ilhas', onde alguns programas
de melhoramento são trabalhados e, futura
mente, eles acabarão tendo uma ligação.
Em função do tamanho do país é pratica
mente impossível montar um programa na
cional, até pelas dificuldades e diferenças
regionais. A ABCZ está montando parcerias
com criadores, além de ter dividido o seu
programa em três níveis-básico, intermediá
rio e avançado para conseguir chegai a um
número maior de pecuaristas.

No II SImposium também ficou claro
que o criador precisa definir características
econômicas e de alta herdabilidade, como o
ganho de peso, para iniciar um programa.
Não é necessário ter balança para se fazer
o controle do rebanho. O criador pode fazer

melhoramento genético, através da otjser-
vaçáo e com uma máquina de calcular, afir
mam os técnicos. O que importa, é o retor
no econômico garantido que se consegue,
usando animais melhoradores e selecionarv
do esses animais nos rebanhos. A Agro
pecuária CFM fez uma economia de 500
mil dólares, ao deixar de comprar touros
de terceiros, e além do ganho de 2,8kg
por bezerro acrescidos na desmama
anualmente, que resultou em um aumen
to de 14 kg na desmama, no período de
84 a 92. Como a empresa desmama 40
mil bezerros por ano, teve um ganho de
560 mil kg/ano. Além da valorização dos
reprodutores vendidos em leilões. Valter
mostrou o seu balanço, depois de quase 20
anos de melhoramento: taxa de prenhez de
88%, implantação do sistema 1 ano (abate
e reprodução aos 14, 15 meses), desfrute
de 28% e produção de 220 kg de car
ne/hectare.

3O
Nelore do Século XXI: as entidades de pesquisa

 Instituto de Zootecnia, através
da Estação Experimental de
Sertáozinho, trabalha com as

raças zebuínas desde a década de 30. Mas
a partir de 1976 decidiram criar um progra
ma que avaliasse realmente a eficiência dos
animais, baseado no desempenho indivi
dual em peso. Definiram os seguintes crité
rios de seleção: peso ao redor dos 13 me
ses em machos (P378), obtido ao final da
Prova de Ganho de Peso e o peso aos 18
meses das fêmeas (P550), obtido em condi
ções de pastagens. Estipularam um 'dife
rencial de seleção', um índice que traduz o
gqnho do animal em relação à média de
lodo o grupo. Também colocaram como ob
jetivo do programa a redução do intervalo
entre gerações, o que é possível com base
nas Informações do seu próprio desempe
nho e usando reprodutores jovens, por um
número limitado de anos.

Um oUro fxxito importante era redu
zir as Interferôncias do meto ambiente no
grupo contemporâneo - animais nascidos
na mesma época e que vivem nas mornas
condições - que está sendo selecionado.
Por iniarmódio de uma estação de monta
de 3 meses conseguem isso, a vari^ão en
tre os bezerros será de 3 meses. Também
defWram um robaníio sateçào com 120 va-
ciB e um rebanho controlo com 60 vacas.

todas puras, mas estas últimas não sofre
ram seleção, serviram de.referência para
avaliar o ganho genético. Em 76, foram in
troduzidas novas linhagens no rebanho Ne
lore, até então girava em torno da linhagem
Karvadi.

A partir de 80 definiram as vacas
mais jovens para o rebanho seleção. Os
animais são manejados a pasto. No manejo
de reprodução dividem o rebanho em lotes
de 15 vacas para um reprodutor. Depois de
parir as vacas são avaliadas pelo seu esta
do corporal, e medidas na altura da garupa,
e os bezerros, também são pesados. Na
desmama são pesados novamente. O gran
de ponto da seleção em Sertãozinho está
na Prova de Ganho de Peso, onde os ani
mais ficam confinados durante 168 dias,
com 56 dias iniciais de adaptação. Os re
produtores consomem ração à base 50%
de feno, 30% de quirela de milho e 20% de
farelo de algodão, mais minerais à vontade.
Cs touros são pesados no Início e no final
da prova e o peso final é padronizado à ida
de de 378 dias.

Os técnicos de Sertáozinho identifi
caram ganhos de 30 kg no rebanho sele
ção, em relação ao controle, até agora, pois
o programa continua. Ús resultados da
pesquisa evidenciam 'que é possível ob

ter significativo progresso genético, em
prazo relativamente curto, em popula
ções de raças zebuínas, através de uma
seleção direcional, baseada em critérios
simples de seleção e utilizando como in
formação o desempenho individual e
uma reposição de touros e vacas rápida
e dinâmica. Também é fundamental o
descarte sistemático de fêmeas e ma
chos infertéis", ressaltam.

SUMÁRIO DE TOUROS e
AVALIAÇÃO DE TOUROS
JOVENS

A Embrapa, em conjunto com a
ABCZ, lançou recentemente o 4' Sumàio
de Touros das raças zebuínos, resultado da
análise de informações de 1975 a 1992, do
Controle de Desenvolvimento Ponderai, da
Associação de Criadores de Zebuínos. Par
ticiparam da avaliação fazendas com mais
de 50 produtos nascidos durante este peno
do. As informações analisadas refereni-so
ao peso à desmama (205 dias), peso a un
ano de Idade (365 dias), peso a um ano o
meio de idade (550 dias], do ganho pib-
desmame (nascer aos 205 dias) e pós-des-
mame (do desmame até os 550 di^),
base nas progênies, registradas no COP
da ABCZ. O Sumário está composto de 750
touros da raça Gir, 126 da raça Glr Mocht.
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da raça Guzerá, 444 da raça Indubrasil,
^^57 da raça Nelore, 856 da raça Nelore
"ocha (variedade), 425 da raça Tabapuã.

.  Todos 08 valores de avaliação dos
estão expressos em DEPs, Diferetv

Esperada de Progênie, considerando a
"'édia do rebanho de cada raça, utilizando
^ Modelo Tipo II de Handerson - medoto-
j^ogia usada é a dos Modelos Mistos - que
nclui os efeitos de reprodutor, estado, fa-
®nda dentro do estado, sexo, ano e esta-

de nascimento, além dos efeitos linea-
^ guadráticos da Idade da vaca. As infor
mações foram corrigidas para o regime de
mato, pois havia um número muito peque
is de reprodutores confinados ou semi-es-
«oulados.

Para o criador é importante ficar
^nto, quando analisar o Sumário de Tou-
?a. para um detalhe: os reprodutores foram
«vididos em 5 classes - de 1 a 5. As primei-
3s definem os animais superiores (n' 1 é o
~P). e as classes 4 e 5, os animais inferio-
®s. A própria ABCZ tem um controle de
"^ros que estão em central, da raça Nelore

e Mocha, e que são negativos para a repro
dução. De 352 touros, que e.stão com sê
men à venda, apenas 13% estão incluídos
na classe 1 ( 46 animais), 27% (95 ani
mais), estão na classe 2, 33% (117) na
classe 3 e o restante, qua se 100 touros es
tão nas classes Inferiores. São animais que
os criadores não tem porquê comprar sê
men, pois ao invés de melhorar o rebanho,
vão transmitir características negativas.

O Programa de Avaliação da Touros
Jovens iniciou no ano passado, através do
Centro Nacional de Gado de Corte, com
apoio do governo do Mato Grosso do Sul,
da ABCZ, centrais de inseminação, criado
res e frigoríficos. "A idéia é realizar medi
ções em características econômicas, visan
do selecionar indivíduos superiores", como
diz Luiz Otávio Silva, coordenador do pro
grama. O estudo avaliará basicamente as
mesmas características já mencionadas em
outros programas, com o acréscimo dos da
dos de carcaça - peso, rendimento, o a
quantidade de kg de carcaça/dia de vida do
animal.

Os touros usados no Pragrama
nasceram em 1987, ou após esta data e,
a partir de 93, os nascimentos vão evo
luindo um ano, reduzindo ao mesmo
tempo, a idade dos touros. Em 1998 so-
rão usados animais de 1995. Os animais
para participar precisam ser vinculado a
uma central de inseminação, ter registro na
ABCZ e ser destaque no CDP, da ABCZ.
As fazendas necessitam de alguns requisi
tos: adotar a inseminação artificial, balança,
estação de monta de no máximo 70 dias,
para as fêmeas do programa, dispor de 200
fêmeas "caras-limpas" de até 120 meses,
com ano de nascimento conhecido ou esti
mado, e ter um técnico responsável.

O sêmen dos touros é entregue pe
las centras no CNPGC, para ser sorteado
entre os criadores. Os dados são preenchi
dos no campo fxir um conjunto de nove fi
chas, que depois retornarão ao Centro de
Gado de Corte. Na safra 92,15 touros, de 5
centrais, participaram do Programa, envol
vendo toda as raças zebuínas. Para 93 es
tão previstos 25 touros, que serão distribuí
dos em 12 fazendas, integradas ao projeto.

José Neder, produtor novilho Nelore

losé Neder é o proprietário da
Fazenda Florinda, localizada no
município de IguatemI, na região

ul do estado, onde mantém um rebantio
varia entre 2,t mil a 2,6 mil cabeças de

93do, basicamente Nelore, e uma parte, re
servada para cruzamento industrial. Ele é o

il^ a aderir ao Programa do Novi-'no Precoce, lançado pelo governo do esta
do no ano passado e já conta com mais de
800 criadores. Seu José Neder consegue
abater novilho precoce Nelore, a pasto, com
Idade de 2 a 2,5 anos. Pratica isso há muito
tempo. "Os frigoríficos sempre me pergunta
vam se não era gado cruzado", diz ele.

José Neder tem um rebanho Nelore,
mas não registra os animais. A seleção, ini
ciada fiá muitos anos, sempre foi direciona
da para a produção de carne e para a pra
dutividade dos animais. Há mais de 20 anos
ele descarta vacas e novilhas de primeira
cria, que não parem um tDezerro por ano. A
Fazenda Florinda tamtjém tem um progra
ma de manejo, onde estão definidos todos
oe tratos com os animais, independente de
idade. Isso está em um quadro que ele
mantém no escritório. As parições das va

cas e novilhas, os nascimentos e mortes,
enfim, todo o cotidiano da fazenda são ano
tados em livros.

- Todas as vacas e novilhas são
numeradas. Eu tenho 31 anos nesta pro
priedade, e desde 62 organizei uma for
ma de controlar o rebanho, através dos
livros. Quando as novilhas passam pela
balança e pesam 300 kg acima, são in
corporadas ao plantei de vacas, fíece-
bem um espaço no livro para anotar a sua
produção. Com esse peso ela terá 22, 23
meses, que é a idade para entrar em repro
dução. Com os bezerros nós damos um
pico na orelha, para definir o mês de nasci
mento. Nós temos pariçáo de julho a de-
zemltro, mas estamos encurtando. Tínha
mos uma estação de monta de seis meses,
passamos para cinco e pretendemos redu
zir mais ainda", disse ele.

Todo mês os empregados da faz^
da fazem um levantamento dos animais,
para conferir com o livro e chegar o esto
que. Este ano, deverão ser atalidos 700
bois. A partir de abril ele já começa a abater
os novilhos. Na Fazenda Ftorinda também

fazem o toque nas vacas, para saber quem
vai parir. As vazias são descartadas. José
Neder mostra um tote de 861 vacas que fo
ram tocadas: 747 estão prenhes e 114 va
zias, com um índice de 86,75 de prenhez
Ele diz que consegue até 92%. Usa insemf
nação artificial, mas mantém alguns touros
para repasse, principalmente no cruzamerv-
to industrial.

Os pasos da f^enda são formados
por coloniao, braquiaria brizanta humidícala
e gr^a estrela africana, usada como ma
ternidade. Be também faz silagem de mi
lho, para dar aos novilhos na seca e fazer
o acabamento dos animais. Pretende nlan-

tar chapara dar às vacas, porqT^SÇM de monta começa no início de julho no
inícto da seca. Nos 1.200 hectares da Fa-

bebedouros e 22

prieoade Existe uma nascente da ̂

tubos de plás-
haieemdin rin valem mais,
hoje em dta, do a própria fazenda.
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Prova de Ganho de peso do Nelore

AAsscKiaçáo dos Criadores de
Nelore do Mato Grosso do Sul,
entidade recentemente criada,

presidida pelo criador, pesquisador e histo
riador, Paulo Coelho Machado, está prepa
rando uma prova de ganho de peso para
bezerros desmamados, que será realizada
em juiho do próximo ano, na sede do Cen
tro de Gado de Corte, da Embrapa. A Asso
ciação conseguiu, junto ao governo esta
dual, uma verba para construir as instala
ções no CNPGC. Segundo Paulo Coelho
Machado, deverão participar entre 200 e
250 animais. Eles ficarão confinados, co

mendo uma ração de baixo poder nutritivo,
nos mesmos moldes do Instituto de Zootec

nia de Sertãozinho, onde anuaimente são
avaliados reprodutores de várias raças, en
tre eias, o Nelore.

A nova entidade pretende realizar
provas periódicas com animais Nelore, in-
ciusive abatendo alguns novilhos, para tipifi
cação de carcaça. Paulo Coelho diz que o
Neiore é uma raça já selecionada e adapta
da às condições do Brasil Central, que pre
cisa ser melhorada, principalmente em rela
ção à precocidade no ganho de peso.

- O Nelore já tem fertilidade e rusti-
cldade, a terceira característica deve ser
a precocidade. Temos que identificar os
animais precoces e usá-los, de uma for
ma controlada. Precisamos de infonra-
ções e dados para apresentar. Por issc
criamos a prova de ganho de peso. Quandc
eu fui Secretário da Agricultura aqui no es
tado, nós fazíamoss estas provas na
AGRISSUL e todo mundo ia visitar os ani
mais, acompanhado o desenvoNimenso.
Vamos mostrar a potencialidade do Nelore.
que nas nossas condições, a pasto, é imba-
tível'.

6O
Nota sobre a campanha da aftosa

 Departamento de inspeção e
Defesa Agropecuária (lAGRO)
deu início, no dia 1® de outu

bro, a segunda etapa da campanha de vaci
nação contra a febre aftosa. Na abertura, o
vice-govemador Ary Rigo, juntamente com
várias autoridades, entre elas o senador
Rachid Saldanha Derzi, inaugurou a sede
regional do lAGRO, que fica dentro do Par
que de Exposições Laucidio Coelho, e ain
da fez uma ligação pelo telefone 0800.1010
para falar com o então ministro interino da
agricultura, José Andrade Vieira. O 'disque-

aftosa" está funcionando em todo o estado,
inclusive aceita chamada de outras regiões,
e tem por objetivo esclarecer alguma dúvida
dos pecuaristas.

Em Campo Grande funciona o telefo
ne 787.4455, que atende somente as liga
ções da capital. A campanha contra a fe
bre aftosa é intensa no estado. Na televisão
estão sendo veiculados anúncios nos horá
rios nobres, chamando a atenção dos pro
dutores para a época de vacinação. O lA
GRO quer aumentar o índice de animais va

cinados, que na última campanha atingiu
87%, ou quase 17 milhões de cabeçss. Os
técnicos também querem implantar deflnik-
vamente o uso da vacina no estado, como
única vacina a ser usada, o que facilitarii o
controle, pois os animais acima de dt»
anos receberão apenas uma dose anum-
mente. No MS, a campanha contra aAos^i
está presente até nas contas telefônica qo
mês de outubro, onde está escrita a mensa
gem "Febre Aftosa - vacinar para erradic*.
Campanha de vacinação de 1° de outubro a
15 de novembro".

7A
Nutrisul em São Paulo

 História da formulação do sal
mineral começou a mudar, a
partir do início da década de

80. Essa é uma conclusão óbvia para quem
conhece profundamente esse segmento
Mas foi um marco para quem viveu intensa^
mente essas mudanças, como é o caso de
Criando Pimpim, atualmente um dos pro
prietários da Nutrisul, empresa que naaeu
em Campo Grande, como conseqüência da
pesquisa rezada por um outro sócio Julio
Cezar Souza, considerado um dos maiores
especialistas do Bra^ nesta questão

Há pouco mais de 10 anos, os dois
eram pesquisadores da Embrapa, do hoje
Centro Nacional de Pesquisa de Gado de
Corte. Pimpim trabalhava na área de repro
dução animal. No final dos anos 70, Júlio
César voltou dos Estados Unidos, depois
de fazer doutorado em nutrição mineral.
Essa era a época de uma doença chamada
"cara inchada", sem falar que os índices de
natalidade do estado, não passava os 50%.
Júlio César começou a trabalhar e pesqui
sar a situação, buscando fórmulas que ser
vissem aos pecuaristas. Acabou descobrin

do e, não demorou muito, surgiu a
que hoje em dia, vende sal mineral
todo o país. E, desde março desse er»cv
inaugurou uma fábrica em São Paulo,
município de Embuguaçu, perto de Itapecet.
rica da Serra, ao lado da capital. A rabnou
está funcionando com 40% da sua capuç,.
dade, ou seja, a produção de 1.200 tonrin.
das/mês, mas até o final do ano aMrtte ,j
total, o equivalente a 3 mil toneladas,^^

A necessidade de entrar em

Paulo, explica Orlando Pimpim, é para mu

HfiVWTA DOS CRIAOOfIES - NOVEMBRO DE ie#3



mais perto da matéria-prima e ter um frete
pQ^o. É da fábrica paulista que sai a
merMdoria para atender os mercados de
Mato Grosso, Minas Gerais e o próprio es
tado de Sáo Paulo, onde a empresa já
mantém uma filial, em Araçatuba. A Nutrisul

continua funcionando no Mato Grosso do

Sul, com a fábrica de Campo Grande, que
os problemas cotidianos dos fazendeiros e,
para isso, mantém também uma consultoria

também produz 3 mil toneladas de sal por agropecuária, atendendo a diversas fazen-
mês. PImpim faz questão de esclarecer que das.
a Nutrisul tem um conceito de empresa téc
nica, está sempre preocupada em resolver

%
C

^^]^^

hegada do Brahman

urante a realização do II Sim-
^^posium de Melhoramento Ge

nético da Raça Nelore, em Ri
beirão Preto (SP), o presidente da Associa
ção Brasileira dos Criadores de Zebu
(ABCZ), Rômulo Kardec anunciou a libera
ção da Importação de animais, sêmen e
embriões da raça Brahman para o Brasil,
assim como a abertura de livro de registro,
na própria ABCZ. Essa é mais uma novida
de para os criadores brasileiros, e deverá
ser a preocupação de outros. O Brahman é
um zebuíno feito pelos norte-americanos
com a mistura de várias raças e muitos cria
dores daquele país, usam sêmen de ani
mais brasileiros, que sempre entrou contra

bandeado nos Estados Unidos, via México. | bezerro desmamado.

A mesma coisa no Brasil. Existem

criadores famosos usando sêmen de Brah
man, antes mesmo da liberação. Há noti'-
cias, rumores, entre pecuaristas do Mato
Grosso do Sul, de um conhecido criador de
Nelore que inseminou várias vacas Nelore,
com sêmen de Brahman. Em Londrina,
também se tem Informações sobre o nasci
mento de malo-sangue Brahman-Nelore.
Nos Estado Unidos, em pesquisa da Uni
versidade do Texas e do Clay Center, o Ne
lore tem mostrado maior eficiência, em rela
ção aos Brahman, principalmente na parte
de fertilidade e na produção de quilos de

Mas a novidade maior, em relação
ao Brahman, é a importação de 100 novi
lhas, juntamente com um lote de sêmen e
de embriões, por um gmpo agropecuário do
Mato grosso do Sul. A empresa ainda não
quer anunciar oficialmente a compra de ani
mais, porque eles ainda não foram libera
dos pelo controle sanitário norte-americano.
O Projeto prevê a implantação de um nú
cleo de seleção (puro), e o cruzamento com
as matrizes Nelore, para acompanhamento.
'Queremos testar o zebu americano, nada
mais do que isso', diz um técnico da em
presa.

9̂̂̂
Franceses trazem pacote genético

^s franceses entram com toda a
força no Brasil, para negociar
um pacote genético que envol

ve 15 raças de três espécies diferentes -
bovinos, ovinos e cabras. O projeto é da
Sersia France, a empresa de exportação,
formada pelas cooperativas agropecuárias
e peto governo francês, terá o Brasil como
base e, logo em seguida, se estenderá aos
pai'ses da América do Sul, como o Para
guai. Argentina, Chile. Esse roteiro chegará
até o México. O ponto central e logístico fi
cará sediado em Campo Grande (MS),
onde a coordenação do projeto está instala
da O estado detém o maior rebanho bovino
do país e, além disso, está localizado estra
tegicamente, em relação aos países latinos.

A chegada dos franceses se dará de
uma forma diferente, ou seja, não haverá
unptesmente a venda dos animais, ou a
comercialização de sêmen e embriões dire-
'zxnente aos criadores, através de uma
yande centrai, ou de atravessadores que
ouícam produtos genéticos, vendendo pos-
leriormenle em leilões, sem nenhum envol

vimento maior. É o que explica o zootecnis-
ta Adriano Rúbio, que foi escolhido pela
Sersia France, como coordenador desse
trabalho para a América do Sul;

- Nós estamos fazendo algo total

mente diferente, em termos de genética. Os
criadores franceses são pequenos, normal
mente tem 10, 20 ou 30 vacas e trabalham
na propriedade. Por Isso, eles se reuniram
em cooperativas, que controlam toda a co
mercialização de produtos genéticos. A par-
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tir daí que eles montaram a Sersia France,
especializada em exportações de genética.
No início do ano recebi um convite da em

presa para ser correspondente na América
do Sul. Não se trata de uma representação,
não vendo nada. A nossa preocupação é
montar um canal direto entre o criador fran

cês e o brasileiro, fazendo uma prestação
de sen/iços de qualidade, que vai garantir o
controle dos produtos', disse ele.

Adriano Rúbio já conhecia a expe
riência francesa na agropecuária, pois há
alguns anos visitou o país, a convite do go
verno, quando ainda trabalhava na Pecplan.
Este ano, ele esteve duas vezes na França
- em maio e setembro - e conheceu de per
to o funcionamento das cooperativas agro
pecuárias, os centros de teste de reproduto
res, os institutos de pesquisa e, também es
teve no Ministério das Finanças. O projeto
prevê o investimento de verba oficial, para
promoção dos produtos genéticos france
ses na América do Sul.

A preocupação da Sersia France é
dar uma garantia dos seus produtos aos
criadores brasileiros, inclusive com a fixa
ção de tabelas de preços, que serviram de
referência para os candidatos à importação.
'O criador, diz Adriano Rúbio, precisa saber
que pode comprar uma novilha Umousin
por 4 ou 5 mil dólares, de boa qualidade".
Acima de tudo, a empresa quer administrar
a comercialização de ponta a ponta, dando
assistência aos pecuaristas brasileiros e la
tinos e estreitando os laços entre as duas
pontas da produção.

A forma encontrada para definir o
projeto foi a criação de importadores espe
cializados por raça. Adriano Rúbio detalha o
programa:

- Nós vamos dar uma referência para
o criador brasileiro, o caminho ele escolhe.
Eu sugeri para a empresa a adoção dos im
portadores especializados para fugir daque
le esquema tradicional de entregar tudo
para uma central. Além do mais, teremos
pessoas identificadas com cada raça, por
que possuem uma ligação direta - ou são
criadores, ou técnicos da associação. Por
exemplo, no caso do Umousin, é um técni
co da associação, ele será o responsável
pela importação dos animais des^ raça.
Todos os interessados em adquirir Umou
sin, nós indicamos ele. No Blond' Aquitaine
importador é o presidente da Associação
César Arruda. No Holandês, o importador é
um veterinário de São Paulo, Carlos de

Mena, que trabalha no Vale do Paraíba e
conhece bem o gado leiteiro".

Nos ovinos os responsáveis são de
Porto Alegre - Paulo Aguinsky e Edson
Chaves - donos da Ovicon, uma empresa
que já atuava na área de importação, e está
trazendo exemplares de animais tipo leite,
da raça Lacone, do sul da França. Para os
caprinos, a empresa Pauli Capri de São
Paulo será a encarregada e também já es
tão tratando da compra de sêmen das raças
Saane e Alpina, que há muitos anos não
entravam no Brasil. Como são 15 raças,
praticamente, em cada uma estão sendo
montados projetos específicos, ou envol
vendo sêmen, embriões ou animais, ou até
mesmo, as três coisas ao mesmo tempo.
Uma das novidades da Sersia France será
a comercialização de genética do gado lei
teiro francês, um fato inédito, porque nunca
houve comercialização desses produtos no
Brasil.

O gado Holandês da França é de alta
qualidade, assegura Adriano Rúbio, porque
eles cruzaram as vacas holandesas antigas
(francesas, que eles chamavam de Fris-
son), e aplicaram a genética norte-america
na e canadense. Hoje em dia, a França tem
um rebanho de 3,3 milhões de vacas holan
desas, é o segundo maior rebanho do mun
do, e aprova um número de touro maior do
que o Canadá e a Holanda juntos, anual
mente. A França tem 1/4 do rebanho da
Comunidade Econômica Européia, que é
de 11,7 milhões de cabeças. Os Estados
Unidos mantém 3 milhões de vacas con

troladas, o Canadá 650 mil vacas contro
ladas e a França controla 1.930 milhões.

sendo que 1,618 milhão são da Sersia
France. Essas vacas francesas respon
dem ainda por 70% da produção de leite,
e 1/3 da produção de carne. A Sersia
France realizou em 1990, 2,3 milhões de
Inseminações artificiais. A empresa ter a
normalmente, um número ao redor de 5CC
touros ( 665 reprodutores foram testados
em todo o país). Do total apenas 10% fora-'
destinados às centrais e apenas a metade ,
30 touros) foi muito usado.

- Então o que me interessou mutc.
comenta Adriano Rúbio, foi a sistemática de
trabalho dos franceses. Tudo é baseado em
avaliação genética, reduzindo as condições
ambientais. O touro para entrar em uma
central passa por vários testes de aváia-
çáo, onde, em cada etapa, se der positivo o
criador recebe um cheque, como esfmuío
Dessa maneira os criadores sempre man
dam os melhores animais para as centras
de testes. O funcionamento dos programa
de controle acontece da seguinte forma: os
técnicos vão nas fazendas e escolhem os
animais, que vão para as centrais de teste,
A central compra o animal. Ele passa por
uma avaliação, depois uma segunda, ate
ser doador de sêmen ou de embriões. Essa
sistemática vale para as raças ovinas e ca
prinas".

Existe uma diferença do gado fran
cês (leiteiro). Lá a prioridade da produção
de leite é para a fabricação de quájos, quer
dizer, eles consideram um bom reprodutor
aquele que produz uma taxa alta de proteí
na útil. Segundo o zootecnista da Ssrsia
France, essa é a grande vantagem para a
Brasil, porque é possível adquirir um mate-

Oidler Simon gerente de exportação e Adriano Rbio, na Fazenda Bland' Aqiãttene
uma das dez mais importantes
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Concurso Nacional da Raça SImental. O juiz Adriano o primeiro com a nota 10

ria! genético de alta qualidade, em termos
de produção de leite, por pr^os acessíveis,
em função da especialização do mercado
francês. A primeira Importação de sêmen
de touros Holandês da França já está acer
tada. São 4 mil doses de sêmen e foram
definidas 3 faixas de comercialização: 3 a 4
dólares, mais barato que se destina a cru
zamentos; 6 a 7 dólares, para que tem um
gado meltior, tipo PC, e 30 dólares, para os
selecionadores, que tem gado de elite. A
Sersia France não colocará sêmen cuja co
tação supere esses números.

- Nós temos certeza que, após o nas
cimento dos primeiros animais, os criadores
brasileiros vão aderir ao Holandês Francês,
ftó mês passado, por exemplo, os Estados
Unidos, Importaram sêmen de um touro
francês bastante contiecldo - touro Bluff.
Isso mostra a Importância do material gené
tico francês", observou Adriano Rúblo.Além
do sêmen, a empresa está negociando com
3 criadores brasileiros a compra de novilfias
holandesas, um negócio que está sendo
discutido.

A Sersia France definiu a 7 Estrelas
Embriões, empresa sediada no município
de Terenos, a 30 km de Campo Grande,
como a responsável pela Implantação de
embriões, descongelamento, enfim, tudo
f|ue for relacionado com esse produto. Ape-
rias os embriões adquiridos da Sersia Fran
ce e trabalhados pela 7 Estrelas, terão ga
rantia. No Rio Grande do Sul, também foi
credenciado um professor da universidade.

que atuará nessa área de embriologla.

Cs franceses estão tentando organi
zar as comercializações dos produtos até o
Inicio do próximo ano, quando pretendem
fazer uma ampla divulgação - ao vivo - da
sua genética. Na próxima Exposição de
Londrina, em abril de 94, a Sersia France já
reservou uma ampla área, onde pretende
mostrar os animais franceses, e a sistemáti
ca de trabalho que foi Implantada no Brasil
e nos demais países da América do Sul.
Nesta estratégia de apresentação dos pro
dutos, está a realização de um 'Encontro
da Pecuária Francesa", a ser realizado em
São Paulo, nos meses de julho ou agosto.
O Trabalho de divulgação envolve ainda a
doação de 2 mil doses de sêmen, de bovi
nos de corte, para uso em vacas Nelore. O
resultado será acompanhado pela empresa.
É Importante, para a empresa, ter dados
concretos para apresentar aos criadores do
Brasil.

A vinda de especialistas franceses
nas áreas de melhoramento, sanidade, pra
dução e alimentação, é outro Item que está
sendo organizado. Eles darão aulas em uni
versidades brasileiras para os alunos dos
últimos semestres, nos cursos ligados a
agropecuária. Já contataram com a USP,
UNESP e UFMS. As listas de preços dos
animais franceses estão em fase final de
acabamento, algumas raças, como Ümou-
sln, Charolês, por exemplo, tem preços defi
nidos. O Umousin, por ser uma raça, que
agora começa a se expandir no Brasil, tem

Importação assegurada: foram adquiridas
40 novilhas, além de 70 outras de um cria
dor paulista. E ainda devem vir mais de
100, para outro grande empresário.

Talvez o maior projeto, totalmente
definido, pela Sersia France no Brasil, diz
respeito a raça BlondAquItaIne e tem como
empresa associada no Brasil, a Racional
Engenharia, de Araçatuba. A Racional com
prou a Fazenda da üquifarm recentemente,
onde existe um confinamento para 6 a 7 mil
cabeças, bastante estruturados, e mais um
plantei de 100 vacas Marquiglana, e 2 mil
vacas aneloradas.

- A Racional me pediu um projeto
para organizar a propriedade. Quando esta
va viajando na l^rança comecei a esboçar
as Idéias. O projeto prevê a criação de um
blotipo específico, nas condições que eles
trabalham. Esse biotipo seria produzido a
partir do cruzamento com raça BlondAquI
taIne. filas é uma linhagem, um tipo especí
fico de Blond, encontrado em uma região
da França, perto dos PIrineus. São animais
menores, mais rústicos, de ossatura mais
leve. Todo esse material genético será for
necido diretamente e, exclusivamente, pela
Mldatest, a maior cooperativa da França
que praticamente, controla essa raça. O
projeto vai trabalhar com vacas próprias e
de terneiros", explica Adriano Rúblo.

O funcionamento será tipo parceria.
A Racional dá o sêmen para os criadores e
compra os bezerros, pagando 30% a mais,
garantindo dessa forma o número de ani
mais necessários ao confinamento. Esse
agrupamento do BlondAquItaIne é rústico,
acostumado a caminhar nas montanhas
dos PIrineus, tem pelo curto e pele preta.
Segundo os técnicos, não terá problema de
adaptação, nas condições brasileiras. Nes
se projeto, serão Importadas 15 novilhas da
raça, para formação de um núcleo de seleF
ção, e 4 mil doses de sêmen.

A Racional pretende, ainda, comer
cializar a came de novilhos com Idade de
15 a 16 meses, através de uma loja de fast-
food, que eles detém a franchising para o
Brasil. Na loja eles deverão vender rosbifes
de carne magra e vão concorrer com os
hamburgueres fritos, de outra rede.
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Mineirão, a leguminosa do cerrado

No dia 6 de outubro o Centro Na
cional de Gado de Corte da
Embrapa, em Campo Grande

(MS), realizou um dia de campo, com a pre
sença de 200 produtores, para o lançamen
to de uma leguminosa - da família dos esti-
los^tes, chamada Mineiráo. Essa planta
está sendo vista pelos pesquisadores,
como a grande alternativa para os criadores
enfrentarem a seca, O Mineiráo apresenta
duas características gerais importantes: fixa
nitrogênio do ar no solo, o que é uma quali
dade impressionante da planta; se adapta
muito bem na consorciação com àis braquiá-
rias (decumbens e brizanta), além do andro-
pógon.

O Mineiráo foi coletado em Damantl-
no, na Serra do Qpó (MG), em 1979. Ele
tem um porte superior aos outros estilosan-
tes e, no segundo ano, atinge até 2,5m de
altura. Tem caules grossos e pilosos no fi
nal das hastes. Os ramos e as folhas pos
suem viscosidade, que se acentua na seca
e pode dificultar a colheita mecanizada de
sementes. A inflorescência é múltipla e a
semente é de cor escura e pequena, sendo
que uma grama contém 360 sementes. Tem
que ser plantada no início das águas, no
máximo até o mês de dezembro. Em Cam
po Grande, a melhor colheita de sementes
aconteceu na primeira quinzena de agosto.

O Mineiráo também foi p^uisado e
analisado pelos técnicos do Centro Pesqui
sas Agropecuárias do Cerrado (CPAC),
com sede em Brasília Foram feitos vários
ensaios em regiões como o sul da Bahia
(Barreiras), até Ftoraima, passando pelo
Mato Grosso do Sul. Além da consorciaçáo
com as braquiárias, o Mineirão foi testado
junto às cuMuras anuais, como milho e soja,
para que os pesquisadores avaliassem ó
seu deeempei^ como cobertura verde. O
CPAC testou durante cinco anos, o Minei
ráo. juntamente, com as cutturas anuás, e
Ohegou as seguintes conclusões:

- O estilosante Mineiráo foi .testado
em diferentes condições de solos, em plan
tio simultâneo com soja e milho. Dados obti
dos no CPAC, durante os 5 anos, mostra
ram que esta leguminosa possui caracterís
ticas altamente favoráveis, tais como: de
senvolvimento inicial lento, quando associa
do com culturas (competição reduzida), boa
produção de matéria seca e ciclo vegetativo
longo ( produção ao longo da seca). As
contribuições reais e potenciais obtidas por
esta planta são: fomecimento de carbono e
nitrogênio, melhoria das propriedades físi
cas do solo, redução da ocorrência de er
vas daninhas, maior proteção contra a ero
são, maior reciclagem dos nutrientes do
solo, produção de massa vegetal suficiente
para semeadura direta, redução da popula
ção de nematóides, entre outras".

Em Campo Grande o Mineiráo produ
ziu 13 toneladas de matéria seca por hecta
re. É uma leguminosa perene, adaptada
aos solos fracos do cerrado, com alta acl-
dez, embora responda também à aduba-
ção. Os teores de proteína bruta, ao longo
do ano, variam de 12 a 18%. Quando foi
consorciada com o Andropogon, em Planal-
tina (DF) proporcionou ganhos de
800gr/dia/animal, na estação das águas e
ISOg, durante a seca. Já na região de
Campo Grande, em consumo puro, deu um
ganho de 550g/animal/dia, na época das
águas, superando o ganho das braquiárias
decumbens e brizanta.

- O Mineirão propicia a grande produ
ção de matéria seca, alta retenção de fo
lhas no período seco, grande resistência ao
pastejo e ao pisoteio, grande capacidade de
consorciaçáo, resistência a pragas e doen
ças e boa aceitação pelos animais, dizem
os técnicos.

Durante o dia de campo no Centro
Nacional de Gado de Corte os produtores,
além de outros interessados, também pre
sentes, puderam ver na prática o desenvol

vimento do Mineiráo. Á visita, dividida en
dois grupos, se desenvolveu em 3 tíapas.
Na primeira "estação", como defniram os
técnicos, os participantes conheceram o
neirâo sozinho, como forrageira. O pesqu-
sador explica que o Mineirão é resetente =
antracnose, um fungo que ataca as folh®
da planta e que é capaz de fixar 120 a 13"-'
kg de nitrogênio no solo, por ano. Na rerx>
vaçáo de pastagens deve-se usar apenas "
a 2 kg de semente, se for Andropogon, ape
nas 1 kg.

Se for plantada com o milho, ficanct
como cobertura verde, no próximo plartio
dispensa o uso de nitrogênio, Etem um fx>
tencial para banco de proteína. Os técnccs
avisam, durante as próximas estações
onde o Mineiráo aparece consorciado cor~
braquiária e como banco de proteína,
existem muitas informações que precsa"
ser checadas. Por exemplo, a resistènoa a
geada, a aceitação dele pelos bezerros, o*'
situações como o kreep crazzy, na desma
ma precoce. Também faltam estudos sots-.-
o ganho de peso, sob pastejo continuo, un
dos estudos que está em andamento, e r»-
lativo à desmama precoce de bezerros rv*
idade de 4,5 a 5,5 meses, feita a paslo so
mente, e depois com a introdução do barxro
de proteína. Tem um piquete de dois hect*-
res que os técnicos separam uma área pai a
cobrir com Mineirão, Os bezenos vào pas
tar um pouco nas águas, para não c*»*
ele crescer muito, e depois vão comer r«*
seca. No próximo ano, eles farão a
ção.

Uma recomendação importante, o
pastejo, se for da leguminosa pura, tteow
acontecer somente 120 dias depois A.*
plantio. Se for consorciado, pode acontedte
entre 100 a 110 dias. O sistema rotanjoe

do, mesmo na consorciação, apresente
lhores resultados no pastejo. com perioJos
de descanso de 21 a 28 dias. A loteçào «Aa
verá ser condicionada às condiçó« da pas
tagem, mas o Mineiráo não pode nunca Par
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0 30 cm de altura, e a lotação pode
tentar, quando ele passar dos 60 cm.
Nq Distrito Federal, consorciado com o An-

possibilitou lotações de 1,8UA
águas e 1,3UA, na seca. No banco de

proteína o pastejo também deve ser rotacio-
nado ao longo do ano, com períodos de
ocupação de 30 dias e descanso de 40 a
60 dlãSt respectivamente, nas águas e na

- Õ estilosante Mineirão tem sido em
pregado com bastante sucesso, na recupe
ração de pastagens de braquiária degrada-
dãi atrav^ da introdução dessa legumino-
sã nã pastagem. Recomenda-se a sobres-

semeadura na pastagem, no início dã^te
ção das chuvas, apôs t^ sido feita gradià-
gem profunda na área É impr^ndível ve
rificar a necessidade dê aplicação dê cêicá-
rio, potássio e fósforo, recomenda ã Imbra
pa. O Mineirão é uma grande alteniativa
pára incrementar a produção de grãos do
Cerrado,
suplementar na s^.

Ainda não existem sementes de

Mineirão no mercado. A fmbrapa pos^
sui cerca de 300 quilos de semêhtês,
que serão repassádos pãrã ás êmprê-
sas do setor, para multiplicãçáo. De
acordo com as informações dê Ivõ Cé

sar, diretor do Geritro Ns^nãl de iPesquisa
de Gado de Corte, ãlé õ'próximo ano os
pecuaristãs poderão çoitipraf se^
mente da leguminOsa no mercado.

miais iiífornw0e$ sobra o Mineifào: Çefh
tro de iPésquiSâ ̂ ropeõiáría dó Cerra-
dó: M:
km 18' Cabca Púmal m23 QÊP nm-
97QPIarialtífía(DF)í
Gehpòi Naeiçrml ide Pesquisa úe Gado de
èôrts - Éõdovfã ̂  kM -- Caixa PoStàl
m - ÊÊP ' Campo Granda

MELHORAMiNTO aERETICO

DO NELORE

Na edição de agosto, nas páginas 6 â 8 publií^os $ mtétiã ifítituiãdã
"Plano de Melhoramento êenéâm da fíã^ Neloré" do Prog. fíayslído É.

bllcamos entKvIstas com alguns paàeipa^ quêMendemm à nossa car
ta sõllcitàndo umas pãlams.

Palavras dos parOçlpãntés: úlãudio Sabihô de Çãh/alho, Colonial Agro-
pecuária Uda, Fazenda Morro Vermelho e José Lus Nléfnej^r dos Santos.

Çiáudlò Sabino Garvalhõ

Ó criador Cláudio Sabino Carvalho, própria^
ríõ da Chácara Navirai, Fazenda Santa Màr^
em Ubâraba/MG, cria e selecionã Nebre desde
19S5i Tem a preferência por esta raça por ápre-
serftar um grande potencial, sendo das it^
adaf^àas ao sistema de criação extensiva do
Brasil

Cláudio é integrante do Programa de Melhor
ramento Genético da Raça Nelore e segue cHtó-
ffos no sistema de criação. Os animais são cre
dos a campo com excesaão de alguns^ que se
rão comercializados em leibes.

Pare o controle de prenhôz são feitos exa
mes ginecDléficos mensais. Para as
prestes a paHr, são destinados õs melhores pin
tos para uma rápida recuperado pós-paito.

Ao lú^r, todos 08 animais são pandos e
taiuádoâ com os números de identificação e de
0U3 mãe, além de recetmr alguns cuidados sarU-

táfiõs.

Paia* reprõdiãõr, ã ãsctíjhãi é íeilai êrr^
melhores ãrilmals criados a i^pQ, s^ulnd
tértôs detérmSaaos ipefé equipe do- Pmíeto ̂
Meiheramerito Gíenétlca ©s animais são subme
tidos à umaprovaãllmentarigualiipftratodoscom
duração de 365 di». e sem ãvãlfedos peto sé-

- Avaliação funciúi^i ilevandõ êmi can^êm-
ção os casóm, fljtfumd^ íossatura, pigmBntàçãõ,
conformado çprporali caractorlzaí^oifaclal,

• Carcaça^ analisando a área de LomlKhUl-
trassom^rafía.

Segundo opjnláo de Gáudio Sábilto, os lei ■
iôes e exposições são daficiénttó nó que diz
respeito ás Informaçfe <fe prpdudõ dps
mab. Na'atualidade, [á eid^ á piwÇUjfmÇ
Gompradorés ccrh as irtfí^üçõtò z^ferilírns
de pmèução dos animais. "Cuddd pártícld de
tsitôès ofereço ao cõmpmdor o* iTLQlpr numerp

Pdsível de Infórmaçãp sobre o d^empenho dos
ánínftajs^, diz Clàudiò.

A maiora dos animais são cofnercialkãdos
na Fazenda logo após a desmãma e poircos são
çomerctaüzaítos em tedoas.

d^a\^ cón» senão as iecttõ^
(« que^lrelh estes himtó se dM-
tacarao", finaliza

. Fsjíb^ Sartís Áte/fe -

m Riía/Wh/w

ColMialAgfopecuáilayda

^ uma dásibro-
dfl seíia-

«teesètectóte telòtódtó-
da ÀBr' ® Gomroto Lelisito òÉmi

17



o sistema de criação adotado pela fazenda é
totalmente a pasto, com controles de gantios de
peso desde o nascimento.

Para se detectar a prentiêz é feito o toque
após o final da estação de monta. Após o nasci
mento, o primeiro cuidado com o trezerro, é cor
tar o umbigo, em seguida prevení-io contra infec-
çóes, fazer a pesagem e tatuagem para identifi
cação.

Quanto à ração utilizada, ela é inteiramente
produzida na fazenda." isto assegura a qualida
de e o baixo custo", afirma José Aparecido Men
des, administrador da fazenda, e participante do
Projeto de Melhoramento Genético da f^ça Ne-
iore. Ainda na alimentação do plantei, utilizam a
uréia de 15 a 45% da fórmula minerai no período
da seca.

Com pesagens trimestrais, a seleção e cria
ção óo produto nascido na fazenda é feita pelo
maior peso, aliado à melhor conformação de car
caça e raça. Para saber qual animai ficará para
reprodutor, são escolhidos 5% dos machos mais
pesados, de melhor conformação e melhor des
cendência

Os negócios são feitos através de vendas di
retas na fazenda ou em leilões promocionais
Quanto às exposições, não existe critérios para a
melhoria da Seleção: "existe uma alta subjetivi
dade", diz José Aparecido.

Quanto ao futuro de nossa pecuária, José
Aparecido dá uma dica: "O futuro é altamente
promissor, depende da mudança de pensamento
e seleção dos criadores, valorizando as partes
produtivas de uma seleção e não meramente de
talhes sem profundidade", conclui. Colonial Agro
pecuária Ltda - Fazenda Colonial - Janaúba - MG
- CEP39.440-000 ■ Tel.: (038) 821.1274- Corres

pondência: Av. do Comércio, 290 ■ Janaúba -
MG.

Fazenda Morro Vermelho Ltda - Grupo
Camargo Correia

Desde 1971 criando e selecionando Neiore, a
Fazenda Morro Vermelho, em Jaú/SP, escolheu
a raça pela sua rusticidade, fertilidade, facilidade
de comércio e beleza

No sistema de criação exploram principal
mente a fertilidade e habilidade materna das ma

trizes. O gado é mantido 98% a campo, sendo os
melhores exemplares encocheirados visando lei
lões de elite.

Após 40 dias da Inseminação é feito o toque
e as fêmeas prestes a parir tem pastos exclusi
vos. Desta maneira faz-se o controle de prenhêz.

O bezerro recém-nascido recebe tatuagem
para Identificação e pesagem como primeiros
cuidados, após o tratamento do umbigo.

A fazenda faz sua própria ração, pois produz
milho em abundância que compõe 65% da ra
ção. Na alimentação de seu plantei usa também
uréia na formulação da tsição e no sal mretaízado.

Para a escolha do produto que ficará para re
produtor usa-se o critério do desenvolvimento
ponderai, caracterização e filiação.

Os negócios geralmente são feitos através
das vendas diretas, pois a procura é multo gran
de.

Em relação ao futuro da pecuária de corte
nacional, a fazenda acredita estar ficando cada
vez mais profissional, e alerta: "Precocidade e

produtividade são os únicos caminhos para se al
cançar o lucro".

Fazenda Morro Vermelho Ltda - Jaú/SP - CEP 17.200-
000 - Telefax: (0146) 22.2695. Correspondência: Cato
Postal n^17- Jaú/SP.

José Luiz Nlemeyer dos Santos

Criando e selecionando Neiore desde 1965,
José Luiz Nlemeyer dos Santos, é proprietário da
Fazenda Terra Boa, em Guararapes/SP, e tem a
preferência pelo Neiore por ser a melhor raça de
corte para os trópicos.

Também participante do Projeto de Melhora
mento Genético da Raça Neiore, tem seu siste
ma de criação seguindo um padrão com espe
cial atenção nos pastos que deverão ser bem
cuidados sanitarlamente, liem manejados; e na
inseminação artificial utilizando os melhores tou
ros.

A maioria do gado é mantido em pasto. Atra
vés do diagnóstico de prenhêz, pode-se contratar
e cuidar das fêmeas prestes a parir.

Os primeiros cuidados com o bezerro recém-
nascido são o tratamento do umbigo e vacinação
com paratifo, utilizando 1 cc de Ivomec.

Toda a ração é produzida na própria fazenda,
por ser melhor e mais barata, avalia José Luiz.

Para saber qual produto ficará para reprodu
tor são usados critérios de produtividade, peso,
fertilidade e outros.

Seus animais são comercializados através de
venda direta e tamtiém via leilão onde participam
com sucesso.

Para o futuro de seus companheiros
na pecuária de corte nacional, José Liiz

■nu adverte: "Não invente moda, crie Neiore'.

Fazenda Terra Boa - Quararapas/SP -
Tel:(0186) 61.11.32 - Correspondência: Ftm
Peixoto Gomide, 996 - 2' andar cj 210 - Sfc
Paulo-SP-CEP 014094)00.

A*
'Precocidade e produíividtdt aéo
os únicos caminhos para tícanfÊt
os lucros'
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ímUmte iPrtuCente

302 EXPO APRESENTOU QUAJLIUADl 1

A 30' Êcposiçâo de Animais de Presidente Prudente, que
cõinêmõPou 50 anos de certâmes, comerciaiizou US$ 1,3 mi-
IhõêSiGOfn os dezessete leiiões de eiite com 900 animais, fea-
lízacjos nos dez dias da mostra, onde reuniu cerca de 200 mil
pessoas. Para o presidente da Comissão Executiva Centrai
de 30' Ixpo, Rut)ens Eduardo Ferreira, o montante de Có-
tnéfoiãlizaçâo superou as expectativas, que eram dé US$ 1,1
milhões, devido à excelente qualidade dos animais apresen^
tádõs. A comercialização paraleia girou em tomo de uns US$
600 miii totalizando a mostra com leilões, sêmen, balanças,
carros, máquinas e outros, US$ 1,9 milhão.

Para o Secretário da Agricultura do Estado, Roberto RodrF
gu6s,° a 30® Expo foi de um nível técnico extraordinário, uma
líioâra de altíssima qualidside e qusmtidade°, compietãndo
que retornaria à São Paulo satisfeito e entusiasmado com os
horizontes dá pecuária brasileira

Os destaques dã 30® Expo foram o Grande Campeão da
Rãça Marehigiana, Galento daTamoio, de Antonio Oeiamutaj
de Gãpão Bonito (SP), que com apenas 38 meses e 8 dias
pesava 1.375 kg, estando acima da taibeia 435 kã oôm um
pondéfal de 1,170 kg ao dia O melhor Novilho Precoce dâ
Raça Nelore variedade Môcha, Barraco da GR, de ©ionízia Ç
Biondo de Souza, de Presidente Prudente (SP), que entrou
em pista com apenas 13 meses, pesando 18 arrobao- NOs leir
lóes, estas duas raças, também se destaoarami sendo os
maiores valortó Ágata TE 06, de Luiz Gârlos Marino, de Ava
ré (SP) que foi adquirida no 9® Leilão Intemacional °GR°. ̂ r
0R$ 1,8 milhão, por Manoel Jacinto e outros de Presidente
Venceslau (êP); Paquita da GR, Gomeroiaiizada no mesmo
Isilão, de Bionízia C. Biondo de Souza; adquirida tambémi por
Mlnoei Jacinto por ÇR$ 1,2 milhão, entre outros.

As raças bovinas participantes foram Nelore, Nèlore Mê-
cho, Marehigiana, Raças Leiteira, Brangus, Gelbviehi Simen-
tai. Santa Qertnjdis e Canchim Dos eqüinos tivemos. Manga'
larga Mangalarga Marchador, Árabe e Quarto de Milha

Todas as raça® participantes vêm crescendo à cada mosr
tra, com a nova participação do Geltwieh, e excelente perfor-
mani® do Marehigiana GertrudiSi que comemorou também
03 40 anos de King Ranch do Brásll; realizartdo em Prudente
sua segunda melhor mostra no estado de São Paulo; o Sk

mental que tomou Prudente um de sous pontos principaii de
comercialização e as raças Nelore Môcho e Nelore.

Os juizes saíram sâtisíeitos das iplstai, bem imprêssionã'
dos com a precocidáâe dos animais que ganhafam Grando
Campeonatos.

Ao lado do gado exposto que se destacou pela qualidade,
tivemos, também, grandes shows com os cantores João Pau
lo o Daniel; Lucas o Matheus e DonIzetI, assim como; 3' Ro
deio do Oeste com os grandes campeões Gilberto Cruz, de
Itaguaja, montauia em touro; Wilson Araújo, de Dourados
(MS) montaria em cavalo; Rodrigues Couto de Presidente
Prudente (SP), na prova Buli Dog; Lucinei Nun^ Nogueira,
de Presidente Prudente (SP), em Laço de Bezerro; Maria Te-
reza Carvalho, Presidente Prudente (SP), em Três Tambores;
e Paulo Altino Barbosa, em Laço em Dupla Este rodeio con
tou com um público aproximado de 40 mil pessoas.

Os leilões de gado de corte foram suspensos devido ao
mês de setembro ser o mês de vacinação contra a febre afto-
sa.

Os melhores expositores da 30« Expo foram Arnaldo Coe
lho do Amaral, de Londrina (PR), com a raça bovina Geibvieh;
Brasif S/A importação e Exportação, de Jonas Barcelos, de
Uberaba (MG), com Nelore Padrão; Dionízia Çonceiçâo Bi
ondo dõ Souza, de Presidente Prudente (SP), com Nelore Va
riedade Môcha; Antonio Delamuta, de Capão Bonito (SP),
com Marehigiana; Wilson Pulzatto, de Maringá (PR), com Si-
mental; FíâMisGO Jaointho da Silveira, de Presidente Pruden
te (SP), (fflm Canchim; Arildõ Biras de Freitas Filho, de Assis
(SP), com Santa Gertrudis; Mauro Zanço Lourenço, de Casa
Branca (SP), com eqüinos da raça Árabe; Roberto Fernando
Duarte, de Rancharia (SP), com Mangalarga Marchador; Ra
ras Barretes, de Barretes (SP), com Mang^arga; e Luiz Anto
nio Boidrini, de Presidente Prudente, (SP) com Quarto de Mi
lha.

Para os êcpositores, ã giande sensação foram õs troféus
recebidos em formas de porta boné, porta-chaves e porla-blo-
C09 além dos latôes de leite. A seguir publicamos quadros
com os resultadcí; jos leilões, julgamento e meíhores^posi-
tores.
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LEILÕES

LEILÃO TOTAL-CR$
(mil)

N« LOTES MÉDIA GERAL MÉDIA MACHOS
CRS CRS

GclbvMi 922,00 15 81.470,00 220.000,00

Brtngu* 2.500,00 13 121.800,00 121.600,00

Canchim 4.300,00 28 181.000,00 169.000,00

Sta Gartrudia 6.900,00 38 169.100,00 211.300,00

Marchigiana 8.210,00 39 234.000,00 206.000,00

Simantal

Maatiçoa

Purot(PO)
Embrióaa

PC

10.700,00 135.000,00

234.700,00

133.000,00

133.500,00

126.600,00

Nelora Prata 14.200,00 87 212.200,00 244.200,00
188.700,00

Naior* PO

POI

NaIorePO-POI

Lailáo "HY"

4.900,00 37 133.200,00 135.700,00

180.000,00

20.800,00 63 228.900,00

NaloreMócho
Lailáo GR

19.400,00 42 454.800,00 485.600,00

Pnidan Mòcho 11.700,00 44 288.300,00 339.800,00

Nalora Hôcho 11.400,00 96 136.000,00 157.000,00

Ra;aa LtHaIrat 2.500,00 48 79.800,00 123.300,00

MEDIA FEMEAS

CR$

22.000,00

259.000,00

200.000,00

1OT.000.00 (PO)
164.000,00{POI)

Maior Vendedor: Arnaldo Coelho do Amaral

Maior comprador: Floravante Scalon

Só comercializado machos, lote de maior valor
CR$ 320.000,00.
Comprador: Francisco José Ferreira Jacinto, vendido
por Junco Agrícola e Pec. S A
Maiorvendedor: Francisco Jacintho da Silveira.

Maior Comprador: Margarida M.da Cruz Maia. L(^ de
maior valor: Quebracoco da FJ CRS 280.000.00
Maiorvendedor: Ipê Agropastoríl Ltda
Cn$ 2.400.000,00.
Maior comprador: Marchesan AgroPastoril Ltda •
CRS 1.600.000,00

Maiorvendedor: Antonio Dellamuta •

CRS 1.700,000,00

Maior comprador: Paulo Duarte do Valle >
CRS 1.800.000,00

Maiorvendedor: Jaime Müller-CRS 2.900.000,00
Maior comprador: Natalino Cavalii •
CRS 2.500.000,00

Maiorvendedor: Farahan Buchalla- I
CRS 5.690.000,00
Maior comprador: Olan Garcia de Souza •
CRS 1.300.000,00 e Agrop. Três irmãos
CRS 1.300.000,00
Animal de maior valor • Cancun do Pagador -
CRS 530.000,00
Maior vendedor: Nelson Trevisan • CRS 730.000,00

Maior comprador: Luiz Gonzaga - CRS ̂.000,00

Maior comprador: Mário José Queiroz-
CRS 3.200.000,00

Maiorvendedor: Dionizia C. Biondo de Souza •

CRS 10.300.000,00
Maiores compradores: Manuel Jacintho e outro* •
CRS 5.000.800,00. Animal de maior valor: Ágata TE
OB - fêmea de 3 anos e 17 meses -

_ CRS 1.800.000,00 de LuizC. Marino
Maior vendedor: Rubens Eduardo Ferreira •

CRS 2.100.000,00
Maior comprador: Sérgio Menezes Ambrósk) •
CRS 1.700.000,00
Maiorvendedor: Ruy Moraee Terra •
CR$7.000.000,00
Maior comprador: Agropecuária Rancho GrawkLlét
- CRS 330.000.00

Maiorvendedor;Anízio RamosSaldiba •

CRS 435.000,00
Maior comprador: Hanna Tanoua • CRS 435.000i00

TOTAL CRS

(Miq
LOTES MÉDIA GERAL MÉDIA MACHOS MÉDIA FÊMEAS OBS

620,00 10 48.000,00 67.500,00 51.800,00 Maior vendedor: Lavi Ribeiro - CRS 200.000,00
Maior comprador: Austragéalo A. Tavaira

zeDo.00 45 88.300,00 88.400,00 90.000,00

Maior vendedor: Faz. R A.E. Ltda - CRS 62000000

Maior comprador: Marcelo Dante Negrão -
CRS 750.000,00

3.800,00 37 93.700,00 179.000,00 74.000,00

Maior comprador: Saaa Agropaatoril S/A que
adquiriu o lole mais caro CRS 680.000.00
Maior vendedor: Paulo Conatantino

10.00^00 SS 196.000.00 240.000.00 188.000,00

Maior comprador: Renato Rezende Barbosa -
CRS 940.000.00
Maior vendodor: King Rsnch do Brasil S/A •
CRS 1.100,00

Animal ml caro: TE RWc Amber de Domingos Mídibss
vondick) a Eduardo Blagi por CRS 7Q0.00Q.QQ
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RESULTADOS DO JULGAMENTO

NOME DO ANIMAL LOCALIDADEMELHOR

EXPOSITOR

1° - Arnaldo Coelho do

Amaral -

2^ - Irmãos Fernandes

3  Luiz Augusto Müller

Wçíxx vaca Jovem - Arnaldo C. do Am arai - Arieta da Alvorada

vaca adulta - Luiz A. Müller - Maíte

macho jovem - Arnaldo C. do Amaral • Magister Alvorada
macho adulto - Arnaldo 0. do Amaral - Mapa

CANCHIM 1' - Francisco J. da

Silveira

2« - Carlos O.C.

I  Lacombe

3' - Cia Agropecuária
Jabotí

4' - Henrique Antonio
de Qeus

5^ - Reflorestadora

Brasiliense

Londrina - PR

Pirassununga-
SP

P. Prudente - SP

São Paulo - SP

Ilapeva-SP

jíarvJeCampeã Francisco J. da Silveira Serenata F.J. P. Prudente-SP
Aet-Grd. Campeã Refíorest. Brasiliense 310/66 de Itapeva-SP

BrasiiiensePüIman

"Varide Campeão Carlos C. Lacombe Gigante Liberdade Avaré - SP
a». Grd. Campeão Francisco J. Silveira RimadorF.J. P. Prudente-SP

tANTAGERTRUDIS 1^ Ariído E.de Freitas
P 2? Fazenda Angélica

3" Eduardo da Rocha

Azevedo

I  4°WladimirAdeMello
I  5' Odan Agrop. Ltda

MARCHIGIANA Antonio Delamuta

!  2" Israel Svemer
j  3° OswaldoFaganello
j  4- Prefort Agrop. Ltda

5" Unitas Agrícola

}va-^e Campeã Israel Sverner GaivotalS
I '-Vi de Grd.Campeá Unitas Agrícola Jacobina de Unitas
j Var/íe Campeão Antonio Delamuta Galante da Tamok)

Grd.Campeão Antonio Delamuta Jacarani da Tamok)

líMEIfrAL 1' Alfredo Lemos -
Abdalla

2^ Wilson Puzzatto

3° LuizTurquino
I  4^ Agrop Vezozro Ltda

5" Richard Civita

Assis - SP

Americana-SP

Vaiinhos - SP

Barueri - SP

Limeira - SP

São Paulo - SP

ítapeva - SP
Araçatuba - SP
Araçatuba - SP
Angatuba - SP

Itapeva-SP
Angatuba - SP
São Paulo - SP

São Paulo-SP

Ponta Porá - MS

Eldorado • MS

Cambé ■

Avaré - SP

Campeã
Grd.Campeá

VvvíeCampeáo Agropec. Vezozo
sic-s do Grd Campeão Geraldo R Froes

Alfredo Lemos Abdalla Irlanda da Chacara • Ponta Porá-MS
Carlos N. Guimarães Mailen Solazo 42 Valparaiso - MS

Beta TE -

Agropec. Vezozo Ltda Janes POl Sta Inês Cambé - RS
Geraldo R Froes Mateus Crown Roy^ Londrina - PR

do Froes

j HCLORE MÓCHO l'' Dionízia C. Biondi
E)<positores Souza -

2" Rubens E Ferreira -

3® Ovídio M. Brito
Agropastoril Lida
4' Ruy Moraes Terra-
5'' Carlos Viacava -

P. Pnjdente - SP

P. Prudente - SP

Araçatuba -SP

P Prudente • SP
Paulinia-SP

MELHOR

EXPOSÍTOR

Grande Campeã
Res. Grd. Campeã
Grande Campeão
Res. Grd. Campeão

MANGALARGA 1» Roberto F. Duarte

MARCHADOR 2' Antonio de Andrade

Melhores Expositores Ribeiro Junqueira-
3' Lécio Anawate Filho

4" Sídônio Lemos de
Melo

5®-Dalton Deffin Rlho

Grande Campeã

Res. Grd. Cam;^
Grande Campeão
Fies. Grd. Campeão

Camp de Marcha
Campeão de Marcha

ÁRABE
Melfiores Expositores

Antonio de Andrade GimptadaAJ
Ribeiro Junqueira
Roberto F. Duarte - Parma do Esf
Roberto F Duarte Rubi do Esp F
Dalton D. Filho Zeus dos

Parma do Esp

Flancharia - SP

Araçatuba - SP

SJ Rio Preto - SP

Araçatuba - SP

P Prudente-SP

- Araçatuba - SP

Roberto F. Duarte Parm a do

A.Andrade F^beiro Opaia AJ
Junqueira

1'Mauro Z Lourenço
2" Faiçal Jannani
3® Jairo Queiroz Jorge
4® Faz Reun. Alfredo

Ellís Ltda

5®Humberto Emmanuel

S.Oiveira

Grande campeã JairoQueiroz Jorge FíyelIaNA
Res. Grande Campeã Mauro Z Lourenço Luana Shadd
Grande Campeão Faz. Alfredo Elis Torero Garcia
Fies. Grde Cam peão Faiçal Jannani Drakkar

MANGALARGA 1° Haras Barretes
Melhores Expositores 2^ Francisco LCintra

3® Roí L Lochner

4® Clodoaldo

Antonângek)
5® Orban Agrícola Ltda

 Prelo Fíancharia - SP
Rubi do Esp Prtó) Fíancharia • SP
Zeus dos Três P Prudente-SP

Poderes

Parm a do Esp. Preto Rancharia - SP
Opaia AJ Araçatuba- SP

C.Branca-SP

Londrina - PR

TrêsLagoas- MG
P.Venceslau - SP

P.Prudente - SP

TrêsLagoas - MG

P.Venceslau - SP

Londrina -F^R

Bairetos • SP

Catanduva - SP

Avaré-SP

São Manoel ■ SP

Campeã Égua Sênior Haras Barretes RomaHB.
Fies. Campeã C. Antonângelo Beatriz da Serra
Camp. Cav. Sênior Francisco LCintra Urânio da S.Vicente
Res. Camp. Cav. ClodoaldoAntonângelo Lendário da Serra
Sênior

QUARTO DE MILHA

Grande Campeã Luiz A Boidrini - Haras Dee Bold
Bold

Ftes. Grande campeã Monica R de Casbo Sierra Emotion
Cunha • Haras GR

Grande Campeàí Luiz Antonio BoWrini FV)yale
F^.. Grde Campeão Terry F. Boretti MyLo^«Impression

Bwretos - SP

S.Manoel - SP
Catanduva-SP

São Manoel • ̂

P.Prudente - SP

P.Prudeote • SP

P.Prudente • SP
P.Prudente-SP
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Neguvon'
lider em todos os campos

Eficiente:
juvon é o melhor no tratamento

contra bernes, vermes,
habronemose, sarnas,

gasterofilose, oestrose e no
combate à piolhos e moscas.

Versátil:
Seguvon pode ser utilizado através

da pulverização, por via oral,
ptncelamento, método pour-on ou

ainda através de iscas.

A i'

Neguvon®
Prático:
Com Neguvon você trata dos
bovinos, eqüinos, ovinos, suínos,
caprinos e aves.

Econômico:
Neguvon tem o menor custo pela
multiplicidade de uso.

Apresentação:
150 8 SOOg

Bernicida, Oestrícida, Inseticida

Peso líquido: 150 g
Uso Veterinário

Mm

V
para bovinos, eqüinos, ovinos, suínos e aves

Bay6r ̂
SeéBayer.ebom.
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NELORE: A FORCA DE UMA RACA

Suas

Em 1907, um estudioso da agropecuária e lutador
pela introdução das raças zebuínas no
Brasil, Joaquim Carlos Travassos, fez um co

mentário histórico, ao observar a chegada de um lo
te de animais da índia:
"O importador conseguiu, desta vez, adquirir tam

bém alguns reprodutores da notável raça Nelore ou
Ongole, que mais tarde, quando tivermos uma sele
ção inteligente, desenvolvidas todas as suas boas qua
lidades, poderá ser considerada a melhor raça para
os países tropicais".

Travassos era zootecnista e se preocupava em re
solver o grande problema da pecuária de um país tro
pical, como o Brasil.

Escrevia ele, na época: "Convencidos como está
vamos e ainda estamos da impossibilidade de aclima
tação das boas raças bovinas européias aperfeiçoadas,
para melhorar as nossas raças indígenas, sobretudo
em regiões quentes, tão opostas às zonas donde elas
são originárias, e já desanimados, só nos restava ape

lar para a seleção - sempre numerosa e difícil num
país onde se desconhecem os rendimentos da ciên
cia zootécnica".

Posteriormente ele, juntamente com outros técni
cos e criadores, descobriram o caminho que levava
às raças indianas. As importações iniciaram no sécu
lo passado e sempre aconteceram em um ritmo len
to e em pequenos lotes. Não havia uma definição de
raça, falava-se em "zebu" de uma maneira geral. Ha
via uma diferenciação maior entre zebuinos do tipo
africano (mais escuros, de porte menor), e os asiáti
cos, incluindo o animal branco-cinza que chamavam
de Ongole ou Nelore. Nelore é um distrito da antiga
Província de Madras, Estado de Andra, situado na cos
ta oriental da índia, banhado pelo mar de Bengala.

Mas a história do Nelore é anterior. Ela começa com
o deslocamento dos provos arianos, há dois mil anos
antes da era cristã. Foram os arianos que levaram os
animais para o continente indiano, onde viveram em
diferentes situações de clima e de temperatura.
Como mostra o professor Barrisson Vilares:
"E bem possível que essa extraordinária plastici

dade da raça Ongole em tão distintos ambientes se
ligue à variedade de condições em que formou o seu
patrimônio hereditário na sucessão de milênios. As
terras áridas do Beluschistão, o clima frio do inverno
do Punjab, os solos aluvionais do Ganges, as altitu
des montanhosas de Gondwana, as áreas tórridas no
litoral do mar de Bengala, as planícies do vale do Krish-
na, fizeram acumular genes da adaptação no equipa
mento da raça Ongole, que agora se manifestam
favoravelmente nas condições do Novo Mundo, co
mo conseqüência de sua origem pré-histórica".

CORINGA DA BALUARTE,
(Iguaçu em vaca Vigor).

O touro com sêmen dispoiaivei que dá os
bezerros mais pesados em todas as idades
padrão. Além disso, segundo a F.MBRAPA,
sua progênie tem o excelente ganho extra

de 32,73 gramas/dia no período
pré-desmama e 26,73 gramas/dia no

pós-desmama.
Portanto, na sua próxima compra de
sêmen, primeiro analise os números.
Depois, ligue para a Pecplan e peça

CORINGA.

Em Ganho de Peso

da Progênie este é
o melhor touro vivo

com sêmen disponível
do mercado.

20^(1 (Kg) 365d(Kgl USUct (Kg)

nip ACC DEP ACC OEP ACC

7.hÀ

lONTl :SU\\AH

10.27

IO or T

.88

OURQ^J F.MIíKA

.81



O primeiro registro de Nelore no Brasil acon
teceu em 1868, quando um navio que se des
tinava à Inglaterra, ancorou em Salvador

com um casal a bordo, e acabaram sendo co
mercializados. Passados 10 anos, o suíço Ma
noel Ubelhart Lemgruber, criador no Rio de
Janeiro, depois de conhecer o Nelore no jar
dim Zoológico de Humburgo, na Alemanha,
encomendou outro casal. Até 1883 Lemgruber
fez mais duas importações, dando origem à
linhagem, hoje em dia, bastante conhecida.

A raça Nelore foi se expandindo aos pou
cos. Primeiro no Rio de janeiro e Bahia, de
pois Minas Gerais, entrando no Triângulo em
1875.0 estado de São Paulo foi o último a ade

rir à criação de zebuínos, principalmente Ne
lore. A partir deste século foram realizadas
algumas importações importantes até 1930,
depois 1960, quando Celso Garcia Cid trouxe
20 animais e, finalmente, a de 1962, última
compra autorizada pelo governo. Foram à ín
dia os seguintes criadores: Veríssimo Costa jú
nior, jacintho Honório da Silva, josé Deutch,
Francisco josé de Carvalho Neto, josé da Sil
va (Dico), Vicente Rodrigues da Cunha, Joa
quim Vicente Prata Cunha e D. Olinda Arantes
Cunha. Eles trouxeram 84 animais, sendo que
um grupo de touros, entre eles, Karvadi, Bhi-
ma, Colias, Rastã, Brahmini, Karnu, Akazamu
e Codar, que formaram novas linhagens den
tro da raça e se transformaram na base para
a grande expansão do rebanho brasi
leiro, a partir da década de 60.

Uma data importante na formação do Ne
lore foi a criação do Registro Cenealógico em

O

íMelore

no

Brasil

1938, quando começaram a se definir as cr
racterísticas raciais do Nelore. O touro

do criador Pedro Marques Nunes, da FazPf
da Indiana, um dos maiores centros de srf'
ção do país, inaugurou o livro de registre

Atualmente o número de animais regista
dos gira em torno de 4 milhões. Muito m-'
do que isso, considerando-se o rebanho b
vino brasileiro, acima de 140 milhões de -■
beças, sendo que 80% são de zebuínos. Des-
total ou seja, 112 milhões de cabeças, 80% s:
da raça Nelore ou anelorados. Na década
60, quando aconteceu a última importaçãc
rebanho brasileiro era de 56 milhões de -
beças. Até 1987, conforme as informações
IBGE, o rebanho era de 135 milhões, deterr
nando um crescimento de 142%. Mas o q--
é fundamental, para entender essa expans:.
O rebanho do Centro-Oeste cresceu de K~e
milhões de cabeças para 43,9 milhões, em F
e, já deve ter ultrapassado as 50 milhões
atualidade.

Não há como negar que a raça Nelore c
responsável por este crescimento. Nà ha
que discutir. Somente um animal adaptao.e:
condições dos trópicos, enfrentando os a
ríodos de seca que duram até seis meses -
mendo pasto de braquiária decumben> ■
baixa qualidade, e enfrentando os ecto e c
doparasitas poderia, além de sobreviver, crc-
cer e reproduzir. O gado que e\i>- -
antigamente no Centro-Oeste, definido txv-^
"tucura", na realidade era um mestiço, auv-
descendente das raças européias, que teu nv"
lhorado com sangue de Nelore.

FAZENDA

UBAS
CÉSAR MANOEL DE SOUZA

SELEÇÃO DE NELORE
EMANGALARGA MARCHADOR

ESCRITÓRIO
Av. Rio Branco, 125 • 16? Andar • Tel.: (021) 297.2000

CEP 20040-006 - Rio de janeiro - RJ
FAZENDA

Sampaio Correia • Saquarcma • Rf



OCentro-Oeste brasileiro, região do cer
rado, formada por solos fracos, é o ha
bitai natural de metade do rebanho bovino

iiileiro, onde aconteceu uma verdadeira revolu-
--0 na pecuária de corte, alicerçado no binômio:
■ido Nelore e Braquiária Decumbens. Os núme-
í são impressionantes. Em apenas 30 anos, o re-

---iho do Centro-Oeste cresceu 317,4%, pulando
-os lOp milhões em 1960, para43,9 milhões, em 1987.
necessário repetir: desde o descobrimento do

■'isil até o ano de 1962, data da última importa-
k) entraram no país apenas 6.262 zebuínos. No

■ esmo período foram importados mais de 800 mil
"^arodutores europeus.

Nas últimas três décadas o rebanho bovino da
'"«ião sul cresceu 115,8%, passando de 11,678 mi-
'õets para 25,198 milhões de animais. É ilustrativo
■'àlisarmos estas diferenças. Por que o rebanho
'iti que triplicou no Centro-Oeste? Existe apenas
"a razão simples e óbvia: porque uma raça se
■-;ptou àquelas condições de ambiente, mostran-

Adaptação
do uma produtividade intensa, onde as fêmeas pa
riam com extrema facilidade, criavam os seus be
zerros e continuavam produzindo até os 20 anos
de idade. Uma raça rústica, fértil, prolifera, resis
tente aos parasitas e doenças comuns à região e,
além de tudo, com longa vida reprodutiva.

HABILIDADE MATERNA
O Nelore é assim. As vacas têm uma inclinação

natural na garupa, além de uma boa angulosidade
e boa abertura pélvica, que facilita o parto e elimi
na a incidência de distocia - partos difíceis, na ra
ça Nelore. *0 bezerro Nelore escorrega e tem ânsia
de viver, porque sai logo atrás da mãe. Isto facilita
o manejo das matrizes, não dá trabalho aos peões
e ainda custa mais barato. Além disso caminhar é
um costume milenar para os animais Nelore; trans
mitido de geração em geração. No Brasil a pecuá
ria extensiva do cerrado requer o uso de animais
que andem muito, atrás de comida e de água. É
uma realidade que se acentua durante a seca de
seis meses.

A Pedrões Fazendas Reu
nidas apartou 20 ex
traordinárias doodoras e
a partir delas está traba
lhando no Projeto de
Qualidade Total.
Venho conhecer este tro-
bolho no Nova índio Ge
nético em Uberaba.
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Resistência

ao

E

Calor

sta é uma das características mais import-
tes do Nelore e, certamente, tem ori^e»^'
nética, conseqüência da história da raçi^

tes mesmo de chegar à índia. O Nelore se de#
por sua maior superfície corporal, em refjç#-
seu peso, o que significa uma área maior P^l
diaçao do calor, auxiliada ainda pela barbei#
senvolvida, provida de vasos capilares sar^u#
superficiais e de glândulas sudoríparas cm
número e mais ativas do que o gado europec

Novos Ventres

para a Jóia da Mi
Mantendo a tradição de buscar na fonte os melhores ventres da raça, Carlos Novaes

Cuimarães, titular da Jóia da Índia, de Campo Crande-MS, adquiriu mais 50 matrizes
> de Torres Homem Rodrigues da Cunha.

"Sáo vacas de campo, com produção coinprovada que serviram a seleção do "Seu"
Torres fxrr vários anos e que certamente vão ajudar nosso trabalho" diz o criador.
Cotn esta aquisição, somam-se 300 matrizes com carimbo VR da Fazenda Cafezinho.

FAZENDA
JÓIA DA índia
BR 163Knia8a

Campo Grande Ms
Cx. Postal 2302

Tel.; (067)384 aisa
(011)5880222

L



§3do indiano há uma média de 1300 glândulas por
"Centímetro quadrado, sendo que os europeus têm
Apenas 994, na mesma área. As glândulas sudorí-
Píras do zebu são duas vezes maiores, mais com-
Pndas e de maior diâmetro. Também são mais
endentes.

Os pelos curtos, finos e lisos auxiliam na elimi-
"''áção do calor. A pelagem branco-cinza e a pele
P'eta apresentam um conjunto de propriedades fí-
■icasde refletir, absorver, irradiar e filtrar as diver-
Cis radiações solares dos trópicos. Outro fator
'dportante é o seu baixo nível de metabolismo,
-imenta-se menos e por isso gera menos calor. Os
^ebuinos em geral apresentam um aparelho diges-
'*■0 menor (10% em relação aos europeus). É im
portante ressaltar que o clima, através da
'Pmperatura do ar, da radiação solar e do grau de
Pniidade, atua diretamente no desenvolvimento
desanimais, condicionando as funções orgânicas,
Envolvidas na manutenção da temperatura normal
do corpo.

O rendimento de um rebanho é uma resultan-
'eda média das heranças individuais e do ambiente

^Uiííue'
A AGÊNCIA De4qUEM CRIA
Tele Fjx (011) 873.2872

nelore

mais ou menos favorável à expressão das mesmas.
Ou como diz o zootecnista, Alberto Alves Santia
go: 'Torna-se fundamental averiguar, na Instalação de
determinada raça, se o tipo de clima que lhe é ofere
cido apresenta alguma semelhança com o de sua ori
gem. Caso os contrastes sejam acentuados, a
atividade, se em caráter extensivo, estará certamen
te destinada ao fracasso".

O calor atinge o animal diretamente, a partir de
determinada temperatura, e os bovinos resolvem
o problema através de diversos processos fisioló
gicos, sendo que o principal deles reside na capa
cidade evaporativa da pele dos animais. O Nelore
reflete o calor apenas a partir de temperaturas aci
ma de 30° quando acelera o seu ritmo respirató
rio, o que é um recurso dos bovinos para eliminar
o excesso de caloria pelos pulmões. Porém, a res
piração forçada gera mais calor, levando o animal
para a imobilidade e a abstenção alimentar. Outra
coisa: o bovino que ingere grandes porções de fer
ragens incrementa acentuadamente o seu calor in
terno, cuja dispersão fica entravada pela tempe
ratura externa elevada.

6 Anos de Nelore Mocho

Tetra Campeão Expoinel
Hexa Campeão Feapam

Campeão Nacional Uberaba

Ni: IO Mi-. MO (.MO
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Resistência
aos

Ectoparasitas
ONelore mantém uma resistência natural aos

ectoparasitas (berne, carrapato e mosca do
chifre). No Centro de Gado de Corte da

Embrapa, em Campo Grande, os técnicos pesqui
saram a incidência de carrapatos de animais Nelo-
re em comparação com cruzados europeus.
Encontraram 25 a 26 carrapatos em cada cruzado,
enquanto os Nelore apresentavam apenas 3 carra
patos, por boi. Esta é uma resistência em função
da própria fisiologia do Nelore. A pelagem curta
e densa impede ou dificulta a penetração dos pe
quenos insetos na superfície da pele ou que aí ten
tam se fixar. A pele, embora seja mais fina, em
relação aos europeus, é mais resistente, o que di
ficulta a ação da tromba dos insetos sugadores. A
cor clara também atrai menos moscas. Além dis
so, o Nelore expele uma secreção oleosa, de cor
amarelada, nas dobras da pele, que se intensifica
nos animais que estiverem expostos ao sol. Ele tam
bém conta com outro recurso para afastar os inse
tos: os panículos musculares bem desenvolvidos,
permitem mover ligeiramente a pele, afugentando
os parasitas. Nas condições atuais da pecuária de
corte, onde o que interessa é o custo de produção,
não gastar dinheiro com a compra de carrapatici-
das, mosquicidas e banhos, é um ganho conside
rável, sem contar a facilidade no manejo.

FAZENDA SANIA FRANCISCA DO CAMANDUCAIA
Jaguariuna-SP - Carlos Alberto J. Lohmann - (0192)67.1335

CAVALOS

UadoKig
A TRAÇÃO DE SEMPRE



Eficiência

na

Reprodução

â  eficiência no aspecto reprodutivo da raça
íl Nelore não é uma teoria, ou um objetivo a
•l ser alcançado. É um fato consumado, que
'faduz apenas a realidade do crescimento do re-
'^anho de gado de corte do país. É uma caracterís-
'b inerente à raça e abrange desde os plantéis
^decionados até o rebanho comercial. A vaca Ne-
be produz um bezerro e dá condições dele viver
'téodesmame. Ou seja, as fêmeas tem alta habili-
''ade materna e produzem muito leite nas condi
zes de pastagem do Brasil Central. Num dos
biores rebanhos de Nelore do Brasil, onde se de-
^fnvolve o maior programa de melhoramento ge-
''ético do mundo em zebuínos - 30 mil vacas
Zntroladas - os técnicos calculam que a vaca Ne-
be produza 4 a 5 litros no início da lactaçào, atin
gindo 10 litros, no pico maior.

w •> ,l



As fêmeas tem úbere pequeno e o formato das
tetas facilita a aproximação do bezerro. A vaca Ne-
iore tem uma capacidade de produzir leite, mas não
consegue armazená-lo. Esta é uma constatação de
uma outra empresa, que há muitos anos vem sele
cionando fêmeas com aptidão leiteira no rebanho
Nelore. Se as vacas fossem ordenhadas até 6 vezes
ao dia, constatáram os técnicos, a produção aumen
taria em 20 a 30%. É por isso que o bezerro Nelore,
no campo, não tem problema de alimentação.
Quanto à fertilidade, também já está configurada
a precocidade das fêmeas para iniciar a reprodu
ção aos dois anos, nas condições de pastagem dos
trópicos. Nos plantéis de seleção, muitos criado
res estão colocando as novilhas em reprodução aos
18 meses e, em alguns casos, até aos 15 meses. Um
grande grupo vem há dois anos fazendo uma ex
periência no sentido de colocar em reprodução to
das as novilhas comerciais aos 17 meses, quando
atingem um peso na ordem de 345 kg.

A precocidade sexual é uma característica do
Nelore e muitos criadores vem comprovando esta
realidade. Além do mais, os índices de mortalida
de são baixíssimos, na ordem de 2,5 a 3%. Os be
zerros a campo nascem com 30 kg em média e são
desmamados entre 190 e 200 kg. Nos rebanhos se
lecionados, mesmo a campo, sem suplementação,
esses números sobem para 240 quilos. O reprodu
tor Nelore provado também tem um peso definiti
vo nesse processo. É um animal que possui bons
aprumos, cascos e ligamentos firmes e, principal
mente, umbigo curto, vergalho bem direcionado,
com testículos largos, bem conformados e curtos.
Umbigo curto é fundamental, quando se fala em
pecuária de corte extensiva, onde as pastagens.

muitas vezes, crescem intensamente, comoi.
tece em toda a região de cerrado.

Os touros jovens puros e melhoradorestr
trado no processo reprodutivo mais cedo e j
quisas, demonstram que além de precou- |
mais eficientes do que os touros da geração»- ,•
sada, ou de cinco anos atrás. Existem inume«' |
sos clássicos sobre a fertilidade do Neloiíif

característica que é incontestável. \'amosciií
guns exemplos: em 1971, em Anhembi SP.!# j
bido um lote com 116 vacas, com idade ̂  j
entre 9 e 14 anos e vida reprodutiva enlneS* j
anos. Da escrita zootécnica foram tirados díd#
monstrando que as 116 vacas tiveram um (erf
787 anos de vida útil, correspondendo a T**
ros.

Entre conosco na Nova Era do Nelore
Touros3£z com Certificado Especial de Identificação e Produção.

Usando os Toviros CFM, você tem a certeza
de estar aplicando no seu rebanho a mais alta Tecnologia
de Melhoramento Genético da Pecuária. É por isso que quem
entra em campo com a CFM só obtém vitórias.
CFM. Um nome de peso. CFM

Agro-Pecuária CFM 11, >

Quem conhece, conti«

Aveiida Felidano Salles Cunha, 1330 - CEP 15035-000 - S. J. Rio Preto/SP - Fone: (0172) 33-0900 / Fax: (0172)



o Instituto de Sertãozinho que trabalha com a
''áça Nelore desde a década de 30 fez uma pesqui
sa idêntica. Analisou um lote de 10 matrizes man
tidas em reprodução durante 10 anos seguidos,
"tiiegando a um índice de 93,1%, no desmame.

Existem algumas vacas que ficaram na história
jraça Nelore, entre elas: Cora, considerada uma

fêmeas mias férteis das importadas, pariu 19
•dj5em 23 anos de vida. Chuchila, também deu
yffias. Indira VI, vaca que aos 16 anos havia pari-
'1*13 crias e Anala, que aos 16 anos, contava com
^^'ilhos.
, Os exemplos existem aos milhares. Para os cria-
t^^s de Nelore não há nenhuma novidade em
^^iter no plantei vacas e touros com mais de 15
^"t^ainda integrados ao sistema produtivo. Enfim,
j^^^^anho brasileiro não cresce por acaso. Tem uma

justificativa, fruto da seleção natural, que uma
I ^adaptada ao trópico é capaz de se reproduzir
, ̂samente, em curto espaço de tempo. Em ou-

Palavras, ter à disposição, animais adaptados
ç^tteio ambiente significa investir menos capital
.  ''^produtores ou matrizes e, com certeza, me-
'fusto de produção.

Eficiência

para

Ganhar

Peso

nelore

O Nelore come menos, porque tem o apare
lho digestivo menor (10%), em comparação
com o gado europeu. Mas não é só isso.

Como é um animal extremamente rústico o seu or
ganismo está programado para transformar capim,
forrageiras de baixa qualidade, em carne. Por isso
mesmo, é conhecido como "boi de cupim e de ca
pim", conforme uma expressão usada no Centro-
Oeste. Ou seja, ele, naturalmente, come menos
concentrado (acompanhe o próximo item). Peso é
uma característica de alta herdabilidade (40%) e nos
últimos anos os criadores buscam esse objetivo,
através da seleção.

Os pesquisadores já constataram a potenciali
dade do Nelore para ganhar peso e acrescentar
mais carne nos seus descendentes. A Estação Ex
perimental de Sertãozinho, do Instituto de Zootec
nia de São Paulo, onde anualmente são testados
touros da raça Nelore para ganho de peso, consta
tou um acréscimo de 20 quilos por geração (4,5 a
5 anos), dos pais em relação aos filhos. Em três ge
rações, os animais ganharam 60 quilos, ou seja, pe
sam 60 quilos a mais, em relação aos seus
antepassados. Uma empresa de São Paulo confe
riu um ganho de 2,8 kg por ano no peso de desma-
ma dos bezerros, ou cerca de 14 kg, em menos de
10 anos de análise. Isso se consegue, através de um
trabalho simples de seleção, acompanhando e con
trolando o desenvolvimento dos animais. Mas com
prova a grande capacidade de evolução do Nelore.
Nas exposições, onde a raça Nelore comparece de
Norte a Sul do pais, é grande a mudança no peso
dos animais, que participam a cada ano. É comum
a inscrição de animais com menos de dois anos,
pesando 800 quilos.

iBfm
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Essas duas características do Nelore - Fertilida
de e Ganho de Peso - colocam a raça como a maior
produtora de kg de bezerro por vaca.

De acordo com os estudos do "US Meat Ani
mal Research Center", de Nebraska, EUA, pode-se
verificar a excepcional fertilidade do Nelore, com
um Índice de 93% de bezerros desmamados, o
maior entre as raças e o segundo melhor ganho de
peso aos 200 dias, com a marca de 233,4 kg.

Combinando-se a fertilidade com o ganho de
peso, chegamos à surpreendente cifra de 21.707 kg
de bezerros por 100 vacas. O maior indice entre to

das as raças e quase 10% superior ao segundoce
locado, conforme demonstrado na tabela 1. (wm
"Estatísticas da Raça").

Precocidade

O
Nelore é precoce e isso já foi comprova:,
cientificamente pelos pesquisadores do! --
tituto de Zootecnia de Nova Odessa (SP ■ ,

O resuMo de uma boa seleção:
Máxima qualidade.

A Cambira Agropecuária Ltda. começou seu melhoramento
genético tendo por critério básico a aquisição de matrizes e

reprodutores dos melhores plantéis do país.
O resultado é o máxima qualidade de seu rebanho, que é

levado até você através da venda permanente
de matrizes e reprodutores Cambira.

Cambira Agropecuária Ltda
SELEÇÃO DE NELORE MOD

Fazenda:
MG-050 km 68 entre Itaúnii

Divinópolis MG
Escritório:

Rua Professor Pedro Coelho 2ti
Inconfidentes CEP 32260 1S

Contagem MG Tel,: (0311333 2t
Fax: (031) 333-6''86



jintrabalho feito durante 3 anos, com 120 novilhos
:onfinados, depois abatidos. Os animais foram
Toidos em laboratórios, porque os técnicos que-
■lam saber a composição de ganho do Nelore, ou
leja, como ele transforma os alimentos em mús-
'.ulos, gordura e ossos. Todo bovino tem um pon-
0ideal de abate, passando daí, o animal começa
iacumular gordura e reduz a sua conversão ali-
"entar.

Um dos estudos, pioneiro no Brasil, analisou os
'ovilhos, através de um componentequímico-óxi-
tode deutério, também conhecido como água pe
sada. A substância foi injetada nos animais, distri-
'.uindo-se pela corrente sangüínea e, posterior-
•^ente no laboratório, os técnicos conseguiram ava-
ar a composição dos novilhos. O que interessa

■^esmo é que os pesquisadores identificaram um
aixo nível de energia para o Nelore se manter -

snergia de manutenção. Ao mesmo tempo, o Ne-
■jre necessita de uma quantidade maior de ener-
ãa, quando está ganhando peso.

"Esta é uma característica interessante da raça",
omenta Paulo Leme, um dos responsáveis pelo
jrojeto. "Para se manteço Nelore é menos exigen-
'edoque um europeu ou cruzado. Quer dizerque
iobra mais alimento para ele ganhar peso. Por ou-

lado, a energia para ganho de peso é um pou-
'0 maior em relação ao europeu e cruzados,
sorque o Nelore deposita mais gordura. Uma coi
sa de certa forma equilibra a outra. Mas, em con
dições mais desfavoráveis, é uma vantagem desse
soimal".

É preciso entender o seguinte: os alimentos são
'ransformados pelos bovinos para o crescimento
dos 3 tecidos: músculo (carne), ossos e adiposo

(gordura). Os técnicos calculam esse desenvolvi
mento em termos de energia. Foi dessa forma que
eles definiram a precocidade do Nelore, em confi-
namento. Os novilhos deveriam ser abatidos com
430 kg. Depois disso, é jogar dinheiro fora, porque
ele só acumula gordura. E gordura custa caro. Uma
arroba de gordura, para quem não sabe, eqüivale
a 300 kg de matéria seca. A gordura pélvica, renal,
inguinal e cardíaca vai sendo acumulada no ani
mal. Na ocasião, por exemplo, eles abateram um
novilho Nelore com 514 kg que tinha 64 quilos de
gordura, ou seja, 43 arrobas. Que não vale nada.

Existem outros estudos que definem a precoci
dade do Nelore, entre eles, o de Rogério Lana, zoo-
tecnista do Departamento de Zootecnia da
Universidade Federal de Viçosa (MG). Ele também
comparou a composição corporal e do ganho de
peso, além das exigências de energia, proteína e
macroelementos minerais de novilhos de cinco
grupos raciais - Nelore, F1 Nelore-Chianina, F1
Nelore-Flolandês, F1 Holandês-Gir e 3/4 Fiolandês-
Gir tendo sido analizados 40 novilhos com peso vi
vo inicial de 372 kg e idade de 24 meses, confina
dos. (veja tabelas 2,3 e 4 "Estatísticas da Raça'0

Conclusão, com o aumento do peso vivo, os
conteúdos de gordura e energia no ganho de pe
so elevaram-se mais rapidamente em animais Ne
lore, do que em mestiços, além dos Nelore
apresentarem menor conteúdo de proteína no ga
nho de peso, indicando maturidade fisiológica
mais precoce nos mesmos. Rogério Lana quantifi
cou a diferença na energia empregada pelo Nelo
re e um grupo de cruzados, com peso de 400 kg:
275 e 5,48 Mcal/animal/dia, respectivamente.

Outro dado importante: Lana comparou o ga-

ri
FAZENDA INDIANA LTDA.

300 VACAS NELORE POI
SELEÇÃO DESDE 1918

VENDA PERMANENTE
DE MACHOS E FÊMEAS POI

PAULO ERNESTO ALVES DF MENE/ES
Av. Heitor Beltrão, 18 • (021) 93.1411) • iU.OIÜOOO • Rio de janeiro - R|



nho de gordura, proteína e o equivalente em ener
gia dos novilhos nelore de 250 a 450 kg. "Com 250
kg para cada quilo ganho de peso corporal vazio
(peso vivo sem o conteúdo gástrico), o novilho ga
nha 110,68 gramas de gordura e 73,61 gramas de
proteína, correspondendo a 2,89 Mcal/kg. Aos 450
kg de peso vivo, ele ganha 1.000 gr de gordura e
44,80 gr de proteína, correspondendo a 8,40
Mcal/kg".

Parece complicado, mas é um estudo claro e
preciso. O Nelore precisa de menos energia para
viver, porque é muito rústico e o seu organismo
está acostumado a digerir capim de baixa qualida
de. Depois de um determinado tempo, passa a acu
mular gordura e se torna antieconômico.
No Mato Grosso do Sul, onde está o maior re

banho bovino do pais, basicamente Nelore, os cria
dores estão produzindo novilho precoce a campo.
Foi o que constatou a pesquisa da Secretaria da
Agricultura, onde dos mais de 800 produtores as-

m sociados ao Programa do Novilho Precoce, a gran
ia de maioria produz novilho precoce Nelore. Deta-

lhe: a campo. Em algumas propriedades com re-
^ banhos controlados estão abatendo novilhos Ne-

,  lore na fatxa de 2 a 2,5 anos. São produtores que
-  investem na meAoria du seã rebanho através de

práticas sinjples, cot^ílescarte de fêmeas infér-
teis, seleçlt por hawidaçlt^materna e uso de re-
produtores Nelore PO provados. As novilhas aci
ma de 300 kgestão entrando em reprodução com
22 meses eif condições normais de pecuária ex-

f/ tensiva com pastagens de Colonião, Braquiária Bri-
k  zanta e HumWicula.

Bttv,

rw.

Mk Conversão

Alimentar

e

Confinamento

No aspecto da conversão alimentar a raça Ne
lore é imbativel. E, ao contrário do que
muita gente imagina, o Nelore está presen

te em todos os confinamentos do pais. E a maioria
do gado confinado. A conversão alimentar é uma
palavra chave na pecuária de corte, porque é o que
determina, em última instância, o lucro do pecua
rista. Ao mesmo tempo, é um assunto onde quase
não se dispõe de informações e são raros os estu
dos. As provas realizadas são em confinamento.

Porém, das pesquisas existentes, o Nelore mos-

EMPATE NF DA ELDORADO
823kg aos 27 meses • 924gr./dia • C.E. - 39cm
Camp Novilho Precoce e Camp. Bezerro - lmperatriz/92
Camp. Novilho Precoce e Camp. Bezerro - Paragominas/92
Cairip. Novilho Precoce e Camp. Jr. Menor - São Luiz/92

Campeão Júnior Menor - 1teresina/92
Grande Campeão da Raça - São Luiz/93

A TL Agropecuária, em sua estréia na pesada pista de São Luiz • MA (1993),
conquistou o 2? lugar como Melhor Expositor, com apenas 10 animais.
Em função dessa conquista, torna público o agradecimento aos criadores

Nelson Frota c Cláudio Sabino Carvalho, de cujos planteis foi formada a base do rebanho
e sem a qual estes resultados não teriam chegado tão cedo.

TL
TL Aíjropecuiiria Ltda.

Aniba! Vorry Pinheiro

Rua Raul Pvrolra. f 7 • Bairro Olhos D'Água
Sao Luiz • MarnnhBo - CEP 65065-380

Tal.: (OOa) 226.2900 - Fax; (098) 226.0686



A NOVA
DIMENSÃO

NO CONTROLE
DE PARASITAS.
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^ Mantém seu gado protegido por muito
mais tempo.

Dia os principais parasitas
os e externos muito mais do que
parasiticidas.

XSeu gado ganha melhor aparência e ^
atinge um crescimento mais rápido. S

lOTEÇÃO CONTRA MAIS PARASITAS.



DUETQinnii^
MAIOR PROTEÇÃO CONTRA MAIS PARASITAS,

AÇÃO PROLONGADA.

1 OxWriaf-ia spp. Cooperia spp. Dictyocauius viviparus
1
iPcríoclo de proteção 4 vezes maior

que Ivermectin
injetável

3 vezes maior
que Ivermectin

injetável

2 vezes maior
que Ivermectin

injetável

Dectomax supera

Ivermectin injetável no
período de proteção de
seu gado.

AMPLO ESPECTRO.

Dectomax controla um número maior de parasitas internos e externos do que Ivermectin

injetável, inclusive com eficácia superior em bicheiras, bemes e carrapatos.

AJUDA SEU GADO A GANHAR MELHOR APARÊNCIA E

ATINGIR UM CRESCIMENTO MAIS RÁPIDO E SAUDÁVEL.

■ Seu rebanho recebe proteção mais ampla contra parasitas, com uma única dose.

■ Reduz o número de tratamentos levando a um menor manejo e custos menores.

■ Ampla margem de segurança, inclusive para animais de reprodução (ambos os sexos).

■ Compatível com a aplicação da vacina aftosa.

Administração: Apresentação:
FAplicação - injeção subcutânea ou

intrámuscular.

Dosagem -1 ml para cada 50kg de
peso vivo.

rascos de 50,200 e 500 ml.
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irou ser o mais eficiente, em todas, sem exceção.
I  Em São Paulo, a média de conversão dos novilhos
da raça sempre foi de 7,5 kg de matéria seca para
' produzir um quilo de carne, uma diferença mar

cante com os cruzados, que consumiam em torno
de 10 kg de matéria seca para um quilo de carne.

1  NoRio Grande do Sul, um estudo, feito na Univer-
i  ;:dade de Santa Maria, por João Restie, observou
j  o consumo de 6,98 kg de matéria seca, para cada

cuilo de carne, em um confinamento de 112 dias.
fmOrlândia (SP), a Usina Vale do Rosário realiza
-m trabalho comparativo em confinamento de ani
mais Nelore, em comparação com cruzados, há três
anos. O Nelore converteu 8,40 kg de alimentos, pa-
'acada quilo de carne. Nos Estados Unidos, em 91,
'is pesquisadores da Universidade do Texas anali-
iaram um lote de 30 novilhos Nelore confinados,
Jue converteram 8,43 kg, em um quilo de carne -

kg de matéria seca.
O pesquisador Lício Veloso, da Divisão de Nu

trição Animal e Pastagem, do Instituto de Zootec
nia (Nova Odessa), realizou vários trabalhos com

animais Nelore e definiu um consumo de 2/)1 a 238
kg de matéria seca por cada 100 kg de peso vivo.
E, finalmente, Alexander Razzok, juntamente com
um grupo de técnicos, apresentou os resultados
de uma pesquisa envolvendo a raça Nelore, na reu
nião anual da Sociedade Brasileira de Zootecnia,
chegando a conclusões idênticas: 8,60 kg de maté
ria seca por quilo de carne.

Não há o que discutir. O Nelore come 20% me
nos, em relação aos cruzados e europeus. Esta é
uma característica fisiológica, que faz parte do or
ganismo dos bovinos da raça Nelore. Também já
foi comprovado há muito tempo pela iniciativa pri
vada, através das fábricas de ração e de suplemen
tos minerais.

"Quando formulamos uma ração para um clien
te que confina Nelore, comenta Erancisco OIbrich,
da Purina Nutrimentos, especialista em nutrição
animal, colocamos uma porcentagem de volumo
sos de 80% e pode chegar até 87%. Esta é uma ca
racterística do Nelore".

Portanto, o Nelore come menos concentrado,

DHALAI MATA VELHA - 50.? kg 12 meses

DESEMPENHO DE DHALAI MATA VELHA
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MATA VELHA
Uma história de qualidade sem intervalo
MELHOR EXPOSITOR DE 1993 EM UBERABA,
UBERLÂNDIA, PRUDENTE E S.J. RIO PRETO

Em 1991, Nambi Mata Velha foi o (Reservado Grande Cam
peão em Uberaba.

Em 1992, Grande Campeão Nacional
Em 1992, Casinha foi a Reservada Grande Campeã em Ube

raba.

Em 1993, Grande Campeã Nacional. ^
Hoje, Casinha e Nambijá estão fora das pistas e contribuin-

do com a pecuária através da reprodução: Nambi na Pecplan
e Casinha no Programa de TE da Mata Velha.

No entanto, a fazenda Já tern os seus substitutos: Dhalai e
Divisa Mata Velha, ambosjá consagrados Grandes Campeões.
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fjiconseqüência tem uma ração mais barata e um
,„5tomenor ao final doconfinamento. OIbrichfaz
yincálcuio interessante: um animal tem uma ca-
jjcidadede ingerir 10 kg de matéria seca por dia.
jmiOOdias de confinamento, são 1.000 kg de ma-
ífiaseca. Se contabilizarmos os 20% que o Nelo-
Home a menos, dá uma economia de 200 kg, É
í® forma que os bois Nelore povoam os confi-
•amentos no país, juntamente com os mestiços ze-
wos,ou anelorados. Esse é um levantamento rea-
siado junto aos técnicos de duas grandes empre-
asqueatuam nesta área e têm técnicos espalha-
Jos por todo o país. A Purina assessora cerca de
ÍMprojetos de confinamento, e realiza provas de
wpenho entre os clientes. São eles que cons-
im, anualmente, a presença do Nelore nos con-
iiiamentos.

Mesmo comendo menos, o Nelore responde ga
itando peso no confinamento. O europeu come
sais, principalmente concentrado ou grãos, como
jmilho, e dá uma resposta a altura. É comum o co-
Mário entre criadores dizendo que determina-
ioanimal ganhou 13 até 1,4 kg por dia. Porém, é
preciso acompanhar o que ele comeu, quanto cus-
tiiiessa ração, e quanto ele converteu em carne.
*<3verdade, os animais estão convertendo concen-
'fadoem gordura e o criador está jogando dinhei-
'opela janela.
O Nelore come rações baratas, como o caso do

liagaço hidrolisado, e ganha 1 kg, até 1,2 kg por dia,
problema algum.

"O confinamento precisa de rações baratas, co
ito o caso do bagaço da cana", observa o respon
di pelo projeto. "Nesta característica,o gado com
lelhor conversão continua sendo o Nelore. O con-

.  ■■■

nelore

sumo de alimentação do Nelore é de 20 a 25% me
nor, em relação aos cruzados. Os animais comem
em média 20 kg por dia - bagaço hidrolisado, 10%
bagaço comum e farelo de algodão - e nos últimos
4 a 5 anos, obtém um ganho de 1,250 kg/dia. O Ne
lore com uma semana a 10 dias se adapta bem ao
confinamento. E come menos".
Um fato observado pelos pesquisadores é a ve

locidade de ganho de peso no primeiro mês de
confinamento. Em Nova Odessa, no Instituto de
Zootecnia, os novilhos Nelore chegavam a conver
ter 4 a 5 kg de alimentos por um quilo de carne.
Ao chegar ao terceiro mês, havia uma mudança vio
lenta: 14 a 15 kg de alimentos, por um quilo de car
ne. Por que a mudança? Os animais já passaram do
ponto ideal de abate e estão convertendo ração em
gordura.
Um ponto que ainda continua sem resposta e

está ligado ao desempenho dos zebuínos, na par
te nutricional, são as exigências de energia, pro
teína e principalmente minerais. Todos os cálcu
los são feitos com base nas tabelas americana ou

européia, para o gado de clima temperado. No ca
so dos minerais, os australianos constataram que
os zebuínos precisam de 10% menos de fósforo,
uma substância que custa caro. Rogério Lana, no
trabalho já citado, constatou diferenças de 23 a 30%
de energia liquida, consumida pelos novilhos Ne
lore de 400 kg, em relação às tabelas americanas.

É apenas uma constatação, mas que no final das
contas se traduz ou em gastos desnecessários, ou
se deixa de ter retorno por desconhecer determi
nada informação, justamente, em uma área sensí
vel, como a conversão alimentar, que esfã intima
mente ligada ao bolso do criador.

ESTÂNCIA
PRÓXIMO

03 SETEMBRO 94
GARCA-SP

SÊMEN X BEZERRO
EXCLUSIVIDADE J.M.

GIM ou LUDY. Não importa.
São produtores de campeões e recordistas de venda de sêmen;

Ficou muito mais fácil adquirir sêmen desses campeões através da
EQUIVALÊNCIA EM PRODUTO.

Através dela, você adquire o sêmen, sem gastar o seu capital de giro.
12 MESES DE PRAZO.

Informações, ligue poro o Estância JM.

^^STÁNÇIA

ãJ i /
Tol: (0144)61.0214

4? LEILÃO ESTANCIA JM. 03.09.24
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ONelore tem uma carcaça eficiente. Não po
deria ser diferente. O Brasil consome 4^
milliões de toneladas por ano e exporta 10%

desse volume. São milhões de consumidores bra
sileiros e milhares de consumidores estrangeiros.
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FERTILIDADE DO GADO LEITEIRO

Cap. 13 - Equívocos que são cometidos no manejo

CAPÍTULO 13

EQUÍVOCOS QUE SÃO COME
TIDOS NO MANEJO

Em capítulos anteriores foi encarecida a
grande Importância do momento ade
quado para a inseminação das vacas, da

alimentação e do controle das doenças, no combate
aos problemas da intertilidade. Esses fatores sao
importantes causas de distúrbios, mas ha ainda
outros erros do manejo que prejudicam a regularida
de da reprodução. Em muitos rebanhos esses enga
nos são a fonte principal de dissabores dos criado
res.

Antes de situá-los entre os Itens a serem consi
derados pelo encarregado do rebanho, .
tacar um deles, justamente o que se renaçãoartificial. Seria difícil compreenderpq
nos da metade de nossas vacas '
são inseminadas artificialmente, Na g ^
dos ptantérs a produção de leite p
rapidamente, com aadoçao desse ^ de
já indicamos no capitulo
doenças reprodutivas é
quando o touro não cobre natura

f da fertilidade é o
Verificado que o artigos- acentuamos

J  eanfí ae a'"y .. .,m nnil-

inwb elevada com
wi# morta naturat.

«Tde sÃn-®" «mais avançados, possuem
«próprios mal®®"
(gcundani®

u.hiidado. uma grande maioria
rmti toda d P"'f^i(ii/o Quo dispõe de touros.^íidd.fl^^mt^rmmtlarseuslucros.

A CHAVE ESTÁ EM UMA CUI

DADOSA DETECÇÃO DO CIO

Com o advento da inseminação artificial, o ho
mem pôde substituir o touro, em sua tarefa de iden
tificar as vacas em cio. Aqui repousa o maior erro do
manejo que prejudica a fertilidade máxima do reba
nho. O encarregado dos animais assume sua com
pleta responsabilidade pela verificação do cio. Quan
do esta importante tarefa do manejo é realizada
inadequadamente, a vaca é prejudicada.

As perdas momentâneas, citadas no primeiro
capitulo, mostram que elas decorrem de pequenas
coisas que deixam de ser feitas. Esse é especial
mente o caso quando o homem deixa de observar
as vacas em cio.

No Capitulo 9 discutimos os sinais de cio, sendo
que o cio evidente é o melhor sintoma para revelá-lo.
Contudo, há diferença entre vacas quanto à exterio
rização dos sinais de cio. Por esta razão é importante
aprender as características das vacas e ter um regis
tro acurado de cada animal.

A despeito das diferenças entre vacas, há maio
res diferenças entre pessoas quanto á sua habi
lidade para detectar os sinais de cio. Há obsen/a-
dores peritos, que mesmo à grande distância podem
descobrir um comportamento incomum de algumas
fêmeas. Todavia há outros que ainda que passem
bem perto de uma vaca com seu bezerro, jamais
notam qualquer comportamento diferente.

Quando as vacas são observ-idas muito de perto
e raro descobrir rapidamente a que se acha em cio.
sem qualquer aviso prévio. Se, pelo comportamen
to anterior da vaca, não se sabe se ela está
ficando em cio, Isso significa que as vacas não
estão sendo observadas com bastante freqüên
cia e cuidado.

Há muitas evidências de que a observação aten
ta e bem cuidadosa dos animais paga seus ônus com I
a melhor detecção do cio. Um estudo feito em Mine- i
sola com mais de 2,500 vacas classificadas como ;
em anestro (cio silencioso) mostrou que 90 dessas r
vacas apresentavam ovários funcionais e eram real- (
mente cíclicas. Itlui provavelmente a imputaçào de
anestro resultará da ausência de cio, por causa de
mau manejo. c

e

Um estudo em Idaho revelou que a Intensidade d
(ou grau) dos sinais de cio mostrados pelas vacas p

varia com a duração dos ciclos estrais, havendo bons
motivos para reconhecerdiferenças individuaisentre
vacas, especialmente de certas vacas.

A despeito da baixa intensidade do cio ou do cio
I- silencioso de algumas vacas, o prolongado estudo

feito em Idaho mostrou que boas anotações, treina-
3  mento adequado e observação bem cuidadosa pelo

encarregado do rebanho, capacita-o a detectar mais
vacas em cio em qualquer momento do estro.

I  A fertilidade das vacas em cio de baixa intensi
dade não é prejudicada. Indubitavelmente um bom
sistema de anotações e uma observação mais alen-

I  ta das fêmeas pode resultar em aumento de tO a
20% da eficiência reprodutiva em muitos rebanhos

Algumas vacas podem apresentar períodos de
cio curtos, não perceptíveis a não ser que sejam
observadas duas vezes ao dia. As vacas devem ser

observadas para cio duas vezes ao dia e em
momentos em que elas não estejam sendoorde-
nhadas ou comendo,

Vários estudos confirmam que são detectados
mais cios quando as vacas são observadas mais
amiudadamente. De fato, observar as vacas três
vezes por dia é melhor do que duas vezes no mesmo
lapso de tempo.

Os problemas de manejo associados à detecção
do cio são ainda mais avultados em grandes reba
nhos. Não é raro que os problemas reprodutivos
assumam maior importância em rebanhos leiteiros
que se expandiram recentemente. Em geral, anota
ções meltiores a uma atenção maior solucionam o
problema.

Deve-se atribuir a responsabilidade da detec
ção do cio a uma só pessoa. E preciso ter a certeza
de que essa pessoa está ciente dos sinais de cio e
de que conhece as peculiaridades de cada vaca

Certos meios auxiliares, tais como o uso de
touros vasetomizados, cabrestos marcadores, ou
outros artifícios mecânicos, podem poupar tempo e
são úteis em atguns rebanhos, Mas eles nào funcio
nam bem, ou completamente, na detecção do cioe
por certo nào substituem o encarregado do rebanho

Nào se pode deixar de enfatizar a importância
das anotações acuradas. Um mapa com os dw
esperados é um grande auxiliar para saber-se quan
do o cio deve ser observado com atenção. Um»
pessoa torna-se muito mais apta para verificar o cio
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As vacas ficam em cio com qualquer tempo. A soltura das vacas no Inverno pode ajudar a delecçáo do cio e a
concepção. Mesmo com o vento forte desse dia de Inverno, o criador está observando suas vacas.

se conhece de antemão quando deve observar mais
cuidadosamente os sinais de cada vaca.

Normalmente as vacas (que não tiverem dificul
dades ao parir, ou logo após) ovulam dentro de 10 a
20 dias depois do parto. O primeiro cicio do cio
(intervalo entre o primeiro e o segundo cios) depois
da parição é provavelmente mais breve do que os de
costume, demorando cerca de 17 dias.

Assim, as vacas normais, podem ter usualmente
duas ovulações (períodos de cio) durante os primei
ros 30 a 35 dias após o parto. Embora o primeiro cio
possa ser "silencioso", muitos podem ser detectados
quando as vacas são observadas atentamente.

As vacas anormais (que têm partos difíceis, pro
duzem gêmeos, retêm a placenta, sofrem metrite,
febre vitular etc.) por ocasião da parição ou dentro
de sete dias, não exibem cio nem ovulam tão cedo
como as normais.

Mais da metade de todas as vacas deve mostrar
sinais de cio após 30 dias e pelo menos 90% delas
devem mostrar calores aos 60 dias depois do parto.
Qualquer vaca não observada em cio 45 dias após
o parto deve ser examinada. Portanto, um exame
pós-parto de cada vaca aos 30-45 dias depois da
parição constitui uma boa norma de manejo,

O exame mostrará se a vaca está restabeleceu-
do-se do parto e se seus ovàrios estão funcionando
adequadamente. Muitas desordens da reprodução
podem ser reveladas bem cedo, e para que a vaca
possa ser inseminada de 60 a 90 dias após o parlo.

CICLOS DE CIO

IRREGULARES

Ocasionalmente, as vacas apresentam ciclos as

trais anormalmente breves ou prolongados. |
Não se deve, absolutamente, cobrir uma vaca

após um ciclo irregular ou no caso de haver outra
anomalia. A cobertura dessa vaca deve ser precedi
da da verificação do distúrbio.

Suponha-se entretanto que a vaca seja exami
nadas esteja normal, exceto quanto à iiregularidade
do cio. Os experimentos têm revelado que a infertili-
dade decorrente da inseminação dessas vacas é
consideravelmente inferior à normal. Não obstante,
parece haver poucas perdas.

Conseqüentemente, recomendamos que uma
vaca com ciclos irregulares seja perfeitamente exa
minada. Depois, desde que não haja indícios de
infecção ou doença, ela deve ser inseminada Note-
se, entretanto, que a fertilidade nesse momento é de
cerca da metade da esperada normalmente.

TESTE DE PRENHEZ

Muitos criadores de gado leiteiro admitem que
uma vaca está prenhe quando não volta a exibir cio
dentro de um razoável período Je tempo apos a
cobertura ou inseminação. Esta hipótese e válida na
maioria dos casos. Contudo, infecçòes uterinas, ovà
rios, cisticos, mortalidade embrionária, várias doen
ças e desordens ocorrem tornando imprópria essa
expectativa em algumas vacas.

A maioria das organizações de I A admite que
uma vaca está prenhe quando não retorna paraoutia
cobertura dentro de 60 a 90 dias. Esta medida,
denominada "taxa de náo-retorno" é usada para
calcular o nível de fertilidade dos touros de I A.

Uma taxa de concepção de 75% de um touro de
I A significa simplesmente que 75 de cada giupo do

Oíestó deprenhez. feito por um veterinário capacita
do pode ser executado acuradamente 45 a 60 dias

apos a cobertura. Ele o executa por palpaçáo reta! da
artéria ulerína principal que aumenta de volume pro
porcionalmente ao crescimento do feio. Também
apalpa os cotiédones, membranas e o feto. Náo há
um critério único, seguro, devido á grande variação

entre as vacas.

100 vacas por ele cobertas não retornaram para um
segundo "serviço" dentro de 60 a 90 dias.

Posto que a maioria das organizações de i.A.
incluía, originalmente, um segundo e um terceiro
serviços no preço do primeiro, acontecia que o téc
nico inseminador era novamente chamado para in-
seminar a vaca. caso ela voltasse a manifestar cio.
Assim, se o técnico náo era solicitado para reinsemi-
nar a vaca. ela era admitida como prenhe. Mas esta
hipótese não é complelamente válida.

As taxas de não-retorno propiciam uma estima
tiva relativamenie boa da fertilidade do touro e dos
resultados obtidos pelo técnico Elas proporcionamuma informarão barataàoiganização de IA Contu
do futuramente a referida taxa pode tornar-se mo
nos importante como medida da lertilidtóe e setá
bem mais difícil de obter porque ha um numero bemmenor detécnicosqueiifseminam grandescontigen-
tes de vaca a cada ano.

O dwnóstico d» prértl»? * « «cü

? ̂.íí^e seguro ® vaco durante oinão há um

prrmwos 45 (#as
a cohortum Enue 45 a 90
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dias depois da monta, uma pessoa destra pode
determinar acuradamente a prentiez, mediante pal-
paçào retal do aparelfio reprodutivo.

Em virtude da delicada natureza desse apareltio,
do feto em desenvolvimento e das suas membranas,
nessa fase da gestação, tiá necessidade de muito
cuidado na execução da palpação. Este não é um
processo a ser praticado pelo criador médio.

Muitos criadores, proprietários de grandes reba
nhos têm verificado ser proveitosa a visita do veteri
nário de dois em dois meses, ocasião em que ele
pode testar todas as vacas com cerca de 30 a 45
dias após a cobertura e realizar outras tarefas que
devem ser feitas tais como a palpação das vacas
após o parto e a verificação da existência de repro-
dutoras-problema.

por julgá-la vazia, sem um diagnóstico da pren/tez

Levantamentos diversos têm mostrado que cer
ca de 50% das vacas sacrificadas por esterlidade
estavam prenhes no momento do abate. Muías náó
seriam sacrificadas caso o criador soubesse
estavam prenhes.

OS EXAMES DEVEM SER

MENSAIS

Os criadores que adotaram a prática de testes
veterinários regulares informam que muitas desor
dens da reprodução podem ser detectados durante
esse exames. Certas causas de infertilidade podem
ser evitadas e as perdas provenientes da manuten
ção de vacas estéreis minoradas.

A maioria dos criadores admite ser proveitosa a
execução de um teste de prenhez, rotineiramente,
por um veterinário capacitado, com intervalo de um
mês. De fato, as visitas mensais feitas por veterinário
nem sempre sào táo freqüentes nos casos de certos
rebanhos.

A falta de diagnóstico da prenhez pode resultar
em outras perdas sérias. As vacas prenhes mostram,
ocasionalmente, um período de cio, mesmo após
cinco ou seis meses de gestação. Quando isso
acontece alguns criadores podem sacrificar a vaca,

Os exames de prenhez de vacas que exitiem cc
5 ou 6 meses depois da cobertura podem ser feícs
pelo veterinário no momento de sua visita regular A
semelhança dos testes de prenhez aos 30 a 60 das
depois da cobertura tais exames não são tarefas
para o criador comum. Os encarregados de reban.hc
podem ser adestrados e adquirir eficiência nessa
técnica para aplicá-las em seus plantéis; mas o
processo é delicado e requer muita habilidade e
experiência.

COOPERATIVA AGROPECUÁRIA DO
SUDESTE MINEIRO

"Crescimento é o caminho da líder do leite B do Brasil"

A Cooperativa Agropecuária do Sudoeste Minei
ro localizada na cidade de Passos, centro da maior
bacia leiteira de Minas. A pecuária leiteira é bem
desenvolvida nessa região e a Cooperativa tem se
orientado nos últimos três anos para uma reestrutu
ração. para acompanhar a evolução do seu merca
do

último dado explica por que, há vários anos, a Coo
perativa Agropecuária do Sudoeste Mineiro tem sido
eleita a maior fornecedora individual de leite B do

Sistema CCL, de Sào Paulo.

Além do município de Passos, a CASML faz a
captação do leite em mais 11 municípios vizinhos.

Investindo na industrialização

A instabilidade do mercado nacional do leite
levou a atual diretoria da CASML a investir na indus
trialização do leite. Assim, além de uma melhora na
qualidade dos produtos da marca Radar, foi incre
mentada a produção de manteiga e sete tipos de
queijo. Os produtos da marca Radar encontraram
facilmente mercado na região, além de abrir espaços
em diversos estados brasileiros.

Curso de tratsrislâs

Assistência a cooperados

Dirulofiu o P/itrulho
Em agosto, foram produzidas cerca de 5 tonela

das de manteiga e 37 toneladas de queijos A inten
ção da diretoria é ampliar ainda mais a linha deção da diretoria é ampliar ainda mais a
produtos, com o doce de leite e o requeijão

No míi de agMto, afrxta de produção mais o leite ensacado Radar se destina ao mercado
belxa, fofi/n captados pela CASML 141 957 li- local Além do leite pasteurizado tipo Be C.éprodu-

'•''•''rãndo 4.400.686 litros no zido também o Lighl, desnatado No total, a CASML
me* De#»*e, quase 3 méhoes (oram de leite B Esse produziu mais de 20 mil litros, no mês de agosto.

A CASML vem ampliando seu leque de senjçoík
acompanhando o próprio crescimento de su* ãlM
de influência. Ainda no mês de agosto implantou mm
patrulha agrícola, com 6 tratores e implemenlos. que
vão atender os cooperados no preparo do setq «
plantio de cereais.

A extensão rural tem sido intensa, princlpâlmwii
no que diz respeito à orientação sobre alimenlaçéie
animal e cria de bezerras, feita por 3 zootecnUlM,
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A diretoria da CASML, vendo-se da esquerda para a direi
ta: José Carlos Vito, presidertte da CASML e a seguir os

diretores: Leonardo Medeiros e Alceu Rodrigues.

especialmente em pequenas propriedades.

Os cursos são freqüentes, tanto para produtores
quanto para empregados de fazendas, utilizando-se
a CASML de professores renomados de universida
des, pessoai técnico de centros de pesquisa e da
Emater.

A assistência agroveterinária é feita por 8 vete
rinários e 3 agrônomos da CLAVE, clinica convenia-
da.

Programas Especiais

Através de um comodato com o Ministério da
Agricultura, uma área de 80 fiectares está sendo
utilizado pela CASML para o desenvolvimento de
alguns programas interessantes para os produtores
da região, em convênio com a Emater.

Nesse Posto Agropecuário a cooperativa planta
milho e feijão, para produção de sementes. Nesta
safra, a produção de sementes BR 201 chegará a

110 toneladas, mais de 13 toneladas de sementes
de feijão carioquinha. Essas sementes são repassa
das aos produtores a preços especialissimos.

No posto está sendo desenvolvido, agora, um
sistema de pastejo rotacionário, para gado de leite.
Al funcionaráum Centro deTteinamentode mào-de-

obra rural, que visa melhorar a qualidade do sen/iço
dos funcionários das fazendas da região.

Já em sua Fábrica de Ração, a diretoria investiu
na diversificação dos produtos oferecidos e em sua
qualidade. Em agosto, a produção foi de 1.654 tone
ladas.

A opção pelo crescimento

Na expectativa de uma nova realidade, que se
instalará com o Mercosul, a diretoria da CASML fez
sua opção pela modernização da indústria e refor
mulação da estrutura organizacional.

Procurando ouvir os produtores, captando nas
mais distantes regiões fornecedoras de leite as infor
mações e opiniões para melhorar sua prestação de
seiviços, a CASML vem promovendo a Organização
do quadro social, com lormaçào de Núcleos e Comi
tês Educativos.

Esses núcleos têm dado aos produtores uma
visão mais ampla do cooperativismo, do papel que
cada um tem nesse sistema, dos direitos e deveres
do cooperado. Despertando essa consciência, a
Cooperativa Agropecuária do Sudoeste Mineiro tem
conseguido maior participação dos cooperados na
sua administração.

Outra medida foi a reforma da Plataforma de
recepção de leite, que exigiu investimentos naordem
de 200 mil dólares, mas que preparou a CASML para
os próximos anos.

Com a introdução da informãtica em outros seto
res e ampliação do CPD, a Cooperativa Agropecuã-
ria do Sudoeste Mineiro conseguiu a agilidade pre
tendida pela diretoria. O setor que obteve maior
impacto com essa medida foi a Loja Agroveterinãria,
inaugurada recentemente. Utilizando o conceito do
"self-service", dotada de caixas eletrônicos informa
tizados, a loja melhorou o atendimento, acabou com
as filas de espera, além de dar total segurança aos
cooperados. Hoje, o sistema contãbil informatizado

Cultura de Milho no posto Agropecuário

da CASML está servindo de modelo do Sistema
Paulista.

A opção pelo crescimento em tempos diSceis
define o perfil da atual diretoria, cujo presidente José
Coelho Vitor e os diretores Alceu Rodrigues Santana
e Leonardo Medeiros, conseguiram dar à Coopera
tiva Agropecuária do Sudoeste Mineiro a sua real
dimensão histórica. Desde 1949, quando foi funda
da, a CASML foi o centro da atividade agropecuária
da região. Hoje, com mais de 2 mil cooperados, 1185
dos quais fornecedores de leite, e mais de 350
funcionãrios, tem uma importância social que se
equipara a sua influência na economia do município.

Ftchêtü tSt Udt * ào uciHMd CtiUtâld* CASML
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'Pecuária Leiteira

I - A regulagem do box ou
báia dentro da estabulação
livre

Introdução:

v i l»^  I ■ VI

OJoseph H. Kramer

O sistema de estabulação livre em "Free Stalf na nossa região cada
vez aumentada mais. Nesse sistema o uso de box como cama é muito fre

qüente.

Entre os diferentes confinamantos se observa aqueles com animais lim
pos e outros com animais sujos de estrume. As vacas sujas são em função
de algum problema da cama dentro do estábulo ou se mais de 5% deitam
fora do box, alguma coisa está fora do padrão. Quando o box está bem re
gulado o animal deita á vontade.

Neste artigo queremos dar algumas indicações para melhorar a cama e
o conforto dos animais.

O box ou bala:

o tamanho do box depende do gado que utilizará a instalação. A raça,
a idade e o tipo do gado influi no tamanho do box. Também não se pode
esquecer que normalmente as vacas em confinamenio aumentam de peso
e tamanho. Otrservamos na Granja Experimental Capão Alto que as vacas
Holandesas adultas aumentaram 100 kg em média Devemos considerar
estes pontos antes de iniciar a construção.

O comprimento do box deve ser equivalente ao corpo inteiro do animal.
Para vacas de porte grande como as da raça holandesa, seria de 2,2 a 2,4
metros. O comprimento pode ser dividido em duas partes, uma para o cor
po e outra para a cabeça. Sendo 70 e 30% respectivamente. Observa-se
em estábulos bem regulados que os joelhos dos pés dianteiros separam as
duas partes (catieça e corpo). Se a medida deste cumprimento for adequa
do, no caso da vaca defectar deitada o esterco cai fora do box.

A largura do box ou baia depende do tamanho da vaca como também
do tipo da separação. As antigas eram fixadas na baia e no corredor onde
as vacas caminham. Atualmente as separações não tem fixação na parte
de trás e também são mais curtas, tendo desta forma mais espaço livre
dentro da baia, o qual é importante principalmente quando a vaca se levan
ta e quatKlo se tem animais maiores dentro do grupo. A largura para vacas
adultas de 650 kg, deve ser entre 1.10 a 1.20 metros. Em baias mais lar
gas, as vacas podem deitar em diagonal e defecar dentro do box quando
estárerem deitadas, e as vacas menores que se tem dentro do grupo po
dam se térar dentro do box e causar sujeira dentro deste.

O maior problema que se observa é o piso. O piso do box deve ser pelo
manos 15 em acima do nível do corredor. Na prática se observa esta dife
rença mas somente na paredinha que separa o conedor da cama. Sendo o
nfvel da cama e do corredor iguais, fazendo com que a vaca fique deitada
em um ninho e não na cama Por isso quando ela defeca deitada, suja a
cama, e se uma vaca está com metrite e está se limpando, esta contamina
ção llca dentro da baia podendo contaminar outra matriz, quando se levan
tam e não são forçadas a ir para trás, podem urinar dentro do box causan
do sr^eira, lama e amblonie propicio para criar contamnações como masti-
le, mairtia a outras iniecçòos Estas tníecçõos podem ser evitadas desde
que aa baias sejam reguladas adequadamente.

o tamanho do 't>ox 'depende para qual gado se utilizará a inaiaçào.

Pontos importantes para regulagem dos boxes:

As medidas dos boxes devem ser relacionadas com o piso da baia, o
qual deve estar aproximadamente 15cm acima do nivei do corredor. Esta
diferença ajuda na higienização do box.

Este nivel se pode conseguir com enchimento de um piso firme como
terra vermelha, cascalho, cimento ou outro material. Se este nível não for
conforme estas medidas haverá bastante problemas com a higienização no
futuro. Também pode acontecer de o animal ficar preso em baixo das sepa
rações, porque existem condições propicias para isso. Em cima das sepa
rações dos boxes deve ser colocado um tuto para regulagem. Este tutx)
serve para que quando a vaca ficar em pé dentro da baia, os pés trazeiros
fiquem fora e ela defeque e urine no corredor. Se este tubo estiver dema
siadamente para trás, perto do corredor, a vaca terá dificuldades para se le-
varitar ou aiguns animais não vão deitar na baia

Quando as instalações são novas e os animais não estão acostumados
com baias, é aconselhável regular o tubo mais para frente e quando os ani
mais estiverem acostumados recolocá-lo no lugar certo.

Em cima do piso firme deve se colocar uma camada de areia, serra
gem, cepilho ou outros materiais que dêem conforto para as vacas deita
rem,

Um dos problemas que se tem com este material é conseguir mantê-lo
dentro da baia, evitando que grande parte vá junto com o esterco. Uma su
gestão para resolver este problema seria a construção de uma paredinha
um pouco mais alta entre o corredor e o box, e encher a baia até 4 cm abai
xo da paredinha

Outra opção seria colocar um tubo no final do box com uma tfesta de 2
cm para que uma eventual umidade possa drenar.
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Uma outra ajuda que se pode usar é dividir a baia em duas partes, uma
de 30% do comprimento para a cabeça e 70% para o corpo. Esta divisão
faz-se com madeira ou tubo, por grupo de box ou individual. As vacas se
deitam com os joelhos das pernas dianteiras atrás desta separação. Outra
vantagem do uso desta separação é o menor gasto com material para a

Conclusões:

1) Se existem animais sujos dentro do rebanho no "free stall", são devi
dos ao mal funcionamento dos boxes ou baias.

2) O tamanho dos boxes deve ser de acordo com o tamanho do gado a
estabular.

3) Se não existir um piso adequado no box, este será o causador de
muitos problemas.

4) Uma baia ou box limpo e seco é a garantia de um rebanho sem pro
blemas.

5) Se você produtor de leite no free stail temproblemas com mastite e
ou metrite, analise principalmente as condições dos boxes.

II - Estabulação livre
Algumas considerações
sobre "freestall"

Introdução

(*)Joseph H. Kramer

A utilização para produção de leite em confinamento está aumentando
cada vez mais, no entanto existem muitos pensamentos errôneos no senti
do de que o confinamento e a estabulação são as mesmas coisas. Confina
mento, na realidade, é manter as vacas fechadas dentro de um espaço físi
CO relativamente pequeno, com o controle do fornecimento de alimentação.

A estabulação relaciona-se em como se
mantém o gado fechado. A palavra freestall é
um termo inglês, o qual significa livre, ou seja,
as vacas estão soltas dentro do estábulo. O
contrário de freestall seria tystall, o que significa
que a vaca permanece presa dentro do estábu-

Neste artigo, queremos dar algumas dicas a
considerar na construção do "freestall"'

instalações para confinamento

Dentro dos aspecto funcionais, o Dezoo é
unânime em afirmar, que o sistema de confina-
mente ideal para o gado de leite deve ser a es-
tabulaçáo. O sistema de estabulação livre ou
'FREESTALL" é recomendável mesmo para
poucas cabeças de gado de leite, já os estábu-
kn com gado preso, podem ser funcionais para
rebanhos com até 60 vacas em ordenha.

Existem também outras instalações e siste- HjBlH^jlj
mas de confinamento de gado, mas não se re-
freestall - Trala-se de um termo inglês.

formado pelos vocábulos free que signiítca livro o
euil. que sígnrlic:^ estábulo ou soja: vaces soltas

comandam estes outros sistemas devido as nossas condições regionais
principalmente por causa do clima úmido.

Qualquer que sejam as condições usadas, o gado deve-se sentir con
fortável, a fim de poder maximizar-se a produção de leite. Devido a esta ra
zão, o clima, o ambinte e a ordem social devem ser as melhores possíveis.

Dentro dete artigo, consideramos as medidas para gado de grande por
te como Holandês e Pardo-Suiço, para gado de raça Jersey e mestiços
deve-se considerar outras medidas quanto aos boxes e cangas, em relação
à altura pode-se usar as mesmas recomendações.

A área dentro do freestall por vaca, é de 08 até 10 metros quadrados,
incluindo a área do corredor, que pode variar confomne o gosto do pecua
rista.

A largura do corredor atrás da canga onde as vacas comem, deve ser
pelo menos três metros e meio isso é, 1,6 vezes o comprimento da baia ou
boxe para ela se deitar. Um cor'edor estreito, atrás o cocho ou canga, difi
culta o movimento do gado e a competição no cocho e pode resultar que as
vacas sujem as camas.

O corredor lateral deve ter uma largura aproximadamente duas vezes a
largura do boxe, isto é para gado Holandês adulto., dois metros e quarenta
centímetros.

O corredor central pode variar conforme os desejos do produtor, há pro
dutores que fazem corredores com mais de seis metros, em nossas obser
vações consideramos que uma largura de cinco metros já é muito e se ofe
reça espaço para alimentar o gado com trator e carreta sem passar por
cima do alimento já descarregado no cocho.

Ao se juntarem estas medidas, deve-se ter um barracão com largura
r  mínima de 24 metros, para não haver pouco espaço, recomenda-se uma

largura de 26 a 28 metros. Espaços mais amplos facilitam o trabalho dentro
da unidade e o conforto dos animais.

A altura do pé direto deve ser superior a 03 metros e meio; alturas su
periores a 4,0 ou 4,5 metros aumentam o volume do estábulo o que pode

i* melhorar o clima dentro do barracão. Os barracões pequenos e baixos difi-
'  cultam a circulação de ar deixando a temperatura dentro das instalações
'  mais altas, o que resulta em produção menor de leite, principalmente no ve-

Instalação de confinamenio
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A fim de melhorar a ventilação, recomenda-se deixar atrerto a goiva ou
se usa um sistema de lantemin em cima da goiva, desta forma consegue-
se que uma melhor circulação de ar e se terá menor formação de ar con
densado no telhado e nas terças.

O acabamento do piso deve ser de tal forma que, estando úmido não
seja liso e que os animais possam se movimentar tranqüilamente sem pro
blemas, Junto com o acabamento do piso, relaciona-se o sistema de limpe
za buscando a retirada do esterco.

Discutem-se diferentes sistemas de manipulação de esterco, como la
vagem com água uma ou mais vezes ao dia, só raspagem com lâmina vá
rias vezes por dia, ou sistema onde as vacas ficam em cima de um ripado e
o esterco cai pelas frestas dentro de uma fossa onde pode ser estocado ou
se transporta flutuando para um outro depósito. Os três sistemas são usa
dos na região, apresentando cada um suas vantagens e desvantagens.

Milho para siíagem
Granífero ou Forrageiro?

Augusto Kossoski

Na alimentação dos bovinos leiteros, o milho, principalmente em forma
de silagens, compõe grande parte da dieta animal, pois além de ser uma
forrageira, fornece uma boa quantidade de energia e, em menor quantida
de, proteínas, e macro nutrientes necessários para manutenção, cresci
mento e produção de leite.

No ano de 1992 a Fundação ABC apresentou à direção da Granja Ex
perimental 06 técnicos da firma produtora de sementes de milho Colorado;
os guars nos propuseram um teste com vacas leiteiras envolvendo o uso de
sdagem de mítio granífero (^o potencial para grãos) x milho forrageiro Co
lorado FO-01 (médio potencial para produção de grãos), sendo este último
iocluerve já plantado por alguns produtores do Grupo Batavo em anos ante
riores, O obtedvo da empresa de sementes era demonstrar a qualidade do
seu novo ti^ de mHho, especialmente selecionado para produção de sila-
pam de qualídsde. ^

Segundo Wormaçóee de Colorado Sementes, o FO-ot é um híbrido trl-
pto ̂  um novo conoello, E o resufiado do cruzamento do milho de hoje,
dt in COT o seu ancdstrai solvageni: o toosinte qüb leve
origem a 7,£W anos eiiás O FO-01 frerdou do teosinte uma maior capaci
dade de w Sfusiar ao melo ambiente que o mího, domesllcado Com isso
um msieriel de maior plasticidade. Assim, se por algum motivo a lavoura

não queremos entrar em detalhes neste artigo, mas deixaremos para um
próximo,

O nível do corredor onde se colocam os alimentos para o gado comer
ou cocho, devem ser uns 15 centímetros mais alto que o corredor interno,
onde a vaca anda, facilitando a alimentação do gado,

Para se ter uma boa possibilidade de manipular o gado, recomenda-se
unidades no barracão não superiores a 160 cabeças, para sistemas maio
res seria Interessante usar mais unidades, facilitando o manejo do gado e o
controle do ambiente,

O investimento em um "freestall" é calculado em US$ 500 por espaço
para animal adulto,

('Zootecnista - Departamento de Zootecnia - CCLPL - Carambei • Castro • PR.

tem baixa densidade de plantas o FO-01 produz ramificações na base (per
filhes) para corrigir a população da área, Se houver condições favoráveis
para o desenvolvimento com alta fertilidade e matéria orgânica, produz
plantas de 3 a 4 metros de altura, que vergam com o vento forte, mas não
quebram e não tombam, como também acontece com seu antepassado
selvagem,

Para executar este teste, plantamos em outubro de 1992, 4 ha do mSho
granífero sugerido pela equipe técnica do Grupo Batavo e 4 ha do milho
granífero Colorado FO-01, plantados um ao lado do outro, em uma área de
fertilidade Idêntica, sendo posteriormente ensilados quando atingiram o
ponto ideal de ensilagem,

Para a realização do teste selecionamos 15 vacas HPB teste FO-01
(grupo 16) e 15 vacas testemunha (grupo 17), mantidas em sistema de
confinamento com movimentação livre em Free-Stall sendo que durante a
manhã permaneciam em um pequeno piquete durante 2:30 horas para
exercício,

Na seleção de grupos as médias ao Iniciar o teste eram as seguintes:

Produçto
•landart

Grupo 16 Teste FO-01 3,7 110 I 31,8 52,1
Grupo 17 Testemunha 3,7 110 31,5 52,3

A composição dos elementos nutritivos na alimentação foi equilibrada
de maneira Idêniica para os dois grupos conforme normas do NRC; para
manutenção, ganho de peso e produção média de 35 litros de lei
te/vaca/dia, pois em ambos os casos existiam vacas produzindo acima de
40 litros de leite.

Alimentação por vaca dia

Grupo 16 Teste
Milho Forrag.

FO-01

3rupo 17 Testemunha
Milho Granífero

Silagem de milho forrag. 6,0 kg M,S, —

Silagem de milho granífero — 6,0 kg M,S,
Silagem de alfafa 2,26 kg M,S, 2,37 kg M S,
Ração B 18% 8,06 kg M,S, 8,06 kg M,S,
Sil, grãos de milho úmido 3,29 kg, M,S 3,29 kg M,S,
Concentrado B3C 1,83 kgM.S, 1,83 kgM.S,
Concentrado B3CAP 1,83 kg M,S, 1,83 kg M S,
Gordura protegida 0,47 kg M S, 0,47 kg M S,
Sal Mineral SMBL 115g 115g
Bicarbonato de sódio 115o 115g
Óxido de magnés» 40 g 40g
CompI, viL ADE-CCLPL 20 g 20 9

Esta alimentação era fornecida em duas vezes ao dia pelo sistema de
afimentação totalmente misturada (F1TM) através de carrinho misluradordo-
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RESULTADOS OBTIDOS NO TESTE
Grupo 16 Teste FO-01 - MilhoForrageiro

1

kg Leite kg Leite
Data Vaca/dia Vaca/dia Produção Dias médios % Gordura % Proteina Mastite em

obtido teste corrigido standart de iactaçáo

n? fw y? 0

3,5% gordura
K 117 '4 17 16 'í\Jl .U'T.J50

13.04.93 31.6

1

28.8

HO.O

49.6

I  1

124

0. 1

2.95

Í.OO

2.90

0.0

13.7

20.04.93 30.4 29.1 49.5 130 3.25 2.87 14.6

28.04.93 30.7 28.5 51.1 137 3.12 2.96 17.7

05.05.93 30.1 27.6 51.7 145 301 2.92 19.4

11.05.93 30.5 29.1 53.8 152 3.21 2.99 24.8

19.05.93 30.7 28.0 54.2 159 2.97 2.97 18.5

26.05.93 31 3 28.5 56.1 166 2.86 2.97 18.5

03.06.93 2H9 28.2 55.1 173 3.19 3.00 20 8

09.06.93 2» 6 27.3 54.6 180 3.29 2.97 15.3

16.06.93 29.5 28.1 53.9 187 3.27 3.04 16.9

23.06.93 30 1 27.9 60.1 194 3.08 3.07 18.3

30.06.93 28 1 26.9 61.1 201 3.10 3.13 23.1

07.07.93 2^.8 26.8 61.0 208 3.28 3.14 21.3

Média 29.9 28.0 54.9 166 3.13 3.00 19.0

Grupo 17 Testemunha - Milho Granffero
2/.b 2.94 ib.r

13.04.93 31.1 29.3 52.3 124 3.17 2.97 171

20.04.93 30.1 28.6 51.0 130 3.06 2.99 20.4

28.04.93 31.1 28.2 54.3 137 3.24 3,04 16.9

05.05.93 29 3 28.1 52.6 145 3.15 3.03 21.9

11.05.93 29.9 27.8 54.1 152 3.05 3.10 19.7

19.05.93 29.9 27.9 55.6 159 3.04 3.03 16.9

26.05.93 30.3 28.6 57.9 167 3.18 2.97 16.3

03.06.93 29.1 28.2 56.6 174 3.27 3.03 229

09.06.93 28.0 27.6 57.5 181 3.38 3.00 12.3

16.09.93 28.9 27.2 57.7 188 3.10 312 15.3

23.06.93 29.8 28.3 62.3 195 3.17 3.08 15.7

30.06.93 28.4 26.5 61.9 202 3.06 3.08 16.3

07.07.93 27.4 26.4 57.3 209 3.24 3.0' 20.8

Média 29.4 27.8 56.9 166 3.15 3.05 18.0

Of3S.: As duas primeiras semanas são períodos de adaptação e portaryto, não utiHzadas nas médias.
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RESULTADOS DE ANALISES BROMATOLOGÍCAS DAS

SILAGENS

Número Amostra

Matéria Seca %
Proteína Bruta %

Extrato Etéreo %

Fibra Bruta %

Resíduos Mineral %

Cálcio %

Fósforo %

FDA%

FDN%

ENN%

NDT%

Milho Forrageiro FO-01

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 Média

27.4 22.20 24.00 27.40 27.10 26.80 21.80 22.90 22.10 21.40 24.30

6.80 5.60 8.00 5.40 7.30 7.40 6.80 8.00 8.00 6.80 7.01

1.80 2.50 2.60 3.00 2.20 2.20 2.70 3.10 1.60 2.70 2.44

28.30 33.00 32.60 30.20 28.70 32.90 35.30 32.10 33.50 37.10 32.33

3.40 4.10 4.70 4.20 3.70 4.90 4.80 4.70 5.10 4.40 4.40

0.19 0.36 0.28 0.22 0.22 0.34 0.27 0.24 0.34 0.25 0.27

0.16 0.22 0.23 0.17 0.19 0.23 0.21 0.20 0.19 0.17 0.19

34.60 38.50 37.70 38.20 35.20 40.10 43.10 37.90 42.20 43.10 39.06

65.40 68.10 64.20 63.80 60.90 69.00 70.90 64.40 69.30 72.30 66.83

59.70 54.80 52.10 57.20 61.10 52.60 50.40 52.10 51.80 49.00 54.08

62.10 58.40 58.50 60.90 62.50 57.90 56.20 62.00 56.80 54.70 59.00

Milho Granífero

Número Amostra 1 2 3 4 S 6 7 8 9 10 Média

Matéria Seca % 24.70 21.30 22.70 25.50 25.40 25.30 25.20 23.30 24.30 24.70 24.2

Proteína Bruta % 6.00 9.00 7.50 7.00 7.40 6.80 7.60 6.60 6.60 6.80 7.13
Extrato Etéreo % 2.60 1.60 2.80 3.00 2.70 2.00 2.10 1.90 3.00 1.90 2.36

Fibra Bruta % 30.30 30.40 31.80 27.90 26.60 30.10 27.60 33.60 30.70 27.60 29.6

Resíduos Mineral % 3.90 4.80 3.70 4.80 5.00 4.30 6.10 7.00 7.10 3.50 35.0:

Cálcio % 0.21 0.27 0.24 0.21 0.22 0.23 0.22 0.24 0.27 0.18 0.23

Fósforo % 0.18 021 0.15 0.19 0.18 0.18 0.21 0.21 0.22 0.20 0.19
FDA% 35.70 36.60 36.90 33.10 32.00 31.20 34.00 35.80 33.00 35.10 34.3-
FDN% 62.40 62.60 62.90 58.00 56.30 59.20 55.70 64.30 57.10 62.30 60.01

ENN% 57.10 54.20 54.20 57.30 58.30 58.80 56.60 50.90 52.60 60.20 55.8(

NDT% 61.00 59.10 61,70 62.40 63.00 60.30 60.90 56.10 58.60 62.80 60.5Í
I  I

OBS.: Emtxffa as duas silagens foram ensiladas no ponto ideal de ensilagem (gràos semi duros) as condições atmosféricas
(chuva) no arw de 1993 na época de ensilagem nào permitiram silagens com maiores % de matéria seca.

Colorado FO-01 x Testemunha
Silagem na Produção de Leite

Kg de Mte por cUa

1  2 3 4 S 6 7 8 9 10 11 12

Semanas

COLORADO FO-01 X TESTEMUNHA
SILAGEM NA PRODUÇÃO DE LEITE

kg de leite por dia (corrigido para 3.5% de gordura)

□ FO-01

□ Testemunha

I
I
I
I
I

I
I
I
I
I

i

n
I
I

1 2 3 4 6 6 7 8 9 10 It o

SEMANAS

■1 FO-01 ■■ TESTEMUNHA

ocm OAT
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COLORADO FO-01 X TESTEMUNHA
SILAGEM NA PRODUÇÃO DE LEITE

STANDART

1  2 3 4 6 6 7 8 9 10 11 12

SEMANAS

I FO-01 TESTEMUNHA

Colorado FO-01 x Testemunha
Silagem na Produção de Leite

Qfo-OI

□ Testemunha

CCLPL - DAT
Leite(Kg) Gordura(%) Proteina(%)

RESULTADOS FINAIS DO TESTE
Quadro comparativo de resultados técnicos

Grupo 16 Teste Milho Forrageiro Grupo 17 Testemunha Milho Granífero
Colorado FO-01

Dias médios de lactação
Produção standart
kg leiteA/aca/dia obtido no teste
kg leite/vaca/dia corrigido p/3.5% gordura
kg leite produzido na lacL 305 dias convertido p/3.5% gord.
% gordura no leite obtido no teste
kg gord. produzido na lactação 305 dias
% de proteína no leite obtida no teste
kg proteína produzido na lactação 305 dias
Ganho de peso diário em gramas das vacas durante o teste
Taxa de conversão da dieta total em kg m.s. fornecido em

kg leite 3.5% gordura
Taxa de conversão da dieta total em kg m.s. consumido/kg

de leite 3.5% gordura
Taxa de eficiência kg de leite kg m s. fomecido

gp- ti'

jP - -

tado de balança eletrônica para pesagem individual de todos os alimentos
sendo que diariamente eram pesadas as sobras do dia anterior as quais
eram retiradas.

As sobras no cocho foram de 11,3% para o milho forrageiro e 7,2%
para o milho gianlfero sendo que na análise bromatológica das sobras am

bas apresentaram resultados praticamente iguais ficando visível que as so
bras no cocho do milho forrageiro apresentaram pedaços maiores, quando
comparado ao milho granífero

Conclusões

Os resultados desta pesquisa mostraram que não houve diferenças nas
produções de leite e leite corrigido para 3,5% de gordura, entre silagem de
milho forrageiro Colorado F0 01 e silagem de milho granífero de alto poten
cial.

Os resultados das análises de leite % de gordura, % de proteína e mas-
tiie em mm fetam semelhantes pata os dois tratamentos.

A taxa de eficiência entre Kg de leite a 3,5% de gordura e Kg das dietas
totais fornecidas, não apresentaram diferenças entre o milio ioiiageito Co
lorado FO-01 e o milho granífero de alto potencial.

Esta pesquisa mosUou que a silagem de mBho forrageiro Colotado FO-
01 é capaz de áimentar animais de alta produção de leite tanto quanto
uma silagem de milho granífero de ako potêrrcia.

Augusio Kotioíkí
Ticnico Agropocuáno - aranja Expofimental Capéo A/to • CCLPL

REVISTA DOS CRIADORES - SUPLEMEMTO-SCL-NOVEMBRO DE 1993



DE CONTROLE LEITEIRO
RELATÓRIO N«586 - SETEMBRO DE 1993 - ANO XLVIII

A.B.CyS.C.L-I.Z./C.P.D.

LACTAÇÕES ATÉ 305 DIAS

* ■ íif'• tV#í. - (íqrfj jM' PfiRífetií». , 'HoqiáttcAiMípaf-
Idadd Di»»:

•-G:Bk AM . tAfc. vleíttiii âiktd»; >: . :;Gord PioprioUfw

RACA: HOLANDESA PRÊtA E BRANCA

CLASSE AA - Ate 2 anoa
TEBRASAI ARA COUriSB-OR PORTEU 2340

LAGOGt€DBOVCLARA

BVMOAMELAVICF

CLASSE AJ - de 2 a 21/2 anos
Caldas MANOtRCOGCCONtA TE

OECSOADESOAZ

SO OOALAME FBCST tCRO W 743
IWRAMDA 2Ue7 DA ADRATC ffi

TEBRASALUíETA FAVTC PAQLERA 2313

OLEOSA sota

HUa<ESCSlDAAEU'A300 W

PORTO jaAiE BBEEiE JÜCX/U 133

PCRTO Jl«EMA SUCCESSOR FARTURA 42
PIPOCA DH/CtCmAJ IEBRASAGOC

SO OatOUA JFFV CSO
SQ OSMHA SUãAR Mmn A 393
PWíOfWÍAi J06 OFW CA 734

AOfliAFE /ÍÍW. 34337 (J7

BOLACHA GaWSSPB ML

MLBtSriAOAGOLOTE
HIKIÍ3 OJCEBA KAVa£VAIORe>r
SO OnENTAL SUGAR MAfCAlA ̂

SPt CIAL AKWí 2 TRWkO 1334
bÈUSIO SERRA OOISSGA PEBa&SK»S57

MS AFFBCt JE TKÍOJ54

SOÜBSOJRLaDA

GOOCI&SAÍIATHA/Í W£CAO C95

GO OUèWA 5TE AD OAR CA TE 5Q

VARULTKa/ REVElATiaJOWC
YWULT UíBA AS TRO í T OMI

BAÍUM SMJSS^n U.
SANTA CIU>®A FEROAMODôMtUSJO 322

iPEClALMAn.Afii 131 CAVAÜ^ 1033
E3A10HARVE í:JM®£JPPi
CfALC EBCA VAL^LlAfi»
RVMCurAUTfA

£ÍE a AL ES n€ t/. s CAL IF3013®

CLASSE AS ■ cfo 2 1/2 a 3 aneo
tl£AíAOA®«G20fll4.

tmCRAtC WARCV 34
AOOlWiT í£ tJOFl TVCSOF í MIS TV
lAOSlO SAI C!^t iAlfAR IA LEACe» 311
tt£ATT9«'. 34271 CA tCfíAfíE 40
TEBFVLGALTtl.iíiOAtl-íSP ÍXJ.YTEI2®
T fBRAS A Ji *£A JLtfiXÊ "TCaJPQA S3ÂC
(lOCCERAfiOM.
CSAiOHAy£JA4a(íS'..E:
fíSAlOHEiDjAOA^íTL
CreCíALAL-ClíA iHülí;

êPtÓAL 0MJ7X' in f ATX ('Pílt- 6^-
CA'/íl«.Tíaíí7(:'>fA!2í:A 1 TE

fl'U U tRíVji'í K «jA <!(»

tó.LDLfAUílV ryà

EÉ.A.íOH^Ri'fAU,)-crf

mü ííU OTívCO R.í firfUS

JiittóifMi ít-'

ClAQSE 0J ■ de 3 n 31 plí anos
(a: í'.^ t (X UAVAOíi/jf AiLU'p
0Aiití/4i't:TJG:íA.Aí.w;tí^';>^^'nw

í.rí'í>/.i L.íí/.k
ütVfVv.Tí» llií'í>

^li£6i':ív■ jííSM' '''
Alf t 1íí/'J'AítAti®

i':,í9 ( fj:
''A fí<:iV' Ar; - T-í-

íiíj '.'V; ■' .i "'Íí'"*'!
',r- (>'i ,'.í7í; I 'i' I

Ml 306 6»3 24&SIM 39 OABRiaE^GIÚStMAO

GULKERME WALTER SOARES CALDAS
PECUARU WtHLMLS LTDA
PECUARIA ATLKJMAS lTDA
CCeWRAAD LVOLTBre OUMEZO HARM W
GAfinaESEBaOSlMAO
PECUARIA ANHJMAS LTDA
HUaiÈS JOSEPH LAASERT
LLIZRC6ERTOUONTBRO PORTO
LUZ RCeBtTOMONTBRO PORTO
GABRaESSTQOSIMAO
PECLJAfilA AUimS LTDA
PECliARU ANHUMASLTDA
OCMALDGRASER
CCCTRAAO VAXTBTSQUMEZO HARMW
JÓAOUMBBTWROQ QA 9LVA01AS
3C>;QUM6£RHUT0£S Da SILVADIAS
HUGUCSJC^HLAhSERT
PECUARíA AIOOMSLTDA
PRODUTOS REWna LTDA
tffiUS10EftPREãl)lÍj®R0aRl«A!SlT0A
MIIIMKI SHICUEtJO
pecuaria ;whjmasltda
PcCUARIA AfiHtlAS lida
reOUffiA (VmuSLTDA
YAJlU T S A WDUSTRAE CObEROO
íAKUiT D AIíOUSTOAE CCMEROO
JOAOUMBER/^RÇESOA DLIMDIAS
MELISJOEMPFEEfBa^ITOSRUWJSLTBA
PFWOUTOS REfcWTa LTDA
ESCCiASLP DEAGR LUZOECLEIROZ
EDUARDO F OE CARVALHO ESTâLVAMA
MíGtja ANrOMOMASTüPlETBO
PRODUTOS RaWTÊLlTOA

'PR i:\

(í :í, 1} "J.l''- ,'J ■ - A ■Pi ̂  ^ '

PO 18 X£> SS30 161 9UM 290
PO 110 299 5249 175 7IM 3.3Õ

PO 24 306 9134 2623LM 237
PO Z 3 306 6422 23I.2LU 273
PO 2 2 306 asi7 231 3Uil 231

GC2 2 2 306 3212 zeiLM 2®

PO 2 4 3i6 8032 2&)5Ud 329

PCOC 25 305 7575 Z24i9Ul3 207
PO 2 3 270 7512 e7 3LM 343

PO 2 3 306 7501 251 IIM 3e

PO 2 3 306 7264 23S11M 320
Gce 2 5 305 7342 2436Uil 3e
PO 2 t XB 7239 21701W 3»

PO 2 2 306 7205 206 41M zea
PO 24 305 osei 203 9U] zao

PO 2 5 281 0777 22S7UI3 333
GC-1 2 5 273 6448 219 9IM 3 41

PO 2 4 3£6 6001 2®7UJ 366

PO 2 4 2<S ^8 200411-! 349

PO 2 1 305 6537 173 7LM 311

PO 2 2 3C6 5576 161 eiM 290

PO 2 2 3Í6 6567 leSLM 3 51
PO 2 3 305 5633 1819U! 150

PO 2 1 305 5520 ITSrUM 313

PO 2 1 3» 5520 leoiM 3®

PO Z I 267 5302 174 21M 33
PO Z 3 301 5301 ie7LM 3»
PO Z 2 3C6 5250 1571U4 289

GC3 2 4 30Ó 6081 211 9LM 4 17

GC5 2 2 301 4659 iei 2U.! 3 71
PO 2 2 OíS 4750 160 211! 3.31

PO 25 se 4711 142 4U-! JÍC
PO 2 5 3® 3701 leo 267

PO 22 306 3401 117 3 3*5

PO 2 1 287 2se 70 7 se

QC8 20 305 6329 3240UII 389
l<2M 2 0 se 8159 2e7UU 3Ú1

PO 20 306 6099 245 2 41-! se

PO 2 7 se TEB 241 21M 332
PCOC 27 305 7K1 2Í.1ÜUÍ 313

PO 210 279 7122 229C1M 371

PO 20 306 7tí72 24'j4Ut! 317

GC3 2 .* 316 eai? 2Í6 0LM sm

PO 2 0 3tO ono i:c.4LM 2 74

PO r C 35 61S5 HTOUl 2 Ti

PO 2 0 1C6 cr:- 2t2í-Ub! 344

PO £ 7 M& Cí-J® 173 5tM 2 5:
PO £ 8 231 5012 lESAlW 33.'

GCJ 2 10 SSíO líEClW 137

PO 2 9 zm mr 1."JDIM 32-
GCí 2 D iíG i@;<]LM 3 37

PO 2 7 xn liGJ ISÊIM 2Í2

ryC3 2 7 -íí/5 <&*>4 1^15 3Í0

QC2 2 9 rn 4^1 u: 1

CC? 211 283 tliJi iH 1 3X
Pp 2 0 Xá vm lyit 4 21

PO 5. 1 iXB 2®?lM 325

PÔ 3. 0 i/j, OlSS 3^
í 3 í;g tó iO í# 41.^3 3 31

PO .«■ 4 Ttolí tm 2 LM l'JS

íâ 1 1 K® ÍÍSKI 2ÊS- llM
Pt'} i 3 Xfi W<i 1 DÍM £#
m S \} i' >lí íB tU3 ií ií

ii. 4 dCEl7 2M5Uyi

(iiil i 1 yft ÜH :t ft>

PA S. 2 i\. ly-r-.f r-í" s-kM 2:v

iV.Í ♦ ,V iU-1 2®í
p/l íi íi H& 'I-Jp lí® ÍLM í 1*

pil i- i ;!fííi tr: 7ÍM I: (M

PO l 3 : f/ii í-í irouT .'i ií

{'^ i U ■Mt riiíf

<;íí7
pfi j.; 7'&

Í:®..í •f) t L u

íA j: í < una ./f i 110

kM 5 < Kf'- L''>

JOULÚUM BERTWROea OA SILVA DIAS
LUZ ROBERTO MOMTBfW) PORTO
JOSEEOLBERTOQ DEOUVElRA
í®íS!OEW>REEM)aEiaOSBllWJSLTOA
eoc (BAAP V.On ÉRG OU re ZO HARM W
GAfiRELÉEERaOSliWO
<lASRae SÉRGIO SIMAD
JOAQUMGS«aflOE50A SILVA KAS
ESLOA SÍf» DE AGR UJ1I2DE 016002
EiCClAGLP DEA'jR IWZ D£ OLCjRfi^
5ADp CA5I0RSCèR£fa»O
PSOOUIOJREMATEL LlUA
ÚíBt 010 (£ MU2A l.eaEUEG FILHO
FAZEIOA alvorada AGRiJPasIüRiL liua
IT ÍPLÍfW MfjtRa AL AüflOPÉCLÜRlA LTDA
CítoTtfilW CE3ARDAS "
ÊSCOUSL^ DFAGR aiZCEOieiROZ
VVOJlp>-®PECUABlALTOA
PÁUlO RííáERTO ROmOLES
VAOÃGfWPeaJARíA LTOA
«EiiíííSJe CAtóetRD JUHOR

SADVÇA&TW&O^ííiaíl
üí> I LVALTST TDAOES CAU) A3
iGAfiOa íí SERÍJO

Ií/ilti.1 ÍA HOUSinAt CúbEHCtO
f-FííUARlA AIJMJAAÍHTUA

úm''s» o re imif. Lt 3 f(1^
RriS,rfííA AfaU^MSLIDA
Aí orzío Ti éfei RE i AEIIas
AISMFIÍO C ííLli''Jflw> OE UMA WíjíV!

üA RElLiTU LTUÁ
písoülfrp::&^TiíM4Tri,Lr(fA
Fí tiUAí5A AfiHLíALÍi l TUA
<4'íG'.Ía,'1<r;fiCT^IÍtLTDA
f'74tt O Ricaíícf {,) r soíFí
lrlía'l3LT<rj,Tli>4^*í ;t

Lllí/.

&iÍF THORNIrVOOD GARB0FCAt4ijSA 3 TE

CLASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos
VAKULTRlKAATOMSSid
RUANNfêAUnOANBARB 83376 33CO
W1LLYS8RIGI1EMAKE6CI
HULPCMDTABPAME
WGJACAaAMLESTüfiE 152
VíANATABATCLEET
ASSfitiADf^ FROSTI M.
RUANNAPOaO TA\W( 31437
ALMACOSTRUTORUL
KANOVERHLLINVALET tC6
ORGEMIDAUMúEiRO TE8RASA 5&t
ACElAiDE ARCAHXJ V.GJ 15ò
I^RÜYALrYCSARBO FANTASIA 1 TE
TACADA ffiSRtCCA
COROKA riNAMANUNGO >14
ARLETEH ARIANA VAUANT
AFROOTE CONSTRUTOR M4

CLASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos

3 36 GILBERTO DE S0U2A LC1REUE5 RLW

3 6 305

3 11 305
3 9 305

3 6 335

3 7 305
3 6 305
3 d 3(â

3 7 239

2273LM 275
249 5LM 3.13
296.4 LM 3 31
257 4 LM 3 ®

214 2LM 3 02
199.3 LM 2 95
2424LM 4 15
177 2LM 3C6
213 5 LM 3 74
2CC9LM 3 53
190.3LM 300
1735LM 334
171 5 3 28

158.3 3 13
256 0 55

1673
144 7

362

YAKUL i" S-A INDLSIRlA E Ct*€ÍKW
ITAPURA COMERQ AL A^GRLÍ^LWÍlI LHA
HOLAÍ.BRA-F€F«CUS A V.C-PEFEíí
PEDRO BELARMNO
\V'3 AGRCRECUÍfaA LTDA
ARM4F60 EDUARDO QE UMA F.é.VX
JOAiXiM BERNARISS DA SiVA
IT4PURA OXCFtOALAGftLlPECUíaiLTA
J':>A'XIM BERNARKS OA SILIA 0!A>
MELC-it MAfiaU MCOlAU
GABFaa E SERQO sauo
V.G AGROPECUÁRIA LTDA
GILBERTOOe SOUÜ US(Rai£S Pii>
FA2ETUA ALVORADA A-if* j-ijTíifO. tTl
AMLCARFAHDYAflf)
TSUfXHlKOHSGlCH]
JOAÚC.IM BERfiART*? DA SlVA »ií

POSSLEA SABASD AN aOSSOM Pi;> 4 4 306 9923 3275LM 3 33 MlGLtL ANTDf#i> MASTOPlEIRO
SO MUTRETA POnS NABI TA 605 P-3 4 1 305 9631 262 2LM 266 PECLURIA ANHLf.ttS LTDA
MS VTCÜSA FERNEU. ST AÍCUCK S-Si Pij 4 0 y/à 8340 253.4 LM 304 MITUAW SM-XtNO
MATRIARCA SO 02 •>6 4 5 3» 7888 228 9 LM 29C' RECUARIA ANH.ftUS l TlíA
SOMÍLICIRAPOTTS GALESIA 5f4 PC- 4 4 X'1 7065 205 4 LM 2S0 PECUARíA iííHLt^TAÍLTÜA
IGHMONTAIHOSA PO 4 5 3(6 6897 167 6LM 272 MOLA» «RA GERAPD.S IV GPC<1T
P REPUBUCANA AWTHSNC 2156 PO 4 1 263 60S4 211 5LM 319 FATEKiAPíRAiSiiSA

SPEOa STAR 3ENCHi«n;R 763 P-T 4 4 276 6449 203 ILM 315 PRijOLlMSREíUTÍlLTlA
SPEOAL flADAOBRA 11 CI-MANCvt 775 PO 4 4 3C6 6420 201 3LM 313 PFIi -O.iTiYS REPIA rtL 11 tVt
FCflTES ROSE I.ELLV ENTAlMA Po 3 s.;6 ece© 213 3 LM SSC- SADCASTOR scety^HO

CLASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos
LADDV MCNtrOH NNG S 00 PORTO 167 GC3 4 10>  3(6

PANORAMA STBVART LiUOE 596 PO 4 10 3»

SMRWAYBLAJR PO 4 6 305
PANORAMA S lEWART LOUVEIRA 594 PO 4 11 305

PAKCl«Af.tA LECPCLDO MENSAGEM 612 PO 4 8 271

HETTlEViUYSei GC3 4 7 XB

violeta FRüSTYM. pojc 4 8 306

YLMAlVAíHOE YAKULT 8361 GC2 4 9 263

GMF TONi ROSEMlíBa ESTRELA lE PO 4 6 273

03 VARA VAUANT TEMPO e PO 4 3 266
SAROENKAWOLV.ORTHRICCA 4-® GC2 4 6 306

germana JUSTUI PARRCi GC-1 4 11 261

l^OiSAPRNCEPARRO GC? 4 6 263

CLASSE 0 • de 5 a 6 anoa
SOLAMAFRCiSTECCORlAL Síô PO 5 6 3C6

AVOTMa RtCKVINSPIRAnON 110 P'.^ 5 4 305

SQ LANÇADA MtTi HOSTE 556 PO 5 4 305

ubaqnm, GC3 5 3 305
CALDAS aU AMAPOU PO 5 7 j-K
LU URGEnCtA ELE VA Hijf J PABST Po 5 4 305

BRiiGaU JL61L££ VAÍXITA «? fíR 5 3 300

Hí3LA/.BfUL<3REtA PO 5 6 301
KEEIEAND RO IAL r. f a . lR 6" PO 5 6 3C6
V.GlARLETEfFlüSn iTT PC- 5 2 258
ElfiEGiaSKYHGH 150 PO 5 9 3(6

NOVAC-WAEljiSl •31 € 5 8 305
HUU&í Df41 OiAlRIAAf1279 Pi) 5 6 263
SPEOAL PAfLn 3 JU 3IPJ 0*3 PO 5 7 306
f^GEMEaOlCA rpPi HtClEFÇvO 17? PO 5 d 301
Dl-AJtàATAMACE i:í Pu 5 0 se
GRn ariAGLOiy NG PAmO 0C2 5 2 248
PAíe«AMAt3IAflLAfcUDA 5*8 PO 5 7 275

CLASSE E - dc 0 a 7 anoa
PWíCflAÍWOE

9499 275 1 LM 293 LUZRCeERTOMLWIEIRút-XRIO
9425 266 2U4 262 0<:4lAiD GRABER
8974 29© 6 LM 3 34 MWlCL ANK.lMOMiSUWtlPO
70J8 224.4 LM 2 96 Ol>íA1D'TRARER
7520 224 7 LM 2 99 DCdiALD ÜRABER
6729 245 3 LM 3 65 H0LA|«RA.^€NF3CLlS A V-CfCADS
6667 2520IM 3 76 Ji.'A'XíMBERTm«:>(W aL\AESA.;
5984 178 4 LM 2 95 VAKLLTS AIMMjGIRAEC05tSCU>
5735 191 OLM 3 33 GILBERTOOE St.VUTAFtRairSP/iMO
5684 187 7IM 3 30 NaSON lAANClNI N)C<CAU
5130 133.3 3 73 FAiETOA ALVORADA A.IRCPASTfRí. TST
4d.«3 1512 3 36 PAULO FK>8ERT0RvWa£S
4710 161 A 3 43 PAULO ROBERTORODRíV. CS

10181 272.8LM 268
9688 327 7LM 3 36
9231 261 OLM 272
9077 316 4 LM 3®
6915 261 4 LM 3 16
Sffil 33201M 375
8479 277 8LM 3 26
9322 2ee5LM 3 20
8296 236 21M 2 61
8283 2326LM 2 61
6011 236 2LM 291
7493 1«1LM 246
6933 2;B4LM 141
6332 201 4LM 2«
5978 216SIM 3 03
5619 219 7 LM 3 91
5389 175 9 3 33
5119 107 1 3 23

PECVIARIA AÍM.f.USLTlJA
Ci.eiRAAD VXpLTERS OU^t ZOHJfS'i.
PEC1.<ARIA AXíHLÍ IAS LITIA
jC.4«X»U BERNARrCT.- CA iíL\ A KIS
Gl UMEKMEVVAlItP «iRí.S CALT^S
jOAiXtMltCRMRULS CA CíLVA PiAS
HUXIES JtXAEPri L?! Vt 141
KCL Aí.WRA. I> CDíli KLT.; ei LílS?
Di:*íAlD'RA6cR
VVG AGRCRECUARA lTÍiA
V.G AGROPEa'AR-A t ICíA
Ki3LAI.eRA-GErvRUV.V. Gí^jCl
HloGUES Ji"íSePH LAt LIÍR:
PRt iOUlOSRêLW^l LTÍJA
AÍJUtfiO JACCBI^ví'
MARcao lu» tí, ARA Ví c a
PAULO RuUt «10
D»3f4AÍDGRABtH

MWOcVtc A 5C0
tCBfUSACAMUMLWCUiCXUA ÍLÍ©
f íMJUHAVAíEMaNAUJMíRu) M
P£fi£<IUEFlJnADAFRlffXjUCW. 50
Hi>3u£:;ClííI|Aap7 lONvTEtí V
PADA OMS TIjJAG RCCA t U
AUJILLUii'4 ERlCGUARiTA 47
THlHAi A F AC>VJH/- MA G C l AGi3A 21
P/NÇíWIWMLtSICíí: flAri?,A M-
latMíit.vARTex
PATi JtflA fiU-VATlt .í JÍD irt A I r>
VÚ/- H'Pi lA Nío*A'^í. f 1 tvi MNC:'Ó.)LT4

CLASSE F.' dç 7 o a anoa
HA/ÍÍ<itíSipAJíllí:~LyRJb( ERI .6
'rG t W

•Ayn ue liv^iji

Pu 9 4 305
GC2 610 3tó
PC' 6 5 305
PO Ô 6 264
G)« d 5 306
Pi. d 3 237

'31 El
■ liH

d 3 VA
S 2 3C6

9633 2a77lM
6430 207 SLM
7540 253 7 LM
7»5 ZaOOLM
7M7 249.8LM
6601 217 OLM
0554 207 1 LM
0243 219 4 LM
GDW 193 41/3
Sf»5 210 6 IM
-^710 ItíCl
41-56 145 5

277 OCWAlDGPAÍ^Fl
117 GAfcfaaesLRCiOA-jMAo
3 3ü AFOÍA^ NtiGLe W.A t ;í;(i : j
2 to V.G AG.R-.Pt X' 'R-A L Til.A
3 36 HU-V.-FS X>Sí;Phí,U.Tí tll
3 W FAZr fCA Al WT. LDA a .iWt' iCA \
3 10 AFOTi".».» NkXítfRA íl' F(tí 1 í
3 f 1 GABftll t S07 jO .XM A -
3 11 UoViüilGPAETÍR
3r<i jcA.jiíMrtA-Wiíiíf [V' iiV
3 44 fAJfíCA AlVi.-S-Ari.LCi;,;VA-:
3 <. ViVA T 4 í V L i ; (i ^ i

93ÍX3 cn-sUii ;:u plírl cí. 7^io>.
tíios ?£G0Lf-1 2íO AlLUU. 1 AííiAf-A.t
7C£6 207 O LM 3 4!' f.U f;;:-.
;7E7 r4:A5Lf.1 3 iC -• -R. v.f,: WJ r,-1 .
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D»» S
G.S. Ã,'M Lk. LmM. Gorrf. Goni Piopn*(4;io

^«í#MNFL0R0eUS37
^S(£ C*P3lJl£ PAPRO

,,, 3CS .4»=l« 3J, |»^™VS,'^DEO.BROZ
PO l' S S " gSS^fl5lUE«OEFF0T«

ris SI ;Sl 336 PAUtORCeERTOROORGUB

I SEACAEBNERV0flL£V^I2» PO 1'2 306 5062 177 7 3«8 UZAPOOC MELLO BftWCAO

^S£ G • de 8 a 10 anos
.■■Jífioti CAVALEB A CANAS74
2<fa>rRi37
■j(jlí^9O0129

«í^iMTSTtfUTE ROCA 907
bíSUCACHEFEFCÜATE 77

9-9 305 7706 227 9LM 2-96
PO & 1 306 6624 2079LM 3 IA CIRO PENNA CÉSAR DIAS
PO S' 1 3Q5 5&i7 217 3 LM 3 66 MARCELO LEMOS DE MOLRA LDTE E OU
PCOO 9,7 304 5730 1661 LM 2.90 HOLAMBRA1-67WQLCWOOPERE1S
GC-1 a'3 267 5240 176 2 3 36 PWJLOROSERTOROORCl^S
GC2 8/2 296 5195 173 4 3 34 FA2ENDA ALVORADA AGROPASTOPi LTDA
PO 9. 1 306 4682 iea3 3 47 ITAAJRACOMEROAL AGROPECUÁRIA LTDA

PECUAWA ANHLMAS LTClA

CLASSE CS • de 41/2 a 5 anos
GOTADEMANDUARí AS 244
A JLWPERENiANCERMAHEETSiS
COftONi NCEA REEGAN 94S
COfiOfW KATT> TOfíí 961
LOVALE STERUNG CARCONE 237
SSHAACBlCASrEWART
SSHALANALATWETE
SS«TERAPABST
GLAUaAGALACTA76

CIASSE H • mais de 10 anos
(^íMCAEHaOAlASTRCNALrr 2C0
yf.';ii;nCMPAPRO

PO 14/5 270 8233 261 O LM 317 HUGUES JOSEPHLAfcBERT
GC-1 108 263 5476 1800LM 3 29 PAULOROBERTOROCRGUES

Râca; HOLANDESA PRETA E BRANCA Nro. Ords.: 3x

CJ^SE AA - Ate 2 anos
jf-j-VLiWiTUIDeATiBAfA GC5 1/11 3C6
«AHUJA 12FANCYPAÜL 10« PO 1,'11 :306

,a/T-r-4',3;4IHA 1191 GC2 1,11 306

OASSE AJ - de 2 B 2 1 /2 anos
-WJB-yjavAM-PíSPlRATlON 146 PO 2' 4 305

M>1irtRl4D*1ANCEFt TE 471 PO Z 1 306
7KWHUNRSP1RAT10N 738 PO 2/ 3 305

jrifiUCQFlAS F»XETfE 110 PO Z' 2 289

MCPiiUlTeitMHA 11-18 GC4 Z' 4 305

'. 1 ÍSJÍHT CLOTILDE OAYANA 290 PO Z- 3 306
?! «eW F R4TURA STAflBUCK 624 PO Z 4 306

47i£SCei4(AAV CAL'<T>SO 144 PO Z 4 305

IFUTRÍNT04G463 PO 2 2 305

>'0lUT*«a77 PO 2' 4 306

írifailKCSA KATE A«4A TE 111 PO 2- 1 283
Wl<U*SPEBFEDOE WGJ 200 GC-1 2 1 305

*l9B£S(EX23&d PO 2' 2 306

IR»-*VVCAVEL AOCMS 470 PO 2' 1 291

WÜSIÜOOSOSAC DAD1VA101 PO 2' 5 306

«a*flBí«H6 1174 GC3 2-1 306

«JaWUCCBFFlONTieB 140 PO 2 S 306

1 Tf/U SKYIER 2359 PO 2'5 305

«W.ÍASTFCNM/T GULOSA 302 PO 2 4 306
MTlCílTfEVAGCASE 435 PCOO 2 0 288

»*JfflRCOíY 2428 PO 2 0 275
AKPTm s gílEOTA híABOUS NED PO 2 4 302

1168 GC4 2 3 306
25 TE53E CASEY O300S ET POl 2 1 305

'■'"íytrji:, CUCCESSOR 256 PO 2' 3 306
•''iJE çgj PCOD 2 4 306
•4:4ÍM14 i T4JN SÜLTAW 74 PO 2 5 306

'-^MIÍLE GiLACTA 146 M2 2- 1 256

3 06 PRODUTOSREMATELLTDA
218 RENATO RAPPA

9225 28Ct7LM 3 04
6728 283 8 LM 3 25
8559 258 1 LM 3 CC
8248 267 4 LM 3.24

7932 240 8 LM 3 01
7863 2400LM 306
7850 264 4 LM 3 37
7769 262 9LM 3 38
7743 266 5LM 3 44
7725 2S04LM 324
7470 248 5LM 3 33
7291 228 1 LM 3 13
7171 241 OLM 336
7064 246 3 LM 3 48
6717 2225LM 331
6527 2125LM 326
6275 2001 LM 319
6234 2008LM 327
6137 2(M3LM 3 33
6064 194 8LM 320
5855 184 9LM 3 16
5828 196 2LM 3 40
5706 1 89 2LM 3 32
5397 190 9 3 54
5144 177 3 3 48
4712 166 0 3 52
4289 137 4 3 20
3801 121 7 3 38

CLAUDO N€NANZONI ROeERTI
MARA DO CEU ROSAS ALONSO
AMLCARFARDYAMN
MARA DO CEU ROSAS ALONSO
RENATO RAPPA
LAZARO DE MELLO 0RAM1AO
ROSARO AGROPASTORL LTDA
CLALO O VENANZONi ROeERTl
MARA DO CEU ROSAS ALONSO
F AZEIOA paraíso SA
MARA 00 CEU ROSAS ALCNSO
WG AGROPECUÁRIA LTDA
FAZEM5A PARAÍSO SA
MAR A DO CEU ROSAS ALONSO
RICARDO LLI2 ROOIN PINTO
RENATO RAPPA
AFONSO NOGLEIRA DE FPBTAS
F A2EFOA PARAÍSO S A
FAZEKDAE HARAS SAO FRANOSCO
LAZARO 06 K€U.O 8RANDA0
F AZENDA PARAj 50 S'A
PEDRO COACE
RENATO RAPPA
NELSON BRAl00
VíG AGROPECUÁRIA LTDA
LAZARO DE MELLO BRAMJAO
JOSE ROeERTOVMAN
MANOEL CARLOS CE F FEPRAZPAROLAR

CUSSE AS - de 2 1 /2 a 3 anos
"^5 lERNíCA CALVPSO 417
'ÍÍRAiAMUíLflA POTTS POESIA 2233

LTr/* ooessA JOANFC 92
'^"11tAT16A*eiA'^'*7PWC€SALCP«A2AF#4A «CO
''yAf)mflaxTAN2297
'.f «icorf lEKAS FLORIDA 270

uue cavaljer
'••iÜAPíaST
'^iW2ATB«M<A 11A2
UQdLN^LUO/iNAMARLEPC 261

1 307 2LM 296
2â85LM 329
271 6LM 3 33
246 2LM 3 10
266 5LM 344
242.1 LM 3 14
233 1 LM 3 06
209 1 LM 306
200 7 LM 296
2118LM 330

<  2C62LM 324
1585 281

l  1622 318

MARA 00 CEU ROSAS ALONSO
GASRELE SERGOSAUO
MAR A 00 CEU ROSAS ALONSO
RENATO RAPPA
MARA DO CEU ROSAS ALONSO
FAZOOA PARAÍSO S A
LAZARO DE MEU.0 BRAhCAO
AFONSO NOGL€ftADEFR0TAS
JOÃO FIGUBREDO FROTA
RENATO RAPPA
LAZARO DE MELLO BRAfOAO
JOÃO FIGU0REDO FROTA
JOÃO F1GLGF€D0 FROTA

CIASSE BJ - de 3 a 3 1/2 ano»
**'«saTAN223e
'^'«RASULTMIZSaB
«UfiADwjYR GOLD800
* »* CttMROO 2298

;7Ü<''íAímaA/NA68
.  •' 11J A rBArftlA COPBE IA

f'ARAEM>:;AO ASTRONALIT 37
-CAVALICRFUIANCA 273

.^-^tUflCaiAM 0ETT79Ce
■'"'■ACE t««RA^''-" ^ ̂

''*<»CRéO* HCPlíVkTlON TE 100

PO 3/ 4 305
PO 3/ 3 3C6
PO 3 1 305
PO 3 2 303
PCK 3 3 302
GC -1 3 O 306
PO 3 4 306
PO 3 0 306
PO 3 3 3C6
PC* 3 4 283

2872LM 317
268 71M 322
2&12LM 33S
253 5LM 3 22
2655LM 349
236 6LM 3 18
244 3LM 341
200 5LM 296
224 11M 3 37

I  221 1 LM 3 42

FAZENDAPARAISOSA
fazenda PARAÍSOS A
ROSARO AGROPASTORL LTDA
FAZENDAPARaíSOSA
MARA 00 CEU ROSAS 4LCWS0
RENATO RAPPA
CLAL«0 VOlWOOM RÚBERTI
FAZETOAE HARASSAOFTVLNOSCO
AMLCARFARDYAMN
MARA DO CEU ROSAS ALONSO
JOSE ROeERTOVTVltN

BS . de3 1/2 » « "noa
*1, ^ 84662 ET 337

^'kepRlt TAÔ2S3 ^
LU^iCINOO JW* 1®>C0ÍÍ^>U0MT»C^«ET33e

J^Í^WLÍíWTM J»*" ®

POt 39 306 9619 311.tlM 323 FAZE74)AEH»RASSAOFRANaSCO
PO 311 306 8987 277 8LM 3C0 ''A^ETOAE RARAS SAO FRANOSOO
PO 3 6 282 0301 24a2LM 298 JOAOftGLeREOOFROTA
POl 3 8 306 7975 259 5LM 3» ^CAROO LUZ F«D6IM RNTO
PO 3 7 3C6 7790 26191M 3 40 AF07e0M>SUEílA DE FPBTAS
PC* 3 8 305 7731 226 7LM 293 ^AZEfüAE HARAS SAOFRANOSCO
PO 3 8 257 7110 19231M 270 JOÃOFlGLCREOOFROTA
OCA 36 305 6798 2362LM 347 RlCAROOB*RRClSOLILLA
PO 3 8 297 8A8S 2167LM 334 JOAOFlGLBREOOFROTA
PO 38 20* 0®1 f^AZENDAPíRiJs^íaA

ÇJ . dc 4 a 4 1/2 anos

KTr/ lE 960

ÍJ^FCHO LtLV"! pau^ »
AGATICA

299 31M 3(C
317 4lM 339
27Q71M 291
301 2lM 331
347 SLM 3 04
376 IIM 3 «&
211 1iM 314
2)e0LM 325
2160LM 333

amlcarfarovamn
ALVAR033SE RES»OEASâjM)CA0
amlcarfahoismn
FAZEFOAPARySOSA
WCAROO lUZ RceiN RNTO
"CAI»-j LU? (^Q
AMLCAR faro V IMN

rema tÇi. LTtM
cuLao lbiin/cm Rceesn
ROUTORaPPa

5 36141M 270
S 3159U4 3C4

273 SLM 2 95
288 504 315
26B6LM 3C6
249 7 LM 2 87
2235LM 265
21901M 261
1565 338

MARA 00 CEU ROSAS «.CNSO
MARA 00 CEU ROSAS ALC#60
AMLCARFARDYAMN
AMLCAR--ARCYAMN
RICARDO LUZRC6IN PINTO
JG40 FtGLEinEOO FROTA
JOAOFk^JOREDO FROTA
JOÃO F iGUGnE DO FRO TA
MANoacAa.osoeF fbbazpaaxw

CLASSE D - de 5 a 6 anos
S E MLESTOíE PRCLAPaVANAISO
FROSrvNVL&TE 176
A JLNFEBSTAPBUC* PATSY FT 252
C UTlLER\G1liV M AKATE3e
AT>8AJNi^962
S E VAUANTLEA OASaC EVELVN191
GIN4S TCN-íFFtSCURll3
HB.USA0LrnONKAT14S£ SM
VINTÉM LEOA HARAS NÚRTHCROFT

PO 911 306
PO 5 5 305
POl 5 6 305
PO 5 3 3C6

GC2 5 4 305

13)C6 33e0Uy| 261
11016 3C621M 277
10412 31071M 298
10355 306 4LM 296
9040 2J991M 310
7777 24091M 3 10
7423 261 5lM 352
«a» 1919 306
5448 1620 334

CLASSEE-de6a7anos
FAÍR HLL TRACITION FRCUC
ALUMARG VJSEMAN GUATEMALA 45
PATRAGALACT4S7

CLASSE F.-de7s8 anos
JANGAOAI FlOPENTtNA U EaPSE

j CCR0NACRSriNEVAUANTTE:.J9
I VELUWJO

LAZARO DE MQLO BRAM3A0
LAZARO OÊ MELLO BRAMDAO
FAZEIOA EHARAS SAO FRA/IOSC
MARA DOCeu RCSAS ALC#^
RBIATORAPPA
LAZiRO DE VCU.08PAM3AOFWAROO aARR.YSo UILA
LAZARO DE MELL O BRAÍCAO
JOAOFü^efFtDC^FSLMA

PO 510 8S7
PO 5 2 306

M2 510 246

8735 268.61M 30j
7246 2338U4 3 a
5206 im yu

JG40 FüajBfçoQ FROTA
U,^"/^*rOeFSBtAS"««J&CiBLOSDeF FEBR«WncuB

7W? 2302UA 32*
«072 21291M 310
*086 1»2 368

A AcncREawu ltw

CLASSE G ■ de 8 a 10 anos
AF FCRTALEZAOCUNCttlS?
MACACA GAL4CTA 16
CARUFOAV1LA PEPTA
P LEC»ADA GlEN 143»

CLASSE H • mais de 10 anos
NOeflEZADAVRWNGR ELSAFKOl
SANPSTAUNSCe
GAZETA tW SANTAELZA C6

AMLCíR Fard vamn
M4N.ÍLCAR.0SDEF FERRAZ PARCCAA

PCOO S 8 305
PO 9 6 3C5

9093 3£02tM 310
6026 189 9 315
5880 191 4 3aj
5009 1776 3,2

âC2 10 1 3C8
GC3 10 6 3C6

3M U 3 289

'003 233 21M 3»
S«» 1«3 3 3,
41«S 1423 343 !«^PMkXA«

holandesa vermelha E branca Nro. Ords.; 2^

M4NiELCâR ^ERFUZpaR-jUW"-^l^ÜEF FO»nZPAftcU«

CLASSE AJ - de 2 8 2 1 ^2 anosr}:r . .^.rz.cx m cav^ér i^ms >>0 2 0 256 4«7 .«5LM

n arrp sj - de 3 8 3 1/2 anos

-j.A»di/2ano8
''^OGQEouvç,

n ARRE CJ - de 4 a 4 1/2 anoss2;£F€«BaKVA„0EC»S GO *4 « «s
^1 Accp n.do5a0ano8CLASSE D. do 5 a Mno»

»SlNUOHIJASKBVWlíOnOES
CLASSEE-doSaT^oí

0£Gs.scoumTaA™/'»
CLASSEG-doSalOanos

MCOANl-EfPl*-^
noa

 «o «a.u. as

PO ÍS m S««
'• lUiSíCAUN

PO »í ws «a» í«5n, _
^  ̂̂^'*'«ous*w

Raca: HOLANDESA VERMELHA E BRANCA

-«.cAi .de2a2 1/2»no»

c5w«wm":;\:^oTi6 ro 51 S ÍS ™j;jj >« a>«c4b,«,^
- - s s: - : ^3%be,»,ibo»bb«»

«  A.2i/2B3anoaCLASSE AS {.çQç »9 395 tae 91a-.
PO .»ws •. >»

o ai HeaaSVÍ»"®* "^tOvtiaiN

CLASSE aa

^au«co.»vdw oc. 4. j, jjj
a.^eni.de4a41/a»fW»
'TRlANOn®**^ ^ ** ** *11

ãg t: S 55 «'.s" » «. Si"" j» llSSÍSí!!"»
«......«.na. ^ ^

ue^A...
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Oút» Pied.de}«ilo{fce) %
Mt La&. Lált«. G&rd. Gord

-  D - de 5 a 6 anoa
'*0'^><MH»JASPEB6CeDABRAiDO
ONCA JA»S» IBtt 644 DA BRWDO

GC4 G/11 aos 8137 23811M 29Õ NELSONBRARX)
(àC-1 »3 2S0 7143 2t23LM ZW

CLASSE E • de 6 a 7 anos
^^ARAUHA 569SU.VQtOABR«DO
SNGRftUHA M MAPLECHIBFrAlN 86
raCOOectMA (XnWALAhE AfM ROSA 71

OC-I fi9>tO 306 7T(S 2ZZ.5LM 289 NELS0N8RAUX)
PC &11 306 6837 ^71M 3.77 JOSE ROBERTOVMAN
PO & 6 301 GZM 2124 241 JOSE ROBERTO VMAN

CLASSE F. - de 7 a 8 anos
WFBUN0A44
CORONA NEVAJM1E915
malta RPOU 646 DA BRAIDO

PO 7/S 306 B109 2e3.3lM 211 JOSEROBERTOVMAN

PO 7^5 306 ases SaSlM 289 AMLCARFARDYAMN

PCOC 7/2 306 73CM 200.eLM 276 KEISONBRAIDO

CLASSE Q • do 8010 anos
LUBELlAAOsbABRAtOO
CORCMA SUPRtSE JADE ̂

POOC 8/5 306 8451 2{a21M 273 NELSONBRAtDO

PO 1 306 7407 »ti8lM 217 AMICARFARDYAMN

Raca: JERSEY Nro. Onls.: 2Dc

CLASSE AA-Alè 2 anos
CHAM3A SOOtCRDORtO AQMA OITO PO IfS 306 6224 2223LM 4.23 MANOaMORBRAPAZ

JG TOPMOOEL&OEUAFAGtfOSTE PO 1/11 3» jwa 1S6SIM 531 UARCIOBOTANA MORAES

CLASSE AJ - de 2 a 21/2 anos
SlLVERSAWr LOtSOF VYANCTON pa zo 305 5648 2SS19LM 446 fNAGRO AGBHaXA PECUARA

LORWALE a;ASSlC OOURTKEY PO 2/4 306 4087 eaaoiM 559 KBJO OE 0U1ÓTA BARBOS A
GLV CATHBÍIC JAY SPOT 57 TE 57 PO ai 305 3930 193^UM 4,92 LUZHÉCTORSANJLUN
VdGMMt ELAINE SRASS BEGOHA PO a 3 259 3442 128.1 372 KOLAMSRA-ARKUDUSH JIMGMAN E OU
JLG LOILY POP BEACON TE PO ai 305 3388 ITaSlM 510 blARCtOBOTANAMORAES

CHAmKtSAHALOUE^ODAGLÍAlL TE PO a2 306 1357 4W AGRCFECUARAGUAIL LTDA.

BUTU14 90 CLASGC ROSEIAISO PO ai 296 3312 imOLM 513 SEKBITES É CABAmABimALTTiA.
SBÍTÉPCOTTOPSYSae PO ai xr 3299 lS23Ubl 462 VinOROASNAR Dl SANMlRZAk)
ESTIMADA SU.V51 B GRONE DO VBOItKTS PO ai 280 2834 1183 4.10 LBF RAGNARTORStENiaiONSTlDT
SMTOASSlCSARITAiaa PO ae 261 2710 111,7 497 VITTOnO ASUIAR a iSAN MARaiNO
NAMORADA V JCCDOLIRAPURU PO ai 2818 121.3 4© MAGRO AOTCOLA RECUARIA

AMTOMETA V C. da VM AN 238 PO ao 306 2562 1239 4.86 EDViNOBaNOAUGUSTIM

PtfHAL BERNARD TCHAN U] 465 PO ai ©6 2460 101.7 4,10 OTTORiaBROLEAL

KELOOY OOUCURA AEBO 00 Rio NOVO PO ai 305 2372 1127 4T5 CESARU/ASHMGTDN ALVES OEPROBNCA

CLASSE AS • de 21/2 a 3 onoo
LEMTO.T

n£ÚlNAFA^fTAS11CABA^LVAS B 711
REGINA EDETRA AKUU MPPPtSOK 33
DEC A VAUEVSmEMt JOE 00 URAPUm
P0m.BERNARDU4RTIHA 441

Pa Zn 1 306

CLASSE BJ • de 3 a 31/2 anos
SAfMTCICRCME
vvfbatonsuganssot

BCKECA DORA lEQEM} DA GUAÍL TE
QUEREfdlA DC^ai DO PE 00 MD»»

FSCINA ESPEO AL UniN S. BEACQN Tte
WJENTA1A5 WOfiA STAH 0U5T OADUS

CLASSE BS-do 31/2 o 4 anos
LORIYALE GAXOM COCO 2»
WIGMÁN C^íSE Vf ATT€A
EASTGLEWaEU«íríiLAD
REGmOEDOAMARSHAS BEACO«70S
HEROe REUANT vatíA ET &SC3
If OOWNCWAiEGBÈ EJPC
REOffíA DA6W OAÍAMA SLVEB SAffíT 31

wtjlstwíjffys?»

ClEMmC GROYE JLOTW
G£NBRACLir99

POíNSUJVS GEMMKDXY

CLASSE CJ - do 4 a 41/2 anos
GUT14 63© DCLAB tAfU Siia
RBIATJTS SASj R5 PRDE PG^íV
EiWDAteRJACiRti:.

Cy>ifMTKlAeMaHLrR2J(l7

f IWU.A n I AíflC DO BAO
PtMUL^tajrAfílAGTIC OCOJ

WKAi. «CHOCOU TE VIOLETA 183
mClíTAiA 5 flWllLIAGC f U)
RÉíaWlOíJrtífôA WIÁLUTOPAÍ ©
^tA irAíMXARRÇWTTE 4Í,®
n:;^H040UíWALVWWÍAS diiejt
cím.YCAa[rtnAo

CL/^SE CS • do 41/2 o 3 anos
(üfTu ;,«<»(» (jMtía r ai

CSLfflA IVC! Jlíl c í«iM 3' JT?
tel#4.r5a£<WARAYÇU« 113

Aíwwm LCtóSY
PtfaSJAaíOVA t«
&i'j futA ii.mAf£;#iAf u iw s A

classe o • do 3 0 3 taios
feMTraíií/jrkfARi®»
íí^HÜfífi OASS iA/Íet ̂(-v
JMíJm
(tííâ® WA^Í OT WSWVÍJ/L! íil
V.^ 4£VÍ s 1 f8

CiASSgn ■ <ÍC®0?®Í4S

«atWí £'■ '3
^ (É>

PO 28 305 3813 1Se4lM 5© LUZ FERNAfOO EeCNCA
PO 2 8 305 3732 1828Ud 4,38 LUZFER7»rãX>6è701CA
PO an 305 3311 15tâUil 4.59 MAGRO A9TC0LAPECUARM
PO ae 306 2735 1143 4.18 OTTÒRIBBROLEAL

pa ao 306 5997 209 5UB 3(5

1

0

1

K> jrj 305 3549 1301 367 OTTORSBROLEAL
PO 12 306 3316 1416 427 AGRWECUVIíAGUAJLLTDA
PO 15 D5 3281 170017/ 519 ETRiCOMSASl
PO 1? 306 3C81 123 5 420 LUZFERKVNDOBBeNCA
PO 11 2S6 Wi 1170 430 EOOAflDOlCCTCRFaEZ

Pa 10 300 0131 276 9 LM 4S MAGRO ftOncCUPECUAnA
PO 16 m 4991 1619LM 370 WXAMBRA-ABNAIOUS K J VUGMANE OU
pa 19 304 4IS4 221 6U4 651 PAULO FERRAZDOSráS
PO 10 306 3627 1119 309 luzfbttmwobeknca
PO 19 279 3563 l»8 370 OitORIBaROLEÃL
PCOC 111 305 1417 1461 4.© EDVDIO BRUNO AIJGUSTIM
PO 10 306 3230 1106 101 LU2FERNWD0BÊKNCA
PO 10 306 2B17 1127 4© OTTORSaRClEAL
pa 17 »6 2745 114 0 415 LEF RAG?1W TCRSTENI^IONSTEOT
PO 10 290 IGOt 607 450 l^TliTO ÓE ZOOTECNIA
pa mi zm 1752 012 463 LBF RAtVPR TCRST&tORONStEDT

PO 4/2 305 GZSd 29721M 475 sêmentésecabamiabutialtda.
PO 4/2 305 4U0 22311M 490 UARCIOBOTAHA MORAES
PO 14 256 4501 1E61LM 43Õ ED&IROOIECTORPSTEZ
PO 4» 1 201 4110 177 7tM 429 Yimno ASiNin 0 SANMAR2AN0
PO 15 3© 4190 1CJ21M 4 11 JOSEOSVAIDOLOUIES
PO 4.*0 273 32» 154 1 4© OTTORIBSROLEÁL
PO 4/4 2S1 3199 1301 4CD OTTORiaBROLEAL
PO 12 3C6 2968 1254 423 SXVAff^HECTORPEREZ
PO 4<0 306 2S60 1492 5<6 LUZFERimiOBQCilCA
PO 4, 1 Z37 2013 IQ2 405 S8/9ÍTES E CABA781A BUTIALTDA.
PO 4 ? «0 s' m 1357 500 LUZFQVLINOOBEMNCA
PO 4.4 305 ws 1Í1 4 453 JOSE OSVALDO LOLRES

PO 4iC 3» USSi zeauí 502 SELSlITEit E CASAMiA BUriA LTDA
PO 4.11 261 (540 2501IM 511 SEMENTESe CASAmABUnAlTDA
PO 4 11 305 4117 1(24 401 OTTORdSROLEAL
PO 4 0 SO 3412 1331 350 OnOFE^ROLEAL
p« 4 0 3(6 lIBStM 53 JO^SALV^SLVA
PO 4'0 27Ü ssU 1154 301 LUZFERTMTÕO EIEN97CA
PO 4 .0 2Ü0 rm 1256 4ffi Ok/R EMUO VVÕKER JUIJGR

PO (VO 743 4139 ITTIIM 4,3 VTTTCnOADTtAnD sanuarzano
PO 5íO JK5 3®f4 1®2í/i 47? JOGEftAlVAOORCiLVA
PO 5:'2 M6 lím 1501U/ 4CC C£5lílVVA'>ííj0ia.'4«.V£30£PBfieNCA
PO ElO nrto ura 4.11 OTTOnSSRiJlEAL
pa fe lt :r7 3115 (O 8 im onOMlEAQlEAL

PO 1 m ET/ilM 4M COGITES f. CA&MiA DUTIALTltt
PÍ4 írll (W PZíSVf/ 505

PO & 1 <937114 Jkí!SAtvío0na,vA
PO H <1 1*1 ^.41 ilíOlW (C) CAfaAKtíAÜfOOZAMP^

CLASSE F. - de 7 a 8 anos
P0ETBMASTERLES8ETH
GLENAMORE SOB META 14T43-C
SPraNGVlUE LASER OOESSA 24T 48-0
BRANCA
NOVANATA VERDURSJISPOTDA NQ
WEVDOWN ELTOATS KELLY 2500
AURORA ITA ADVANCER DA REGINA M
GLORA ALOHA SA MLESTOlC ROYAL 76
SLEEPWGFADETTE PIQUETES 86

RO 7. 4 306 5049 206 5LM 4 07 WALDeM4RAQOSTBO*)Jl«Cfi j

7, 9 305

7 11 302

7 1 306
7 3 279

4491 2077LM 4 62 SEMENTESECASAMIABUnAL^
4245 19e2LM 4.69 SEMENTESECABAfKABUTIALTDi
3984 176 8LM 4 44 OSCAREMUOWBJCERJUMCR

EDGARDOICCTCfl PERE;
vinoROAsiNAná sanuvcult
LUZ FERIANDO 6ENNCA ,
CARLOSEOUARDOZAAWEfE ,
CARLOS EDUARDO ZAMPERE

3164 1429
3064 1466

3063 778

2905 1319
2896 140 5

452
4 74

251

4.61

485

CLASSE G - de 8 a 10 anos
EMflSNliBIMASTERCROFTFLOSS 21C
CALIFORNAS040

POI a O 306 4512 2198LM 4 87 SEMENTESECABAMiABl/TtALmi
PU 9M 254 2237 862 3 94 OnORfflBRQLEAL

CLASSE H • mais de 10 anos
3VSU3E MOCOCAQENERATOR 14 2 305 4104 196 3LM 4 86 EMTICOMSASI

Raca: JERSEY Nro. Ords.i 3X

CLASSE AJ • de 2 a 2 1/2 anos
SANTANA TESSIE1OUNCAN TE 3144 PO 2 4 306 5892 26t6LM 4 49 FAZEKOA SANTANA DO R» ASAI <COS)

CLASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos
NITZY ELAME R N MONTANFES 018 PO 11 306 5619 2427 LM 432 SLEU ALVES NOGUBF»

CLASSE CJ • de 4 a 41/2 anos
SANTANA CARNELA BEACON 3-J99 PO 4 5 306 7460 34S8LM 469 FAZENDA SANTANA DO RD fSAijili SA
MARY KEU.YRIT JOE N MONTANTES 001 PO 4 4 306 6644 275 OLM 4 14 SLEU ALVES NOGUBRA

CLASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos
AVONLEA TULES IVY 204 pa 4 10 298 6260 359 2LM 575 SLEU ALVES NOGL>BRA

CLASSE D - de 5 a 6 anos
CLUBKia SAINTMEUSSA 78 PO 5 6 306 9647 449 6 LM 4 66 SLEU ALVES NOGL/DIW
VALIEYSTREAMS BEACON JOBY 92 pa 5 5 306 6041 409 2LM 509 SLEU ALVES NOGUBRA

CLASSE F. - de 7 a 8 anos
FAIR VkEATVER BERWRD ARDEN PO 7'0 305 8001 3875LM 490 F AZEM7A SANTANA 00 »0 l£A2V0 S1

Raca: PARDA SUICA Nro. Ords.: 2x

CLASSE AJ - de 2 a 2 1/2 anos
KRUSESWESTlEYNANCy pa 2 5 305 5441 207 1 LM 3 81 AlBERTE VILELA
AUCHTUNQS OOTSON JANCE 46 PO 2 4 306 5278 189 1 LM 356 Cl TR0V1TA AGRICtítA LTTJA
SIE TEDUSQUEY DO BAMBY43 PO a 5 303 4927 173 7LM 3 53 CITROVITA AGRÍCOLA UTUA
bralnas beleza JOAME DEE PO 2 3 306 4641 193 3LM 390 ADALBERTO CARÍK3SD

BEATRIZ ELEGANT JADE PO 2 3 305 4744 1660LM 348 AGROPECUÁRIA LAGO A OOXIPE LIW
XUPE BARBARA ELEOflNTJAOE PO 2 4 305 4«7 141 ILM 103 ACR(7PECUARlALAúC'A 00 XUE ll&l
®TETNA ACWS CCMTUCTOR VtSTA47 PO 2 4 306 4332 161.7LM 380 CITROVITA AGRKS<XA LTÓA
OURO GUARAMAJMXS 213 PO 2 2 306 3675 1429LM 389 NEWTON SOUZA FOtí
CaTASUKSA PO 2 5 291 3497 136 4LM 390 AMANOO SMOES MARQUES

CLASSE AS • de 2 1/2 a 3 ano
ORE TNA ACRES GE7M7C HF TVWN 41
COflOMAMAfüORIE BARBflflAY 97
SILVERVIEWSTAflSARAH 191
VyEGOTTACOAMNSTEPHAME 40
CCRONA BETAMA TWÍN46

2 6 305
2 9 302
2 9 305

6361 216 4 LM 3 40 CITROVITA AGRlCOiALTDA
6128 225 O LM 3 67 AMILCARFARDY/>MN
4748 167 2LM 352 NEWTONSOUZAFLW
3612 1508LM 3 83 CITROMTAACFBCOULTDA

EEPA\€RQAíHÃ633
TOta» STYUSH CARa TE3e

210 306
2 6 305
2 8 306

3464 142 5LM
3448 14631M 4 24
3317 1255

3095 121 6

AMLCARFARD yA*4N
FAZETCAPAlNElRAS

3 78 FAZENDAPALHÊBAS
3 94 OSWAUX) <>K7A GOIES

CLASSE BJ • de 3 a 3 1/2 anos
OOTOFAVORTAREGAL IO
Bv ELAINE PROMOTE
CiqaOCLAUOETYK BAR8ARAY 76

6496 2313LM 361 NEWTCNSCUSlFILHO
5279 196 7LM 3 76 AifiERTE VILELA
4233 171 3LM 4 06 r^SONMlNCIMMCOLAU

CLASSE BS • de 3 1/2 a 4 anos
MúTAOLUZABAHBARAY
EEPAURANIA 619

4668 180 6LM 3 67 ANTCMOCaSOONZ
4134 156 6LM 3 76 FAZENDAPALLCiívAS

CLASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos
COflONAMliRIKA JADE 1035

JÓLY JADE 1031
CORONA JUOV JCHMíí O
wíídmllwproverada

PO 4- 4 306
PO
PU 4 4 306

5760 227 OLM 3 94 WGAGRCPÊa*ARiALTW
5750 2302LM 4 00 WGAGRQPECUWWLlOA
6622 248 a LM 4 43 RAMÚNA AGROPECLi^AtTT>a
3597 119 7 3 13 MLTONDIASFíLMÚ

CLASSE CS • de 41/2 a S anos
^íTOt3lDQ«OJLPlRA337
WPE BRUMA ÊEBWNQ
ULV AôTECA OOSSTVa C3
CCRONAfCAHEWY 12
CIARA IMPROVER PABaA VKTA
JEANJAâONOO SERVO

PO 4 8 306 5832 2Í44U1 4 38 MARCQSFRCtSTQlRs
PO 4. 6 306 5282 2068174 3 90 VLEUIPIGTONCE
GC3 4.10 306 5364 1© 41M 3 22 AGRC4«CUíRAlA</0APO\\rt:!tK';(i
PO 410 306 4977 183 2 LM 3 68 ClTROMTAAGRlCOlAlTW
PCOC 4 7 306 4967 190 1 LM 3 83 RUBENSPERRLRAIO
002 4 9 306 3957 136 8 346 SVLVIOIASIJJNOR

CLASSE D • do S o 6 anos
•WCESJOWMYD PENNV
•©CENSJDKinVVtt
CepOfW WALUZA HEWí' TE
COfiOHAPOPOOlMPflOVER

5/6 305 7443 236 6 LM 3 21 AGftOfECUA»AL,AGt>A(W\\PÜ 4^
511 306 7360 242 3 LM 311 ClO\'AN BRANtXüNHJ
V3 305 6440 2391 LM 4 36 RAMOfW ACSWPEaiARlin^
5 O 305 3©3 1â> 4 4 30 EMlRFRíWCiSta>SCLfíl?

CLASSE E • do 8 a 7 onoo
ÇARlAlM>ROVIHaaAVeTA
MRANTl' ílMAllKGTEc»

GC l 6 7 305 6707 221 4LM 303 LVElUNGTCWOE
PO 610 305 4GS8 106 1 22.' AHnLR\\HTAW!»r£ GAÍÍY^Ll

CLASSE F. • do 7 o 8 onoo
8íÍOí1EW/£TSQ4SJTY
PWtlUlTAOAtiaAVtfíTA
Etl>A0UARTAM7

PO 7 5 305 4478 174 5LM 3 93 5>t«0lAÍIJlJNííí
POOC 7 7 396 4118 IGIO 3 77 RljOC?«P0í^»Vklô
PO 7 O 306 4139 1D0 1 3<a FA2t:><}ftP.^li7.tSíL'4
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<SLIL A/U L(tt. ioitoGaiit. Gotd Propibtiltfo íâdrfi iP0^iW^.

QASSÈQrdèa a 10 anoa
taARTRDABaAVtSTA323 GC2 8' 1 306 6794 2653LM 390 RLBENSPERRUPATO

KrílÊUinHEUS PO 81 6 306 5660 236 4 LM 4.18 GILBERTODENOZIROVALAOAR DA SO-VA

iwm PBTFtXaCR TE 368 PO 8 1 269 4497 170 3LM 379 AMLCARFARIDYAMN

CttêJOADOflALBAHARRRY PO 9( 5 306 4225 1&491M 390 RUBENS PERRLPATO

mitam paroráBun 972 PO 8 4 306 4039 1570 389 NEVYTON SOUZA FILHO

Rãca; PARDA SUICA Nro. Ords.: 3x

CLASSE BJ > de 3 a 3 1/2 anos
mVRKALOLATVyiN 146 PO 3/4 306 6996 2606LM 372 AMUCARFARDYAMN

CLASSE B5 - de 3 1/2 a 4 anos
UBtò J7DÉ RAOCLET 2439 POI 311 306 7767 279 7IM 380 AGRCPECUARIAITAPEMRM

tCUCtfElUraAREQALI PO 3/10 306 4905 175 0 357 FEFINANOO PRADO RETMO

CLASSE GS - de 41/2 a 5 anos
CFjnÜU (jUDfS TARGET 291 PO 4/7 306 8S67 290 9LM ^40 AMLCARFAnOYAMN

CLASSE D-deS a 6 anos
KR(»»9€}nY1£NRY34S

r01Efft«aU)VION814

PO &' 6 3C6

PCX S11 305

6883 2469LM 171 AMLCARFAROYAMN

5876 1981 LM 3 37 AGROPECUAHAITAPBIRIM

CL^SEiE - de 6 a 7 anos
Ht&J BARBARAY BJf< 821

«lTa>ACflÉ5J0mNy EMLY 853
«RnACBÉSBAUSONFRlTZY 197
'Jfm. lW3áJCA 1B5TAR TE 58

8 3 306

81 306

811 306

80 306

11057 280 7 LM 254 AGROPEOJARAITAPEMnM

9702 320 O LM 3 30 AGROPECUARAITAPeARIM

7756 300 7 LM 3 88 AGROPECUARAITAPEMRIM

6825 239OLM 361 AMLCARFAFQDYAMN

CLASSE F,-de? a 8 anos
(WOÚl FABUA PROUO TE 441 7/9 306 7574 2».81M 376 AMLCARF/mOYAMN

Raca: QUERNSEY Nro. Ords.: 2x

TAYMÍHDOSPÕCOES PO 8'5 306 4819 22l7ljyi 4.60 ARtUM SOUfOMUORRUZZOU
ABIASCPAXAHABn. NR 84 ̂ 4368 IS7.4IM 4S GAÉRa DONATODE ANDRADE
FARPBJIFBMOOOCA PO & 4 391 4284 ig67tÃI 4S7 KENiA ÀCTCOU E RECUARA LTDA
PLANETA PCOC 6 S 306 3384 147.9 UA 440 TASSO ASSL2CA0 COSTA

ACHADAUBERABA PO 60 É4 31S 1<2.2ÜM 455 GABF&a DONATOOE AFonAOE
PLCE^TATÜI PCOD 6 2 W 2439 101.6 407 PBHTO NaSÓN lEIiOS DE OUVBRA
FACAMtt PO 6 9 243 24É3 889 396 EDUARLH7F. DE CARVALHO EST StLVAMA

ALFAJM PO 6 2 >06 2«Í7 107,4 AS JOSÉ EUSTACUÒMESQUTÃ

CLASSE F - inaià de? anos
SONADOSPOCOES PO 7i2 306 49tô 10861M 373 HBJO DIAS SANTOS Duarte
VAZANTE DE GRADUA PO 11( 8 306 4478 t9£4LM 430 FAZàÕA BRASlUA ACRCPECUARIA LTOA
VAROU TFnJFFO OA CALCtOUfOA PO 62 306 42S4 16B8LM GA^^DCNATO DÊ AMXUlX SaVtimA
BADAME RO 10 2 306 4(h2 169 3ÜA 40 EDUARDO F DE CARVALHO ESt SLVAUA
OURNADOSPOCOES PO 61 305 3364 iSãSLM 392 ARTHJR SOUTO MAIOR RUZ20U

AMQRAOA FAROESTE PCOO 9 0 306 t68 2LÍM 4.0 Tassoassutcaocostá
QURAWDOSPOCOQ PO 62 306 16ã9LH'40 ARTHJR SOÜtÒ MAJOR RUZZDU
MARAVILHA KARCEJANAJOU PO 11. 9 302 1637 UM 451 UANUa É JOSE j S R D(0 RBS
ESCQPADE SANTO aMBSITO PCOC m 1 » 3&S l«a2LM< 4S0 JOSE FRANOSCO JI^JQUSRA FGS

CAD0C8HA PCOC 10 2 306 StB 1491 LM 464 LUZ ANTONO AMARA8 JORGE

LANCAOeRA OA FAROSTiÈ U^aSl PO 16 4 3d6 3154 1433tM 454 TASSO ASSUCAO COSTA

VERAODAIXIU ZBBLOANDIA PO 1018306 3446 144.6 459 ARTHJR SOUTO MAIOR RUZZOU

2UZU PO 1Z2 00 3066 1189 386 EDUARDO F OE CAfTVAlHQ EST SLVATIA

CHA|(«>AWV4DAFAR0ESTE PCOO 9 7 300 2SS0 1285 848 TASSO ASSUNCAO OOSTA

GEMADA PCOO U<10306 27^ tios 8a PSim re.SON lemos DE QUVEtRA

CASARCA OAFAROESTE PO 13 9 306 2699 109 463 TASSO ASBLPCAOOéTA
C.AOAUU PCOO 10 5 306 045 1088 43 JOÃO GABRe. DA COSTA NORONHA

RamoosPOGOK PO 6Ú 306 000 1068 4iM JOSE atSTAOUOUSQU TA

AIPACAOA FAROESTE w 611 240 2«é 1143 4» TASSO ASSUNCA0003TA

2AGA PO 129Z31 lÕÈI 4.01 BXMROOP DE CARVALHO KTDlVAMA

CAGALHA PCOO 7 6 306 062 936 415 JOÃO GABREL ÕA COSTA NORONHA

CAFlijyUU NR 7.0 306 2297 987 436 ArnOMOJOSELUOOO COSTA

CAECIETICA PCOC 68 306 2010 645 la JOÃO GAGT^L OA CCS1A NCKNHA

C.AGROSaKA PCCffi 7 8 S2 140 08 375 JOÃO GAÕna OA COS TA NORONHA

CLASSE O - de 5 a 6 anos
UWIMM18ABA0IA

CLASSE E - de 6 a 7 anos
FUflUDA T0PP2.0T CFABAnA

AM-233M1 8 7 306 5977 214 5LM 3 S9CUST00I0CABRALDE AIMBOA

306 2609 120 5 4 620/670010CA8RH.DEAIMBOAL-231 PO 85

CLASSE H - mais de 10 anos
(StUSOASAIXA/M-ST 184 306 7128 2871LM 4 03 CUSTODIO CABRAL OEALMSQA

Raca: QIR Nro. Ords.: 2x

CLASSE A - Ate 3 anos
O^ttOAFAmURA

tOlWMETRÍA TE DE BRASlUA

2'11 306

211 284

3887 1523LM 392

2259 106 4 4.67

KEUO OAS SANTOS DUARTE

FAZENDA BRASlUA ACRCIPE<AIAR1A LTOA

CU8SEBJ-de3a31/2a
HO/SADE OE 3ANT0HUMBERT0

ffiuau TE PATIOA CALaCLANn A
IJCOOA D£ SAUTOKJrABERTO 289

DAlCUéACMÉaA
WGMADACALCIOLANDIA

CAtACéRA
KCROUADEBRAStUA

aiRAa'1321
CAAiA^JSRA
reUiPICSSAO PARAÍSO

PCOC 3 3 306

PO 3 4 306

PO 3 5 306

PO 3 5 277

PO 3 5 305

PCOO 3 5 306

PCOD 3 1 251

PO 3 2 304

PCOD 3 5 306

PCOD 3 1 281

377

3413 142 8LM 418

3319 1518LM 4.57

2642 117 2 4 44

»05 944

2310 1083

2179 87 8

1845 884

1807 759

1748 708

1738 74.8

JOSE FRANQSCO JUNQUBRA PBS

QABRia DONATOOE ANDRADE

JOSE FRANaSCO JUNQU8RA PBS

EOUARDOF DE CARVAINOEST SLVANA

GABnELDONATODEANDRAOE-SaVOMiV

JOÃO GABRe. OA COSTAm»QNKA

FAZQCABRASlUAAGRQPECUARtALTDA

(NSRTUTO OE ZOOTECN A

ANTCNOJOSELUáOO COSTA
KBCA agrícola E PEOUAH A LTOA

CLASSE BS-dG31/2a4 anos
/UKAFunoospocoes
EFAUÍUOTAC OMEGA
fBSEmDACEGANÔY
ÍUÚCAGt-lSa
(lOAreMa 1204
Ci.ilRíTI

PO 311 306 3156 144 21M 4 67 ARTHLR SOUTO MAÍCRRUZZOLA
PO 3 6 268 2935 108.7

PCOD 3 7 306 2826 1205

PO 311 306 1960 799

PO 3 7 289 1804 662
PCOC 3 8 306 1432 608

370 EOUAROO F DE CARVAUO EST SOVAM A
4 28 KENIAAGRKXtAEPECUAHALTDA

4 08 INSTITUTO DE aOOTCCN A

413 U^RTUTOOEZOOTECMA

4 25 ANTONOJDSELUCIOO COSTA

CLASSE C:J -de4a 4 1/2 anos
CflOCU TE BRASíUA

CiJATEMOA TE BRASlUA
U1IADÍ/3POOOES

Af.Atí4CíA faroeste
tíXARKOefW aj2U THAMO
OAHaiAIA
•CFD/J^tQAtUaAOAEGA

PO 3 5 305 4083 18181M 4 53 FAZENDA^llâliAAOtQPECUAFQALipA
3 3 265 3110 1430LM 460

4 3 306 3081 1466LM 4.79
4'4 306 2925 1386LM 4 67

4 5 283 278S 104 7 376

33 306 2275 978 430

3 1 253 2198 816 372

FA2ENDA BRASlUA ACROPECUAFÒA LtDA
ARTHJR SÚUTDMAtCRFIUZZOLA
TASSOASafflCAOCOGTA

EDUARDO F. OE CARVALHO EST SílVAMA
ANTOMOJO^lUaOO COSTA
EOUARDOF DECAWAIHOESTSLVAMA

Classe cs - de 4 l/a a S anos
(a&^AOEBAAOLiA

TE DE BRASLUA

ISatADAFAROÊ&TE
CAHtmAflSA

FmJSTACeWASiUA

PO

310 306

38 306

PCOD 3 6 306

6 0 305

311 30S

3840 10O7LM 4.S9 FAZENDABRAffiUA AGROPECUÁRIA LIDA
3742 161 1 LM 4.84 FAZENDABRASIUAACRCt^CUARIALTIlA
XM5 149 OLM 46B TASS0A5SUNCA0COSTA
2401 103 3 4.30 ANTONOJOSEUJDOO COSTA
1781 77 7 4 30 BRAZFUNefll

Classe o - de S a e anos
m^mjs^uo DA CAJjQOtAKOA
VÍWWOOSPOOOEG
(^rkjCuLRASAMBURA
h-iUilVESViUUA
fWAOEERA^A

A OP ytfítO KJS/SERTO

iliJlS OE 3AWI t> KWÍ^O
•WIM/AOjOOPOCOQ

C A OlAA
6=fyTííiAfW#4ClRO OACWXtCCWOA
Cí iRACLVA

PO 6 2 306

PO

PO

6 2 306

S-5 305

306

PCOC 6 8 305

PCOC 62 305

PO 6 3 305

305

4236

4175

4070

3439

TiR

PO

6 5 213

6 5 240

tOTOLM 401

1981 LM 3C1
ícasUM 401

íCaTlM *<ü

ISSOLM 443
toaOlM 5 16

tSaêlM 404

«39 31M 4 33

tjl 3

00

107 4

tU)3

GABnaOOrtATO DE AfOUQE-SERRlíHl
ARTLliR SOUTOUMORmUZOU
KENIA AORICCLA e PECUU9A LTOA
FAZEFDABRAGlUAAOfiOPCCUAi^Ltl»
FAZEMJA DRAÜlUAAOfiORECUií^iTOA
J05E Fiasco AíNOLSRA REiS
JOSE FRWQSCO JUTjÜUÓfW fCVâ
JOSE FRANOSCO JUNOME^
ARIM.» COUTOMAIÍHHUZÍÜÍ A
JGM) CJOtfíiEL DAÇ03TA N0«0f3W

GADRa OOíLATO OE AÍBRACÊ ÊSÍIÍS^^«A
JWO OAL^LOACOai 4

CLASSE E • ̂  6 a 7 ãnos

Raca: SIMENITAU Nro. Õrds.: 2x

CLASSE AS - de 21/2 8 3 ãnos
JUBAR

J12ÊL
POCffl ^to 306 3601 13831M 369 AGRCPECUARAAARsCABALTDA

PCOC £19 ̂  3063 i»ú 392 4GRCPeaiAnA/LAJRiiCifiALTDA

Raca: GIR X HGl^ (G1RQL.ANPÓ) Nro. ©râs.r 2x

CLASSE GJ • de 4 o 41/2 onoa
CajTaKABRAjjESCÒ
KARMONCAÕraaLA

391» 138 4 3 23 KEUOQASSANTOSDUARTE

3904 1S18LM 389 FBAORICQUlEFECLLStALfDA

Raca: QIR X ROL (GIROMlNDÔ) Nro. Ords.: 3x

CLASSE B5 - da 31/2 □ 4 anoa
FBIOUXBOOEGA Ml 3 9 306 5320 S250LM 4 FBACR£0LAEPECUARALTDA

Raca: MÊpTlÇA Nro. Ords.: 3x

CLASSE F • tilála da 7 anòs
BAEMARA34 NR 711 2C2 5016 1624 334 MANOaCaTIOGDEF ránAZPAROLAR

Raca: BUFAUO MURRAH Nro. Ords.: 2x

CLASSE A - Ato 3 onda
BEUÒCADAINGÇJ 1627 PCOD £11 281 110 503 7 02 VVArC»ER£T'EERícV1DC6

CLASSE CS • dõ 41/2 o S □nòã
HORTENCtADAPLOA] 1480 POüO 4 7 283 1301 991 7ffl IVAÍCSFírrKBIlAROeS

CLASSE C • de S o 6 onpa
MARACA DAIN^ 12^
GLASSF' nab4s7&K»
BANDeRAQAINQN36?
ALRCRAMl
CANCUNOAtNOAI 931

PO 5 0 250 2464 iSCJUa 6íC (WíJWÇS

PCC^ 1£0:64 1756 1243 708 V: VOnUV OOãlARÓCiS
NR 1&H23 1713 lailH 713 VvWOStF'
PCÍ®70^ ir.S 1170 721 iVVCSLEt EOBiíRLt®

II Pivisão - Me 36S áias

Raco: HOLANDESA PRETA EBRANCA Nro. Ords.: 2x

CIASSE AA - Ale 2 anos
PORTO JÍBÓiWfOfPACSt jASPER 30

CLASSE AJ • de 2 a 2 t/2 onoo
CALDAShiUR.>ELnATE
ptJjÇRAMA A01 ORitJIL 723
PPRT 03-íFOMI ÍA(tAU AIW: mA
MAFU IVOOOUOiEAl. V.ATOA Sl3
FJl/^)ftAWÜtira«WOM;»M 717
P/;VCRA>,UM.VTFt 0UTt«7A .*28
PORTO J/VUlIWA HBLOUChEH JG A (36
t1.MWA; tà lUT
MAJ3tVAl£ BETII MÍ fc'D L M5
60 OWf í.SftílilHíSiTT.aJtl'» 607
3Q OílílAÚtCiV iniLit/JíiyA Jlâ

PO t 11 XB rnc £171 Iti

Pu £ 4 3& iom siâ i ra»
PO f 1 m rtsio 2 79
PO e 1 m üSás ^ 55 3 3 1:
PCt £ > Sá 4*4 77? i sn
K> £ 2 Wii t-7Ti m (? 1Ç7
ro £ 'í 5®. íjfea 2 W
Pü u 4 JíS iíTU 31.4
Pü £ í^t sr
psfl r 5 ÜJ ífií 1 i.íi
íh) £ 1 s?l
Pv £ i (SM £100

3 ti 1 LI 7 TO

íVi.íu<E?M!i" íüw^Ví:':»

C1»í: .
>'íiyVA.TÍ'í^i''«;>í>TB'iAÍ .
t|ií-««.í. líiifiííÁT
Ol.'TKr(.'í'aíl:íí

C:íÍ,.'sKÍ'.i iWfi Vjpi^.

REVISTA dos CRIADORES • SUPLEMEMTO SCt • NOVEMBRO DE 1993

i
.iií' ;'



j, . ' : II
' ■ -i

.  N<»B)6it»Aota»1

BMANAPISTOLU.
SQ 0U1ADELA SUGAR JB^TA 5S2
MS A^ZAFEfttÉlLÉlOÈÃ VÕUR 3^
PORTO JAMAICA MftBSRftÕLEt fT
"^BBiENlíCE A SUCCeSSÕRai
WJS^ «Mni lyÉUMOOD 12
WTO JIREMA SUCCBSOR FARÍlJm C
BUiaJESAJASONÚt
SO OPAUAC JIRIS T MACaWTA 819
BMAJAÍONIIl
OMAKANÉHÜGUESEA
PANORAIM Mavm OLHADA 728
AÇWAW MACIA POÍSUADffl aWKET 06
PAU ffALMO GALB*A T aÒMTBÃ 1W
HUGUK GAtENA VAUAMt CALYPSOaeV
PANORAMA StAl«LCT OSCWA 72D
SQCfÈOTMítE^io
ÕM- BOOfMAKEn LACWIA OW£RA 2 TÈ
yacuít harmow canãn sini
SOOWULWABEAUIBAin 479
SrêCMLMABK 31 CAUAR01015
belga cBmjnoNUi
SOOPRSUIDANÊVVt^ULOCA 344
LIJKE FROMTIEn 93
VAKUlT LiÚlA ASTRO JETSIXH
MALVA POLY LOUTA VAliANT 32»
SPÉaAL nNaA22 CALY^ 1003
SPEQAL UWY 3 CÃraSA 1017

CLASSE AS - de 21/2 a 3 ános
SOMCA SUGAROADDY U7O01A 343
AGOGRlPré NORTHCBOf^fcOSTY
ESALQGReTTADOlLAN
OPRMOA MAOBRA r T^RASA ̂
KUtaJES FROIRA FROSTY SE)

TÊLKA ARROW nCCA 889

CLASSÊ BJ - de 3 a 31/2 anos
CUUJ]tAS EWANCSI BA^URNA

CALDAS ARiDNA

caldas VI CTORFAGUUtA

SQNAHAUACCOVae^CE 561
SONORÍQCA MAOTOY HJSaTA 572
MLATALANTABGZ

PANORAMA tCLVCJ NEtBCASm

KUGUCS FEUOANA P. VAUAOT 39
MAB MAKaNITO KAnCW KWY es

HOLAbSnAFEUCU

NICERtA71AS0161
ALULURCI GCAD JABUTI 117

Gá LOREIt JCe SU.TAN 113

GWC RüSEAAaLVBarAMOSASTE
FLAINEVSJG

S^QAL ITKA » JCEOaS

LAGOS GALfiL£Ri«A TE
SPEQAL MOmArtiA 12 BERJÍT 638

CLASSE BS • de 31 /2 o 4 anoa
PE7 AL SÍBRUNOVAiaiT 0906
FnSOGAMBLERAT^ÍAUl

CLARA 73 ÓE FM
SHOFeAAR E>éiU{C£R TAiAíy ET

ALUMAR3t/UmN00JUMA tOO

PORTO HOCH A ETLfSTUMA TE 240

VASUUDOLANhL

tfmPCAVDTADPAME

HAmyL-DímL wfcgemtí ©101
CSMPFISH
LWACáOA IA1XST04Í153

ARaETmNAG7JKL

&GBA@A THGiWAOCD RCCA 52

CLASSE CJ • de 4o 4 l/^oríos
WAftÁl^Vejja»
KbiAfSylAáó M

MÜCilES ál2*i«TVÍ OUTUT ©
SAÚJTE FTÇsflCLiFW ZK^IÜti
PACwlílVÉTiBCiCAUi
6744 QQ EM KÓR 1C3
salvjxiora üm t aocr nccA om
iáíJTÍ'£U*M«p^ RCCÁ474
l^TEH OlíàítíAíílA ATREÍ'^

GC4 25 385 8252 3070

PO 20 ©6 SOSO 241 1

PO 25 343 7922 2690

PO 22 342 7TO3 ZSA

PO 21 365 770 ©69

PO 22 336 7648 273.3

PO 23 312 7336 2364

6C3 23 365 7342 299.0

PO 22 365 7335 224.2

6C2 23 365 7^ 2».8

PCOC 2S 330 727 ©71

PO 20 365 7123 21&0

RO 22 3S 6372 2421

PO 23 3© 6897 2289

PO 24 315 8892 250.9

PO 22 365 68© 2©8

PO 21 337 6623 1867

RO 23 318 6638 2S.5

PO 25 330 6219 186.2

PO 22 ©9 755 mz

PO 22 3B 59© iM.é
GC2 24 363 STW 231 1

PO 23 37 5544 iáo.3
PCOC 25 365 5517 1B.8

PO 22 318 54© 1©3

PO 24 3» 5281 2Cai4

PO 23 368 GSÜl 1X.8

PO 22 365 4Se4 154.5

PO 210 365 aax 2TO.6

PO 2 8 sé 8S0S 301,9

PO 28 365 7791 2011

GC3 29 365 7821 ^8
PO 20 362 2212

(TO4 210 316 E544 187 4

PO 23 365 11508 3<aa

PO 24 365 111» 37.8

PO 24 357 10©8 2885

PO 22 3© ©84 2753

PO 3 1 365 81» 2X3

PO 25 3B 9117 283.5

PO 3 1 366 76© 2314

PO 25 310 7170 254 1

PO 21 365 7016 238.5

PO 34 365 8896 243 3

PCOC 31 3© 6354 2097

PO 32 312 879 2096
PO 3 2 3» 61S3 2073

RO 3 2 3© 6139 177

PCO) 33 325 5S58 1©1

PO 35 306 SS11 13^3
PO 31 332 54© 175

PO 33 330 4569 17.6

GC3 30 355 109» m s
PO 37 36S lOG» 3X7

GCO 38 355 ssn 3©6
Pa 3 6 355 sé3 744

PO 30 331 971 277.0

PO 311 324 ©68 274
Qca 30 365 7832 2584
PO 36 319 7723 ^0
pa 30 363 T07 2© 9

PCOC ITO 365 7318 1X8

PO 37 310 71» 2tta

GC2 4<0 365 6594 2450

CG3 3 9 37 5622 1830

PCOD A 5 3X 95» 2923
GTS 4 5 363 &£7 ©07

PO 4/3 JS7 OfOO X66

PO 4 5 3f6 6610 2804

G02 4-3 3G3 ©42 273 9

PCOC 411 3S TXCO 2S37

oca 4'5 3» 0115 K69

(xa 40 >65 (iSJ7 t»7

PO C; 1 rs 4732 1670

CLASSE 03 ' do 4 1/2 0 S onos
mi iy> iàkfi 'EÁi FW3R m
Mi..íTOjAW4

írétíem

OC-I AH 3© cai 26)4
PO 4/tD 3ií5 ÍMt3 ao9

A11 3» Ma 2U3
<.<0 m (iu? t©4

cea

CLASSÊ O' do 5 □ O onoo

r,í; (,Af»A 1 m
(.•■Âtliv. OííiPliíUtT HD
c,íiiíífÍ!,aVittií'jtik'iííj[fA ri^

rííyái.r.^ vfré^an^ttA
tí.v

sTtí/í2j?f 91

cií kí íií®iti((íÁ •■'U

[  eiAS^ÍiÉ doooíonot»
■  i;iiA'; /i' !;ÍÍ'56líÍií1i:r,íiíaív

Kl 6/3 m 1Z331 iMo
PO G.T om tO30> ZílO
KS S'4 m 67© Jfflo
PO & 1 m eso
GC3 S; 1 3^ 1549 2® 3

f-.? MS «9 mt
Pií 5 £5 OT tó ! »4.
Pfj 8,^11 m ÍW ® 4
m fc 8 i&j ítM mi
<m &lt 3» 74ÍÍI, 2211
p» &4 m mi 1689
pp % ? >í2 éM*
t'p to (ÜJ m3

Kí t! 4 * t.fífíí 3i,rf,í
lífi ÉfíJ m

Í6

3.72 J0A0UMeBTNAR0ES0A9LVAD1AS
3.W PECWKIAANHUMASLTDA.
338 UlTUAfqSKlGLjENO
334 LUZROKRTOMONIHRO PORTO
336 WGAGRCPECUARIALTDA
357 HUQUESJOSB>HLAftCEHT
3© UJZROeERTOMONTECFtOPORTO
4.07 JOAQUMBERNWOESDASLVADIAS
3© pecuariaankjmasltda.
370 JOAajlM6eTN4ROeSOASn.VADtAS
3» HUGUESJOSEPHLAMBERT
3© OONAIBGRABER
347 COEffUADVya.1BTSOUMEZOHARMW.
3 32 NELSON UANONNICOLAU
364 KUGUESJ06S>HLAMBERT
3» DONAtOCRAfiER
£© PECUAÁAANHUMASLTDA.
37 ©IBERTOOE SOUZA MEIRaiJES FILHO
314 YAKaTS^riÓUStRAECOMBRaO
322 PK3JAR1AANHLAMSLTDA
3© PFtODUTOSRSyMTaLTDA
4.© JOAOUMBBtNAROESOASIlVAOlAS
3© PECLMOAANHUMASLTDA
3B AFONSONOEaJBRADEFFBTAS
£© YAKaTS.'AlM}USTRAECOMERaO
3© UJZSFETIyUN
3© PROÕUTOSRaWTELLTDA
314 PROQUTOSRaAATaLlDA

a© PECUWBAANHUMASLTDA
318 JOSEEISLBERTOGOEOUVEIRA
a© ESCOUSUPOEAGRLLflZDEQUBROZ

359 HUQUESJOSEPHIAMBERT
3© FA^AALVORAQAAGROPASTORILTOA

301 aUHB1KEWU.TGR SOARES CALDAS
3© GULKBTMEWALTBTSOARÈSOUDAS
287 GULHÈRS^VMLTBT SOARES CALDAS
Zffi PÉCUWlAANHUMÃSLtDA
a» PECUARIA ANHUAMSLTDA.
3© JQAOJMBERNAROESDASILVADIAS
310 OONUDGROBER
354 HUEaJESJOSEPHLAbEERT
37 n4AjlRAC0MÊRaALAGR0PECUÍ«ALTDA
3© HC(JlMBRA.TKEOOOflUSMENS
3© PECUARlAANHòllitaSLTDA.
3© AFONSO NOOJEiRAOEFRBTAS
3© TiSLSONMANCMMCOLAU
3© GJIBERTO DE SOUZA MÈIRELLES FILHO
37 AGROOJDUSTRIA AGULHAS NEGRAS
a» réODUtOSREÍMTaLTDA
3© AfOMNDOEDLJMTDODÊUMAMBfGE
a© WTOIWTOSRaWTaLTDA

a 52 YAKULTa'AIM3USTBAECOíyERaO
3© ARMAíCOBDUAROOOEUMALENGE
3© SAjDYCASfoRSOeRNHÕ
a© ARMAMTOSJUíRDOOeUMAMBiGE
3© AFOTGONOGLEIRADÊFRBTAS
3 21 LUZRaÊRTOMONTBROPORTD
341 JOAQUMBálWRCESOASlLVAOlAS
3.41
319 ITWfW COMERÓAL AGROPECUAWA LTOA
aSS HOJIMãRACÉRAROUSW GROOT
a© WQAGftOPECÜJmALTDA
372 JOÃQUMBSWBOESOAaLVADÍAS
3 TO FAZÈNQAW.VORABAAGROPASTORÍLLTDA

3 © r.-G AGROPECUÁRIA LIDA
3 11 fíClMBlAANHiMASLIDA
ao huojesjos^lambebt
3 38 HOLAABftA+ÈWCUS ̂  W0PERB9
3 7 fAIEfiW ALVORADA AGROPASTORILTDA
321 v.gagropecuírialtda
3 17 FAfflOA ALVORADA AGROPASTOBL LTDA
3© FMÈTOAALVpRAWAQIWPASTORlLTDA
355 ltLJ7£HK0HIGUCHI

z© vvoagropecuarialtda
3ía JOAOUMflSOMfiDBOAaLVADlAS
3© JOAOUrtfiERHUtOes DA GÍLVA0IA3
3B ICUTedíÒHÍiyBM

<WBRa E OEHflOíaMAO
PECUW A/íHLM40LTtW
C0£tí>AAOVJ3tTER3OUÍ«a)KAflM\V
GMlWJe® l.\ALTH» GOABÈS CAUJAS
AFOftíOuoaiCffw DE FnOXflÇ
UIZROQrflTO HONTtlROPCRTO
W«a€5JK£PHUABEftT
NÍ>:M£3 jÇJSBPHtAAêÉRT
WEfAVD VfiXTERS ÔUP.Ç» HARM W
HÍ1AMQR4 TCTM CUÍ A VAREIOS
ÉOttflDOf DCCARYAlHOeilTSliVAfJA
KÍODUÍCG remato. LTOi
ICSJOLpLAWRjUnjWiCfl

2n KtLWtíAWíHjMâffLTOA
íHrOLAiLPCfCASR OtteEQUDftOZ

3 © AMLCAR FAFIO YAMN
3© DONAlDGRA£ÍR

CLASSE F. - de 7 a 8 anos
BALADA ASTRO SALUTE
PANORAMA M. BETIY JAPI TE 444
©16D0 CINCO EM aOR 3©
RHOELANDT © BESSIE ELEVA T10N
VALLEV P0ND.AJST1NKED 17
NOVACARLAIGH

GC2 7. 8 365
PO 7. 2 333
PCOD 7 3 366

7 O 365

7 2 365

9814 27 6
9015 263 6
8406 ©19
7889 265 0
6569 176 1

27 H0LA&6RA^Í0KAN^evVMV^ÉE^^
2© DOKAIDGRABER ■/■ ■ 'iir':/-. '/:
2 a WOAGROPECUWÍIALTM ; :
312 JOSEEGlfiERTOGDEaA^ i V
3 © FAZENDA ALVORADA AGRCPASTCFá'^
2 7 holambragerardus vií dacíf (ii/

CLASSE G - de 8 a 10 anos
JUiE CHEFTAIN DA YAKULT 7©
R0SAUM)AWGJ42
MSREMORAACHLLES©
5352 00 C04CO EM aOR 353
MIRANTELYNNFESTA716
LCNORNAVSJQ
RAOUETEIVAM10E ML
ARLETE SERENATA ELEVAT10N ©

GC3 9'11 365
PCOD 9-2 365

PCOD i
GC2 I

17© 290 3
9S69 311.6
9X1 »1 5
8960 275.6

7962 285 3
7©5 170.7
7579 2920

6Ce9 2122

2 © YAXlJLTSiA INnJSTRAECOffiOÓ/);
313 WG AGROPECUÁRIA LTDA : . ; ,
3 13 MITUAM SHGtJENO
3 7 WG AGROPECUÁRIA LIDA
3 7 HOLAMBRA-FCmCUS A LViOFET^ í i, í
2 24 AGROTNOUSTm AOUIHÁS í
3 © JOAOUMBEBNARDES DA SíVaG^ ,
3 46 TSUNEHÍKOKGUCHI

CLASSE H - mais de 10 anos
CAPAOALTOEMCE 111 1© PO 10 7 357 8802 270.8 3M PRODUTOS RBASTa LTDA

Raca: HOLANDESA PRETA E BRANCA Nro. Ords.; 3x

CLASSE AA - Ate 2 anos
A.F FCRTALEZAJOSEFA 3 15 GLISSCNA ASROPECLURA LTDA

CLASSE AJ • de 2 a 2 1/2 anos
GINAS SEU. ROCKY GARRAFA 269
SFNESPEQALGOLD©
BELL ROCKY G» ABA QNA S 2»
GINASlEVt GALERIA 290
CCRONA GRAaOUS CKAiRMAN 700
MATOASIRCMCA CAMARO 47
MARIASINACIA CAMARO 47
AAOJ 1140ADBAthHA 1140
P TAS0UAMATTAD0R2323
LBOTA aORIMlA & 2 ARIENE TE 17
AA©11178 ATBAIMTA 1178
ITAMBICARLOTA JOM STAR8LCK 4©
CRI ANCA VN RAINBOW ULLAS 554
P TEUTEMARS2351
TEBRASAOOMMCAJ PAIXA0 2301
LENHA FADMA SUNBEAM 4 CORRUY 1©
AAEA1161ADBA1NHA
P flTABEALmOANaS©
RUANN A8ACUS MtSSY ©790 ET 4X
P DANAVAUD©72
PAU D ALHO GOMADA CALYPSOELED 137
P TOMAlHAOUSTERatia
AAGA 1171ADSAIMTA 1171
AADF t156ADBAlNHAl156
LUQASE 6©

PO 2 4 365
PO 2 4 365
PCOC 2 3 365

2 5 365

2 6 3©
PO 332

PO 2 2 365

2 3 365
2 4 365

GC2 2 O 365

a O 327
2 t 365

PCOD 2 4 361

10549 3© 8
1CM© 340 0
1W07 37 3

98© 3116

95© 321.2
93© 311 6
9289 310 6
91© 2©0

©19 2©5
8755 3© 5
8567 272 9
8X7 ©18
8X4 276 4

83» 277 2
8X7 292 2

81© 2»8
7636 2© 3

7293 233 2
71© 2© 7
7«7 2X 1

7W1 237 2
©15 2© 8
61X 215 0
5887 200 8
5282 1©6

3 07 FAZEWAEKARASSAOFRUCSOi^
3© MARlADOC£UROSASaC4S>Tir
3 14 F AZElilA E HARAS SAO FRÚU^'»
324 FAZEhOAE HARAS SAO
3 37 AMLCARFAROYAMN
3 © MARIA DO CEURCâAS CLO^
3X MARIA 00 CCUROSASiXOfSi^
3© RENATO RfiPPA
3 7 FAZEFOA PARAÍSOS A
3 49 MARIA DO CEUROSASALCAC»
3 19 RENATO RAPPA V
3 48 MARIA 00 CEUROâASaOlGO
3 31 FAZENDA E HARAS SAúFRaMXSOI
3© FAZBCAPARAiSOSA
3 52 GABRIEL E SERGO SMAO
3 52 MAnADOCeUROSASALONSO
3 19 RENATO RAPPA
3© FAZENDA PARAÍSOS A
3X FAZEFOAE HARAS SftOfRiMaSÍM
3 37 FAZEKOAPARAISO SJL
3» «CAROOLUZROãMPWTCI ;
331 FAZENDA paraísos A
351 RBIATO RAPPA
341 RENATO RAPPA
3© LAZAROOEMBIOBRANOAQ

CLASSE AS - de 2 1/2a 3 anos
GINAS MVAUER FOGOSA 277 PO 2 9 356 976 3066
©NAS OWRMAN FAROFA 276 PO 2'10 365 6553 271 9
MARIAS HERaNA STAR&UCK 418 PO 2 8 352 a©7 290 0

TEBRASAMNAlBAPOnSPOESIA 22© PO 2 8 306 8206 270.4

(B7M 5 STARSUCK GTONALDA 287 PO 2 6 365 81» 2© 2
GINASIEVI GATA 285 PO 2 7 3© 8070 270.8

G!NA'S CHNRMAN FIRMA 2© PO 2 8 365 7860 241 7
LENHA FABA DÊE LULU TE 97 PO 2 6 348 7564 264 5

SSUNABERUN PO 2 7 312 6512 1©2

CLASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos
ROMANQALE STARCOUNTESS 32 POI 3 4 365 13066 377 1

MATOABFASCINACAOP MARS te 1© PO 3 0 365 118» 354 7
MARIAS HOLANKSA 362 Pa 35 366 10681 355 1

S E 802ARTISTA JAOLEUtf 234 PO 3 5 365 1X71 313.9
<3NAS RÊVEWHON FACSRA 2S0 PO 3 3 366 9063 2824

AAAC 11i3ATIBAiM4A CORRETA GCl 3 0 365 8511 273 9

P SER£LEPEMAnA0CR©4S PO 3 2 345 8200 2©3
GfT URA IRA STARSUCK S© PO 32 365 3132 288 7
AF fortaleza iBDca; te 4a PO 3 1 366 7250 215.8

solal/ritaestbd© PO 3 5 357 6358 214.4

AMIREIASE oro PCOD 3 1 328 6032 ©1 8

CLASSE BS • de 31/2 a 4 anos
MEAOOW BRIDGE VICN ET © pa 310 366 1C691 327 4
CAAPPÍACÍRISTINAFILKMAKE nTE228 PO 3 7 365 1069» 3423
SSJAOLJEUNEMAGNET PO 3 6 366 1«41 314 2

P RESaiHAHIGHJTEateZ PO 311 365 101© 315 3
SSIMAlOTAOESIGN PO 39 3» 9100 2526

AJEE fOS5AT1BAdMA10S5 GC-1 3 9 365 8«0 270 6

LAMYSURPRfâE TA0©3 Pa 3 0 312 6072 2626

CSlNGfUTAPABST PO 3 8 312 6704 2283

CLASSE CJ • do 4 a 4 1/2 anos
AWWRQl ACKUESILVERATRIZ 91 PO 4 2 365 8955 268 2

ADBAIMiiL 1005 GC2 4 4 365 6811 2066

P RECHEJyjAVWRDEÍÍZiai PO 4. 3 366 4465 1X0

CLASSE CS • de 41/2 a S anos
OAaiNJEfOai^IDAlSO POI 4 6 305 14309 397 8
CTtHAMÉTOÇAOtEVLART PO 4.10 365 9X9 seao
C3MfLà£A5rKCÍÍ1LH PO 4 10 323 9410 2M9
CSGHÍIEIWPABST PO 4 10 313 7824 222 0

CtJ^SSE 0 - do 9 a 6 onoa
0 £ MLC OTOfC («CILA POlVANA i» PO 511 352 13770 304 4

AGUARDetlTi: £Ci2MAaC DE SH 7C21 POIC 5 0 305 13Í45 3»0

c OdUírjORrcKWJtiSíCAsa POI 5 0 340 IIOôl 3W 0

3 16 FAZEMLA E HARAS SAp FRANOSaT
318 FA2BOAEKARASS«)FÍWí^Sík>
3 » MARIA00CÊUROSAS ;
3» GABFttaESERaOSGUO ; .
318 fazenda E HARAS SíOFRí^SW
3 X FAZENDA E HARAS SAOFRATjCÍSOÓ
3X FAZEhOAEKftRASS«OF^Ú)^Sh^
3 49 MARIA DO CeUROS.ASALCN^V .
2© JOAOFlGUBREOOFRCiIA

2© MiSrtADOCeUFWSASíLiONSO
3X MARIA 00 ttU ROSAS ílCFÍÍíC» ,
3© MARIA 00 CEliRÜSASaO^O
294 LAZAROOELíOLOBRaMLAÍ)
312 FA2END4EHARASSA0fíyLjieCtm>
3 7 I^NATORAPPA
37 FA2EMJA paraísos A ,
3 © ROSARO AúRCPÍiST^«l l IffiA'
2» GUSSONAAtSÜPEatARtatpÁ
3 37 MANCa CARLOS DE F! FCmiC
3© LA2AR0DEMEU.O8RLW0

3 « FA2ENDAE HARAS SAOTT»,'K!fí S».í
3 24 ALVARO JOSE RESEíiá;
3 OT JCiAO FlfoeREn*.» fBií TA
3 11 f azenda PARAÍSO A A i
2 78 JOAOFíClJCRtDQil^yÚ
313 RtNATORAPf^ '
3© RICARDO UJiZ(«3Ct}JííJÍI O
3» JOAOFtGiePEDOwYi

297 Afa»^N0aC®hCKf1liÍi!íS'
3 10 RENATO RSPPA
3» FAZEMJAPASAíSOSA

2 69 MATO A DO CEU ROJAS CtW-I
2 SC JÓAO f ICUÈ íK 00 (%í T L
2 rs JOÃO f tóVt^í^W f »U
2 81 JOAOFU»lVji«.eO

2 ü5 LAZARO D2 MÍU O tAHWO
J© \ÍLAfEPlTAAjRííXa.í>í^'ÍHÍÍ'íA
a w MATOA DO oí;u

RÊVISTA DOS CRIAOOR€S - SUPLEMENTO SCL - NOVEMBRO DE 19P

iu,,.



:  W^aidfr;Dím; P
: A^'M ; : i ^ Owd Propiktitia:

5. 8 366 11228 3S4 9

5. 8 36S IC&U 348 7

5- 9 368 8430 2929

5- 1 327 8337 2819

316 ROSAROAGROPASTOBLLTDA |
3 22 ALVAROJOSEBESEhOEASSUMPCAO I
3 47 MANOQ.CAn.OSDEF FEPRA2PARCLAR

314 CLAUC*OVE>JAN2>ONlRC6ER"n

P0« 6 O 366 17322 436 7

PO 6 1 366 11970 379 7

PO 8 0 366 11733 363 8

2S2 MAaA DO CCU ROSAS M.ONSO

3 17 ClAUDONO^ANZCMRCeERTI

310 AFOF4SONOGUE1RAOEFREITAS

2» MAMA 00 CEU ROSAS M.CI8£0

3 07 FAZDOAPAfWJSOSA

297 LAZARODEMtLlOBRAFOAO

3 23 FAZEM3APARAJS0SA

312 LAZAROOEMEllOBRAMMO

311 XWOFIQIjBPEDO FROTA

3 22 VILAPEPITAA(^PECUARULTDA

fUca: HOLANDESA VERMELHA E BRANCA Nro. Ords.: 2x

348 HOLAACRA-IENnCUSAVVOFEPGS

QC6 2 6 366 0CeO 291 3 3 61 HOLUCRA ̂EFACUSA WOPEPBS

PO 2 9 366 SZ38 211 1 338 AMLCARFAFIDYAMN

PO 2 6 366 6131 200 4 327 HOLAMBRAHENFICUSAWClFEFGS

321 LUZROeERTOMONTQROPOQTO

Raca: HOLANDESA VERMELHA E BRANCA Nro. Ords.: 3x

CLASSE AJ - de2 a 2 1/2 anoa
^r*789OABRANDO PCOC 2-3 320 6303 149.6 2 82 rCLS0N8RAJD0

Classe BJ - de 3 a 3 1/2 anos
VAjTAAACBCAN0741DABRAJD0 GCS 3 0 333 4662 1622 334 NasONBRAJOO

Classe BS - de 3 1 /2 a 4 anos
'■'J(FA7I9QlANCDABRAíDO QC-1 3'6 319 8377 200 0 314 NELS04GRAIOO

CLASSE CJ - de 4 a 4 1 /2 anos
^<P6A«a2At.CR>CAN0DABRA400 GC-1 4 4 306 7477 2S1 3 336 NELSCNSRMOO

CLASSE CS • de 4 1/2 a 5 anos
'''<3l»t/<A387eO PO 4/7 366 6881 203 8 3.47 JOSE ROeERTOVTVtAN

CLASSE O - de 5 a Ô anos
'•^44 LURIEL JADE SS2
^ yMJWO i!l QTATION HOPE 36

PO 6 4 366 11646 363.1
PO 8» 337 3966 146.7

CLASSE E • de e a 7 anos
;ARAI*1A V ÍLSPER ROCKMAN TE 9

LCROflA AOA JAOE 17
'/ír>« OíAÍ*€ L£f*JCN 11
(PAOS#iCA CAfiROCHA JASPER 10

810 366 9370 285 9

8 1 366 83U 2969

810 342 7977 268 4
811 327 6704 2C60

3^ X>SE ROBERTO VMAN
3 66 XtSEROBERTOVTVIIM
3 41 JOSE ROBERTOVMAN
310 JOSEROBERTOVMAN

CLASSE F. - de 7 a e anos
MEUXXAKE 703

FIOUESA JASPER TE 520
GAA2ELA 7JEAD0LAKE TE 04

V.AC4tttKL£3AJACE719
'•fJ4CAT»«úAAU^4AJ OfEFTAJNSa

7/6 366 11500 336 0
7/1 366 1A357 316 5
Ml 366 9983 321 3

7/0 366 6933 2025

2 91 AMlCARFABDYAMN
3 06 AAILCARFARDIAMN
3 22 JOSE ROBERTO VMWJ
312 AMLCARFABDYAMN
3 43 JOSE R06STTOVMAN

CLASSE O • de B a 10 anos
^.FCNA nnv JADE TE 787
VRONA BERD8CE JASPER 939

PO 82 3» 9078 3138
PO 81 366 7422 244 3

314 AMLCARFATOYAMN
3.2» AMLCAfTFAnOYMIN

Classe H - mais de 10 anos
'/ACM4 JÜDEA YTJRSCEN 670 PO 11/7 386 «ef» 2362 346 AMLCJAFARIDY4MN

Raes: JERSEY Nro. Ords.: 2x

CLASSE AJ - de 2 a 2 1 /2 anos

ld44« Oi» Pj8d.d4Wil»(l9) %
C.S Att L«. Líftí. G6«I. GokJ Piffpmu/b

CLASSE 8J - de 3 a 3 1/2 anos
BUTIA 339LEGEt«MARiBOSE3a9
BCM LACT GBO\E CCfFE
OLEREíJO A DESICrER DO PE 00 MOFRO
REaHAESPEaaMAJNS BEACONTce

34 366 Ue5 2S92
3 4 366 3606 IS35
3 5 3C6 3296 170 9
3 2 327 3188 1383

5 36 SE3€NT£SECABAW4ka/nALT0iA
426 EOGAPDOICCTCRPEFEZ
519 E1«C0MISASI
4 31 LL»ZFÜV4M4X»eEMNCA

CLASSE B5 - de 3 T/2 a 4 anos
$SEV1E919
VERDAAE CLASSCLYW
BRASSCLP
AROENTnADEUMATE
REGMAOAMA BAIANA SiLVER SAJNT 31
REG8IADE1JCUMARSHAS BEACON7C8
Lf 00 RANCHO Al£Gf€ 53PC

Pd 311 365 6315 3063
Pd 3 7 358 S113 2188
Pd 311 366 4448 2000
PO 3 9 365 3862 176 5
PO 3 9 366 3825 158 5
PO 3 9 308 3642 1129
PCOC 311 315 3505 151 2

4 83 CARLOS EDUARDO ZAWtre
4S HCCAAeRAARNAOXiSH
4 56 EOGAfCOHECTCRPEREZ
4 56 ANTdJOlfiSOFlBEiRO
4 14 UJ2FERNANOOBE78NCA
310 UIZF^TNAACOBETSICA
4 31 ECMN0BBJN0 4IJ3UST1M

CLASSE CJ • de 4 a 4 12 anos
VERDLBELEA C£MNI S TRLÜ1' 6X 136
TETBAT1TAMCD0RA0
KJLSYTHE .£0 S ELLV 13X 5168
FA1RV£AT>€RNEUANTR1TAP 5136
HUENTAtAS CAMRNALU3ANFOPMOSA
RÊdNADOCL«AAL'JORADAS 11TLE27

4 3 366 5508 2152
4 3 366 4398 188 7
4 0 386 4332 173 7
4 2 366 4013 171 1
4 O 333 3299 144 5
4 2 306 2889 1378

391 EDWOBRdíOAUGUSTIM
429 JOSEOWALDOLCtRES
4 13 onOFrtBROlEAL
4 26 OTTO«flE)ROL£AL
4 38 £DGW=00^€CrcRPÊPEZ
5 K) LU: FERN»«X' BENNC*

3 89 JOSE ROBERTO VIV14JJ
3 30 MANOEL CAn.OS OE F FERRAZ PAROLARI CLASSE CS - de 4 1 /2 a 5 anos

UV1A tUA LEOEMJ DA NO 5lS4
Plf>1AL B£^OEZ^^XIS GEADA J4S
HP GAJTAMAOJCOf OGSTi>»

I  366 4266 1721
327 3626 146 9
366 3385 146 4

4 03 onOR«0ROL£AL
406 onORieOROLEAL
4E K>3l«X)^€CTd1P£REZ

CLASSE D • de 5 a 6 anos
RM4AI. RENCeZ VOUS HCRTEíldA 80 5 2 366 3727 146 9 4 00 OTTORWDROLEN.

CLASSE E • de 6 a / anos
FANTASV 433ED$CNDO BUTIA 433
MARTAROCHAOAREdA
VAUETSTBÊAH G JOSI ET 12
SM KALMAT lEI> MONARCH

8 9 350 4568 1M 7
8 2 386 4CaO 167 7
6 3 349 3437 1594
8 8 325 3667 131.6

428 SEMD1TESECABA>MA8imAlTM
4 10 JOSE OSVALDO LOLRES
4 64 CLEdhC>£SIiM*OOiASaAP1l$rA
461 ORANíASWAMABA

CLASSE P. • de 7 a d anos
CAR9C CASSESPOTDOBUHa 380
ESLAV1A UAdC DOBUTU 120
ALRORAITA íCVANCEROAREdNA O»

711 363 5308 241 9

7 I 324 3606 1664
7 I 366 3369 919

4M SEMENTES ECABWMABUTWLTD*
467 OSC46TEUUO1ACLKERAM0R
273 LUZ FERNANDO BDtflCA

Raca: JERSEY Nro. Ords.: 3x

CLASSE AA • Ate 2 anos
NdTVALACRESV R h£FV4i :t9 419 StJQJALVCSNOaGRA

1  CLASSE AJ - de 2 a 2 1/2 anos
UABCNJLNON MCNTAAKSOU 608 StEU ALI^SNOdanA

CLASSE BJ - de 3 a 3 1.^2 anos
MTr/ELWNER N MCNTií*€SOia PO 3 1 313 5723 2466 4 31 $LEU «iVCSHOOCM

CLASSE CJ - de 4 a 41/2 anos
MARV KEU.Y HT JCC N UdFAjaES OOI PO 4 4 306 MK> 2757 4 14 SUUM.\C5N0GUeF»L

CLASSE CS • de 41/2 a 5 mos
SANTANA VM TNEY BLACCN 68 PO 4 6 ase 7366 3B0 51» SLEUN.\C^NOÚL£Ak

CULSSE D - de 5 a 6 anos
VALl£|-$TREAM$ eEACCNX«> 92 Pd 6 5 380 6302 «K 7 512 SLCU 4LVC5N0CL£tM

I  CLASSE E - de 6 a 7 anos
HANALO CHLKF CENEflCKRi TT r PO 611 3M 76M 3«« 412 8LEU AtVCSNOajem

CLASSE G • de B a 10 anos
BEBECalaWPiauDCSAúFCO 157 PO 9 2 3S «263 31»» 446 SUUAtVCSNQOUElM

Raca: PARDA SUICA Nro. Ords.: 2x

CLASSE AA - Ale 2 anos
CANIAGILO AXE C0N.1NCER 4 30 AGRCMACON^r f O/T GEAMlCU

CLASSE AJ • de 2a 21/2 ■
EMMVULI Cai2>0ER
HRUS£5\St3n£VN«NC«
PKtL BCB GRACIE ORETdCU 123
GIGRALICRJ J O SaETSElMl t»
CCAXA UlRCaiA JAOe 256
AN<AAA LURl - AN5-5
E SalQ HW3SA RERECUdl
MCFEIUROALTAMTM 16

£ 1 36» 6090 3S37
2 5 312 I6?0 211»
£3 3» UM ta4
£ O 3S 5Í»4 3111
2 3 Ml 4«»l «RS
£ 1 ae» 44R 1ljl7
2 5 3)1 372»
£0 349 iMl iB7

421 mURDOFUZMAOlUML
393 «LMRIEvnXU
4 0» CCPTOiNTOMfMIE MNCIO»*
6.U cr£tKUNiOA4«0»CC HOHCtOM
4i7 AMLClRFAApT/ttlN
4 51 RIMJNAMVTOKCÜIMaUOA
3 43 E.K'\A:<PM4cnu»rQtfdianu
Kttí AIEOIi%.R06Wrr»AlO»

CLASSE AS • de 31/2 a 3 snos
CKHLO CARSkJdNl KdSTi STlUCK
FOMVieVlfiAaARAi
CORUNifieiAMAnNNM

UVW 5A#n Id 3 Of W4V€ TON Pd £-0 311 Mli sei t 4« LHAGftO AORCOLA PCCUARA
CLASSE BJ > de 3 a 31/2 anosMOMl ámeu TA VOLLf/TER ULY PO 2/2 346 4ca£ 1«3I 360 HOLAMBRAARNALiXrSHjNUQtAlNfiCU 1

'5M>CNUrCENDJE>24 Pd z : 366 4071 1599 383 LOF R4ÚNAR TCASlENidVN&TEDT anAM^TAScAOOAB wa;
>t>»«iBCICON MAflML 472 PO £0 366 37i| 156» 4 14 OTIORieonOLD». CCt<lC&SAN041
ifniífiew*€rí Pd Z'0 3M 3676 166 3 40 INACf^ aqpioolapcouaaa
riffgBWfuinrnimirfTrfnrm ir PO Zi 366 aai 1» 0 3« AGROPCCUMA QUNL LIDA CLASSE BS - d» 31Q a 4 anca

PCOC »• 36» 4M» Ml 4M JCfWCMOXMJtRrO
« »» 3V 4I«5 12R6 1») AJBMUtmAPAlO
PO »W 306 Mtl 44»» 411 AMJCAAFaMOiIMN

PO >8 M>
PCOO »• M »• «URRVvsfiA

a»i QiNMu«aMci>i«»

CLA88E AS • de 2 1/2 a 3 anos
BAU H«> SU2ANE 38 •»
FtCaurANTAATICAeMlLVAC Q 711
XCA VAOTCTROM jCC do uaarwj
r-nHU «BPrMRD tMRTlHA 441

PO ZW m 4SD7 txa
PO Zt m 39K 169 3
PO 313 33a 1<44
PO «6 309 7761 11«0

»»3 MMBKnKCCAaOMLBUTULTDA.
»2» LUZf^PMÕPOBewCA
4tt WKROAtficaAPCCUJMA
4ir OtroMBDMiiAi

CCflONlPtUJUrtWW * *»
BVCdl3ES»5F«2M.
EvPNMtMCN-AVNi»
OunoFANiAMnA 110

PC 3h7 317 nto
PO 3 7 313 ãaPO >• >« 3

^ fl» >«» 4MC<SrMII>lMN
22 «f* *5 i»Q>piTO**
«• m4 36» N6»tm»di3*Pü<5

ClASSe CJ • dt 4 • 41/S ano»
HUlW6 UCldM »

53)6
PO 4 1 M
PO 5 4 |1>

REVISTA DOS CRIADORES - SUPLEMENTO SCL • NOVEMBRO DE 1M3



Uaí* Dím %

A<U Ltt. Uit». Go((). G«id Piofiieiiilú
ldad« Oia» P»od.«leJiMl«(li9) V i';

G^. . A.-U Lac LílU. Çt^rd.' ;: Goid Pi&^rítUiio

CLASSE CS • de 4 1.2 a 5 anos FBICJLINOSC Tii-Aü PCOD 4 3 351 2963 11&4 3S6 KENIA AORiaXA EPEClWíi LT04

CiaiLO AF33EUr44 p t1.PR0VER 53 PO 4 n 306 72B4 3C60 4 21 1.a5LN 1.Vi'4aU MCÚLAU C A U.rtRA TRl2 PCOC1  4 C) 365 2186 952 4 36 ANTOMOJOSE LUaOO COSTA

SANTO ISlOCftO APiRA 337 PO 4 a 313 6090 257 7 437 MJfiCOSFROES lERftA

CCR0»4A PEPRiSC T4L1SMAN TE 293 PO 4 (1 306 5S61 214 6 307 AMLCARFAFÍDViMN CLASSE CS • de 4 1/2 a 5 anos

XLPE8RUN4EEBK1NG PO 4 0 319 5424 211 6 393 V.ELUNOTON DE OLfVEFA CANABRAVA ORE-Ü TE DE BRASIUA PO 4 8 314 3769 1324 4 84 FAZEFOA BRASlUA ACÍiTPfaWAl'^

CunCiNACEREAMAB K1N6 292 PO 4. 9 342 3a:-i 1500 3 95AMLCA8 FARO YAMN CAff|.3RATA

CAHDfiCCANOA

PO

NR

4 11 365

5 0 315

3204

2461

14"J4

fC6.2

4.35

4 3?

JOÃO GABRIELDi COSTaN<;PCM«

ANTONOJOSeLLiOOO CC6TA

CLASSE D - de 5 a 6 anos
CLASSE D • de 5 a ô anosC0A3NA AFCALUZA HEMÍ r TE PO S'3 3» 5463 240 7 430 RAFAMi» AGROPECUFfUALTDA

M. T FIFÍ.CS5 PC» & 4 323 4033 ia:-i 429 EM7K FRANCISCO SOARES FA2tlíi0RATEt« ÍUV-SIUA PO 5 3 343 4169 ?C0 4 4.81 FAZENDA BRASlUA AGRtPECtWH -TS*

COft>;A PLPO'3ll.f»flOVCB PO &-a 316 3760 166 6 4 41 CMiR FR^NCiáaY SOARES CAHlTRARIA

1 VAflSI-WDOSPOCOES
PCuD

PO

5 10 366

5 4 33?

3709

3600

164 2

1660

443

4 60

LUZ ANTlíJOAIW.íLJ-RüE
ARTHLR SOU TO MMlR RUCZOIA

CLASSE E - de 6 a 7 anos 1.1JA .(i4 :»ARAfj DOS POCuEi PO 5 0 340 3439 161 1 460 ARTK R SiXjTOLlAluR nUZ3XA

SBFm.A6Sl PO « 0 306 7tòl Ziii 3% AOflCPECXJUftAlACjA 00 ALPE LTÜA CAINTTUSA

LA.GOS TA DE SAN 10 HLI.1DER TO

PO

PCOC

5 1 365

3 5 3C6

3310

3306

141 7

1704

426

5 15

LLIZ AfJTCNO AIAlRíL X^jE

JOSÉ FFWjasCO JUFAXtlRA fi&s

CLASSE F. • de 7 a 8 anos
CAIlABUIJA PCi 5 3 366 2807 121 5 433 JOÃO GABRCL DA CC6T4 NOí*»*»'

C CnONA MlXINHA mRR 1 4S3 PO 7 0 306 8134 2957 364 AMLCARFAnDi^.114
CLASSE E • de 6 a 7 anos6LESS»4GT1T;NJESS 729 PO 7.10 306 7191 273 3 330 DC«<4AIDGRAB£R

CAFEMLPC WAMOA PO 7.3 366 5110 2072 4ce DAVO CARLOS AíiaeftA CJRV«J0Cr CAFWTIANA

C A HAVAjATlA 1/1

Pl3

PO

6 1 365

6 1

5133

4355

239 0

194 3

496

440

L LI 7 A/JTONIO AMARAL JOR 3£
LUZ A74TCWO AMARAL JfRuE

CLASSE G - de 8 a 10 anos C A hCURECA PO ò 0 3fô 4114 171 4 4 17 JOÃO l»ABR£L da costa HOKAhi

BaOOE UIF£ REV.ARD MOY PO 611 306 7065 236 5 333 AOr.CPECUARíA LAÚOA DO XLPE LTDA
ESPEHAF#;a DEBRASIÜA Pu 6 G 365 34-0 167 B 4 34 FA2EI£iA BP.ASIUA 4<.-RLPEak«4LlCA

AKC íMADAOORSET PO 6(1 335 3270 iSi 362 CARLOS DE FAWA TAVARES
PLAF£TA PCOC 6 5 310 3395 1499 4 42 TASS'.1 ASSLINCAO OíSTA

1 C A f£RC4LA

CLASSE F - mois de 7 anos

Pü 6 2 366 3194 137 7 4 31 JÚAO GABRIEL DA C OSTA NCRÍMP

Raca: PARDA SUÍÇA Nro. Ords.:3X C A CAUFORMA PO 11 0 365 5821 279 0 4 79 LUZ A/JTCWO AHARAL JiPIf

SCNAÜi-jSPOCOES PO 7 2 319 5107 191 S 3 75 H£UO UAS SANTOSÜUARTE

CLASSE AJ - de 2 a 2 1 .'2 anos CA BARCA PO 12 5 365 4537 197 5 4 35 LLU ANTCWO AAVRAl. ji.tR<-£

BIJ/TERU JNKSVAFR PCOC 2 1 306 3720 133 2 350 FERNAIO' PRACk'- REFWO TABOA

QCNANXADEBRAâUA

PO

PO

10 6 jLO

6 11 32S

4336

42r.l

1890

1779

4 36

4 23

GABRIELDC4*ATC>rEA.vCRA£E ?P=F?if»(^
FAZTfXiA 8RA<iiuA A.y» PECXlíRALirA

CLASSE AS - de 2 1a 3 anos 1 OUERENCJAÜ.'.;SPi'jCOeS PO 9 4 3» 4124 1S60 4 83 AR IHUR Si.UTO Mil .R FU CíXA

CC«C1NA GWaELE ALAFTC 33 PO 366 6420 3204 3 SI AMLCARFAFID /AAIN BADAME PO 10 ? 313 4119 173 5 4 21 EOUARDOF CCCARVAÜOESTScliNí
CERCADA DE SA;<T0 HUWSEB TO PCi3C inii3« 4119 1570 3 81 J'OSE FRAN-SlSDO AiFOtlRARE»

CLASSE CJ - de4 a 4 i,'2 anos C A OEDUCAiJ POjC lú 1 305 4.34? 187 8 4 65 LUZ ANT '>40 AMAR Ai J R-jÊ

CCfiONA LOLAJAOE 066 •POOC 4 4 351 6819 262-S 6ÍAMLCARF .SRD YAMN
MARAAHA ""«OIA IfcPALA PO

PCÚC

11 2 324

9 10 365

4042

3773

?<:6d

1363

5 12

357

RENATO GUMARAES aRfcRTlMO
KENIA A0.nCU.âFPEaiAft4LnM

CLASSE 0 • de 5 a 6 evios
RCIAiWSPLOjÊS Pu ê 2 336 3624 1c1 5 446 ARTHLR SÚUTOMAlCRRllZZlX*

C A BCf£CA pcoü 12 5 305 2621 1129 4 31 JOÃO GA8RCL Dâ CCRlTAN-WJfV
BRAICT BA6AHA r CAFMA. 8*» PO S 7 306 900» 3330 3 47 AGACPECUíAA r TAPEMHM C A AVDíCA PC' 12 7 356 2576 110 3 425 Afrrrí40X'SeLL'O0C' costa
BiOy^MUTnM?.-» PW 5 7 306 7780 2^0 201 ACROPECUATU11APD.tfWA CAPAfv-FiriA NH 2365 líKS 4 S ANTiJNÜ j:'S£ LLKJOO COSTA
REieiÚ EUEI. a:/KAFPíí AjKFÍi' 0 PU &1I 351 7231 278 1 305 FRAN-ASCOPRADuREliNO DiCADE EíRa:4üA P'J 7 5 j.» 2173 09 1 4 10 BRAZFIII4AR1

CLASSE E - de 6 a 7 anos
C".ft>44 V#3£LiCA TEI-3IAR TE 5fi PO « 0 366 7266 2602 366 AMLCARFAnC lAMN

Raca: GIR Nro. Ords.: 3x

Raca: GUERNSEY Nro. Ords.: 2x
CLASSE F • niSiS de 7 anos

CABANA 0€ WV-úJA PCOC 0 4 365 5956 289 2 4 83 FAZLrrA BRAinuA aoropecuaraltoí

OARROliERA FCÚÜ >3 4 36b AK6 :225 5 4 91 KLNII ACtnCvX.A E PECt Mft* LTOA
CLASSE 0 • de 5 a 6 anos

ILIAM3A Ml D 4£AOA N4233 Ml S 7 313 6023 210 7 300 CU6TC0I0 CABRAL DF ALMEIDA

i  Raca: SIMENTAL Nro. Ords.: 2x

Roca; GIR Nro. Ords.; 2x

CLASSE A • Ate 3 anos
0<M''>[)AFARn.«v>

CLASSE BJ • de 3 a 3 1 *2 anoa
TE OiC fiKi-Tiua.

HiJA ve BRA51UA

Hí.UAfc»Fi»TtU;aRAS«jA
OfUCfN* ItPAnOACALCiCOMIA
MAVA#£r.AD£ aRpASnu

rBiwanB4i.rGinMo

a\«U RipaJA tM CALCiOjUCi*
FDIOAfUCADAfCO

>rtifc€R:ja><!.nttiW)
CAAiim

CNX*UÜ*CR.C«XAÍCiA
CA JAILII^A

r D IGWlÍVVA AIX OITJMO

CLASSE BS • de 3 1/2 a 4 anoe
*»Cr.TA It CC BAiOUA

UL gruiiUA
HAilCCa IMUáUA

A^APMAtlCePOCCCS
ixdKitoej

AMCiOPgCOU
Hma«ocoeaAuuA
CKM.A

JíhüS®' CJde4»4i2»no»
Ü(«ognw.*5
'tXiWvuw
"•WIOOJMOIH,

PO 211 3» M6t t»}

PO 13»

PO 11 «7

PO 111»

PO 1 4 3)0

PO 3 2 3U

PCOO 3 S ME

PCOO 3 3 M

PCÚO 3 4 ME
PCÜO 3 I 3»

PO 3 4 3aE

PO 3 S 3tl
PCCO 3 2 346

PCOO 3 3 3«

HBlO OtAS SWTtiS. 0U4PTE

j  CLASSEAJ-de2a2T 2anos
LUBEO'.

I  CLASSE AS-de2 V2a 3 anos
1 LElBACVt

PCOC 2 .1 32 28Sd uee 4Ca AORCJPeaiAP)AA.ARK<£ALTDA

PCOD 2 € 3?l 2911 1(3 4 3 91' AGRCfCCAUAA AAMCABALTOa

FAi^üAbA;;>.uAAOft;p£CUA»ALTOA CLASSE BJ • de 3 a 3 1,2 anos
fA®OABfU&(U4i'jftjPÊCU«rtALTUA j 4,,7 ,eçg J9J A0RCPECUARiAXftC4aALT0*
f AJUCA BfVUi: A A-:;F3.<>ECUAr«A L TOA
GAanELO.ViAK uc ;^JURA0£

f A2DnA BfVilJ A i WfliA L TOA

Ki.iAAACHt*xACPt(.uirtAi.ioA RocQiGIRXHOL (GiROLANDO)Nro. Ords.: 2x
0A6l«n ̂ 'JfAToLt i.'í*Aíj€-S£5*^F»>;
KBâAAôíKCc-.LPECUARALlOA j CLASSE A-Ate 3 anos
K£fAAAC4»C*XAfcPtCUAftAlTDA FÜífiA.A'-Aou ^|| iMi >» iaii> (305 3 56 F8A0RCC<UEPCCl»4pttLTW

AWOílO AWE lA-U-J O C<:OTA
0;ôrtaDC*AT<..DCAH3RAC£ SOfWJA CLASSE E • de6 O 7 anos
AríTCMOX'.;£ii;aoo COSTA fBtfí.'.u4i>.';A .vfa) 34m eu sss 83i7 sceo 331 FBAORcctAEPeaupuifu*
KEMA A-y^COLA ( PECUAMA LlOA [

PO 30 m 4344 XC 1 401 FAJEFOA 8RA0JA AGROPECUMBA LTDA

PO 3 0 M 4(6? 1(67 4 75 FASICA BRAiu i Ayb*£CU«X uTU»

Pu 60 U2 5710 IN 0 4 6. r AJLNDA BFLAâU -• A/jROPECUIRM l TDA

PO 6 9 y» 33r (513 4«3 ARfUR SXTv Wiy>:flFnjZ20LA

PO 311 317 3244 145- 4Í0 AR*KR souto WWCR FlUZZOA

PO 39 3M Wi tCi 454 ARTM.R iOLa-; LUiR RliZZ-XA

PO 36 m i\ti tCé 4(7 FASrXK BRASJA AuRIKCUARlALTDA

NP 3 7 M6 mr 12)2 4(7 MiT' <40 ju X ii-jo >.• C':'-:rA

PO 3 6 311 I7S2 :%9 4 41 uijrrt.ToLx z-/.aa4A

PO 4 1 ia 4116 4U «JXrCABFO&lUA a<7».PECII4^LTDA

PO 4 3 31» |7>J 4C AAT» Lf< yÁJ^O W»(J\ F>UZ.VXA

PCOO 4 ] 3») IM? 4 71 K£MA AGT<CU.A F PEOMF)'1 LTOA

PO 4 i «1 ni 137 1 4> iRTitfi >VTutV;'RfiLl.'ZOLA

CLASSE F • maia dc 7 anos

rBBAIEAiip-xO

U1 3 3 3<» 6020 232.0 3 05 FB ACIWCaAE WC^CPtALlSU

Ml 911 iST 0(26 232? 0 79 FB A.inc.CA£PlCUíAALTW

Raca: MESTIÇA Nro. Ords.: 3x

IÜ< 9 I 3CS «405 220 9 3 51 MANOCLCAaO^IEF rrP(ueP&A.XM

\ ̂ íbbi* ^lljj^

VENDA PERMANENTE DE GADO

HOLANDÊS PO E PC
srctxynumn aon}p(Cií<0im3

cooPtHATivA Aano ptcuAniA arapoti ltoa. coopipativa AOPoncuAniA sat avo ltda socieoaos cooperativa castrolanoa ltda
KM (M)etB7.T]00 - ARAPOTI -PARANA FONE (04221 31-1241 - CARMIBEI* - PARANÁ FONE: <04221 32-9733 -CASTRO - PARANA

REVISTA DOS CRIADORES - SUPLEMENTO SCL - NOVEMBRO DE 19ÍS



LIVRO DE ESCOL

Produtoras que, no SCL da ABC, tiveram seus nomes inscritos no Livro de Escol, ou sejam, produtoras que

alcançaram LM em 305 dias com uma nova parição dentro de 427 dias
Mtge ^ i • C:-'•• x :-.d3U»de IntervalO-
»*«u Nofwede;ydcdx/j.jSjjjiOs; x V:';-r., -jflaçlrtríí Cootroléx-.v -Pattçãd:- *mr«pafte« .

»Nome rebanho: FAZENDA SANTANA DO RIO ABAIXO S/A Codigo: 00213 ' Nome rebanho: SEMENTES AGROCERES S/A

•■2y.-afi SANT ANA GRETASOONER 3157

" Nome rebanho: FAZENDA PARAÍSO S/A

AG DUDA

FlORíOA ElEvATIOH FROSPi' AG

137467 ITDSSJ

RAJ-61S2 17,1»«3

P OBELACASCADE 1909 B-10330g 13/0993

158i;997 P PACIFICA FBOSTY 1961 B-106931 13.-09.93

1ÍI86171 P PANTOMIN BANK 1989 B-108382 13-0993

1176Ú56 P SABAH INVINCIBLE 2183 B-124793 13,9993

11Í6737 P SEOAN SULTAN 2225 B-128490 1399,93

1156385 P SENSITIVA JOE 2245 B-129872 1399.93

11S8551 P SERES MATTADOR 2260 6-129673 139993

1165409 P SILHUETA CAMARO 2259 B-130685 139993

1238104 P TIB1E2 BEAUTICIAN 2374 6-140685 13:9993

Nome rebanho: RECUARIA ANHUMAS LTDA.
a«29ii SO INJURIA ACHILLES ACANA 391 B-94527 2199.93

1197682 SO NAIR BASIC LARGADA 578 B-129944 219993

1260936 SQ NICOTINA MACCOY JANGADA 634 8-131245 219993

iiseees SO NOMEADORA RECIFE HEROINA 444 B-131516 21 0993

1244796 SQ OBISCURA SUCESSOR HORDA 315 8-136604 219993

1240786 SO OBSERVADA KASPER LEGEND 474 6-138666 21 9993

1237226 SO OFICIAL SUGAR MACAIA 486 B-140G01 219993

1240714 SQ QTILIA NEWTRAD GANGORRA 527 B140867 219993

" Nome rebanho: KENIA AGRÍCOLA E RECUARIA LTDA
867947 AMIZADE C-957 22 0993

** Nome rebanho: FAZ. BRASÍLIA AGROPECUÁRIA LTDA
1171941 ENSEADA DE BRASÍLIA X-1536 179993

1176641 GAVEA DE BRASÍLIA D-2524 17.9993

•• Nome rebanho: PEDRO CONDE
1241273 ALBERTINA S GRACE MANOINGO TE B-141398 2999.93

827380 ALBERTINA S MN UVINHA TE BB-8125 2999.93

704880 PIPERS WORLD LATIN ECO RED ET BB-6212 299993

«Nome rebanho: GABRIEL DONATO DE ANDRADE
11»?77 ACABELASCPACHADACALCIOLANDIA X-1713 OB/tje,

" Nome rebanho: MANUEL E JOSE J. S. R. DOS REIS
SAfJTA CRUZ MALOCA CAXANGA T-3019 03,99

" Nome rebanho; AMILCAR FARID YAMIN
124È305 COBONA BUNNY JOHNNY D 288 2136^ aO.-OS
H»7a24 CORONAGISLAINE JADE 064 211642 30,•08

teeeni coponaisis jade 726 ii46i scos
1242912 COBONA LUCIARAYURSDEN 650 88-15498 i0fQ9!93
117M32 COBONA PRIMA JADE 18 211720 SO.-OO.íea
120O125 CORONASECIUANAALARIC07 21197Í 30,D£

COBONA SULINA B KING 434 9797 30.0S

« Nome rebanho: YAKULT S/A INDUSTRIA E COMERCIO
1243151 OEBONARRENEGAOETAMMY519
1038320 YAKULT MILKV/AY PRÍNCE 8703

B-146210 17>09'93

B-106607 l7/09'93

. rebanho: MELISIO EMPR. RURAIS LTDA Codigo: 04472
MEUSIOJADEIRA HARPA TOPA2 690 B-62770 01-06/93 20.'08/93 388
ODILAJACARTASUNG D0MELISI0 246 RAJ-6203 01«09,'93 25/08-93 424
PACIFICA f4ARAND E DO MELISIO 278 B-139967 0l'09/93 25.'08,91 372

t rebanho: ESCOLA SUP, DE AQR. LUIZ DE QUEIROZ Codigo: 04731
eSALQHENNALUCKE 0-134296 09,0993 03'08,93 422

3 386

25/0893 424
25.98,93 372

Codigo: 00396
26/0793 371

18.9893 379

2698.93 355

15.98.93 383

29 •08,93 352

14;0693 395

12'0893 343

23/08.93 388

26.0893 379

Codigo: 00442
13,0993 370

1099,93 389

11/0993 398

1599.93 387

0299.93 343

069993 371

069993 405

1^9893 353

Codigo: 01333
0^99.93 419

Codigo: 01503
05999 3 423

119893 416

Codigo: 01678
199893 347

2298793 366

03/98.93 412

Codigo: 02003
089693 365

Codigo: 02941
2998 93 404

Codigo: 03964
159993 394
129993 371

029 9 9 3 374

22999 3 374
319893 381

1099.93 353
14.99.93 354

Codigo: 04405
299893 355

109993 407

Codigo: 04472
20.969

12»2#2 eSALQ HENNA LUCK e 0-134298 09,9993

•* Nome rebanho: ROSÁRIO AGROPASTORIL LTDA
1194844 GFF-LUFADA FAMA STARBUCK 570 B-124261 089993
123M49 GFF MARAVlL>iA ESPLENDIDA 3TARB 610 08.9993 17.9893

"Nome rebanho: JOAQUIM BERNARDES DA SILVA DIAS
nM2|« ANITA BELTIMORE ML Hn-â55342 28,9993

«Nome rebanho: LAZARO DE MELLO BRANDAO
12W8Í7 se OTABQUCKR SILVANA rE29i 6 141170 17.9993

» Nome rebanho: GABRIEL E SÉRGIO SIMAO

1233254 TEBRA3A MISTERIOSA LAGO PRATA 2303 6E-137191 09 09.93

' Nome rebanho: NELSON MANClNi NICOLAU

G3I ARETAVALIANTTG
WAREGAN LEVI DONNY T\VN 89

B-111058 040993
B-129443 0409.93

" Nome rebanho: FAZALVORADA AGROPASTORIL LTDA
123C274 TANSEIRABONANZA RICCA 644 0609.93

" Nome rebanho: AFONSO NOGUEIRA DE FREITAS
1094530 ALUMARGIBASICHEIIRECA62
1194321 ALUMARGl MANOINGO JAZiOA 110

*• Nome rebanho; RENATO RAPPA
1073991 ATI8AINHA969173991 ATI8AINHA9C9

B-113195 15.0993
B-128793 159993

BR-645532 20-0993

Nome rebanho: EDVINO BRUNO AUGUSTIM
OIRCE BEACON DA viviAN 1S6
FANTASV BEACON DA VlVlAN 22

3ie02C 14-0893
3S059-C 140993

Codigo: 06346

Codigo; 08729
04-0993 334

Codigo; 0BB93
260893 407

*• Nome rebanho: LUIZ ROBERTO MONTEIRO PORTO
1231383 PORTO JOROAUtACHOiCE LEGITIMA 91 B-I467tl 03O993
1231367 PORTO JUOiTEJASOMUSiTANA90 B-146736 0309.93

** Nome rebanho: PRODUTOS REMATEL LTDA
978388 SPeClALVrCENTiNA2Mia.TOP447 B-94592 14,0893

« Nome rebanho: FAZENDA E HARAS SAO FRANCISCO
1095285 GINASTONYDAPATRIATE 153 B-118124 1499.93

" Nome rebanho: MARIA DO CEU ROSAS ALONSO
1234722 LeNlTADARLENEOEEROXY79 e-i20984 1Qt9»03
123855S LEWUNBLACKSTAR1S1S58: B-140217 10.e9«
llsSIl? LEWUNCHAIRMARKIDENZS 8-139904 lOAMS
1159216 MARIA SGOLOASABASTIAN 324 8-119643 iQmM
1231201 MARIA S INGLESA ASTRO J£T 437 6-136734 10«8»3
1234706 MARiASlRlNElATONG.«2 6-140378 100893
1234731 RUANNPONT/GLAMORô967;£T43 B-147290 10,0893

„ Nome rebanho: COML. E DISTRIBUIDORA J. RAPOSO LT.
,-«-01 jbcmidiwtelsmpteío riMTS 1.09M

17*705 SJT :0S6M ilMsj

" Nome rebanho: WANDERLEY BERNARDES
11S5SS7 CO5HiREinA0AinG-i"7i SSM S70MJ
" Nome rebanho; CARLOS EDUARDO ZAMHERE

BABIENTCPZAMEIE- --Air&C .««««J
caliuIJOEZAMPAiVl JÍOUC 10<I»g

! LL: CHKAUPl^NiAMPAlAa KMUl
^ 0A.LEYI0PA/ZAMPA1Í7 MiWO KVOMS

r  SLEEPWOBAÍMAnuiP.OUEreSW MIZM laoH]V,AYM»nSILVERBEACONSAHDV123 IMWC limM

„ Nome rebanho: HOLAMBRA-ARNAL.H. J. WIOMAN EOU
i\.ÜU»N EllE"'■'Ei.CiDV (lOCMEB «»i C 13q»«

- Nome rebanho: HOLAMBRA-QERARDUS W. QROOT
1-^3 CAnMEAiLENOi'tRS,sunTE,aM on.gaowA igc«.e3
i-3!.flS3 oenAAAEirPMAbOBiOM uiiia itoa^}
nB3»l C.lNAnOCKUANlOll «n-UaES 1ic»«3
eiMS vEsoNAiwiaii sp.i7»7>i

- Nome rebanho: HOLAMBRA-HENHICUS A. WOPEREIS
«Í4I3219 MiRAN^CCnLAMíVDA 6 iMl?? i>««93I  i;ji442 pi1.OKAWANEnBOY0N'VjV-j!7. BlUfOi «>0683

C4176-C 1008%3
32073C 1008>as
2««09<Í I0.98«a
M788-C 10.0MS
22126C t09M3
19MOC 1030893

Codigo: 08974

Codigo: 08982
120693 427

Codigo: 09083
230693 416

300893 427

Codigo: 09121
070793 384

Codigo: 09385
200893 408

05O993 378

Codigo: 09717
090893 336

Codigo: 09865
210693 358

030993 376

Codigo: 10073
130693 419

15C-893 416

Codigo: 10200
049693 386

Codigo: 10316
22.0893 412

Codigo: 10413
180793 382

110893 373

189893 405
1M8«3 417
01O893 415
270793 394
J10893 428

Codigo: 10571
10.0893 3»:

04O893 424

Codigo: 10774
05V893 386

Codigo; 10S39
700893 383
01OM) 380
18M83 3N

Codigo: 10961
180899 33'

n04%S 382
120893 3*)
130893 461
11949) 3M

1f0893 371
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Cédtgo NúrtiMode Oatade datado tntorvoJo

da voea Nonie da vaco Roglslto Controle Paiíçôo anlre poKoa

• Nome rebanho: HOLAMBRA-JOHAN. W M VAN DEGROES Codigo: 11011
ARAUCARIA CAVAUER VAN DE GROES

CAMILA TABLADO VAN DE GROES

BR-8966G8 1309'S3

SP209163 13'09'93

zg-os-gs 3G9

25-0693 420

HOLLYANEBC TOPSABIGAIL 167

HOU-YI_AN£N WINONA ET 141

OWARENINHAICARODASA 23

REBECAL N MONTANHES

STEMARJAYSHERRY 15S

39S4&-C 03-0993

39434-C 03.'09'93

32787-C 0399,-93

032 03,-09,93

39850-C 03/09,93

' Nome rebanho: EDGARDO HECTOR PEREZ Codigo; 11118 « Nome rebanho: RONALDO MIRAGAYA
1196068 eUTIA 28-69 CLASSICMANNA 35534-C 0299,93 21,06.93 347

1177346 CRYSTALSPRINGDUNCANGLORY 34221-C 02.-09,93 08,-0893 343

1242130 HUENTALAS DEBOFIA BEACONIVONNE 142 37599-C 02-09,93 26,0&93 354

21,06.93 347

08,-0893 343

"* Nome rebanho: AGROPECUÁRIA LAGOA DOXUPELTDA Codigo: 11291
1138774 CORONA PAMPLONA B WNG 2098G0 17-09.93 189693 408

1125869 QRANCLARE MONARCH GRACIOUS 355

1129333 MAXACRESBEACONSUE23

1157299 RAPIOGAY IMPERIAL MIST7U 06

1129325 YELLOWROSE DUNCAN PETET20

524026 22/09.93

B-32011 22,-09,93

B-32009 22-0993

6-32010 22,09.93

• Nome rebanho: RICARDO LUIZ ROBINI PINTO

* Nome rebanho: MIGUEL ANTONIO MASTOPIETRO Codigo: 11312
1174189 BESLEASTARBUCKHESTER

1236733 FfltTZUANDSTARBIRDIEET

983560 JNCCAMURCA

1129651 RVMAFRODITE

1232347 RVM BABi

1230042 R\^ CATIRA MAROUíS

1183S67 RVMCIKAN

6-126906 17-09.93

B-154924 170993

D-83163 17-0993

B-115278 17-0993

B-122040 17 0993

B-133652 17,0993

6-135249 17,-0993

11.9593 385

099893 368

149893 369

179793 366

109793 371

249793 421

079893 387

1160354 ALNOR 5TAR8UCK DAISY 249

Nome rebanho: OTTO RIBEIRO LEAL

1146990 PINHAL STARDUST AMORE 79

Nome rebanho: LUDOVIT KNOPFLER

1182302 BRAGANÇA ETATURAMACAMBRIÜG

1120831 OTILIA GLORIA CASCADE DO MELISIO

6-136662 309993

88-13355 16,9993

RAJ-5205 169993

dais d« intarvaio

Parido «rttfepartW

299893 3C0

179893 408

19,98 9 3 359

25.9793 364

079693 360

Codigo: 11819

21.9793 319

27/0693 412

019793 425

2097.93 423

Codigo: 11983

119993 369

Codigo: 12211

319893 340

Codigo: 12416

04.999 3 379

119693 413

^ Nome rebanho: ARMANDO EDUARDO DE UMA MENGE Codlgo:11487 ^ Nome rebanho: MANOEL C. DE F. FERRAZ PAROLARI Codlgo:i2467
11 ̂ 386 A GOLO TOP MANDI GLENNA LEVE ETB-127122 03-09.93

1189930 • FRISO JETHROANNA 143 B-12624

" Nome rebanho; RUBENS PERRUPATO

1190644 RAYLEE JADE RENEE JENNA 783422 22j9993

*» Nome rebanho: JOSE ROBERTO VIVIANI

1122691 NtCO ELEGANTE BENITOBELINA 287 BB-12840 23.9993

■* Nome rebanho: CLÁUDIO VENANZONI ROBERTl
1233823 HUGUES FANETTA STARBUCK 142 B-136003

" Nome rebanho: AGROPECUÁRIA ITAPEMIRIM
1239040 BIHNS BARBARAY FRANCIS 2586 PS-214486 1499.93
1030562 HOSSIER KNOLLS MAPLH LOU.Y 840 PS-2C9219 14,99,93
1094068 MIL NEU IMPROVER JANEY 192 PS-207512 149993
1181378 RS SIMONS JOY 2562 PS-214522 1499.93
1100491 SPWNG ACRES MACHO DANIELEN 806 PS-207607 149993

1222467 SWEET BEAU ELPLUS TEL ROXIE 2485 PS-214584 1499,93

1091239 SWIT2ER TALS JO OINA TW1N 871 PS-207181 1A9993

*• Nome rebanho: WG AGROPECUÁRIA LTDA
1241397 AOAMSWGJ 171 BR.^1739e 2799.93
1241401 0ENIOEWGJ394 eR-962263 27,9993
1143077 ELGE HEMAHTACHRIS 120 B-119071 2799/93
1219618 INOCÊNCIA OINAMOELGE 125 BR-d6fi213 279993

" Nome rebanho: SUEU ALVES NOGUEIRA
1239060 eUTU 14908eACONVERONlCA 176
111MS« BUTIA998BEAC0NJ1LL43 263
110M1S CLV S JAY PAWN 163 396-

2697.93 348

03.9993 18,-06.93424

Codigo: 11495
20.9893 383

Codigo: 11525
21.9893 360

Codigo: 11576
149993 290793385

Codigo: 11592
16,9693 403

319593 386

019993 363
099993 426

069993 341

2495.93 406

1696.93 353

Codigo: 11754
11.-09,93 369
159993 387

059993 400

17-00,93 406

Codigo: 11789
169893 372
059893 377

09-0893 362

1151371 AVESTRU2GALACTA

1135068 BACANGA HODIERNO DAMECH 32

1151363 SG TULIPA BARTIRA COMANCHE 70

25 26/09,93

SP-191361 2609.93
B-116547 280993

** Nome rebanho: RENATO GUIMARÃES CUPERTINO

973769 DELICADA DE BRASÍLIA V-8520 0899,93

« Nome rebanho: WALTER VUOLO JÚNIOR E OU

23,05,93 332
140&93 356

079993 370

Codigo: 12769
27-06 93 420

Codigo: 12823
23,9893 388

** Nome rebanho: ITAPURA COM. AGROPECUÁRIA LTDA Codigo: 13081
1202604 GOLOEN GENES ABACUS SALA ET 91960

12Ú2S29 HANOVER HILL W EMERALD 88910 376Ü
1025450 MAB MARS HEBRAICA 42

B-142011 24,9993
8-135547 24-09,93
B-104700 24,0993

Nome rebanho: INAGRO AGRÍCOLA PECUARIA

1155513 BROOKVALE BONOS VALDA 18 33765 C'X 06,-0993
1242750 FAMESFANTASYOFSSF 360 1338 06 0 9 93

1210726 iARAALB£MSHFCLA3SICDOlPOflAACGJB29l77CH 060993
1236996 LEXLANO WAHINE26 33767-C,'0 06.-09.93
1196794 MADELEYPARKSTEVSSILK78 33782 C/M 06,99,93

** Nome rebanho: JOSE OSVALDO LOURES

07 9 9 93 403
090993 357
269693 397

Codigo: 13111
15-08.93 339

069893 314

09.9893 355
08 96.93 346

030893 331

Codigo: 13188
1231928 CABINA CURUMIM OOPIAO

•* Nome rebanho: PEDRO BELARMINO

1128116 HUGUES DOMENICA E TONY TE 114

31321-C,'U 17,-09,93 169693 409

Codigo; 13200
e-118063 26.98/93 30.96 93 423

" Nome rebanho: PAULO FERRAZ DOS REIS
1240030 ITACAIRICACHUVISCO 2769

EIS Codigo: 13251
27693-0 1399/93 129693 355

O projeto de um horas só pode
ser feito por quem tem pedigree.

A produçõo de covabs no Biosll deixou
de ser um hobby. No hora de piojator ou
ta7« um check up do seu horas consulte
(wem entende,
NoUtHe 4e Camiht Ceenltorei AiKMÍidei
TOcê encontro os especloblos quo
wsenvcNVeram o Sistemn Brasileiro
do Ptoduçflo de fc rjuinos- 9M

I

Assim, voc6 terá a mois completo
orientação sobre
desenvolver e montar seu horas, custos,
instoloções, e principelmente nutrição,
Não hó mais fugor poro improvisoções,
empirismo e supertições no indOstrla
do cavalo. Use o nossa tecnologia,
E deixe os chutodores pastondo.

Além do Pro|ato Gorai,
oforocomos
* Adequação do hors oo sbpe
* Produção de ração no próprio hares
* Volumosos de quolidode
* Check-up do haros
* Cursos personalizados
*■ Produção de feno o de alfofo

lOSITO DE CARVALHO ASSOCIADOS
Tel.: (0194) 34.9338/ (0194) 33.4255 (noite)

REVISTA DOS CRIADORES -SUPLEMENTO SOL - NOVEMBRO DE 1Í93



RESULTADOS PARCIAIS DO CONTROLE

Raca: HOLANDESA PRETA E BRANCA

ECUARiA ANHUMAS LTDA. . Controle em: 21/09/93

::.V3.'iAS SP

..l.C:03ASO 72 GC2 71 1

jiClA FORD HOSPERA 326 PO 6/ 3

_4GAflTlXASQ 126 PO 6/0

.OCOMOTIVASQ 107 PCOC 5/ 8

U.PALHA SO 304 PCOD 4/ 6

NATURALISTA SQ 13 PCOC 4/ 3

l.tBRASCA SO 167 PCOC 3/11

CD SSEiASO 77 PCOC 2/11

CFREGSIVA DE SQ 84 PCOC 3/ 0

CPulENCIA SO 85 PCOC 2/ 8

P.NTURA SQ51 PCOD ZJ 2

SOGASOUCE TOPPER USELPA 533 PO 9/10

£0 GALEOTA BLEND AFETIVA 520 PO 9/10

SO GALMETA 0LENO BALEIA 519 PO 9/11

30HERACÜAS 469 GHB 8/7

SO h'ENA OAK STAR URUTAGÜA 461 PO 8/ 9

SOCA FROST EPOPEÍA 411 PO 8/ 2

50 CHAPA 1^DUNTAINEER QAGUEIRA 644 GHB 7/

SO INOiRETA ACHIUES A LELUIA 367 PO 7/11

30 INJURIA ACHILLES ACANA 391 PO 8/4

SO JACAREl LANNIE HEBETA 651 PO 6/7

SO JAJBA TRUXTON DOGMA 490 PO 6/6

SO JALAPA ACHILLES GOMA 749 PO 7/0

90 JEOUlTIBA 625 PO 71 1
50 jesuíta forcasTE BERTIOGA 662 PO 6/10

SO XÜO HABITADO FAROFA 472 PO 6/ 7

SO JOVEM ATON ESCORIA 703 PO 6/11

SO JUDAICA ATON FANFARRA 729 PO 71 1

SO JUNTA MATADOR FIDALGA 690 PO 6/11

30 LA01HHA FROST GARDENCIA 340 PO 6/2

SO latitude THUYTON HABITA 327 PO 5/10

30 LEVIANA HABITADO CANELA 769 PO 6/ 7

SO UBRA FROST INTEGRA 746 PO 5/6

$0 lOGICA HELENISMO GAITEIRA 737 PO 5/ 6

SO londrina TRUXTON GALOPADA 336 PO 6; 5

SO lOTERiCA OSCAR IPECA 347 PO 5/6

30 uOUVADORA 322 GHB 5/ 3

CO MADRINHA HILTON FALADA 697 PO 5/ 6

SO MAGOA SUCCESSOR IPOMEIA 711 PO 5/2

30 MANGABA HAGER INTRIGA 620 PO 4/10

30 MAROTAS HEBETA 342 PO 4/ 5

CO MARTiNA FREDY FIORELA 595 PO 5/0

CO MATRACA SUCESSOR GITADA 586 PO 5/ 1

SO MATRONA SUCESSOR ITAUOTA 582 PO 5/ 2

SO MATUTA FROSTY IGREJOLA 594 PO 4/11

30 MEDROSA SUCESSOR CA TITÃ 532 PO 4/10

30 MEUSSA POTTS HETICA 563 POl 5/ 1

SOMUOUeCA301 PCOC 4/ S

30 NACIONALISTA 388 PCOC 4/ 3

SO NACRlTA LUMINOSO GIRAU 482 PO 3.' 5

30 KAIR BASIC LARGADA 578 PO 4/ 2

SQ NAMORADA JEOUÍE ÍLHADA 377 PO 4/ 4

10 NANA SUCCESSOR IPONEIA 738 PO 4/4

SO NABIZJNHO 637 PO 3/11

SO HA3A BÊAU ÉPOCA 323 PO 4/ 2

Vj t/ATA MIL NOFIGALHETA 716 PO 4.' 5

CO NATURALIDADE 681 PO 4/ 4

SO NAVALHA STEWART tNUBlA 375 PO 4/ S

50 NEGOCIANTE R FILADÉLFIA 787 PO 4/ 0

to neta JATOBA JOSEFA 582 PO 3/11

30 NETURNA luminoso egípcia 616 PO 3/10

fiO NlKJA BEAU HORTENSE 510 PO 3' 9

SO Nítida valid intriga 629 PO Al 3

60 NOMEADORA RECIFE HEROÍNA 444 PO Ai 0

30 NOMOCA BEAU INVEJA 551 PO Al 1

ao NOVELA LUMINOSO GAVEA 639 PO 3/11

SO HUCELA MACCOY LITERATURA 370 PO 3/ 7

SO OCULTA BEAU JUPIA 580 PO 3/ 3

50 OFENSA NEV/ TRAD IBIA 426 PO 3/ 4

SQ OMBRIMA LUMINOSO INTEGRA 800 PO 3/ 1

SQ OPONENTE KAYSPER FORMOSA 394 PO 3/ 1

50 ORB/TA SUGAR GAITEiRA 584 PO 3/0

30 OTILIA NEV/ TRAD GANGORRA 527 PO 3/ 1

50 PACIENTE THORNWOOD JACTANCIA 317 PO 2. 2

3S6 2S9

S1 4 2 70

35 2 2 70

350 300

358 2.81

38 2 2.71

40.0 2 60

460 261

36 O 2 61

42 O 2 81

32 0 2 81

38 6 2 69

35.0 2 88

35 5 2 59

37 6 3 01

37 O 2 70

43 4 2 61

36 4 2 ao

32 4 2 90

34 6 2 69

37 0 2 70

464 2 50

40 8 2 89

41.6 2 79

35 6 2 61

39 0 3 00

42 O 2 61

39 0 2 90

36 6 2 70

43 0 2 60

39 0 2 90

41 6 200

36 6 2 79

34 6 2 80

CORONA ANA REEGAN 533 PO 4'9 12 379 31 6 3 10

CORONA BAMBINA YURSDEN 893 PO 5/5 156 4630 26 8 2 71

CORONA BARBARA THREAT 615 PO 6/ 3 358 10782 23 4 342

CORONA BEAUTIFUL CHAIRMAN 598 PO 3/7 42 1154 352 2 70

CORONA BELLA ASTRONAUT 765 PO 6/7 112 3307 23 8 3 11

CORONA CARINE MANDlNGO 962 PO 3/4 266 7380 23 2 4.01

CORONA CARLA SHAUMAR TE 734 PO 6/11 21 790 37 8 2 79

CORONACARRIE ATILA 968 PO S'0 102 3001 23 6 268

CORONA CORRY MANDlNGO 963 PO 3/8 132 3073 224 3 21

CORONA C0RTE2A MANDlNGO 781 PO 3/6 283 84S1 254 299

CORONA DELICIA BELL TE 834 PO 4/ 1 111 3025 280 2 71

CORONA ESCULTURA ASTRONAUT TE 525 PO 4.'9 46 1296 298 299

CORONA FAY REEGAN 960 PO 3/4 262 6886 204 3 38

CORONA GINGER MILU BÊTTY 959 PO 5/4 1522 312 311

CORONA GLORIA JADE 622 PO 4/4 332 10400 222 329

CORONA IRIS REEGAN 692 PO S/6 201 5096 240 300

CORONA JANES MELVIN 626 PO 2'7 271 6072 200 300

CORONA JUICE MANDlNGO 644 PO 4/0 123 3543 314 299

CORONA LADY BELL 875 PO «0 106 5009 450 2 80

CORONA LISA HOOIERNO 506 PO 3/1 422 13467 262 302

CORONA U2CHAIRMAN 502 PC 4/4 166 5543 264 299

CORONA MACULADA JASPER 730 PO 3/8 121 4260 27 8 268

CORONA MALU CHAIRMAN 974 PO 4/0 68 2470 304 299

CORONA MA RISA MELVIN 867 PO 2/4 203 5716 224 3 30

CORONA MARISSA MAR3 654 PO 3.'10 183 4614 21 0 3 19

CORONA MIRAGEM ASTRONAUT 805 PO «0 237 9465 256 296

CORONANERUSKAJASPÊR838 PO 4» 5 251 570
CORONANOMA ATILA 672 PO 6/2 36 128

CORONAPASTORAMBETTY782 PO 2'11 43 111
CORONA PHEDRE MELVIN 993 PO 2/4 61 11«

CORONAOUEENMfLUaETTY675 PO 6/11 100 25J

CORONA RETA HOOIERNO 995 PO 3/11 57 17(

CORONA RÚSSIA ATILA 626 PO 6/3 71 ZM

CORONA SHERIMANOINGO 731 PO «4 150 Í3i

CORONA SONATA JETSTAR 972 PO 4/11 24 1«

CORONA SU2UCAJASPER 725 PO 4/4 199 65<
CORONA TANIAMANDING0S81 PO 3/9 156 61

CORONA T«TACHAIR>.UN TE 881 PO 3/11 24 77i

CORONA VANESSACHAIRMAN 760 PO 2'6 176 34

CORONAVANIAASTRONAUtrai PO 3'O 44 14

MELISIO EMPREENDIMENTOS RURAIS LTDA . Controle em: 01/09/93
BRAGANÇA paulista SP

2ord«nha*.""""

K1AD0NA CRIOULA STAR DO MELíS/O 215 GHB 7/7 67 20

MEUSIO DANA HELADECAVAUER 796 PO 5/7 258 74
MEüSlOJADEiRA HARPA T0PA2 990 PO 10/1 12 2f

MEUSI0JU\€NILIAHIGIAT0PA2686 PO 9/11 109 38
MEUSIO LIRA GAUNTIA 727 PO 9/6 79 »4

MEU3I0N:C£IAHIGIAGAMBLER792 PO «3 179 94
MEUSiOOPAUASXKASTAMARCUSaoi PO 5/7 71 23
MEUSIO POLlNtCE J ELEVATOR 827 PO 4/6 157 34
MEUSIO POMONANAPULISBREEZE 828 PO 4/4 192 51
MEUSIO RAIMUNDALAMPERCIA A J 637 PO 4/1 116 4'

MEUSIO RAINHA MORTliMBRlARCCK 635 PC 4'9 119 31
MEUSIO RAMAGEM NATURAEMGRAVER 943 PC 3/5 149 41

MEUSIO RAPARIGA NAUPUAMWAYNE 545 PO V2 199 D
MEUSIO SUFCIA PIRATA VAGABONO 332 PO 2/7 90 II

MEUSIO TANIAPITIAGAVEL 869 PO 2'6 00 V

MEUSIO TATIANAODALElALEADERfi70 PO ili 29 1
NAFTAUNAGEMAj s 0OMELISIO245 QHB 6/0 2«9 7

N0T1VAGAIOIRATOPa;DOMEUSíO228 OC2 6'10 203 7

NUVEM FLAUTA HiaTOP DO MELISO 231 GHB «11 147 4

ODAUSCAJABUT S D0M£U$i0254 GHB S/10 157 5
ODíLAjACARTASUNG D0MELtSJ0246 GHB «9 7 2
OLENKAMAROUESAR DOAeUSC257 QC3 «9 140 4

PACIFlCAMARANO E D01tfLlSO276 PO «1 7 8

PALERMA NEVADA VV DOMEIISJ0 270 QC3 «11 103 3
PAMELA JABUTICABA M MEUS10267 GMB 4/9 280 4

RAMPULHANIVEAB DOMELlSOSai GHB 4/6 194 I
PANDA LIBELULAB DO MEUSIO M6 0»« «8 90 i

PtORRA NOVELA BREEZE DO MEUSIO 893 GC4 Al* 172 4

PIPAJANAINASREEZEDOKIEUSOaOZ QC3 4/10 11 ;
PRUDÊNCIA Flauta W DOK£US0773 GHB AIH) 151 <
RELVA NOIVA MONITOR DO MEUSO 293 0C5 3/7 299 I
SALETE CRIOULA J DO MEUSIO 907 002 3/2 149

SANDRAMADONAJASONOOMEUSI0919 0C9 3/1 127
SENHORiTA PERNÓSTICA VtC 334 GC5 «2 99
SEVERALUSIADAGOLD OOUCUSiO 917 aC3 MO 154
SIMPATIA MEUSSA Ü BEU DO MEL 3Í6 GC3 MO 9i
STELAPÉTALAG BEU00MEUSiO 333 GC5 2'9 92

GHB 7í 7 67 20

34 6 2 70

260 336

276 3 09

21 4 290

27 0 2 81

35 6 2 41

229 269

440 341

206 3 50

300 300

32 4 3 21

206 332

72 300 300

PO 5/7 258 74n 21 4 3»

PO 10/1 12 264 220 291

PO 9/11 109 3672 266 380

PO «6 7» 8449 »6 3 71

PO «3 179 6665 290 3 91

PO «7 71 2369 282 3 51

PO 4/6 157 3MQ 200 390

PO 4/4 192 5576 216 369

PO 41 1 116 4196 294 2 96

PO «3 119 3842 290 3 10

PC 3/5 14* 4940 216 3 J9

PO V2 5W« 224 379

PO 2/7 •0 1M7 256 352

PO 2'6 •0 1323 210 3»

PO «« 28 731 252 309

QHB «0 248 7162 204 348

OC2 «10 203 7247 27 6 3 41

GHB «11 147 4269 23 4 3 59

QHB «10 157 5170 276 3 41

GHB «• 7 206 2*4 ?99

QC3 «9 140 4M1 27? 349

PO «1 7 290 37 2 301

0C3 «11 103 2777 26.6 3 01

GHB «8 282 •434 294 329

GHB «6 194 1817 919 3 91

o»« «8 •0 2043 342 310
GC4 «4 172 4780 239 34C

QC3 «Kl 11 236 21 9 4 31

QHB «10 151 4605 869 3«1
0C5 «7 208 6M7 910 349

oca «a 146 4268 249 3 K

0C3 «1 127 3103 232 310

QC» «2 96 9136 >06 9 01

ac3 MO 154 4537 269 3>1

GC3 2j10 61 1761 lOO )W

GC5 S'8 62 1473 210 3C«

EORO CONDE . Controle em: 29/09/93
:.cr-OCASAGP

A, eCRTUlASCMC FAZENDA

AiftERT 7/A OGALHETA ASTRO JET

AcíER r',7/A S GKJA WABDEN

AiPfRrTWA 3 GILLA CLEITOS TE
/mkrtínas ginasta inspiratton te
««JCRTMA 3 GLENA ENHANCER TE
/I^BCRTt/A S ORACE MANDlNGO TE

AitCRTINA DGUlGAlNSPiRATlON TE

AíMRTMA 3 OUlOA MANDI//GO
A(JCftTJNA-3 GUITARRA mSPIRATlON TE
A(|«AT«IA^ IMA74A ROCKALU TE
Aiff TITMASINVENA BOVA TE
AUBCRTMA-SITALIA ROCKALU TE

4203 210

4812 20 4

lÉtCAA FAniD YAMIN
^omonjjzr>p

. Controle em: 30/'09/93

COPONA AOCUNE MANOINOO 077

ESCOLA SUP. OE AQR. LUIZ DE QUEIROZ. Coniroieem: 0M)9.«
PIRACICABA C P

aotOvnht».*•' ""
ASALO HELLEN OW PO MO 84É
ESALOCAROUNECILEBRiTY PO «10 3*7
ESALOCIBCLC ALTITUDE PO ?i 4
e5ALQ DEUSA CLASSIC PO «1« UU
ESALQ OtNORAH CeLCBRirv PO «11 137
E&ALOOORIHHAHAAZA PO «4 83
e&ALQUOnOTtlABOB PO «• I1K
eSALQOUCAlAGie PO «« 34»
CSALOCtSAOMD PO «• 204
f3AL0tUí|yw*R^ PO I/» 174
íSAlOWBí^HARO^ PO «1 127
fôALÔÍlUÇÍi^j»»^ PO «I ir«
MALOftPHANOAHAAAU) PO t9
e2ALOf#(AOtMijD PO «19 131
EBALQ^RMlCaVMHROYAl PO «i Mi

G2ALOaUAAOAtiMWAVNB ^ yr M3
E»AL0(MXHt1ASPÍíPÍ$»PPI PO «9 SS

PO 2'10 249 «736 94» 3t9

PO «10 3*7 6961 49:

PO ?14 IIP ■661 It9 741

PO 1»3 >T«Í 114 iti

PO «11 122 4*01 »« 29<
PO V4 tai 4IM >31 349
PO «• 111 «61 t» 1 r?

PO «6 34» 7031 141 4.'6

PO «6 204 3364 111 3V1

PO 1/5 174 41» 165
PO «1 If? Si 14 0
PO l/l irt 4EM6 »• |49

PO
PO

*1
Afn

66
121
«li

ili
114
159

ics

S9T

3 ifl
3 ■*

PO «1 516* 1>*

s
«4
«7
3/9

1«*
s sa

•ut

169
>19
399
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1 Hoov* 0av»o ■  C1.S.

Í4»d«
aíM ' .

Oia» •PROD.LefTEíaaiKa)' S •
L*4 H«L4Ct No 41» . QoMll(»f

ESALQ GRETTA OOLLAN

eSALQ HAflVE SlNNtSSíPPI

ESALQ HAVANA LUCK-E

ESALOHEGIRAFORO

ESALQ HELENA GAVEL

ESALQ HENNA LUCK E

ESALQ HOLAMBRA LUCK-E

ESALQ HOLANDA GAVEL

ESALQ IARA BAU BOVA

ESALQ INGRID GOLD NUGGET

ESALQ lOLANDA ROCKY

ISABELAVALUESALQ

PO 2! A

PO 5

PO 2; 2

pcoc a'3

PO 6,'3 155

OC5 «•2 44

ac4 7/11 30
ác» *f7 241

004 5 7 226
0C3 7' 4 95
Pó 2'0 70
PO 5/0 46

PO 2/2 305
PO 2/0 176
PO 5/4 301
PO 2 3 307
PO 1'7 255
PO 5 7 246
PO «4 31
PO 2 6 33»
PO 2/5 *96
PO 4/1 02

29 2 2 91

266 2 76

154 292

23 0 2 91

25 8 2 91

216 352

20.4 3 36

4072 29.7 2 79

4463 25.4 2 96

3867 361 2 41

3526 397 1.99

11316 337 300

463 33 1 2 99

5424 34 6 3 01

746 33 9 2 71

4986 36 8 2 50

5397 27 O 3 00

1563 34 6 2 90

1149 33 6 3 11

2565 24 1 2 90

3047 218 2 96

1636 20 2 3 12

36 6 2 90

33 6 3 40

24 6 3 09

42 4 3 21

24 4 3 32
204 336

26.1 3 20

27 5 3 20
223 300

26 2 3 12

43 3 3 09

213 300
33 1 2 99

57 6 2 90
505 302

320 3 00

2«0 319

202 3.32
27 4 3.21
24 7 3 20
414 2 60

33.3 300

2f« 3.n
54 3 3.00
32 4 3 40

550 330

216 330

SE TCLETYPEJUNACAflOUNA 193-PO

S £ TEMPO GLA2E THERESA TE 287

S E. TIDAL WAVE BETTY WALQUIRIA 271

S E VAUANT LEA CLASSIC EVELYN 194

SE VAUANT LEIKA PRINCESA 2CI9-PO

SE ECLIPSE BRANCA EUZA 489

SE MARS POLYANA MAGOA TE 432

3 ordenhss. """"

AORIANE IPEUNA 228IS 2245

ANKARA MILENE SAM MARK 103

CITADEL MONTY BANK£R 04

HAZELCRESTH H I GRACE046

HILTQPERSABASTIAN ELLY 033
OBSCURA IVONICE LUCIANO TE6RASA 595

OCUüSTA MARA NORRlS TEBRASA 591

OLEIA GRENiLDA LIMOEIRO TEBRASA 590

ONDA MAURA NOBRIS TEBRASA 580

OPERA UXDINICE HAGER TEBRASA 575

PRIMEIRA LEOPARDAG TEBRASA 598
STA RITA DE CASSIA A GI_AMBER20&S

TEBRASA B INDONÉSIA OPERETA 2250
TEBRASA CEORIC LEDA NATIVA 2222

TEBRASA EDUAROA A J QUEDA TE 2352

TEBRASA ESTHEHL OPRESSIVA 2286
TEBFIASA FANCY MATADOR LORENA 2098
TEBRASA FYLEM E VALIAN T MARITA 2163

TEBRASA HAMLET LOBINHO ODETE 2251
TEBRASA HANGEL VAUANT ORNADA 2261 P

TEBFIASA IRENE JUBILEE PIRÂMIDE 2314 P
TEBRASA IVANA JÚNIOR NOTICIA 2163 P
TEBFIASA IVOüNOA SIMON NOVENA 2204 P

TEBRASA IZABEUA VALLI NADIA 2212 P

TE8RASAJACISIMONORIENTAL2235 P
TEBRASA JANAC UMErRATE21l5 P
TEBRASA JANDA BERLIN ORIGINAL 2267 P

TEBFIASA JANETE LOBINHO OMISSA 2262 P
TEBRASA JARRA SKYLER MAGICA 2172 P'

TEBRASAJOYCEJ MISTERIOSA2136 P'
TEBRASA LA8IA JUBILEE PODEROSA 2317 pi

TEBRASA LAGOSTA J OUITERIA 2347 Pi
TEBRASA LAILA JUBILEE PiRACEMA 2324 P(
TEBFIASA LASANHA LUTADOR ORLA 2246 Pl
TEBRASA LAUDICÊIA T PRIMOROSA 2308 P(
TEBRASA LAURINOAL península 2337 P(
TEBRASA LEIA PlERHE NUTRiDA 2219 P(
TEBFÍASAüNDA J PENELOPE2307 P<
TEBRASA LUCÊLIA LUTADOR QUOTA 2356 P(
TEBRASA LUTADOR LORENA OLIV 2240 P<
TEBRASA MARCEUEJURIST ORDEM 2264 PC
TEBRASA f^RLENE N PAINEIRA 2305 PC
TEBRASA MELIN C OCIDENTAL TE 2279 PC
TEBRASA MElINOAI PALMEIRA TE 2297 PC
TEBRASA MERCIA THORNWOOD PAPO 2321 PC
TEBRASA MISTERIOSA LAGO PRATA 2303 PC
TEBRASA MOGIANA T POSSESSIVA 2313 PC
TEBRASA NAMORADA JURIST PETECA 2331 PC
TEBRASA NAVE NED BOY PRIMAVERA 2339 PC
TEBfTASA NICE NEO BOV PLUIAA 2334 PO
TEBFIASA NINA NED BOY PASSIVA 2332 PO
T£BFlASANOTlCIAPOTTSPirANGA23l2 PO
TEBRASA NUCA NED BOY OUIRINA 2348 PO
TEBRASA P CLEITUS PERPETUA TE 2327 PO
TEBRASAPEEPA JETOMELIATE2267 PO
TEBRASA PREMIERC PACATA TE 2326 PO
TEBRASA PREMlEflC PLANÍCIE TE 2326 PO
TEBRASA ROSE JÚNIOR NICE 2199 PO
TEBRASAS HAMAUANmTjviDADE2i9i PO
TEBRASA S SÊAWEED OTILIA TE 2253 PO
TEBRASA SEAV/EEDC ORGANIZADA 2274 PO
TEBRASA SEAWEEDI PÉROLA TE 2291 PO

MITUAKI SHÍGUENO . Controle em; 02/09/93
TATUI SP

2 ordtfnha». ••••*•••

MS BABEL BABYCASPER 365 PO
M S BABUCHA VENEZA RAiBON 363 PO
MS BALtSTAfítARVEXCAIGBA 373 PO
M S BELINDA ERIC INSPlRATlON 370 PO
M S BRANCA PlEBE WARDEN 368 PO
MS ABAÜESSA SETIA INSPlRATlON 35u PO
MS ABURELA VANGLORIA BAIMBOW 357 PO

MSAlMADIA TRADITION rONY 355 PO
MS AMORA FERNELL CASPER 3<iO'"' PO
MS ATRIZ PIONNER INSPlRATlON 362 PO
MSBAÍ4B0UNMAVAGAnEZAHUG0 37d PO
MS SETiA ElEVATlON PlATEAU 152 PO
MS TAUflA FERNELL GLENOELL TE 189 PO
MS TILIA PARLA ERiC 213 PO
MS VANGLORIA REUMA TONY 270 PO
MS VARANDA PiCKLAN iNSPiRA TiON 261 PO
MS VIANA nSNA MATADOR 303 PO
MS VIRGÍNIA BABY TONY 310 PO
M8 XAMALOTü ERIC STARBUCK 342 PO
MSXAMAfl)XCRlCSTARBUCK343 PQ
MS XAMPANHA f ERNEU. TAB 347 PO
MS XAPANA ROSE VECSA TONY 319 PO
MS XARLOTC UFanTA SUL TAU Uf PÓ
MS X£PA EnHANCCRSTaRSv/CK TI j23 Pó
US.XERAfNnA.HCfRâTARíyUC», Tf 124
MS KLi*** POOfe HU.r-^^C.-rL-L-K- .ao

PO

em; 09/09/93

PO 3/6 207 5968 260 J X

PO 2/ 7 63 1690 21 0 .12$

POi 4/6 133 3442 330 3.\

POl 3/8 94 2348 225 3 4-

POl 3/ 7 28 762 27 2 33'

GC3 3/9 96 3393 260 '»

GC4 3/11 27 740 27 4 2»

GC2 3/ 5 234 6211 24 2 33:

GC4 4/ 1 83 2090 204 3S4

PO 4'2 117 4429 320 íí

GC2 3/ 1 161 4861 23 6 3«

PO 6/9 207 5972 28 6 336

PO 3/ 9 134 4787 306 3*>

PO 4/5 95 3233 31 0 jní

PO 2/4 60 1482 27 6 i •:

PO 2/10 255 6948 22 4 JX

PO 7/ 1 29 853 294 3 y

PO 5/ 1 243 6836 22 2 ise

PO 3/7 223 6902 266 3 8»

PO 3/4 258 7871 264 341

PO 2/7 220 6606 206 3X

PO 4/11 181 6205 336 2 SI

PO 4/10 139 3929 260 3 3»

PO 4/ 9 73 2146 29.4 3 3?

PO 4/ 1 125 3625 30 6 3 3"

PO 6/ 7 123 3571 27 2 3f'

PO 3'10 59 2019 32 S : "O

PO 3/6 183 5982 342 3

PO 5/ 5 92 315S 302 3."

PO 5/10 156 5423 25» 3 a:

PO 2/5 278 7904 25 4 3 'i

PO 2'5 59 1703 32 4 3 ."O

PO 21 7 165 4566 226 3.12

PO 4/2 50 1754 362 JF'

PO 2/6 303 6675 248 3 •'

PO 2/ 3 193 5466 216 3 V

PO 4.'8 57 2116 376 I 3»

PO 3/0 117 3097 24 6 32'

PO 2/3 53 1626 35» IK

PO 4/3 39 1264 32 4 2«

PO 3/7 56 2341 434 f'2

PO 2/6 302 6673 260 sx

PO 3/9 23 915 396 2 3'

PO 3/0 155 5019 266 3?'

PO Z'7 197 5750 256 3M

PO 3/4 26 969 346 3 3'

PO 3/ 55 2230 430 t*)

PO 2J 167 4456 22 8 3*C

PO 2/6 96 3178 348 JW

PO 2/ 8 69 1676 310 3 00

PO 2' 5 165 5594 344 2 71

PO 2' 9 166 4147 220 332

PO Z'S 56 1815 340 3M

PO Z' 8 121 3787 326

PO 3/ 3 168 5467 332 31M

PO 2'10 50 1102 396 2»

PO 2-11 35 1379 384 21

PO 4/11 111 2796 »4 3«

PO 5/ 2 40 1001 996 31*

PO 3/10 86 3093 296 3 3'

PO 3.' 1 280 6399 906 ar

PO 3.'2 141 4640 319 30'

6/10 62 9510

PO 5/3 as 2305

PO 5/2 66 S10O
PO 4.'4 212 ■435
PO 4.-6 87
PO 1/6 t17 aMo
PO 3.'9 45 1362
PO 1/7 5t 1560
PO 4/0 144 M37
PO VO 77 UiT
Pó *9 *04 3632
Pó 30"
PO 99 ima 4706

«s tsII • »5

s íí
MÍ t"

ifnevism i0e)simm0ma'es - suffítjBmBiumo sol - r)itefs/&»mtaQ í#C
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MARIAS INFINITA TRAOmON TE 480 PO 2/1 293 7884 245 3.39

MARIA-S INGLESA ASTRO JET 437 PO 3/a 40 1704 426 2.49

MARIAB INGRATA LABAN TE 485 PO 2/5 152 4006 236 3.61

MARIA-S INVICTA GHIEF MARK 456 PO 3/0 97 2083 27 0 3.41

MARIA-SIRANILEVI445 PO 3/2 77 3843 41.6 2.69

MARIASIRANI TONG 463 PG 2/2 351 6976 256 320

MARIA-S IRINA LEVI 430 PO 2/11 223 7922 276 3.19

MARIA-S IRINEIA TONG 482 PO 3/0 45 1663 37.4 270

MARIA-S IRtS NED BOY 440 PO 3/3 64 2617 44.8 241

MARIA-S ITAUANA TONE. 481 PO 211 284 7457 233 330

MARIA-S JACY APOLLO 492 PO 2/4 87 2537 30.8 3.01

MARIA-S JAN DAIA CHAIRMAN 823 PO 2'2 60 1819 334 2.99

MARIA'S JANOIARA BOUTONNIERE 630 PO 2/1 29 789 27,2 3 38

M ARIA-S JANOIRAINSPIRATION 618 PO 2JZ 41 1312 32.0 2.81

MARIAS JAPONESA FüNGRO VAUANT 613 PO 2/4 31 924 ».6 339

MARIAS JASMINDA COUNT ̂ PO 2/5 69 2688 286 3.39

MARIAS JOANA FULCRO VAUANT 601 PO 2/2 118 3274 290 3.21

MARIAS JOIA BEAUTICIAN TE 433 PO 2/1 161 4428 25.3 3.20

MARIAS JORGIA CASPER 602 PO 212 02 3i<e 356 279

MARIAS JORNADA INSPIRATION 627 PO 212 23 653 28.4 3 31

MARIAS JORNALISTA VALIANT TE 640 PO 2/1 13 333 256 3.01

MARIAS JUUANABEAUTY 004 PO 4/4 40 1764 44^1 2.70

MARIAS JUUETASTARBUCK 610 PO 2/2 91 2910 316 3.10

MARIAS JURA FULCRO VAUANT 612 PO 2/4 33 930 310 3<19

MARIA S JUREMA CHAIRMAN 621 PO 212 50 1320 26.4 3 18

MARIAS JUVENIL TONG 608 PO 2/1 122 2462 21.8 3.49

MARIAiS JANETE CLEITUS 498 PO 2'0 191 5014 27.8 299

MARlAtS JáSMIM JETRRO TÉ 438 PO 2/0 180 4151 214 3.69
NLC DUEL BELINOA VAUANT TE 477 PO 217 182 4416 26.0 320
PI NEHUreT GH ANTÉSSíA 30 POt 2/1 143 5^ 42.5 2.49
QUAUTY A J. FINER ET 552 POI 3/11 137 «Q32 32.8 299

QUAUtY TAB TAST1C 532 POI 2/1 25 30.2 3 21

BAVMAü TRIFECTA GIGl 117 POI 2/4 92 2347 214 3.69

RQUINQ SPRING UANDtN^ GOLOIE 54 POI 4/3 174 4831 250 3 28

ROLYAT PUGET POLLV ET 501 PO 7,'11 199 5843 26.0 3,31

ROMANDALE MAX PET 681 POI 310 101 4607 296 3.61

ROMANDALE STAH COUNTESS 32 POI 3.'4 392 13606 206 3 30

RUANN BEUTCN TORRA 94437 ET 45 POI 3/4 162 51» 283 300

RUANN UABK ANGEL ET 134 POI 3/6 441 15563 20.7 3.62

HUANM PONTI GLAMOR 89672 ET 43 POI 3/10 10 380 38.0 2.00

RUANN STt JESSE GINNV ET 37 POI 4/ 1 49 1931 3B.4 2.48

RUMfN TRAOmON JINNI 62121 ET OS POI 4*10 138 4493 31 7 2 71

S F N. ELENíTA MELVIN 70 PG 212 357 9994 21 1 322

SERVA EVITA CALYPSO 174 PÕ Z/2 25 603 24.1 3.40

SHOUiStôE COUNSELOR ALEMS 585 POI 2/6 117 3708 25 0 3,20

SHOWCASE DIXIECRATKARINA 578 POI 3/2 147 3750 202 3.71

3H0WCASE INSPIRATION PíLLV 35 PGI 3/6 188 4450 240 3.29

SHOWCASE STAR LYNA ET i75 PO 3/3 130 3438 242 3,60

SHOWCASE 71DY CHEER 33 POI 4/4 14 354 25.3 320

SNOWCREST IVANHOE BElX J J 69 POI 7/9 111 50^ 41 6 260
SR 0£ CASSIA DOUHEMA CRSTINA TE PO 2/1 89 17» 242 3 31

STONEDEN STARBUCK ROSA 23 POI 2/0 78 24àl 38 8 Í<9
TEOESCO VALtóNT TIWA 17 POI 4/8 171 4575 22i 3.62

VALMARU ITACA MILESTONE 359 PO 9/9 101 6068 22.9 3,16
VALMONt MANDINGO STACEY 83 POI 4,'0 189 57» 23 0 361

WALKERBHAE K V T MOSHED ET 170 POI 4M1 3165 38.3 300

WAUREGANJOSiei53 POI 2/0 51 1058 32 5 338

WAUREGAN STARBUCK ELUE 84 POI 3j £ 61 3571 421 249
WAUREGAH STARBUCK ELSJE 24 POI 6/0 288 11099 336 2 81

JOSE ROBERTO VIVIANI. Controle em: 23/09/93
SERRA NEGRA SP

3 ordenhaa. ***"—

MIRANTE ATLAS ERNEST1NA 87 PO

MIRANTE STARLITE EGLANTINA 6i O PO

PURA GRANRNA11 MAROUtS CONS 126 PO

SB AMETISTA II MEAOOLAKE SULTAN 69 PO

se BARCELONA II M INSPIRATlON 104 PO

2/ 1

3/4

2/8

535

1612

2124

2110

212!

21.4

21.2

29.6

31.2

Z7B

2.S9

3.02

3.01

301

CLÁUDIO VENANZONI ROBERTI. Controle em: 14/09/93
ITAPETININGASP

3 ordonhao.

ALBERTINASCMC ESOUlVA 105 PO 4/ 7 171 5S10 29.6 3.99

ALBERTINAS RRA ULEMA TE 196 PO 10/5 450 12135 220 4.32

ANGA CECIVANDA MILU 132 PO 5/9 139 6569 52.6 260

BAM DOLLY MILESTONE 112-V PO 71 1 230 6368 256 238

C.R. QUÊNIA INES MARS 25 PO 4/10 76 2112 28.0 3.61

C R. RAINHA JANE INSPIRATION 33 PO 3/10 251 9303 248 3 51

C.R SABINAIRECE DAGGER 27 PO z>e 254 8101 258 260

C.R. SAMPA LEE TAB 52 PO 2'2 288 7561 328 2.59

CR. SAPECA AMEUA EMPEROR 53 PO 2/8 65 1740 33.4 3.11

C.R. SARAH KIRSTEN RAINBOWN 43 PO 3/4 40 1520 38.0 3.00

C.R. SATIRA HART5 AOONIS 45 PO 3/ 3 46 1251 27 2 290

C.R. SERESTA HARPER MAROUlS 46 PO 2'5 278 7575 216 329

C,R. SIMONE MONICA YANKEE 42 PO 3/ 5 98 3255 37 4 321

C.R TAMARA HARTS ECUPSE 63 PO 2/2 81 1415 23.2 280

C R TERNURA QUERIDA EMPEROR 58 PO 2/6 47 1344 286 243

C R TIETA IRECE ASTROJET 29 PO 21 1 114 3784 416 240

COLOR JUSTIN GARRIDA 111 PO 6/ 1 378 12308 26.6 320

ELCA CANTIGA ROYALTY 138 PO 7/5 139 4212 31.6 3.20

ELCA SAVANA USSIE UNIE II115 PO 5/6 105 3637 43.0 3.00

OLUMEIRA LEDA 444 110 PO 3/7 348 10733 206 4.61

HUGUES FANETTA STARBUCK 142 PO 3/ 9 47 1560 332 3 19

HUGUES GODiVA ML INSPIRATION 146 PO 2/4 312 9438 362 2.29

KAYVIEWTAB OAWFIN 129 POI 4/ 0 194 5840 27.8 3 31

NORN COUNSELOR JOANN 187 POI 2'2 143 3460 26.8 2.50

NORN COUNSELOR PATTY 189 POI 2/ 1 33 891 27 0 3 53

PRESTIGIE DE BOFIL 160 J SHEIK 148 PO 5'4 346 13411 25.8 322

TEDESeO INSPIRATION FOLLY 113 POI 4/ 1 187 5038 24.2 4.01 i
ZAPATA RANUU^A M DO BOM JESUS 203 GC3 7/10 168 8938 45.4 350

WQ AGROPECUÁRIA LTDA . Controle em: 27/09/93
BOtUCATU SP

2ofd»nho&, ••••«•"

ELQE GISELLE MONEY MAKER 109 PO 6/5 139 5467 268 Í91

3 ordcfihas.

5»1 00 CINCO EM FLOR 381 GC2 6/2 127 4657 37 6 279

5883 00 CINCO EM FLOR 330 PO 6/ 1 101 4305 37 0 230

5712 DO CINCO EM FLOR 349 GC2 5/2 151 5907 354 2 71

5728 00 CINCO EM FLOR 382 QC2 5/3 45 1679 37 5 2 51

5741 00 CINCO EM FLOR 352 GC2 5/ 3 73 2938 388 250

5768 DO CINCO EM FLOR 309 GC2 4/6 193 6613 286 280

6771 DO CINCO EM FLOR 354 QC2 4/4 151 4581 27 4 870

5779 00 CINCO EM FLOR 331 GC2 4/7 53 2187 448 230

6507 DO CINCO EM FLOR 422 GC-1 4/3 42 1477 406 261

5812 DO CINCO EM FLOR 381 GC3 3-10 138 4928 35.6 261

Vencia permanente de tourinhos e Matrizes.
Produtos de insminaçáo e transferência de
embriões, filhos de touros tais como: Chief Mark,
Blackstar, Pabst, Melvin, Mandingo, Calypso,
Geórgia Boy, Tony, Levy, Frosty, JâK, Valiant
Gold, Astronaut, Memorial, etc.

W.G. Agropecuária Ltda
(Fazenda Tucano)

Estrada Botucatu/Monte Alegre
Km 11,5 - Botucatú • SP

Tel. (0149) 21-3217 - (011) 247-2944
Ramal 110-SâoPaulo-SP

REVISTA DOS CRIADORES - SUPLEMENTO SOL - NOVEMBRO DE 1993



ld4d« X Oia» ' rPROtXLEITE (61* Ror V •
nM«av«c3 OvS Á>n» L«C Ha LA<4 ; No dl«. Gwduú

5R5 00 CINCO EM FLOR 413 PO 3/9 116 3991 32 4 299

vI5« DO CINCO EM FLOR 378 PCOD 4/10 112 4240 36 0 269

DO CINCO EM FLOR 424 GC2 3/ 4 67 2069 31 8 2 70

íCAjyisIMGJ 171 PCOD 4/ 0 16 659 41 2 2 31

i3€LA- DE ECUPSe WGJ 170 GC2 3/10 87 2771 29 6 3 01

i**_«AV/GJ 126 PCOD 4' 6 118 4476 36 4 269

íiLACA WGJ 238 GC6 5' 5 172 5137 33 0 2 70

tCi CCI.1ASCHE DE WGJ 265 GC-1 2' 6 133 3712 26 6 3 20

eP-HA DE WGJ 233 PCOD Al 82 3224 32 4 2 69

:íí/£JAV/GJ341 PCOD 3,' 6 254 8497 26 2 290

'.>P:TA JADE RED DE WGJ 285 GC7 2/ 3 96 2909 29 2 3 01

LEJ4A DE V/GJ 368 PCOD 5/2 163 5091 28 4 2 82

LO. Dc WGJ 394 PCOD 4/ 6 12 396 33 2 2 71

É.ce FEuciA veematt 191 PO 71 3 244 8166 26 4 2 82

ÍA-Ce FERNANDA MONEY MAKER 64 PO 6/10 265 9021 32 8 2 71

t-Cc FsTiCHE TOP NOTCH 292 PO 6/ 9 229 7697 28 6 2 68

E.-iE FORTALEZA TOP NOTCH 85 PO 7/ 1 125 4696 35 0 3 31

£_CeGASRiELA lAONEY MAKER 95 PO 9/ 9 93 36Ô7 35 4 2 51

t,Ge GEMEVIEVE MiSTY 75 PO 6/ 6 79 3490 436 2 50

SwCEOONDOLA SKY HIGH 112 PO 6/ 4 48 177S 436 2 50

ÇJDE GUADALUPE JUSTIN 82 PO 6/ 9 74 2606 36 4 2 91

t.GÊGURtACHARLIE 107 PO 6/11 139 5426 32 6 2 91

t..GeHAPPY JUSTIN 122 PO 5/ 1 124 4604 36 2 240

lLGE HARMONIA TOP NOTCH 114 PO 4/11 221 7341 29 0 3 21

tLG£ HEMAT TA CHRIS 120 PO 5/ 2 22 937 42 6 249

íljE MERO TIGER 142 PO SI 8 49 1716 34 6 269

LlíjC heroina JUSTIN 117 PO 5/ 6 74 2518 37 8 2 80

Íl,GE IRACEMA CHRIS 195 PO 4/7 174 4858 26 2 3 01

E_G£ tClS JUS''1N 129 PO 4/ 9 20 756 37 8 260

twGE iSOLDA DYNAMO 198 PO 4/ 6 193 6706 306 3 10

HOCENCIA DINAMO ELGE 125 GC3 4-10 10 364 36 4 2 91

4EW0C CALYPSO MEAD UN FAIR 391 POl 5/ 1 194 7228 32 0 2 91

^TlCWWGJ 197 PCOD 5 1 116 4133 33 2 2 60

UASMlSr/INOIRA 115 PO 5'10 104 3161 28 8 309

HATALfNA WGJ 234 PCOO 4, 3 181 5200 27 0 3 30

íCfÇOUÊAMGAICíTATlON COSMOS 51 PO 8'2 74 2560

KReOUE BARRA MANSA BELASTIOUE 52 PO 7'8 44 1938
KHEOUE VISAO ROCKMAN PATHFINDER 68 PO 6/3 76 2533

y.-ZANA ELEVATlON MARVIN WGJ 187 GC2 5/ 3 6 333
«<LtAUANOAARCANJO 132 PO 4'6 65 1680

^AWA MLESTONE 163 PO 4/ 1 65 2273

/.Gj BClONA GEÓRGIA BOY 264 PO 9 41 1377

AOJBERTACOMANCHE246 PO 3,7 56 1732

1VÃ/BONINACALYPSO270 PO 2! 2 199 6308

rtGJCAMDÊLARlO MELODIA 273 PO 2.'5 74 2310
>>CiflEMe PASCALYPSO TE 301 PO 1/11 69 1882

»*G>CONCHlTA BARRA MANSA 302 PO 1'11 63 1770

7,UARElRA DO P1NHALZJNHO ARARAS 04 PO 10/7 72 2056

AX06L CARLOS DE F. FERRAZ PAROLARI . Controle em: 28/09/93
SP

ler4«nhas. "
E3TEIOGALACTA 115 GC4 2/8 138 3100

i.JNA MAPLEM GALACTA 124 M3 3/0 53 1283

DAMECH 31 PCOC 6. 8 53 1463

A/E5TRU2GALACTA25 M4 9'2 5 123

tA603A PAUL GALACTA 165 Ml a-O 12 . 3003

sIAOChA PAUL GALACTA166 M3 2.'2 48 1002

ÍA.CANGA MOOIERNO OAMECH 32 GC2 8/3 14 475
6A<A PANCV PAUL OALACTA 164 M2 2/3 60 1620

L-APTíPA DAMECH 35 PCOD 7.'10 148 3833
ííELCiJiZ FANCY PAUL GALACTA 162 M3 2.'2 103 2526
,Afí£iA POYALTY SANTA ONDINA 19 GC3 6/0 174 5223

,.P.TiGAl_ACTA8e M2 6/11 67 1543

«/ANOELAOALACTAoe Ml 7/11 113 2393

5-;»^'iCeSAFRAHCtSJOTAGALACTA68 GC5 3/2 135 314S

í->.';.'AGAJJi.CTA 122 PCOD 3; 5 92 2004

/- r;.JPA8ARTIRACOMANCHÊ78 PO 5'4 21 737

ROEU ANTONIO OSMARINI. Controle em: 24/09/93
•AS-JAIRJ

/■BA PA MARINA MACBAN DIAMANTINA 10 GC2 3/8 169 4290
4pAaOTiPHLANTJE-l47 173 PO 8/1 132 3717
tíPCE LONA patrícia V/ DIAMANTINA 24 GC3 3.'1 157 3829
vA;<DN£2A DIAMANTINA 025 M2 3; 3 72 1672
í;'"'-F7a S21 DE EMILIA 149 PCOC 6/11 154 4537
'JAWEUAELEVATIONM DIAfAANTtNA047 GC3 2/2 66 1384
•aRaUBEIFANIE 189 PO 4/1 147 4012
'.APAMBElRlTA 187 PO 4/0 60 2168
V^>L'I|AR0YALSTARE DIAANTINAOSO GC7 a 3 19 393
'.C»íCOftO>AFANCYM DIAMANTINA 040 QC3 2'3 84 18S6

(7YNAMO 63 DA NE 166 GC2 6/11 47 1502
AMANTINA ALBA FAZJON ROCKY 15 PO 3.'9 42 1132

/AMA.-(TíMAALVORADAE BREEZE 12 PO 3.'7 140 3687
Nf/f 1 lEAR 826 DE ORONKHORST 182 GC6 4,-iO 108 2451
'n: 2 0EC0RNELI0 177 GC5 4 9 i2i 4246
•■i»'V.* GRACIOSA 607 BRONKHORST 178 GC3 6(3 7o 229e
-YfPA C/PA.GOL 158 GHB 10,6 136 338-

TAPijRA COMERCIAL AGROPECUÁRIA LTDA . Controle cm; 24/09/93
'iP

7

✓^wGtNGeNeSADACUS SALA ET 91960 POl A 3 17 680

/t/t Hlli-V/EMERALD 68910 3760 PO 4 9 15 519

i*AC/tRHJLLWMí<OOBEL 64721 3795 POl A 5 i05 316
"M^ivCRHaL W3KPHPAMI91036 POl 4.'3 92 351
'•N*>/£/IHULWVl5APOSea384a3790 POl 4/6 62 369
'WAaiPL0D5TERMIM92Ó23 POÍ 3'10
MAAa/^MOAC LENAPABST109 PO 3 3 -M 101
«iimBCLl »ALTlHA 46 PO Al 80 2'5
"/♦^lACKGTAR MARCELA 138 PO 2 0 87 26Í

POl A 3 17 680

26 0 2 88
37 4 2 41

41 8 2 80

27 6 2 79

21 5 3 40
33,9 3 10
26 0 3 00

21 7 309
26 5 3 21

23 3 3 91
29,5 3 49

400 3 10

PO 4 0 15 510 346 2 69

POl Aí 5 105 3161 364 399
POl Al 3 92 3519 35,6 2TO

POl 4/ 8 83 3697 2S.9 3 60

poi 310 172 5471 303 312

PO 3 3 ■to 1017 iíe.« CM

PO ô,- 1 80 2750 354 sn
PO 2; 0 87 2651 3»e 3 79

PEDRO BELARMINO , Controle em; 26/09.'93
SAO U1'3L'El ARCAruO SP

2 ofd«nha».
BAMOANIEiASlNNlSSlPPniAV PO 7il1 S7
BAM ESPERANÇA 0YNAM0 77-V PO 7'O 266
EL BiG RASS SARAH 09 PO 7'3 64
MUGUESDOMENíCAE T0NYTE114 PO «(O 27
HüGUES Flora COMANCHEKFV PO *-3 96
H0GUESHELGAFANCYPAULS9V PO 2/2 124
HLlGL'ESH£nClLAASTBONAUT45V PO 2/5 22
MALAOAMSTAPBlICKSABiNÀOI POl 5'4 76
SEMEA481 ROCKYRiCCA 133 GC3 5.'O 65
SOBRAOINHC PiSTOL PIN0LIRA93 PO 410 17#
;i.i2L'RAv£NAM 00 BOU JESUS 106 004 7 9 2i9

AGRO-INDUSTRIA agulhas negras . Controle em; 13/B9<93
barra MANSA FL

29 2 2 91

35 2 2 50

320 3 41

280 2 79

31 O 310

322 2 80
41 0 2 61

316 280

34 6 2 69
360 269
314 299
31 8 2 70
30 6 3 20
330 309
926 319
26 2 291

1496 27 1 2 99
4648 282 33
2690 35 4 2 71
618 30 3 2 71
2367 250 260
2#e9 80 2 3 81
475 21« 3 96
8666 34 2 2 4P
2426 32 0 2 50
9363 MS 3(B
6292 8t6 3 41

2 ordcnhat, *•**•**•
FRAf.üLiESA VSjG
^vESTERiNG vic rooskej:

PCOD 511
PO 7-0

VILA PÊPITA AGROPECUÁRIA LTDA Controle em: 20,t»/93
barra MANSA Rj

^ íi «aguardente 1931 SliNGOLOOeSn«9-5 PCOC 6/7 19/
giselevilapepita wo ♦« m
MAUJFERA PCOO 5 1 87SÍ^R.O«fEAA ^ V, f,
moocoaoefera SSS lí »PEROBA FERA Í2S li 2
SS;ROPAIMnNDEROEMEA,VA..NE « JO «
?°fEl««TBK.EER«. ^ í?.pecaechpfs.be-^e^^ J.- ;;
VARUpAFERA nANlít PO 4'« 21

PCOQ «11 65

^''/ípFmrAfORDFRlEROUEITOnFAOA RO VT"I^MrIaPREÍRC.EUAIAUOBD.AHA RO Kt !/";Íp ímlEtiElEOADR^ELA RCOQ/://»"AV,.ÍF'AAN0RAC:OF-aiEIE RO «»

-^a; HOLANDESA VERMELHA E BRANCA
PEORO conde . Conlrolo em 2909,»S

^ROÇADA iP

SsSif.-.. s'/SíRmASaAlAENRANCrRIEll RO »2
«AacRR.A>»9R.nAn0N Ro
«.aORACiOSATORLCTt PO yt

l^MflTKAaai".0A31N3R.RAn0Hia RO
alOERTW* ^ "N AiAVEIA TE ^ w*
„ OEutwa í WR evmM» u RO n,>ir,£RtiNA3WRBtAlRlín PO 7.»
AlRlBIlNASUBeiíNAlE RO ».
2imbi«av,nronh»kaic PO ift»
alíerii»ab<o" «> 1*líBERmAíMltRAIt TO ««
ÁlBERONAiiRJREFRAW TO 4t%
aiBCRRMABRJCEO'"'',. to BitALBCflTlNAiiAttVf vPfNHÔCA |Í0 éí%
PifíiÍBiwoi^iuiA^Ti^i^roiitotT PO «6rtt

PO V

MM 393 3 10

PCOC 6/7 194 6167 337 370
PCOO 4r11 66 234B 274 339

PCOD S 1 «7 3l«7 335 3 31

PCOO 5 4 M 34» 35t 3)0
PCOO 3 4 97 3IM 336 310
PCOD 3 5 79 2906 336 29»
PCOO «<a 4S 2M6 M2 290
PCOD 79 1*00 MO 331

PO 5 0 133 4M4 293 3 11

PCOO 3/6 27 Ttr M4 3 10
PO 4 3 1«9 4964 «•« 353

PO 4i11 135 3637 N2 330

PCOO «3 M ÍT» 314 3>»

PO «-• M »T4 367 J 3tl

PO 5-7 70 1936 35 7 32'

PO rt 55 UM 368 306

PCOO •411 46 1347 361 331

PO « 10 194 *441 »»♦ )M

IM V9
PO >% •U
PO m ss ai»
PO l'4 iM m
PO v« 11 «41 M«
PO 274 m 34M nê
PO V4 M MM )U
Pó ni9 36 iMB 364
PO 7»9 3)3 2t8
PO »T 249 Ji«
PO 16.-6 306 «m
PO
PO

«9
49

l54
161

MO
rs

PO 4» «9M
47 «ti «M» M*

ki 4» m •«tt Ml
PO 13711 tt tm )6«

RCVISTA DOS CRIADORES - SUPLEMENTO SOL - NOVEMBRO DE 1993
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MÓiàá

ÃMILGAR FARID YAMIN . Controle eir: 30/D9/93
PORTO FELIZ SP

Serdenhc».

779 PO 6/5 163 4^ 232 3 19

COROMA ARA8IA YUreOEN 617 PO 4iS 284 6148 220 3 41

. OORONA BEGONIA YURSDEN 580 PO 7/5 68 2134 308 320

CORONA BEL£ZA JADE 832 PO 6/4 88 3159 362 290

CORONA CANOV JASPER TE 784 PO 8/1 88 2463 264 2.99

CORONA CAROLINA JADE 611 PO 6! 2 131 2791 21 2 3.58

CORONA CAUSA YURSDEN TE 822 PO 4/8 146 5083 29.8 329

CORONA CHILENA JAOE 947 PO 4/11 84 2S23 31Z 3 11

CORONA CILADA JADE TE 541 PO S/3 255 6444 212 3.58

CORONA CINDERELA YURSDEN TE 670 PO 10/5 220 5680 20.4 3.28

1 CORONA CLEO YURSDEN 835 PO 5/3 36 1209 394 2 51

1 CORONA COISA VURSOEN TE 800 PO 4/7 170 3624 222 338

1 CORONA CORA T THREAT TE 912 PO 4/6 142 5315 32.2 270

1 CORONA CUBANA YURSDEN 786 PO 5/7 97 3841 34.8 270

H CORONA DONA MILKMAN 727 PO 3/0 189 53» 20.8 322

y CORONA DORELLA HODIERNO 623 PO 3/11 111 3072 25.4 299

y CORONA ESCOCESA MARQUIS SCOT 929 PO 5/5 88 2861 26.0 3.38

y CORONA ESTRELA JETSTAR 739 PO 4/0 400 10890 220 3 41

y CORONA FANNY MEADOLAKE 970 PO a' 1 313 8140 210 3 19

ly CORONA FOGUETAR.W JASPER 986 PO 3/6 182 5134 256 3.01

1 CORONA HAPYNESS JADE 971 PO 4/ 1 364 11075 256 3.59

1 CORONA ISS JAOE 728 PO 7/9 28 756 27 0 3 11

^y CORONA JANtCEINSPlRATlON 808 PO 2/9 38 1058 278 2 91

1 CORONA JAVANESSA JADE 849 PO 6/2 107 2789 284 280

y CORONA LAIKAJAOE TE 742 PO 6/5 183 5773 23 6 349

1 CORONA UBBY JASPER 923 PO ai 6 170 4633 20.6 340

CORONA LUCIARA YURSDEN 630 PO 3/8 6 218 27 2 430

CORONA LUCY YUF^DEN 647 PO 3/ 5 86 2089 23.0 322

CORONA LULU JADE ̂ 7 PO 4/3 138 3853 32 2 280

CORONA MARA JAOE 597 PO 5f 0 70 2364 298 268

CORONA MARGY JADE 598 PO 6/9 123 3940 326 270

CORONA MELiSSA JADE TE 620 PO 9/2 272 7902 23 2 3 19

CORONA MURIEL JADE 652 PO 5/4 391 12262 21 0 300

CORONA NAJA MILKMAN 754 PO 3! 6 131 4050 27 0 289

CORONA NATASCHA JETSTAR 667 PO 5/0 86 2691 280 279

CORONA NEUY IN^IRATION 538 PO 2/8 197 454S 21.2 3 11

CORONA NEVA JADE 015 PO 7/5 326 9092 204 3 38

CORONA PEaCHES THREAT601 PO 7'0 86 2764 322 270

CORONA PÉTALA JAOE 617 PO 5/0 220 5408 208 3 41

CORONA PRINCESA LEME S NAIPE 917 PO 5/ 1 108 3927 306 3 01

CORONA realeza ROBARON 662 PO 9/9 176 4803 234 321

CORONA RESERVA MEADOLAKE 835 PO 7'11 142 5189 288 2 81

CORONA RHEDA JASPER 759 PO 8'11 180 4549 204 3 19

CORONA ROBERTA VURSDEN 567 PO as 108 341» 27 8 3.20

COROMA TODA UROüTO 627 PO 3f5 110 27S8 200 350

CORONA SOMOIE JETSTAR 663 PO 9*0 77 1661 23 2 289

CORONA STELLA KID RED 557 PO 4/ 4 319 9161 21 2 3.68

CORONA TWILA JETSTAR 647 PO 10'0 66 2456 27 4 201

lESGQLA SUP. OE AGR. LUIZ OE QUEIROZ . Controle em: 09/09/33
PtRAaCABASP

Zottfcnhss. ■'
OlHDA RU3TV ESALQ

FLOKIN0ACa>UR8O» ESALjQ
PCOC
PCOC

2G0
3 01

WG AGROPECUÁRIA LTDA . Controle cm: 27/09/93
eOTUCATU SP

3 ORfpnlios.
00 CffíCO EM FLOB A«M GCZ ai O

Gi34 DO CiííCO EM FLOR 416 0C3 410
S&â4DOCIMCOEMfLOP ^ GC-1 3/0
CAA0UHAJASPERPEDDEVVGJ277 GC-l 2/'1

3531 40 8 2 40
2275 350 3 20
2501 36 6 2 6Ó
4539 26 6 3 20

MANOEL CARLOS OE F. FERRAZ PAROLARI . Contrate cm: 28/09/93
ADOLFO SP

3 orOAnhss. ' ' " '
SAÍíTAf Ê PEGASSifSOALACTA 120 M3 O-8 94 2192
iAfíTA OWmfíA UAURA ESTEIO 03 PO 4' 5 54 2263

216
24 5

Raco; JERSEY

escola SUP. OE AGR. LUIZ DE QUEIROZ . Controle em: 09/09.S3

2ofd«n!m
C^Aí.OAMAP^Ij /SM PO 9 5 226 3430 140 5Z7

ESAIOEUVOPLANDO PO C- 1 71 1329 194 448

e''Ai 0 & "íTRi la 0 p LA«no PO C 1 155 2J7I 190 400
r*,'AiorADAOPL>TI.DO PO 4 5 150 17CO 144 4 72
f T;.j.oft:My'/4âRLfl/íCO PO 4 7 242 3450 15 6 4 77
t '*Jl.OGLnTt5Lí!T':.0HLaHUO PO 4' 5 67 D47 19 0 479
L:.3T.0 tSi,VNAPfl PO 3.-0 1Ú1 £0» 22 2 320
lL''A.ã^'y-r LRAi/t ;.tílOiLR PO Z 7 1S1 3121 17 1 3ca
í::_A^Q'AAGfA'/Arí> PO ^'0 63 947 11 0 4(tt

PO 1 ti U2 12*3 146 ZQ3

OiOVAM ORANOUINHO aROESI. Controle em; t7^j^3

I  «»**«
■ ■ Pút i"í

í:4rA PO í 't
'  f; í: j AI' t ;■ *) 7 PO í A

1Ç.J
2476

tOl 4 02
170 41^

It í.MiTNtL:: 6 eAUúMHA SUTlA LtOA Conirole cm. i

:  :0«U4 rfPRtXXLG^eitod í ̂
Lac N« L««* .

AVONLEA ADVANCER MICHELLE 15T 36-C POl 7/11 85 1785 23.2 478
BUTIA 15/87 BEACON OEL 15*87 PO 5/11 153 2563 21 4 542
BUTIA 27/89 JAY FIREFLY 27/89 PO 3/11 22 508 230 578

BUTIA 43^0 JUNO JUUE oa.iíiO PO 2/6 111 1786 20.0 4.60
BUTIA 51*88 DÓLAR LARA 53 88 PO 4/2 327 6701 22.2 5.81
JULIANA SARGENT DO BUTIA 377 PO 9/0 14 325 23.2 461

KOONS TOP ZORRO JULIE 14A PO 4/8 197 4472 20.2 460
LLOLYN BMM LUCKY 42T 60-C PO 7/ 8 10 224 224 420
PETROCKH DUNCAMOFGLADYS lOO-C POI 4/ 8 108 2405 23.4 5 51
REXLEA TITLE VIOLET 24 T 53-C PO 7/11 11 224 20.4 721
ROCK ELLA JUSTIN MOONCAP 2 ET 9S-C POI 5/ 0 77 1094 23,6 4.41

SPflUCE AVENUE EPCOT GEM 48T81 -0 PO 7/ 1 231 5354 24 2 4.71
VALLEYSTREAN DUNCAN DOFIA ET 102 C POI 3/ 3 266 4469 202 450

168

185
110

143

VITTORÍO ASINARI Dl SAN MARZANO . Controle em: 20/09/93
BURI SP

2ordonhaa.
AARR CAROLLER G MARINHA 2743

AARR PALOMA BRIGHT SPOT 2346
BRIDON JODYS PATRINA 2545
CAROKIWÍ MASTERS ECHO 2522
ENNíSKiaEN SJ ELF 2536
GLENHOLME SILVER B LORA 9U 2535
HURONIA JUNO FLEUR 33y 2562
MEADOW LAWN JUNO DARPHNE 2565
PETROCK SOUíRE OF GLADYS ET 2542
PINE GROVE SILVER GRIN 17W 2540
PINE GROVE TB BRIGHT 27W 2546
REXLEA JUNO HEIDE ET 2573
SMT BOOMER NIZA 472
SMTBRASS NANCY61
SMTBRASSODETTE243
SMT CLASSIC SELMA 267
SMT CLASSIC SUPPER 509
SMTCCRONETSUSAN 187
SMT GRANO GABY 480
SMT JUNO MARILU 484
SMT LASTJADE 334
SMT LORDSHIP MARA 175
SMTMAGIC GIRL 192
SMT MAGIC NATAUNA 309
SMT PRINCE SABINA 372
SMT SQUIRE TARA 366
TUCANO MILESTONE BESSY 72
VALLEYSTREAM B JOYCE ET 2536
VALLEYSTRÊAM TITLE LOIS et 2547
WEYDOWN VIRGINIAN S ROMANCE 2504

PO
PO
POI
POI
POI
POI
POI
POI
POI
POI
POI
PCOC

PO
PO

POI
POI

9/0
5/8
7/3
7/ 1

7.1 3
3/ 5
3/ O
5/ 8
6/2

5/ 4
3/ 4
2/ O
6' 7
4/ 2

4/ 2

2' O

3'2
5/ 1
5/ 1
3' 5

6/10

5/ 7
7/ a

2067

2815
2032
3171

1592
2210
2914
1117

4565
3788
2538
2805

1202
3668
1951
845

3027
1803

2450
2197
2302
1341

1665
1131

978
1201
3666

1624
2702

18 4

18 4

220
23 4
18.6
18 0
172
24 4
180
21 O
208
300

176
178
166
208
190
17 0
16.4

170
338
194
190
27 2
21 6
178
166
21 6

4.00
400
429

4.18
3.68
321

3 01
4,22
442
4 10

461

30O
308
3 60
472
4.S
361
4 16
358
4 41
433
400
240
371

3.58
261
3£9
449
4,62
4.49

CARLOS EDUARDO ZAMPIERE . Controle em: 10/09/93
BRAGANÇA PAULISTA SP

2 ordcnhaa.
BABIEN TOP 2AMPA 107 PO 6/ 5

CALANDRA TOP ZAMPA TE 146 PO 5/ 3
CAULA JOE ZAMPA 190 PO S' 5
CHINA M PLAN ZAMPA 146 PO 5' 4
DAJLHY TOPAZ ZAMPA 197 PO 4/2
EFFIGY MAGIC ZAMPA 225 PO 3/ 1
ELY MAGIC ZAMPA 226 PO 3/ 2
FAMCY BEACON ZAMPA 271 PO 2/ 3
GR APACHE KISMET101 POI 4' 6
ITACAI MADEIRA 20 PO 9/1
ITACAI MANCADA 21 PO 9/ 3
SABIDA SOLDIER DE SAO FRANCISCO 23 PO 8/ 7
SLeEPINGBASMARLUPlOUETESS2 PO 7/11
WAYMAflSILVER BEACON SANDY 123 POI 7/9

592
672
194

489

215
2577
1443
178

1961
2509
1130

282
21 O
31 5
10 1
195
180
197
17 8
178
19 7
20 2
177

220

4 16
500
460
558
549
528
5 OS
4 72
5 11
4.02

EOGARDO HECTOR PEREZ . Controle em: 02/09/93
POUSOALÊGREMG

2 ofdcnhAs.
BUTIA 26*60 CLASSIC MANNA PO 3'11

BUTIA 36 66 SOUlRE HElDl PO 4/ 9
CRYSTAl SPRING DUNCAN GLORY PO 4/ 5
DÉBORA MIDNIGMTCOWBOY DA HUEN tala PO 7'6
OANDAIA NR 13/4
GRANO BEa BS BONNiE POI 6/3
GRANO BElL SJ EDNA POI 6'7
HOLLYROOD JODY S ThiSH 1546 POI
HUEN TALAS BONNIE RiNGO IN TY PO 2 6
HUENTALASDALVALASTCMA/íCE GRANNY PO 3'6
HUENTALA 3 DÉBORA BEACON IVONNE 142 PO 3' 5
HUEWTALASPETECARiNGO IPANEMA PO 3* 1
HUEN talas TOPAZ ideal 11 170 PO
HUEN TALAIS VICKV STARDUST IARA PO 3. 2
IDEAL SANSONITE THlpr/EiGhT POl 7 10
SEHENITYJ HANSERNA POI 3 3
SHlRtEYSOlOlER DE SAO FRANCISCO PO 8-11
WilLOV/RIDGE JISNATALIE POI 4-10

242
1697
558
2444
1301
2910
1079
277
616
1077
137
964

O

366
4443
1204

2167
1195

202
10 9

22 3
170
109
30 6
156
5245
147
100
19 0
1G2
64

102
14 O
133
249
107

4 30
4G?
4SO
429
442
103
445
420
439
420
10 7

asy
443
4 44

4.CC
4m

SUELI ALVES NOGUEIRA . Controle cm: 03/09/93
PíRACAJA op

Sotdcfllias
ALL'AW BEACON DO UIRAPURU 59 PO í

ANOREZA ÜRUCE N MONTANMES O/C PO ;
AVANlEA TlTU S KATIl 77 NR
AveNCA 00 UIR/iPURU 44 PO
AVONLEAf.tASTCfltJCHiME 122 PO
&f)NNVÜUR;j JTANLEY J-LEI^Ce iO> PO
OONNYÍjURNIMPCWALr'.ywtNE .:.-; :v\í POI
BONreuRN paul MAiD 215 PO
eOVlLACT.jUNC)t,(.ANE Itú POI
(iavi LACÍ CuG .^l.'.S:L' ICI POI

1

4170 20
7G9 J3.

2'2

9/ 6
392!

2 4 43
16 5sO

5035

26 O 3 W
3170 220 4 3y

203 4 43
236 4 3^

3095 24 0 4 r2
255 lC»e 42y
2167 27 1 'ACit27 1 -cLCit

_J
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IB**44V»4a

id«de Ditt»

L«<r.

*PftOCXLaTE

MaU«

lena K^r
No tfU

3» •

Gofdiii

flCYLACTSJAY JESSICA 165 PO 2/ 2 232 4924 21 9 5 48

8RAS3SAIHT LOLLY 246 POt 4/ 8 65 1703 26 2 462

BRCON B S RADIANCE 82 POl 4/ 7 133 2749 172 5 61

euTIA 14 90 BEACON VERÔNICA 176 PO 3/ 1 16 490 272 4 82

&UT1A2066 BRASS JUUANA 39 PO 6.' 8 94 3076 34 0 500

SUTIA28 S7JOE CASSANDFTA40 PO 5/ 6 149 3546 23 4 4 70

BUTIA ses EDSON SIMBA 41 PO 5i 2 66 1934 23 2 4 01

6uTU 968 BEACO N Jl LL 43 PO 5/ 3 29 800 27 6 500

CASCtCE TOP BRAS N MONTANHES 069 PO s: 4 12 238 198 4 70

CAftOLJAYN MONTANHES 047 PO 2/ 7 127 3250 25 8 4 19

CATm/lEGENON MONTANHES 057 PO 2-3 149 2697 24 2 5 50

CihDYSOONERN 740NTANHES 038 PO 2, 6 222 4564 192 4 46

CUJBHILLSAINT MELISSA 78 .PO 5' 6 324 10069 21 6 4 91

ClüBHILL JUNO ERIM 216 PO 3/ 3 174 4937 30 0 360

C'./S JAYFAWN 163 POl 4' 0 25 705 26 2 5 39

COPMÊUA S BEACON DO UIRAPURU 14 PO 6' 133 3024 23 4 500

CP>C(ÍM074 IMPERIAL OOREEN 222 PO Z' 0 166 4191 35 7 4 51

CPaNBBOOKGEMINI G OORIS200 PO 4,'10 233 5603 20 1 592

DAn/LANDMAJOR CHANTAL2ie PO 3/ 72 2427 36 6 3 50

DANÇARINA TOP BIRASS DO UIFIAPURU 46 PO 5/ 4 278 6291 20 4 4 41

DêlCYSGEMINI 225 POt 2/3 63 1260 224 5 18

DREAM ROYAL PETERS PENELOPE 99 PO 4' 4 289 7346 25 6 6 01

DUNCAN SAINT L£AH 83 POl 4:7 116 3610 31 6 4 51

éAPL MPG LEftEYA 75 PO 6/ 1 158 446S 24 8 4 31

ENCANTADA V JOE DO UIRAPURU 60 PO 4/7 285 6706 184 429

FAiRV^THER ANTHEN AMY HEM 126 PO 4/ 0 142 3002 22 0 4 62

FAiflVíEATHERBERNARDADELlNE 130 PO 3. 9 183 4143 178 4 78

FARVíEATHER BERNARD TOINETTE 132 PO 3/ 4 254 6330 21 6 5 00

FAJtYiEATHER FRANCIS BINNY 135 POl 3/10 14 372 26 6 5 19

FAiRV/EATHER KAMAR GFIACE 136 POl 3,' 5 182 4902 32 4 4 51

FAiRWEATHEB ROYAL DAISY ET 160 POl 4 .' 3 291 6629 23 0 652

fandango BLT FRAN 195 POl 3 ,' 4 63 1906 30 4 4 31

frankee t bbuce buth 97 PO 411 163 5439 24 9 4 30

FPANKEN BEACON MARIA 120 POl 5 .' 6 119 3746 31 3 4 50

FfiANKEM IMPERIAL VIOLA 224 PO 2' 1 12ú 267S 24 0 4 50

FRAJíKEII TUNO PENNIE 206 POl 3' 1 122 3776 32 9 3 59

GAPCEHIA S T BRASS DO UIRAPURU 57 PO 6' 3 164 4542 24 2 508

GlAD-FS GRA73D SLAN N MONTANHES 022 PO 3' 8 61 1354 22 2 559

3LENA7AOBE VALID KATHLEEN 217 POl 3/ 3 77 1681 220 409

GlENMCLME JUSTIM CRISTAL 174 POl 5/ 3 243 7434 27 5 4 80

ÔIEHhOLME LOVESABBY 114 POl 7/8 122 2328 234 462

GLENHOLME MCT OPRAH 119 PO 6/ 1 191 5579 24 0 429

GLENHOLME TITLE NiCOLE 124 PO 4/ 6 145 2473 140 550

hCHLAND WIHNEF4 O ALETA 239 POl 2'10 81 1898 23 4 3 80

lOU-rAfiE B C TOPS ABIGAIL 167 POl 4.' S 5 116 23 2 4 31

lOLLrAíre GROVE M CHANEL et 156 PCOC 2/ 9 256 5954 20 4 500

H0aYLA7JE N SV1NONAET141 POl 3/7 17 296 174 402

HOMERlOGE JUNO S ANNETE 15l PO 6/ 7 149 4416 31 4 401

HOMEVVOOD BEAUS DARLING 108 POl 4/ 7 228 5469 20 8 500

HjfiONIA IMPERIAL MARG 197 POl 2/ 2 20 426 21 4 386

jANCE L£G£ND N MONTANHES 074 PO 2' 1 66

166

.  1556 25 6 3 96

«ÉNXyjUNON r^NTANHES051 PO 2/ 4 3505 23 6 6 19

;UlSCAJUNON MONTANHES052
X»<CÊGEMININ MONTANHES044
J>UE7A8R1GA0IERN MONTANHES059

., NOBlE JUNO do VIRAPURU 170
/W feflASSV GEN TOHENA 72

.1 MAR"/ TOP BRASS MONTANHES002
tAPiSSAfiOYAL N MANTANHES070

1  L&RtE TOP BRASS N MONTANHES036
1  UfcOiCÜASMOUALlTY 70
'  UAff/KAV R«T TOP B H MONTANHES 16

WHEU.E VOUUNTEER N MONTANHES 050
UíácMAfí ClASSIC N MONTANHES 007
UCCU RíOOE HMD NEW YEARS DAY 164
C/WARÊHWHA ícaro da S a 23
AiiLMAR JUNO JESSIE 207
PANELA M JESSEN MONTANHES 011
PARKHE BRElGH JACKY 189
PiEa;:anT NOOR JUSTiN MABLE 160
h.£A;6NTYALL£Y JAY IMf»ERlAU 206
fl£AC3A>íTMOOKSTARDUSTFAITH 134

I  W\0 BAV 3ASSY 209
»Ay£h'iVOOD tADY JUNE 22i
PCBCCAL U MONTANHES 032
BOUSOONERN MONTANHES067
«CXLEACROVE EUSE 185
R£*L£AOnOV6 HAYLEY 184
BOCKELLA F AJM93
BOPCKEIXA TOP <3ÊM 121
5AL0VEJUNON MONTANHES 075
WPiTA M OF OOSTON DA GRUTA 65
VAMPOCKGROVE MAV 117
Ç«ARCirí EXrONER N MONTANHES 039
SHASTASURVILLE N MONTANHES 056

SHCENA JUNO N MONTANHES 062
WJfiA ROCAMBOLE DE RAI2ES 02

•  Vr«jC6 VíNE SILVER J KAREN 175
OROYE GEM 220

tTiMAR JAY FONA 169
ITCiUR JAY 3HERRY 168
Sm/KS BfiOCE HOLLY 105
(yçMg Çl_A3SJC DE MAFAQAFOS 177
luanite -J beauty is2
TfJlMQCLL CIAS31C CAGNEY 103
tTitttOCI i DTAROUST QABl 183
TM4ACRCB JAY PAN 107
•'-^tA«Ol.DBOYOESAOFCO 28

T SAlHT DE SAO FCO ̂

'** HY3TR£AM CUASSIC JESSlE 98
J*lLty3TRt*AÍ JUNODINAH 102

JUUESÔ
'^UIVBTRCAMSILVERJ OEÊ 100
-"íUVatREAM TITlE JUNIC 40W 94

Of TOP BRASíJ OALLY SARa 104

VEM DUNCAN ELlEN ElSiE 150 POl

VIVIANJUNON UOUTANHESOM PO

V/ILLOW DAV.-Ij TARA 153 PCi

RONALDO MIRAGAYA. Controle em; 2209,'93
SANTA CRU2 Rj

2 o{d*nhss. ********

BLANC PIGNON STARRY GANTAS 32 POl

BRISTOLT BRASS DA PiLOr 012 POl

FATlON TANDRAS ElTON 00 PILOTO 32 PO

GLENHOLME JiS SOKiE 22T 3 POl

GOLOENEAGlE SOVERSIGHS a DREAM 1-32 PO

GRANCLAflEl.»ONARCHGRACIOJS355 PO
MAXACRES BEACON SUE 23 POl

MAXACRESS BR1STOL245 POl

MEADOWLAVVNÊPCOTBÊTTYII POl

O W TAXA DA SANTO ANT0N10 59 PO
RAPlO GAY imperial MIST 7U 05 POl
REXLEA SURViaE NICOLE 22 T POl

SPRUCE AVENUE 5TAR AIM laVOOl POl
WELLHEAD THORNWOODS MARVERN 133 POl

V/INOSORCORONETSFIYINGSALICER28 POt

WINOSOR FLASH GUSSY 4 30 POl

WIND30R üONmEARTS FA3CINATI0N 37 POl

YELLO\MROSEDUNCAHPeTET20 POl

57&1 26 4 5 30

3586 20 0 4 10

2536 32 7 5 41

180 439

25 6 4 30

34 6 4 51

24 8 5 69

26 4 4 56

28 6 5 21

25 6 4 49

26 4 4 32

270 459

27 4 4 42

24 6 3 70

270 3 30

27 6 4 32

36 0 4 31

24 2 4 79

26 4 5 00

192 SOO

196 352

37 6 5 51

222 SOO

20 4 S 78

156 571

t60 426

194 448

23 0 5 91

25 2 4 40
166 488

25 4 4 01

290 5 10

162 500

23 4 5 38
t«6 800
27 4 480

258 503
188 5 11

24 2 6«

174 «32

288 $7t
338 44»
338 4 78

Raca: PARDA SUICA

3ord«nh3*. ********

A P R CATARATA JINXS IV

APR PURITANA KiNQ III

APR BONITA BAflARAV II

BOMCAFE barbaraPERFORMERIV

BOMCAFE BHLAJINKSV

BOM GAFE BELDADE JINXS IV TE
BOM CAF E BIANCA BA&ARAY m TE

BOM CAFE BODAS CONVINCERIV TE

BOM CAFE BONECA Mi TE

BOMCAFE BUDISTA JINXS IM TE
BOM CAFE CASCATA TARGET | TE

BOMCAFE CATW CONVINCER l TE

BOM CAFE CEivONETE MATTHEWI TE

BOMCAFE CEREJA JtNXS IV TE
BOM CAFE CIRANDA LUTTHÊWIII TE

BOM CAFE TAMARA RALFE

BOM CAFE TEQUILA REGALIV

BOM CAFE TINA REGAL IV

BOM CAFE TIRANA IMPRO'/ER III TE

BOM CAFE TORRE PERFORMER tv

BOM CAFE TUUPA REGAL III

AMILCAR FARIO YAMIN. Contrate ei

PORTOFEU2SP

2ordMiKas
CORONA MOCINHA nABRV 483

3 oídtnhav
CAPATRAMONTiríAJOHHNYD 5
CORONA ALBANV IMPROVER 284
CORONA ANÜALUZIAhENHY TE 44
CORONA ANGEuCA TELSTAB TC 56
CORONA 8ERTHE D MNG TE ITV
CORONA BlANCA IWiN :-64
CORONA BRANÜYjOhNNY D 289
CORONABUNNY JOHNNV O »»
CORONACAtANAO WNGTE45?
CORONACASEVBAHBAFUY 353
CORONAChARiTY PÇBFORMCB27*
CORONA CHERiE JOmNN* O 178
CORONA CtGANA a WNGTE49$
CORONA COLOMBIA TAUSAUN TE 584
CORONA COPiACMiNOUV
CORONA OOüCl OARUARAY 34»
CORONA CLtCTRA T\VVN 21»
CORONA ÊMMAU lUNGAdl
CORONA FABIOLA TELSTAH TE 437
CORONA FABULA PROUO te 441
CORONAFAiR mENRY i:4
CORONA FANNÍl JAOC 18»
CORONA fft!ÜACMtN0 4T6

C0nSA0A!L»âTBtTCH»4
roRO«A<USl>lNE jAOI 1*4

CORONA INRA C W'"

160 5 31

21 4 4 72

21 O 462
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CORONA JANAINA e KING 422 PO 8/ 7 88 2421 32 4 3 21

CORONA JANOIRA HENRY 312 PO 4.11 86 2279 32 6 3 01

CORONA JHAOE JADE 413 PO 5.' 0 156 3525 20 4 392

CORONA KARIN B KING 428 PO a'4 177 4166 252 302

CORONA KATE HARRY 424 PO 8/7 60 217» 22 2 3 51

CORONA LAIS CHING 48 PO 4'6 12 350 29 2 4 32

CORONA LONELY IMPROVEfl TE 13» PO 73 93 2455 26 1 2 91

CORONA MATTIE CRUZADER 383 PO 5-6 37 953 21 6 352
; CORONA MAUDE HARRY TE 371 PO 9/ 4 181 4784 25 6 352

CORONA MESCLA BABARAY 245 PO 4/10 142 4435 304 329

CORONA NORMA JADE 268 PO 3/11 34 1102 32 4 2 90

CORONA OKLAHOMA IMPROVER TE 196 PO 6/ 5 291 7023 224 3 62

CORONA ORCA HENRY 364 PO 6; 1 43 1417 340 300

CORONA POLLYB KING 477 PO 7/9 144 3730 21 4 3 79

CORONA PRIMA JADE 18 PO 5/5 30 1068 35 6 3 01

CORONA PRISCY PRINCE 13 PO 3/7 07 2331 22 8 3 42

CORONA PUREZA CONVINCER 401 PO 2/6 83 1833 21 0 3 71

CORONA ROSÊA X K 26 PO 2'4 21 540 25 7 339

CORONA ROXANA BABARAY 142 PO 4/5 13 341 26 2 3 70

CORONA SABiNA CONVINCER 89 PO 2/9 16 355 222 4 01

CORONA SEASONS JADE16 PO 5/3 64 1616 28 4 3 91

CORONA SEClUANA ALARIC 07 PO 5/0 20 544 27 2 3 38

CORONA SHERLANE PERFORMER 419 PO 8.'7 143 3696 24 4 340

CORONA SINFONIA CONVINCER335 PO 3/0 20 420 21 0 400

CORONA SORAYAB KiNGTElI PO 7.-9 17 649 382 3 61

CORONA SULINA 6 KING 434 PO 8 .'8 16 342 21 4 3 60

CORONA SUPREME JOHNNY D 210 PO 7 1 09 267» 25 6 3 59

CORONA VALENTINA BABARAY 102 PO 3 4 103 2576 27 2 320

CORONA VIRGÍNIA JOHNNY D 94 PO 7 2 44 1285 292 360

TA550 ASSUNCAO COSTA , Controle
ARCOS MG

2ord«nha«.

GOIANA

em: 04/09/93

PO 11,7 18 189 105 4 AS

esCOLA SUP. DE AGR. LUiZ DE QUEIROZ . Controle em: 09/09/93
Piracicaba SP

GtOVANI BRANQUINHOGROSSI. Controle em: 17/09/93

MOGI DAS CRUZES SP

2 otdwihM. ' ""r

BAUSA BO DE tsi 26

ORIGEEN ROYALTY JACKíE 370
CilLOA BARBARAY UMEIRA 296

nD 3UZANCONVINCEREONA22M

jEfJSENS JD tOTTY V-43

KA WA POINDEXIER CARiNA

i<A WA SHAUROCK BlAZE 263

KA WA SHAMROCK PRECtOUS FERN 754

LIME ROCK LEMON PíE TWM 300

LIMEIRA BARBARAY MARA 166

LIMEIRA CONVINCER SAUUY 28

LIMEIRA PEMBROOK TANSY 775

limeira TRiUMPH nina 94

LIMEIRA TRIUMPH VERA 78«

LINDA REOAL ÜB UMEIRA

RiCKLEA OOUV TWIM42

R03f DALE ACACiA SNOWSHOES 390

iíuljAHAMLEI da UMEIRA 2M

r.WlTZER TALfl B TERESA 277
TOP ACRES J OEBBIE 369

PCOO 5' d

POI 5.'4

PCOC 4/11

PO 43

226 3S0

20 2 3 02

CARLOS ALdERTO J LOHMANN . Controle em: 15/09/93
JAOUARiUNASP

2 ofdtoh—■ ••••■••
inANCiSCOU&ICJAZZEMORO05 PO SM

Y.iNOMlLLINOLESJAZZôJ PO 8 i
24 7 3 81
24 3 3Sâ

FRANCISCO PRADO RENNO . Controle em: 10/09/93
JACUTINGAMG

2 ord«nhâs.

RcNNO EDNA TELTAS PO 6/8 286 829-
WINDV ACRES D J JOHNNY D JO TVVIN POl 6/2 178 408:

3 ordonha». *"•"**

IVAN! CONVINCER Hl RENNO PCOC 2'6 147 269Í
NIERMANSKJNQSNOELLA POI 6/5 209 696(
RENNO BRUNA STRETCH III PO 9/ 1 360 7897
RENNO QABI KJNG TE IV PO 4/11 78 266í
RENNO HELENA PERFORMER PO 3/8 228 7070
RENNO HERDEIRA BABARAY TE PO 3/6 140 3238
BENNOHIROSHIMABABARAYII PO 4/2 138 3536
RENNO índia JADE II TE PO 3/5 53 1247
RENNOITAUIA JADE II TE PO 2/6 107 2583
RENNO iVONcTE BARBARAY V PO 3,'3 142 3626
RENNO IVONITA JADE I PO 2/10 136 3287

GABRIEL DONATO DE ANDRADE-SERRINHA . Controle em: 28/09/93
BETIMMG

2 ordonhas.
CHiBATADACALCIOLANDlA PO 4/11 57 683

AGROVIA CONST. E EMP. GERAIS LOTA. . Controleem: 19/09/93
CONCElCAO DO PARA MO

2ord«nhAS.
BLAlRSSlMONROBYN PO 4/7 21 386

CAí^TAGAuO ALINE OOTSON PO 2/5 123 2504
CAÍjTAGALOLAiSJADETE PO 3/8 11 204
CANTAGALONATASHA JOHNNY D PO 3/10 22 449
HOUSiERKNOLLBABTVaNKLE POl 6'7 46 861
liMEíRANINASTYLISh PO 6/8 43 878

AGROPECUÁRIA ITAPEMIRIM .Controleem: 14/09/93
CACHOEIRO ITAPEMIRIM ES

2oidonha*. """J'
LONEOAKDOTSON DOLLDiANE 979 POI 4/1 41 847

VERNONSGV/EN664 POI 6.'O 243 5278
3

ALPINE ECHO RENOmON USA 20G2 POI 4/10 49 1851
8IAKESPRAIRIEMARCYMAE3140 POI 3/6 58 1343
BIHNSBARBArAYFRANCIS2586 POI 5/8 29 832
6LESS1NGJADÊRACHELÊT2439 POI 3/11 310 7921
BLESSING TlTAN NOVEL 014 POI 2.'9 144 2581
BRANDTCOMfalNATlONADAlH849 PO 6/6 226 5432
BRANDI CONVINCERALISON 850 PO 6/3 290 9164
BRANDI MACHO JANE ÕOÒ POl 6/3 188 4686
CHRlSTYSjANA2fS4 « POl 3/7 60 1626
CHRlSTYS lAMMY 3131 POI 3/8 40 1104
COMENDADOR BARBARA DOUBLE 87 PO 8-10 49 1831
COMENDADOR CECILIA NORVIC 110 PO 7/7 205 5990
COMENDADOR HAVANA STEVEN 373 POI 2/11 157 3352
COMENDADOR HEROINA JINXÔ 405 PO 3'O 5 68
COMENDADOR HIRI9 THALESÜ 407 PO 2/4 238 4566
COMENDAÜORhU PERFORMER TE 364 POI 3/4 46 949
COMENDADOR HYARACONVINCER 411 PO a-4 230 5839
CÚRONAPOLUEB KINGÚ6 PO 5/8 225 6531
OONJAMICHABODLANET2512 POI 3/ 9 35 991
ED MAR DORA JUB ANITA 2424 POI 3/5 143 3616
FiCKCANDY FAWN2481 POI 4/0 168 4709
FORESTLAV/NJINXSONJUSTINA2553 POI 3/7 241 6429
GiBRALTERBMPANÜORAPEPPER 19» POI 6/2 112 2606
GILBRALTERjjDDINAOlANEdSS POl 6/9 13 237
GRETNAACRES3 rOflNADOKYLe23l PO 7/6 42 1331
H D BfliDGET GENE ICH 2476 POI 3/7 214 5878
HAPPYHOLLOV/STYUSH LISA 1973 POI 5/0 77 2684
HAR0ERCRUZADERDANI2M5 POI 3/9 7 139
HOOSIERKNOLLJOSEGUA24J2 POl 3/6 242 8196
HCrSSiERKNOLLSMAPLELOLLVádCi PO 8/1 108 3064
HOYUNJONNNYÜ yAL£RiEV».MES3A800 POI 6/ 1 244 7812

Sementes do Grupo ABC. Produzidas com carinho !
Somente se faz no campo, em regiões edafo-cllmáticas aptas para tal, com toda a ciência e carinho. Esta é a filosofia dos

produtores e o segredo da qualidade das sementes de Soja, Trigo e Forrageiras que levam a marca: Capai, Batavo e Castrolanda.
Visite-nos ou entre em contato conosco.

Rua Juliu d* Culllho. 1.000
ComercializoçSo: Pool de Comprat o Vendas ABCWH.

PABX DDD (0422) 24-7011 ■ Fax: (0422)23-3364 - Caixa Postal 901 - CEP 84010-220 Ponta Grossa • PR
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ON DE OLIVEIRA CANASRAVA . Controle em: 18/09/93

LAEVENTIOESANTAFE GC2 2:4
ntjQUE THALES PO 5/0

tfaaaiA PtuPtBUS ams GCs e; z
IwéiwrNA DOS RS PCOD e/ti
MMUOADANCERRENNO GC2 4/5
•tWUSEíANCA ELEGANTE PO 9 11

U«i*FEBACLAWACONDUCTOR PO 3

SANTA FE Ml 6/9

AOPiMENTA DA VEIGA . Controle em: 30/09/93

.-i D?

'OííBAReeESSiE PO 3.3
ri'..<OPii;TTACLOVER NP POJ 3/9
V>Ui/MAS£MOENGSiMON JESSE PO 2/0
»*»t»íMAUj£FLOJESSICA POt 3/4

LADY JOY PO 3/3

* MüAii. }D RJCMES POI 3/ 5
.iE'<*NCHORMANSALLY24e& POI 4-2

',Í ,6LL£Y5PEACH POI 3.'9

'C^^AflDO FILJZ20LA DE LIMA . Controle em: 16/09/93

lOPêNA PERFORMER l PO 10/4

tS«£C* DOEfAARAJU PCOD 9/8

COMENDADOR FIESTANORVIC PO &■ 2
COMENDADOR OAB BARBARAY TE PO 3-6
COMENDADOR ISADOFIAREGAL PO Z'4
CRUZEIRO fascínio BARBY PO 8/1
EUARAJUPITTYCRUZADER PO 2'3
GINCANA REGAL PO 4/4

NEWTON SOUZA FILHO . Controle em: 17/09.19
JEQUIEBA

2 ordonhas.

DONAJONSlMONaEüGHT27ã POI 3/10
HEILINGERNOVAFLAIRNITERIOERBHSS POI 4,'2
OURO ALVORADA FLAMENGO 003 PO 9/7
OURO BRUNA MAJOR 28 PO 7/6
OURO COLA COLA M02AR 068 PO 8-6
OURODANETEMEDALIST93 PO 6/1
OURO ELMAPERFORMER130 PO 4/10
OURO FAMA BABARAY 167 PO 3í-9
OURO FIDALGA PERFORMER194 PO 3/7
OUROFOFOCAPERFORWER171 PO a'10
OüROFFlANCESA JOMNNYDISS PO 3/S
OUROGALCONVINERTE237 PO 2'3
OURO GLORIOSA BARBARAY TE 232 PO 2'S
SN0ENrAChARMIRTA9:4 PO 9.'6

CARLOS DE FARIA TAVARES . Controle em: 16/09/93

KENIA AGRÍCOLA E RECUARIA LTDA .
MOCOCASP

2o(d*nh34
F6 JARINA MONGOL

3 o(d«nhat.
AMIZADE

BANANEIRA
BEBEDEIRA
DATilEiHAFB
FBBODEGA

Fb QILOGIA
FBEDUCATIVA
FB ENTRANClA TAlAO
FB FAGACEA KUROUOUE
FBGAMACADARCO
FB gamelaoaceuvoso
FB GAROA OEUVOSO
FB HEBE MONGOL
FBHELENIS1A legitimo

Controle em: 22,'Q9^93

PCOD 12/1
NR 114
PCOC 10/8

PO aie
PCOO 1(V7
PO 8/6
PCOO 84
PO 7'9
PCOO 7' 1
NR S/11
PCOO 6/0

pG0(NGlDENClÀ?
Dos 5 primeiros touros classificados no anuário 90/91 ;tdo Serviço de Controle Leiteiro, 3 são FB

2® - FB TERROR DPL + 214,0 / REP 42,2% / 26 FILHAS AVALIADAS

3® - FB DEGAS DPL+176,3 / REP 56,8% / 40 FILHAS AVALIADAS

5® - FB LEGÍTIMO DPL + 139,6 / REP 50,5% / 26 FILHAS AVALIADAS '
KÍNL^ ACyetlCÔtÀ É PECUÁRÍA LltlA - FAZENDA SANTANA DA SERRA

Rodovia SP 338 (Mococa/Caii.ro)krn 295 - Fones (0196) 55-0801 ou 101 (telefonista) pedir Canoas • SP. 9811M jFiliadoiABCGlL . .
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vU-,-.-

ij^rdnú

FB heuoqrafia ranchqro PO 6/3 11 189 181 4 70

FB HEMACIA TALAO PCOD 5/1 67 1008 11.2 429
FB HIDRA ART1LHPRO PCOD 4/10 115 1581 11 6 4.83
FBHtO REMIA PO 4/10 99 1327 101 366
FB HIOROCEU ARTILHBRO PCOD 4/10 86 942 105 5.52
FB IGUALDADE LEGITIMO TE PCOD 4'3 17 257 151 450
FB INALACAO AZEITEIRO PCOD 3/B 76 878 102 4 31

FAZENDA BRASÍLIA AGROPECUÁRIA LTDA. Controle em: 17/09/93
8 PEDRO t30S FERROS MG.ÍSordenhos.
BEGONIA DE BRASaUA
FABULA1B DE BRASlUA
FABULOSA TE DE BRAStUA
FAMOSA tE DE BRASÍLIA
FAVELA DE BRA9L1A
FRAGANCIA DE BRASÍLIA
FRATERNA DE BRASlUA
CAMELEIRA dE BRAStUA
GARGANTA DE BRASÍLIA3073
GRAUNA DE BRASlUA
GUAIRA DE BRASÍLIA
GUARDIA TE DE BRASlUA
HACHETTE DE BRA9UA
HALENIA DE BRASÍLIA
HALESIA DE BRASlUA
HERDEIRA TE DE BRASlUA
HÉRNIA DE BRASlUA
HI0RA2INA DE BRASlUA
HIDROCEUES TE DE BRASlUA
HIDROPATIA TE DE BRASlUA
HIDROTERAPIA TE DE BRASlUA
HIPOTENUSA TE DE BRASlUA

j horta TE DE BRASlUA
HUNGRIA TE DE BRASlUA
lANSATEDE BRASÍLIA
lEMANJA TE DE BRASlUA
IGUANA DE BRASÍLIA
IMBUÍA DE BRASÍLIA
IMITACAO TE DE BRASlUA
IMPRENSA TE DE BRASlUA
INAJARANA DE BRASlUA
INDEPENDÊNCIA DE BRASÍLIA
INDIANA DE BRASÍLIA
INÉDITA TE DE BRASlUAI lHFLftCAO DE BRASlUA
IRONIA TE DE BRASlUA
vazante DE BRASlUA

3 ofdcidmflL
ANTUÉRPIA DE BFIASILIA
ATOLADA DE BRASÍLIA
BAGUNÇA DE BRA^LIA
CABANA DE BRASÍLIA
CACULA 0£ BRASlUA
CATtTA DE BRASlUA
OUOUESA DE BRASÍLIA
EGOÍSTA DE BRASÍLIA
embalada de BRASlUA
ENAMORADA DE BRASlUA
ENSEADA DE BRASlUA
entrevista de BRASlUA
ESCOPA DE BRASUA(ESCULTURA DE BRASlUA
ESTAMPA 0£ BRASlUA
ESTÓRIA DE BRASlUA
FALClTA DE BRASÍLIA
FALUAOÊ BRASÍLIA
faro^pílha de grafia
FASCINACAO ÜE BRASÍLIA

.  fazenda te de BRASlUA
I FRANCANAOE BBASSUA
n GAiERA DE BRASÍLIA
I GAVEA DE BRASlUA
P gazela 0£ BRASÍLIAI O AETE TE DE BRASlUA
1 GRANADA BRASíUA

' ORíNALOA TE DEBRASUA
MARMALAOEURAíaUA
MmWCflAFKA OC GRASiUA
MrPOTECA TE Of BRASÍLIA
tLuciAo rc eu oraslia
liftíAGtNACAO Te BE BRASLIA

m DE ESflAfflLIA
(TAPAVA OEBRASíUfi

' UÍMIUBADEORASLIA
P VíTOWíAOE tlRAJíUA

PO
PO

PO
PO
PCOC

0/10
s/7
5/7
S/8
6/7

A 6
4/10
5" 4
4f 7

3 6
4 .'2
3'9
4/4
4/0
3/7
3/1
3/0
3/S
3/4

3'4
3'4

3/3
a/2
2/11

1N3

11'1

10'4
e;4
0.'4

240
213

104
270
240

1607
3401
3177
3650
2066
2042
2056
1704

1731
3707

3103
1750
424
1076
1668
1017
3308

1268
1601
1638
4415
705

1620
638

170
10 4
14.4

11Z
121
11.5
12 3

10 4
148

128
12.8

153
10 1
134
140
12 4
110

113
115
107
10 3
11 4

12 6
10 3
10 5
13 0
11 4
148
114

168
106
141

110
10 7

11 3

4.88
4 71
4.31
5.71
4.21
809
4.47
600
459
477

4 61

505
440
523
554
530
457
4 10
445
4 16

544
462
452
5 24

523
460

7/11

mo
61$

7/0
6. 5

7/0
6'5

759
1243
66
6139
1334
1662

5070
3346

3461
2647
5456

20 5
206
17 0
113
29Z
24.0
163
148

508
207
23 7
19.7
145
155
10 3
138

400
4.87
479
3.70
309
500
4.31
5 41

PO Srto 19 321 169 4 79

PO 511 2C1 4271 126 500

PO 5-1 350 7297 10 8 500

PO 5'9 26 471 181 4 70

PO 6- 3 32 663 20 8 452

PO 5 11 55 1263 19 5 4 41

PO 4-10 43 600 155 4 52
PCOD 5*3 37 005 18 5 4 11

PO 410 290 4737 107 503

PO 4/11 31 527 170 402
PO 4'11 260 4431 124 464

PO E;i 95 2593 276 460
PO 3/tO 171 2759 129 428

PO 4-0 44 510 12.5 5.04

PO JílO 34 3C0 10 6 491

PO 2fl1 39 437 112 438
PO 3 0 28 390 14 2 4 79
PO J'5 43 713 17 1 509
PO 3.'4 43 432 117 3.50
PO 13/5 46 1102 225 920
PO 11 Q 163 3195 146 453

iGASRfEL OONATO OE ANDRADE. Cenlroíecm; <mmm
1 AJ^Í-ílf MG
f

DA CALCíCUSNÍIíA

!  AÍíi<í)l.í,;La í:ú ÍIACMA DACAt.CiOiANlliA
KANCNrtí^üACAU/itNANIííA

r/.;A;>Níi^LO
! eAfAVAyAaAlC/tfíANÜtA
'  CAiClDlANDlA

fe '-:í!í.a

[  {/.í^ S A f! A fí U,A Ç
;  Tiíp'H-ZA ííA

PO 7'1 02 1475 14 0 423
Nf/ (l 4 luO 4413 110 4 91

6 W 31 4'íJ 14 0 583
í'0 5 B no ll&l 16 t 4 70

PO í'11 lio 1?M i,)4 4 03
PCOD 4 G Oi USO 125 4 43
PC A í <01 1254 105 5 33
m 110 "023 14 7 4 CO
PO t'í) 123 1C&5 12 0 403
p{» ÍV1'/ U> 105 4 10

Cí 1 84 05 e-ü
145 2iL3 122 420

411 ní Í4il 140 4C3
PD ■Ü'i 43 Cl^l 124 0 37

'...NotP4'd4.V«C».' ■ ' ■ ç.a: »fia
DfiM r

•..' tac UL4«t

COLHER PATI OA CALCIOLANDIA PO 4/5 120 2769 149
~  1

4S 1'
COMUNA PATI DA CALCIOLANDIA PO 4/ 7 72 1300 174 5W 1
DINA DA CALCIOLANDIA PCOD 4/6 97 1111 10.4 6.10 Jí
DIOSE PO 4/0 92 1074 105 .4^ ;|i
DRAGEATA TE PATI PO 3/11 129 1805 140 5 21 11'
DRAMA PO 15/6 49 676 169 .5 38 {1:
ENORAZAGUE DA CALCIOLANDIA PO 2'11 147 1807 12 3 512 i|
ERA DA CALCIOLANDIA PCOD 3/0 27 343 12 7 943 í|l
ESMERALDA TE DA CALCIOLANDIA PCOD 2'8 109 1252 11 3 35Í3 1
ESPORA DA CALCIOLANDIA PCOD 2'11 31 316 102 4 SÓ .li
SENXEM RAPOSO CALCIOLANDIA PO 7/11 139 2593 12 0 4 87 J.
UAIANA PCOD 10/2 100 2036 15 3 1
UBARANA CALCIOLANDIA PCOD 9/11 61 1046 167 407 '11
UCHA DA CALCIOLANDIA PCOD 10/2 75 858 124 464 1
URPE PO 9/10 134 2589 148 6S'|l
ZOOBIA TRIUNFO PO 7/6 191 3512 107 4.» i'

MANUEL E JOSE J. S. R. DOS REIS . Controle om: 03/09/93
RIO DAS FLORES RJ

Zordenhas.
MARAVILHA QUILHA OÁSIS PO 9/5 159 2390 11 5 5 74

MARAVILHA REBECA BAILE PO 9/3 48 744 16 5 497
MARAVILHA SAFiRA PRÍNCIPE PO 7/9 45 847 191 493
MARAVILHA SOBERANA OASIS PO 7/8 142 1976 10 7 581
MARAVILHA TOLUCA FAIZAO PO 6/ 7 174 2903 12 5 SQ
MARAVILHA URTIGA OASIS PO 5/6 144 1908 11 2 538
MARAVILHA URUGUAIANA OASIS PO 5/9 100 1764 176 5 28
SANTA CRUZ MALOCA CAXANGA PO 14/0 5 88 172 483
SANTA CRU2PEIXADA FAIZAO PO 10/7 139 2056 105 543
SANTA CRUZ QUIRELA OASIS PO 9/11 44 752 175 491
SANTA CRUZ OUITERIA HÁBIL PO 9/9 44 822 188 5ii
SANTA CRUZ SEDUÇÃO OASIS PO 8/3 57 1239 206 481

SANTA CRUZ URNA OASIS PO 6/2 99 1457 143 538
SANTA CRUZ ZA2A FAIZAO PO 3/2 57 837 131 4B9

2ordonhao.""""
ABACAXI DA FAROESTE PO 13/0 182 1SS9 83 4S

ACACIA DA FAROESTE PO 4/ 4 316 3008 73 aíií
ACACIA OA FAROESTEC-&911 PCOD 8/ 5 239 2250 87 491
ACAIACA FAROESTE PCOD 8/5 165 15» 80 41/5
AFAf4ADA DA FAROESTE PCOD 11/3 158 1361 70 dÓO
AFl TA DA FAROESTE PCOD 14/1 38 379 10 3 4 30
albina DA FAROESTE PCOD 8/5 2SS 2527 75 áu
ALMENARA OA FAROESTE PCOD 8/ 1 200 1497 73 441

ALPACA PCOD 12'S 118 1080 92 4Ta

ALTIVA PCOD 9/3 153 1230 59 533
AMARGOSA DA FAROESTE PCOD 5/8 239 2319 93 5 11

AMORA DA FAROESTE PCOD 9/ 0 307 3941 83 459

ANCORA PO 12'2 240 1668 5.8 433

AQUARELA II PCOD 10/9 4 28 7 1 J5i
ARAPONGA DA FAROESTE PCOD 8/11 67 726 132 403
ARETUZA OA FAROESTEB-7742 PCOD 12/ 1 173 1663 70 543
ASIATíCA DA FAROESTE PO 4/10 212 2106 8 7 sss
ATLETICANA OA FAROESTE PCOD 10/0 25 270 108 4 07

AVESTRUZ OA FAROESTE PO 13/11 6 69 11 5 4S
BARATE2A DA FAROESTE PCOD 4/3 49 573 9.1 4fe
BARTíRA da FAROESTE PCOD 10/6 115 919 70 514
BELAOONA PO 8/6 166 1525 85 400
BISCA DA FAROESTE PCOD 4/6 310 3387 84 5 71
BOLANDRA DA FAROESTE PCOD 10/3 102 974 68 544
BONECA DA FAROESTE PO 6/4 151 1343 7 1 AÍ9
BONECA 1 PO 9'2 41 439 10.0 543
BORBOREMA OA FAROESTE PCOD 10/7 15 165 110 4C0
CABROCHA DA FAROESTE PCOD 13/6 137 1033 83 4 7S
CAICARA PCOC 14/0 239 1633 SC SCÚ
CAUFORNIA DA FAROESTE PCOD 8/ 0 210 3322 8 t 444

CASA RICA DA FAROESTE PO 13/9 327 2836 5 7 431
cascatihha da faroeste PO 7/11 54 613 99 495
CASTANHA ÜA FAROESTE PO 10/0 93 851 e 0 403
CIDA PCOD 8/5 167 1890 7 7 545
CINÜERALA OA FAROESTE PCOD 7/3 69 759 13C 4 *3
COCHIU OA FAROESTE PO 0/2 156 1667 100 530
CURITIBA DA FAROESTE PCOD 11/5 43 430 10 0 4W
OANICE DA FAROESTE PCOD 11/11 130 1410 9.3 464
DEGOLA FW OA FAROESTE PO 8/0 73 939 14.3 490
ENTREGA DA FAROESTEKA-3779 PCOD 10/ 1 226 1608 7 1 d&l
ESTRANHA OA FAROESTE PCOD 10/2 106 1118 87 45S
FIOA DA FAROESTE PCOC 14/4 104 935 88 46S
GOIANA DA FAROESTE C-8261 PCOD 11/S 164 3169 112

JACIRA DA FAROESTE C2170 NR 12/2 179 1749 02
JOCASTA DA FAROES TE PCOD 8/0 287 4163 05 4^
UNCADEIRA DA F AROESTEU-4034 PO 15'4 318 3348 7 1 534
LUANA DA faroeste PCOD 7/9 18 332 129 4 11
MANDONA OA FAROESTE PCOD 6/ 1 194 1685 93 S4S
<4ARAVfLHA OA FAROESTE PCOD 8/ 6 101 033 5 6 4 31
METISTA PO 8/6 165 1683 08 4Í5
NOBRESA II PO 6/4 167 1709 04 4^
NORMANDA PO 18/2 105 972 9 2
flAMAOEM DA FAROES TE PCOD 15/9 54 539 08
REALISTA OA FAROESrE PCOD 13/11 156 14K? 7 0 4 05 ■
REVISTA PO 6/ 7 5 54 10 7 4 2!
ROMÊNIA OA FAROES TE C-0237 PCOD a'6 60 830 153
SAHIAüARtJARA PCOD 7/8 131 1081 ã 1

•

TIUSÍ7A0A FAROESTE PCOD 7/9 131 1472 100 4 4^1
U-80ji PO 13/3 140 1350 6 2 4 Si i
v:ülA PO 7f 4 243 236.1 ? 0 E 13
ZAC.AIA OA FAROESTE PCOD 6/ 3 239 3347 CO íi Jè .1

JOSE LÜCIO RESENDE Conifolcom. 13,'09/93
MATOSNMOS MO

2 «Mticflhaa *•***"•
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BALALAIKA PO 12/7 49 539 11.0 316

DOÇURA PO 4/ 0 73 692 10 2 4.<a

AHTHUR SOUTO MAIOR FILIZZOLA .
JÈOUITISA MG

2òfd£inhAs< ••••••••

ANJAU DOS POCOES
AVmiYA DOS POCOES

BAQAU DOS POCOES

BAKULA DOS POCOES

BALDADOS POCOES
BHANUMAT DOS POCOES

MAGA

fciAtRlZ DOS POCOES
PARAFINA DE BRASÍLIA

PASSARELA DA P07Y

PÉROLA DOS POCOES

PLATINA DOS POCOES
POTÊNCIA D C.

OUILHA DOS POCOES

OUIMtCA D C

SAKTI DOS POCOES

SNEHA DOS POCOES
TAVNAH DOS POCOES

TOLKAH DOS POCOES

1RAPPAH DOS POCOES

uniNOA DOS POCOES

vaidosa dos POCOES

VARANDA DOS POCOES

VASUNDHARA DOS POCOES

VATRAK DOS POCOES

VERANAJI DOS POCOES

VIDHATRI DOS POCOES

VIOLETA DOS POCOES

VIRANGANA DOS POCOES

VIRBAV DOS POCOES

Controle em: 07A)9/93

3/11

4'4

4/ 1

3/7

5/10

16/10

15/5

12/7

243

280

152

487

553

3ÔS5

239

3044

7'9

10; 3

6/8

7/10

7/10

6/5

6/11

6/8

• 5/3

5/7

1947

242

2098

227

236 3396

231

PO

5/6

5'11

5/6

5/9

5/7

5' 1

6/4

109

227

297

115

153

100

5057

1234

2617

3627

13<»

2010

1320

657

280

272

33

124

11 7

10.7

11.5

12.7

122

133

112

10 1

12 7

18 6

155

207

136

12.0

113

15.4

10 1

15.6

235

14 3

12 2

112

10 9

11 6

11 7

15 6

12 9

10 5

17 4

4,52

419

4.30

4.28

409

5.18

3.91

4.38

5.K

4,02

409

4.48

5 74

438

523

4,87

JOÃO GABRIEL OA COSTA NORONHA . Controle em: 14/09/93
CASA BRANCA SP

CA COMADRE PO 5/8 43

C A INDOCHINA PO 6/1 67

ANTONIO JOSE LÚCIO O. COSTA
S CRUZ DAS PALMEIRAS SP

2ordcnhas.*

Controle em: 21/09/93

KJOSE FRANCISCO JUNQUEIRA REIS . Controle em: 09/09/93
UNB3P

I 2 ordcnhao.

ARABELA PO 8/11 65 738 6 9 3 71

BAUDA PCOD 10/2 169 11M 6.9 4,06

BARTIRA DE SANTA FE PO 5/10 104 65Õ 57 4:Õ4
CARTA DE SANTA FE PO S/O 110 940 7 4 3.65

DOUTRINA PO 4/0 55 44A 8.0 388

ESPERANÇA PO 3/4 97 709 61 3,77

ESTACAO PO 10/9 70 520 7 5 3.73

ESTADIA PO 13/3 69 693 7 7 3 51

FADIGA PO 11/6 196 1567 62 4.0Q

falsa DE SANTA FE PO 11/3 75 66 4 07

GABIROBA PO 10/3 127 1167 6.0 4S

GIRAFA ÕE BRASLIA PO 4/11 161 968 50 380

11/10

PO

9/10

4/ 1

EDUARDO F. DÉ CARVALHO EST.SILVANIA . Go/ilrolè êm:
JACAREISP

Sofdcnhoa.

ANIUNA

aONANZA

CONOESSA
EFALC iBERlA SAVANA OMEGA

EFALC ISARA ANCORA OMEGA

EFALC IRIS OMEGA

ENSEADA

ESCADA

ESTEIRA

EVIDENCIA
FAFA

FARTURA

FORTUNA

GABELA
GARANTIA

HARPA

ROÇAR tDEI A OMEGA

ROÇAR INDUZIA OMEOA

TEORIA

UBATUBA

7/7

7/6

6^4

7/0

G/8

3/10

3/2

5/9

14/9

11/5

163

128

641

12^

575

1343

2291

653

1152

855

919

735

1020

3042

112

142

100

15 1

16 6

150

4 40

11.3

459

3 77

3 71

397

35?

4 01

3 90

i77

381

3 61

400

4 17

3 81

601

3 92

4 U

3 67

3 60

C A ALELUIA PO 13/1 63 919 137 459

CA BABOSA PCOD 11.'7 92 913 10 0 490

C A BETEFtRABA PCOD 1111 36 432 120 400

C A DELICIA PCOD 10/7 53 990 18 5 459

CA DUNA NR 9/ 8 154 1600 112 4S

CA ESQRIMA PO 8/10 143 1040 11 6 5 17

C A FABULA PCOD 7'11 115 1403 109 459

C A. FAVORITA PCOD 6/3 76 1128 140 429

; CA RLAOELFIA PCOD 7/9 51 452 11 3 4 07

i C A FLICA NR 8/6 34 415 12.2 4 51

C A OUCINIA NR 7/0 125 1529 11 8 483

C A QRETA NR 10/5 110 1591 127 443

CA GUADALUPE PCOD 7/6 41 525 12 8 430

C A GUSA PO 7/2 117 1476 11 0 400

CA HAVANA PO 6/0 103 918 116 3 97

CA HEFIANCA PO 6/0 42 546 130 393

CAHEURECA PCOD 5/11 83 1160 12 3 4 10

CA HONDA NR 5. 9 135 1608 112 464

C A HUNGRIA PCOD 5.'7 115 151C 11 2 4 91

GABRIEL OONATO OE ANDRADE-SERRINHA. Controle em: 28/09/93
BETIM MQ

1  2 ordonhos.
l ABELHA OA CALCIOLANDIA PO 7. 1 105 1949 1S.Ô 3 71

.  1 BONECA RANCHEIRO DA CALCIOLANDIA PO Si 9 65 1168 18 6 3 76

CHARNECA PARAISO DA CALCIOLANDIA PO 5/0 100 1369 11 6 A2Si

DAMA paraíso da CALCIOLANDIA PO 4/2 140 1748 10 6 4 72

DECISÃO PARAÍSO DA CALCIOLANDIA PO 4/0 44 487 135 3 70

DICA PARAÍSO DA CALCIOLANDIA PO 3.-8 125 1464 10 6 307

DINASTIA PARAÍSO DA CALCIOLANDIA PO 4/3 67 1077 15 7 4 01

y egoísta paraíso DA CALCIOLANDIA PCOD as 94 1020 103 4 70

n ESPADA RANCHEIRO DA CALCIOLANDIA PO ao 64 741 12 1 3 ̂

y 3ANGA PO 14-0 CS 1Ú1D 136 426

n VARPA MAXIXE DA CALCIOLANDIA PCOD 6'7 126 2000 11 r 4 19

1 VENETA lOUATU OA CALCIOLANDIA PO 9; 0 65 1430 16 3 4 17

RENATO GUIMARÃES CUPERTINO . Controle em: 0S/D9/93
PISAI RJ

3 ordenhaa.

DEUCADAOE BRASILíA PO 6/7 1

MARAVILH A OFICINA FAlZAO PO 11/6 1

MARAVILHA PITAN'.iA maestro PO 1016 2
MARAVILHA Quitanda maestro

MARAVILHA TRlGJEiFtA DASiS
SANTA CRUZ LADEIRA CAXANQA

SANTA CRUZ receita OaSIS

9/7

14/10

6'6

214

2316

3330

2053

1539

19:^

5 32

532

6 71

5 51

5 15

4 03

LUIZ ÀNTpNIO AMARAL JORGE . Controlo óm: 23/09/93
CASA BRANCA MA

2oidcAhw,

C A JALAPINMA PO 4/ 7

C A BARCA PO 12? 5

CA CALIFÓRNIA PO 11/0

C A ELEGÂNCIA NR 10/1

C A GIZELA k:oo 7/2
CA HAVAIANA 171 PO 61 1

C A HERÊZIA PCOD Gfll

C A HILEIA PCOD 7/2
G A IANSA PCOD Cí 2

C A INGAZEiRA PO Êi3

CA JAMANTA PO 4f B

CACANAAII NR 12/5

CACURRUILA PCOD 11?2

CAÜEBORA NR 1015

CAUOCEIRA PCOC 10 s

CA HAITIANA PO 6? «

CAhAVAUA PCOD 6/4

CaiMA PCOD 5/6
CAINDAIATU6A PO 5i 7

CA INGLESA PO 5í 5

CA IRENE PO 5í 3

CA IRLANDA PCOD 5/0

CAJAOUETA PCOD 5|6

163

408

302

207

403

3463

4S73

^m7

iiís

3957

47^

3247

16 9

10 1

150
10 4

108

3112

48^

3431

359

285

322

332

162

1107

16 9

125

21

4542

44^

55;^

iSi3
3030

1944

14 3

22 1

10 0

303

5«l

5.70

. 4:5?
4 'A

4«

:4 ̂

6 21

4,07

5

4 31

5 31

51^

5 W

3^7

Racat aÍB X HÓL (GIROLANDO)

WG ÃGRO^EGÜARIA LTDA , ConlrciJo cm; 27/09/93
DOTUCÁTU SP

Ráca: MESTIÇA

DESPERTADA DE SANTO HUMBERTO PCOC 12-10 114 1625 12 4 4 19

GOJANIA DE SANTO HUMBERTO PCOD 10 4 01 904 14 4 3 68

HERESIA OE SANTO HUMBERTO PCOC 0 7 117 2*'64 16 2 5 ífe

MILEIA DE OANTO HUMBERTO PCOC 8 7 1G0 23 U1 102 4 01

ILHA BELA DE SANTO HUMBERTO PO 7,11 3G 518 1.) 4 008

índia OE CANTO HUMBERTO PCOD f! 0 feü 1580 18 1 4

JOJODA BE SANTO HUMBERTO PO 6 9 30 17 4 1 11

MACADAMIA DE SANTO HUMBERTO GC-1 5'2 43 671 186 4 êl

MACUMBA SANTO HUMBERTO 220 PO 5 3 õ 1V4 110 4 43

OBRA PRIMA CANTO HUMBERTO PO 3 5 07 oro 124

ADAUTO CÉSAR OE CASTRO . Controlo cm: ̂ mmz
aparecida SP

2 Cideflhca. «■•••«*•
alvorada PO 114 92 075 7 i 3 50

GtOVANl GRANOU IN HO GROSSI . CcRtroíecm-,
MOOi
joidpflhi» ***"*
CHITA PC O D

CLÁUDIO VGNANZONI ROQEflTi , Canlmlccni:
iTAPLHIi
3ot4colvsa.'""***

OIRCEU ANTONIO OSMARINI , Contterto em
tlÀ^VAlíM

REVISTA DOS CRIADORES - SUPtEMEMTO SCL - ROVEM&RO DE 1995
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SERVIÇO DE CONTROLE LEITEIRO
RELATÓRIO N802 - OUTUBRO DE 1993 -

LACTAÇÒES ATÉ 305 DIAS

I
Q*» Ptt>d8^òe» flfs}-
Lacs % Ú S. AH tM. G4i4. %

I - DIVISÃO

LACTAÇÒES ATÉ 305 DIAS
II - DIVISÃO

LACTAÇÒES ATÉ 365 DIAS

CABRAS: RAÇA SAANEN

Proprietário: 9CABRA AGROPECUÁRIA LTDA.TSA: Ouae Ordenhae (2)^

CLASSE AJ -12 ■ 16 miiii

SCAaWGB*« P.Q ot-ofi M6 m 266 as?

CABRAS: RAÇA SAANEN

Proprietário: SCABRA AGROPECUÁRIA LTDA Dufts Ordenhae (2)0

CLASSE AJ-12 a 18 r

SOaRAGENW 1.147 «5 ttt

CLASSE AS - 28 a 24 meaee

SCABMOlMm

CLASSE BJ - 24 a X meaee
SCABRA QUOA

P.O. 01-07 386 1.168 XIE 21?

p.o. oeo4 306 i.ats 3&0 z»

CLASSEBS-30a36r

SCASRAARTEMS 1.571 426 271

CLASSE CJ - 36 a 42 meaaa
KAAMOIJA DA PONTE

SCABRA FAUNA

P.O. 03-06 333 l.e

P.O 0303 314 1.SC

44,3 2»

441 271

CLASSE CS • 42 a 46 meMO

SCABRAESCALA P.O. 0307 334 1.622 51.6 tO

RAÇA PARDA Duaa Ordenhae {2x)

CLASSE o - Maía de 46 meMO
i AUANQA P.O. 0&O4 336

Vacine seus animais e
informe a Casa da Agricultura

Evite muitas.

V/QONE SEU REBANHO.
Colaboração da

Revista dos Criadores

REVISTA 008 CRIADORES - SUPLEMENTO SCL-NOVEMBRO DE 1W3
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«GÉNCIA DE 4 QUEM CRIA

'^ileFax(OII) 873.2872

Todos eles aprovaram a carne do Nelore há muitos
anos.Jmaginem se houvesse algum tipo de rejei
ção? É humanamente impossível enganar tanta gen
te ao mesmo tempo. Vejamos um exemplo, somen
te para ilustrar. O maior consumo de carne per ca
pita no Brasil está em São Paulo - ao redor de

30kg/hab./ano. Pois o estado importa do Centro-
Oeste, principalmente do MS, um milhão de bois
por ano. É a carne de Nelore que abastece 40% do
mercado paulista.
Um ponto fundamental na análise de carcaça: é

Impossível comparar raças de tamanhos diferentes.

ARROJO ABRE AS PORTEIRAS DE SUA PRODUTIVIDADE

Se você objetiva o desenvolvimento rápido e melhoramento genético do seu
rebanho, a FAZENDA DO ARROJO tem uma solução eficaz: MATRIZES E

REPRODUTORES ARROJO A solução que pode multiplicar sua produtividade.

eustAquio dimiz da silva ^
Sede: Esmernldos Minas Gerais - Telefone: (031) 530-1100

Escritório: Rua Dezoito, l J11 • Cidade Induslrlol - Contagem
Telefone: (031) 331*1333 • Eax: (031) 335-2fl53



Em segundo lugar, fique sempre atento as por
centagens e não somente ao tamanho dos cortes
c os pesos. É fundamental saber quanto o boi pro
duziu de carne, em relação a sua carcaça total - mais
os ossos e a gordura. Em relação à gordura, nunca
confunda marmoreio, que é um termo muito em
voga atualmente, com cobertura de gordura, que
ó necessária para dar sabor à carne, além de prote
ger a carcaça na hora do congelamento. As carca
ças com cobertura mínima de gordura, como acon
tece em alguns cruzados - até Imm, sofrem o pro
blema do "cold shortening", ou seja, o frio provo
ca o encurtamento da fibra muscular, que endure
ce e fica escurecida.

O primeiro item a se analisar é o rendimento
de carcaça. Ou seja, a relação entre o peso da car
caça limpa e o peso vivo. Nisso, o Nelore é imbatí-
vel porque tem cabeça pequena, aparelho digesti
vo menor e couro mais fino, isto é, mais leve. Em
segundo lugar vem o rendimento da carcaça pro
priamente dita. É o que se denomina porção comes
tível, que significa, todos os cortes desossados e
aparados de gordura, em suma, a própria carne. No
caso do Nelore a porção comestível gira em torno
de 70%. O criador deve ter cuidado com a gordura
pélvica, renal e inguinal, que se acumula no peito
e na barriga do animal e, às vezes, chega a uma ar
roba. Esse é um desperdício de dinheiro e de tem
po, além disso, o frigorífico apara essa gordura an
tes de pagar a carcaça. Ou seja, só serve para fabri
car sabão.

Quanto ao marmoreio, muito falado em função
do cruzamento industrial, é a chamada gordura in-
tramuscular, comum nos europeus. Esta não pode
ser retirada dos animais, porque é interna e está

nelore

Sé-iPí-

deixando de ser um grande negócio, inclusi\ç e'
usado como pré-requisito para a exportação, s
realidade está acontecendo justamente o con^-s
rio. Porque os europeus, que consomem 60^ c
carne exportada pelo Brasil, não querem saber C'
gordura, para não complicar os problemas do c:
lesterol. Cada vez mais eles querem os cortes'—
pos. A cobertura de gordura que protege e da s:
bor à carne, pode ser retirada, sem maiores cc"
plicações.

Aliás, a bem da verdade, há muitos anos que c
holandeses, suíços e italianos importamcarneb'S
sileíra, que obrigatoriamente precisa ser produx
da nos frigoríficos do Brasil Central. São cortes c
traseiro: coxão mole, coxão duro, lagarto e patirS
Esse filão envolve carnes In natura curadas, de"
madas e preparadas, sem cozimento. Na Itália cb
mam estes cortes de Bresaola e é muito conu"
o consumo nos restaurantes, como entrada de
refeição. Na Suíça, os cortes passam por um zi
cesso de cura e eles vendem como grissom ::
respondendo a bresaola italiana. Um detalhe :
cortes valem 2.800 dólares por tonelada, cerca;
20% a mais do que os europeus pagam pelos rv
mos cortes aos frigoríficos argentinos.
"O mercado da bresaola é um benefício o-:

as raças zebuínas. Quando preparamos estaca
os importadores exigem que ela não tenha
reio. Como precisamos viabilizar a exportação -
diversos cortes, não podemos usar carne de a
mais cruzados ou eu ropeus, neste negócio evp ~
Herman Ripke do Frigorífico Kaiowa, um dos m-
res exportadores.
Um outro especialista, jeremiah 0'Calljçbj

do Frigorífico Swif Armour, acrescenta o segu -
BB",

albertina

USINA ALBERTINA S/A
Fazenda São Miguel

C. Postal, 146 - CEP 14160-000 - Sertãozinho - SP

Telefone: PABX (016) 642-5888
Telex: 016-5851 - USAL - Telefax: (016) 642-532}

CRIAÇÃO E SELEÇÃO DEZEBU
RAÇA NELORE

Inscrição Estadual N.o 664.003.070.110 - CGCMF 71.320.867/0061^



"Considero que o filão dos cortes de Nelore au
mentou mais recentemente, influenciado pela dis
cussão do colesterol e a procura de uma alimenta
ção natural. A carne é julgada sob o ponto de vista
.isual, hoje em dia. Por isso, os cortes são comer
cializados totalmente limpos, o que nos dá mais
rabalho, mas também recebemos em troca". Os
columes comercializados não são pequenos, tal
vez 20 a 30 mil toneladas.

Aqui no Brasil também começa a existir esse ti-
X)de preocupação. É um projeto a médio prazo,
;ue começou a ser implantado pelo grupo Sadia
Chamado de "SABOR MACIO".
Importante: os animais abatidos para esse pro-

?to tem que ter no máximo 3 anos e preferencial-
'lente da raça Nelore. A empresa está visualizan-
foo mercado futuro da carne, dando facilidade às
fonas de casa e abrindo espaço no mercado inter
no, e em 92 abateu o maior volume de bovinos do

i-.país, acima de 600 mil cabeças.
Nos Estados Unidos, o sistema de tipificação im-

ílantado há muitos anos, privilegia as carcaças ti-
30 "prime", que contém dois dedos de gordura na
sreado olho do lombo. Entretanto, os americanos
^fão tendo problemas agora, porque o mercado
ludou a nível do consumidor, e além disso, tem
jcusto da carcaça, que é altíssimo. Lentamente,
Sse sistema, que foi colocado na cabeça do con
sumidor, começa a ser alterado. As carcaças mais
lagras, definida como "select", estão tendo maior
íspaço, conseqüência da procura dos consumido-
K É justamente o caso da carcaça do Nelore, que
'm 91, teve um estudo realizado pela Universida-
fçdo Texas, através do Departamento de Ciência
•nimal, onde analisaram a carcaça de 30 novilhos

LEIA E ASSINE
lEl.: (011)831 7/12 eB31 7964

nelore

Nelore confinados e criados no território Texano.
Nesse mesmo ano, a raça Nelore ganhou o concur
so de churrasco da Exposição de Eiouston, Texas,
como a carne mais saborosa. Todos os anos eles
promovem a competição, julgada oficialmente pa
ra escolher a carne de melhor sabor.

Há uma enormidade de estudos de carcaça en
volvendo animais Nelore, em comparação com cru
zados. Normalmente, acentuam-se as diferenças no
peso e no tamanho do contra-filé, o corte de maior
valor comercial de uma carcaça bovina. É necessá
rio sempre observar as porcentagens, ao invés dos
pesos.

Outro item fundamental na análise da carcaça
Nelore é a predominância de carnes de primeira.
O Nelore tem o traseiro proporcionalmente maior
que o dianteiro, o que lhe assegura maior percen
tual de carnes nobres, (veja tabela 5 - "Estatísticas
da Raça").

ORESeS PRATA TIBERY JÚNIOR
FAZEI^A S. JOÀO • TRÊS LAGOAS MS
cx. r»OSX/\I_ 33 • FOIME 067 - 521.2200

trinta e quatro anos de seleção valorizando a matriz, a fertilidade, pureza
racial, precocidade e o aprimoramento da carcaça, com especial destaque para o
POSTERIOR.



bano Alberto Menendez, especialista em produ
ção animal, "Praticamente, pode-se conseguir tu
do o que se quiser, em termos de melhoramento
genético dos zebuínos, no Brasil. Então, diz-se que
é preciso cruzar para melhorar. Eu não tenho dú
vida de que o cruzamento produz efeitos rápidos,
mas o problema não é a primeira geração, mas as
próximas. Existem algumas complicações, porque
o sistema de produção é a pasto. Além disso, hoje
o Brasil tem mais de 140 milhões de cabeças e 80%
(a maioria) é zebuíno. Não vou discutir muito se
isso é uma prova científica, mas é o que acontece.
E uma evidência real", analisa Menendez.

A região do trõpico abrange 64% do rebanho
bovino mundial. Essa é a importância do rebanho
brasileiro, que é o maior do trópico, conseqüente
mente, aquilo que se fizer no Brasil, servirá de pa
râmetro para outros países. O Nelore é considera
do o melhor zebuíno do mundo, além de ter a
maior população. Existe um mercado a nível mun
dial imenso. Mas também existe um dos maiores

mercados consumidores de carne, que é o próprio
Brasil. A raça Nelore, atualmente, vive um momento
de grande evolução, onde cada vez mais, os cria
dores se reúnem, na busca da produtividade e do
melhoramento dos seus rebanhos. Estão surgindo
grupos de criadores associados, que avaliam as
suas produções em conjunto. Muitas empresas in
vestem cada vez mais, porque os exemplos existen
tes estão comprovando que os ganhos de produti
vidade são reais e de alto retorno econômico.

Ganha-se no aumento do peso dos bezerros na
desmama, valoriza-se os reprodutores puros me-
Ihoradores que entram na comercialização, produz-

nelore

A heterose, que se fala tanto no cruzamenlf'
também acontece entre as diferentes famílias e h"
nhagens da raça Nelore. Agora, os criadores está",
resgatando os animais de diferentes origens,
se completam e representam um ganho mensurá
vel. Enfim, quem está preocupado em produzir me
lhor, tem avançado na produção de carne, com au''
mais Nelore, criados a pasto, nas condições do tró
pico, enfrentando a seca de seis meses, parindo be
zerros saudáveis, sem problema de doenças e aba
tendo novilhos jovens, a custo baixo. O Nelore e
assim: de fácil e simples manejo, rústico e adapta
do ao cerrado brasileiro, altamente prolifero, on
de as fêmeas cuidam dos seus bezerros vigorosa
mente, e têm uma longa vida reprodutiva.

O

IMelore

ea

se mais carne no mesmo espaço. Forca

Portanto, crie Nelore e se quiser cruzar, crO'
ze Nelore com Nelore. É a maneira mais r-»'
pidaesegurade crescer o seu rebanho e i'

cançar índices de alta produtividade. Busque o qu-
é permanente e, certamente, não regressivo. An^'
lise a produção de carne em todos os seus asp^-
tos e pese cada custo na balança. O futuro da f*'
cuária de corte brasileira depende, basicamen'-
do futuro e do melhoramento da raça Nelore. u'
gado indiano com uma história riquíssima, querf^j
senvolveu as suas qualidades no Brasil. E, cadavf'
mais, comprova a sua eficiência nos países vizinltf^
da América Latina, como a Argentina, Uruguai. P*"
raguai, Bolívia, Colômbia, Venezuela, passando p^
Io Caribe, na Guatemala e Costa Rica, além do
xico, e ultimamente, cresce a cada ano, a sua piEí
cipação nos Estados Unidos.

FAZENDA DA PEDRA
SIRR4\4SI'

tone: (016) 6SII2II

í }



Esta

tísticas

da

raca

TABELA 1

DADOS DE PRODUÇÃO DE FEMEAS F-1 NELORE
I.;-, (DADOS DOS BEZERROS REFEREM-SE A CRIZAMENTOS TERMINAIS F-21

w

Grupo
de sangue

Bezerros

desm.
%

Peso ao -X j

Nascer

em Kg

.'■ 'i ' NascMi. ■
nio assistidos

%

2.V . ' 'Peso-T-
aos2Md

em Kg

Kihsde
Bezerros por

lOO vacas
UuX

Triglna! HAx 83 344 673 2083 17,290 877
:urrentHAx 89 363 68,9 2213 19722 1CC3
(harolats 76 377 72,9 2267 17,228 873
jeibvieh 79 353 707 2303 1&231 923
'inzguaer 81 373 643 2313 18707 94,9
ihorthorn 85 38,2 75,2 2333 19305 1003
íalloway 80 337 74,9 204,2 16,335 823
.onghorn 89 343 863 2113 18779 95.2
JELORE 93 32,1 95,1 2333 21707 110,1
'iemontese 88 36fl 643 2293 19376 903
ialers 85

:  'Vi
373

jia'4j( ■ '
238(1 20241 ,  1023

Fonle dos Dados Bãskos: L Hruska U.S. MnI Anima] Research Cenl«r Gnm. Hasm Evahulíon. C«tln IV • Bmires nascidos m Ml - fNl
Dados reíerem-se a 360 ièmeas F) expostas a louros Red Poli pata produtir os primeiios bemros aos 2 anos de idade e J12 (émeas FI expostas a li»«ms Snnmenlal para prodairr

os seus segundos beierros aos 3 anos de idade.

TABELA 2

2 - EXIGÊNCIAS LÍQUIDAS DE PROTEÍNA Igl E ENERGIA iMcall
PARA GANHO DE I,OKg DE PESO VIVO, PARA NOVILHOS DE

CINCO GRUPOS RACIAIS.

TABELA 3

nelore

Prolefna Energia
PV
ll(g) NEl Mestiços' Geral NEl HG Outros' Gerai

250 6733 13930 W3? 235 1,*) 273 233

300 5825 131,35 12600 AM 139 326 331

350 51,21 12435 11876 430 388 379 334
400 4534 118,91 11233 615 4,25 435 437
450 41,10 113,98 107,34 770 433 4,93 4,91
500 3728 10936 10234 - .531 533 547

3 - EXIGÊNCIAS DLARIAS DE ENERGI A LIQUIDA PARA
MANTENÇA lELml: ENERGIA METABOLIZAVEL lEMi E

DlGESTiVEL lEDi EM Mcal ANIMAL DIA, PARA NOVILHOS
GANHANDO I Kg DE PV DIA, E ALIMENTADOS COM

RAÇAO CONTENDO 2,2 Mtal EM DE MS

NEl HG
PV
(kg) Eün

Oiilios'

tM ED EM ED
iSO 484 I.VÍ6 m Ht8 rtl
300 iSS I® m Xv3B 2lVM
350 (izi m m mw 2;;i
400 (*89 2i24 3(W3 2n,S0 >41»
4SÜ 7J2 )«II! m ÍIX> Z7is
500 0)14 3537 4314 2419 299,)

ÍM EO EM
*(78 Hfli

*'*■1 I>Í64 X*2J
"W liM msi

W.» 208(1
A*l 2fU7

IIUB ay,

A TRADIÇÃO DE 80 ANOS
ALICERCÁ O FUTURO DO

NELORE

VA SBMPRB VA
Torres LIncoln Prato Conho

Ettaneb Potv - Ub«roba - MG6«e. Cantrol: Rua Molor Euitàqulo, 06 9? andar Solo 907 Pon«s (034) 313.4^^^



A gente
se desdohTã
em quãtro
pelã sãúde
do seu gãdo.

IVOMEC Injetável
(.ivcnncciin)

para bovinos.

ít. quem não cria
gado conhece IVOMEC Injetável.
É sinônimo de confiança e quali-
dade superior. E não é por acaso
que IVOMEC Injetável é líder
no controle parasitário entre

os pecuaristas não só no Brasil,
mas no mundo todo.

IVOMECF

Injetável para bovinos.

Mamec<iF

o super IVOMEC.

Numa única injeção, faz tudo o

que IVOMEC Injetável faz, além

de controlar a impiedosa Fasciola

hepaiica do gado. IVOMEC F

é o parasiticida mais completo

do mundo.'

^/áoMEC dispensa apresentação.
Principalmente para quem entende de gado. O que tahgado. O que talv

algumas pessoas não saibam é que IVOMECO  lltAU 1

ez

é apresentado em várias versões. E todas com

elevado padrão de eficiência. De acordo
com a sua preferência e os parasitas que

mais atacam o seu rebanho, existe sempre

um IVOMEC à sua disposição. Na hora de comprar,

consulte um especialista. Mas faça uma exigência: tem que
ser IVOMEC. Tem que ser o melhor.

IVOMEC^ Oral
(ivcnncctin)

para bovinos.

O%  unúnico produto oral

que controla simultaneamente

parasitas internos e externos.

IVOMEC Oral tem o elevado

padrão de qualidade do ÍVOMEC,

porém numa formulação mais

econômica.

IVOMEOPour-on
(ivcnriccún)

para bovinos.

•{ onlmlu ytfmr% rfdonàos. gaunnlcUintin, vermes ptilmoifíiies. bVíLleltí hepatíni

f^rimplesmcnte a mais
avançada tecnologia de aplicação -

com e.xclusivo dosador e pisifllj

aplicadora. O líiiico pour-on que

controla eficazmente parusilus

internos e c.xternos. inclusivf

a mosca-dos-chifres. aini

mínimo stress para o gado.

hcnte, piolho, sarna, ajiuiti no {/e ttiM.jpíUo c /uouu' «i

Ptitii você exercer sua liberdade de escallia com segurança,
obtenha mais informações com um velermário ou na
Msn .-UiVET pelo lekfone (01 nBtõ.tZúú. nimul 287.

Qj n n T

o melhor cada vez melhor.

IVllSIrt- IVfSILt I- , ivoMf, ' iJo m.ir.ii

€> (opyfithí. ípjJlu rt} lesfrvüiios

<lí- Mrnh & Co . Sfufunj.



Sabe a diferença entre um brejo e um cerrado?

Quem sabe usa Gerdau.
Porque só a Gerdau tem um tipo de arame para
cada tipo de terreno e para cada tipo de animai.

QUAUDADE

A Gerdau tem a mais completa linha de produtos do país para você construir sua cerca com
qualidade e sem jogar dinheiro fora. São arames lisos e farpados, cordoalha para curral, arames
galvanizados, grampos e distanciadores para cerca. Resultado de anos de
dedicação, ouvindo, pesquisando e apresentando as soluções
mais adequadas para o agricultor e o pecuarista.
Na hora de construir sua cerca, exija produtos
Gerdau. Porque ninguém melhor que você sabe
a diferença. GERDAU

/««AS- SÃO PAULO -TEL :(011) 861-1177-FAX (011) 861-0698 - PORTO ALE6RE-TEL (051) 474-1166 ■ FAX (051) 474-3036 - RIO DE JANEIRO- TEl (021) 395-3606 -
/A/(021) 395-4761 - RECIFE - TEL. (081)455-3111 - FAX (081) 455-1577 - FORTALEZA -TEL, (085) 215-3666-FAX (085) 215-3094

^  11 fi-i • ri f-ftii I n
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id^dfe e coísí qüé  à~ Seir^-Hutrijão. ̂  í Foscálcio
leváaséria ' ^

, Qualidade da fpcha'jfosfáticà:' •'
'^fêslbrô, nossa màtéria-prim^iX.VN" ' ;';:^^ ■ '
A. minafda Serránà "é Cpnsídèradá íim^tías niaís'"
jiurasdomunda - " ^ . í;- •

kessdia-odutivô dôf 'i ' • . .■Qualidade no prkessdlffcdntiy^ to EKo^oo-NutHofio Animal

Jj^-Fosoálçio,® . ■Elèé o'finicofD^âto bicálcleg/' i
r nacional que sèenquadrados rigòrosds-paSrDey. ■'}

.  da Nl^ (National feéarch Coim^^
is^ som"os,â únip empresa dc*Nút-p^ãpÂií^í|%* ;■■. •

cbnquistat a ISO 9,000, símbolo rnáxirrío intcijiadQnai.de- 1"-'. -1 'ií
qualidade. ^ , .-d ' ' 'v
Quando vòcê comprar Foscáloio® . podè ter éeitfezàí 'd'
Esfilevándo.^^oideiodexjualiáicte.'. :^ :' '''vi• -' '4^'í

Ortofotffs

%:

Nufrição Anima!
Produtora do Foscátcio*^ Serrem

.. /jipwü^i rii*- ■ ' 'i iMi



FAZENDA AGUA BRANCA - NELORE COM

ALTA TECNOLOGIA

Baseada nas suas comprovadas qualidades e
na completa adaptação da raça Nelore às condi
ções climáticas da região de Bonito, a 130 quilô
metros de Recife, no Estado de Pernambuco, a
Fazenda Água Branca vem desenvolvendo uma
Central de Reprodução Bovina, utilizando a mais
moderna tecnologia de inseminação artificial e de
transferência de embriões, capaz de proporcionar
ao pecuarista, particularmente do Norte e Nor
deste, as melhores condições para seleção, cria
ção e abate.

Nos últimos anos, a empresa adquiriu nas
principais exposições e leilões, realizados no
País, matrizes de excelente genealogia e repro
dutores, oriundos dos mais destacados criatórios.
Atualmente, a Água Branca mantém, em seu la
boratório, sêmen dos mais premiados genearcas
Nelore,

Agora, a Fazenda Água Branca está expan
dindo seu plantei, obtendo em melhores propor
ções, animais mais férteis, com elevado índice de
peso, rusticidade, além de perfeita formação de
carcaça guardando as caracteristicas da raça Ne
lore - o que proporciona a formação de rebanhos
de corte em níveis ideais para o abate.

A comprovação dessa melhoria foi testada e
atestada, na "Noite dos Campeões", considerado
um dos melhores e mais importantes leilões do
Brasil, realizado anualmente, em paralelo à Expo
sição Nacional de Uberaba. No ano de 1990, a

Fazenda Água Branca
participou, pela primeira
vez, como

especial daquele even-
to, comprovando o êxito
dos seus produtos e
obtendo a terceira me- ^
ihor média de preços HpL^ f
entre os participantes a
primeira entre as convl- ^8^
dadas.

Campeão dos cam- I
peões, o Nelore tomou- \
se conhecido pela sua By \PJil J
precocidade, fôcilidade BBmBB; ' ]H
de adaptação, longevi- n-
dade e resistência, ten- .
do se revelado o me-

Ihor animal em termos

de aclimatação o de- &
senvolvimento re-

gióes Norte e Nordeste |B|HB^^^m
do País. Além disso, o
Nelore tem maior capa-

de pasta-
gens indo-
le e a pelagem ideal
para os trópicos pelos
brancos e pele preta - o DOADORA -
que o tomou mais re
sistente ao calor a menos vulnerável aos insetos! parasitários - moscas, etc.

Acresce ainda, que o gado Nelore
apresenta elevado índice de fertilida
de e existe disponibilidade de seu sê
men nas centrais de inseminação ar
tificial, possibilitando o acesso do
novo criador às melhores linhagens.

A introdução dos reprodutores pu
ros de origem da raça Nelore, nos re
banhos, proporciona ao criador de
gado de corte uma maior rentabilida
de, através de maior quantidade de
bezerros nascidos e um melhor de
senvolvimento, pois o animai atinge
seu peso de altate em menor idade.

Disseminar o Nelore através de
comercialização de matrizes e repro
dutores de qualidade evitando riscos,
diminuindo custos e apressando re
sultados é a proposta e a contribui
ção da Fazenda Água Branca para a
formação de rebanhos de alta renta
bilidade, com os animais mantendo
as características dominantes da
raça

DOADORA - TRAMA DA TERRA BOA • OSIRIS T.B.

REPRODUÇÃO COM ALTA
TECNOLOGIA

A transferência de embriões é uma tecnologia
de ponta em grande expansão no Brasil e no
mundo, sendo a alternativa para se obter, no pe
ríodo de um ano, vários bezerros de uma única
vaca aproveitando ao máximo o seu potencial.

A Fazenda Água Branca desenvolve, atuaP
mente, em sua modernas instalações, um progra
ma de transferência de embriões através do seu
plantei de doadoras e de receptoras que, respeti
vamente, fomecem e desenvolvem os embriões,
além de dominar a técnica de congelamento.

O gnjpo de doadoras da Fazenda Água Bran
ca é de reconhecido valor genético e zootécnico,
com excelente histórico reprodutivo. Para o aca
salamento são usados touros de destaque na
dissemenação de boas qualidades para o aprF
moramento de rebanhos.

Através desta ala tecnologia a Fazenda
Água Branca pretende promover uma rápida mul
tiplicação dos animais de elevado padrão, contri
buindo assim com a expansão e a melwrla da
pecuária nacional, especMcamente da raça Nelo-
rs.

FmnttÁtMBnK»
Nüfci Snntoj. aonlt).

NORD M.J. DO SABIA lON M.J.
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o que foram os
CONCURSOS DE NOVILHOS DE CORTE

(1950-1964)

Fidelie Alves Neto

Médico Veterinário - Aposentado
- Trabaihou no DPA e após sua aposentadoria

na ABC, organizou e dirigiu o Serviço de Controle Ponderai.
que sempre teve ótima aceitação

Consistiram num programa de traba
lho com a finalidade de provocar

uma mudança nos métodos de escolha e pre
paro de bovinos destinados ao abate. Foi ini

ciado no começo da década de cincoenta no
Estado de São Paulo, quando o lx)i de corte
era apenas o bovino gordo que se colhia nos
pastos para enviar aos matadouros.

Èsse programa foi organizado por um gru
po de veterinários, funcionários do Departa
mento da Produção Animal, da Secretaria da
Agricultura de S.Paulo e visava estabelecer
contatos com os pecuaristas da época, inver-
nistas e criadores, afim de auxiliar na evolu
ção dos métodos de escolha e preparo dos
bovinos para abate. Do Programa constava a
realização anual de quatro concursos a serem
realizai na ocasião em que os bovinos

atingiam sua melhor condição, nos pastos. As
regiões escolhidas foram os centros de pe
cuária de corte na época a saber; Barretes,
São José do Rio Preto, Araçatuba e F>resi-
dente Prudente. Os concursos seriam realiza

dos nos meses de Abril e Maio, com 15 dias
de diferença entre um e outro, sendo o pri
meiro em Barretes.

Os criadores e pecuaristas de cada região
eram convidados a enviar para os recintos de
exfxtsições dessas regiões, lotes de 5 ani
mais e mais um ou dois de reserva, para dis
putar a qualificação de melhor tipo de corte.
Técnicos regionais, zootecnistas e agrôno
mos da Secretaria, e os membros das asso
ciações rurais locais se incumbiam dos conta
tos, das datas e horas de recebimento dos
animais em cada concurso. Assim, no dia

marcado o ou os lotes eram enviados poa:
recinto de exposições ou em certos casce, à
balança de recebimento dos frigorificos, onde
eram pesados, identificados com màta j
fogo na ganacha e verificado sua kjade oeu
arcada dentária. A seguir os lotes eram csys-
tituído e localizados nos currais dos recrt:<,
classificados por ordem de idade e peso «-I
dio para posterior julgamento. O trabatv x
recepção e pesagem durava dois ou tvs
dias, tinha que ser rápido, pois os mrl-
iam ficar sem alimentação. A seguir, nc
seguinte, sempre um domingo pela maw.
era feito o julgamento dos lotes. Momer»,-»
depois seguia-se o leilão dos animais, em.'
os representantes dos abatedouros. 0e
iniciava sempre com os animais rrão ptarvt
dos e a seguir por prêmios e terminava oy
o lote campeão.

Após o julgamento final nos Conçv
sos de Bois Grande, os aninmis
eram mantidos em sua t>áias «
sados pelos juizes do concurso, p
que despertava muito inter^so «n*
criadores.

REVISTA DOS CRIADORES - NOVCM&flOMi#



Trcféu "CEPO DE OURO",

instituído pela Editora dos Criado
res, em 1950 e era adjudicado ao

proprietário do lote vencedor do Con
curso de Bois Grandes. O troféu era

de posse transitória, sendo a miniatu
ra de posse definitiva. Ainda temos
em nossa redação uma miniatura.
Uma verdadeira relíquia da história

da nossa pecuária de corte

'  .1 ■

Os animais ficavam para visitação pública
|á no sábado e domingo, com todas as indica
ções 0, no dia seguinte eram encaminhados
para o abate. Dos lotes melhor classificados,
era feita no frigorífico, após o abate, a classifi
cação das carcaças para estudos e como di
zíamos, para conferir o trabalho dos juizes...

Os concursos de novilhos de corte a prin
cípio eram denominados de "Bois Gordos"títu-
lo dotados nos primeiros concursos feitos an
tes do programa, mas com a evolução obser
vada e dado o caráter educativo que os con
cursos tomaram, passaram a ser denomina
dos concursos de novilhos de corte, o que era
mais adequado.

Nos primeiros concursos quando os cria
dores e invernistas ainda não sabiam das fi
nalidades dos concursos eram apresentados
lotes formados por bois que mais se destaca
vam nas boiadas, e principalmente aqueles
mais robustos. Ainda não havia preocupação
:om a era (idade) dos animais. Assim no co
meço tivemos muitos lotes formados por bois
;om todas as mudas feitas (8 dentes) (a ida
de calculada pelos dentes) e pesando 580 a
•00 quilos ou mais. Para que se tenha uma
déia da evolução observada, após 15 anos
)e realizações, os últimos lotes campeões,
juando os concursos foram encerrados, se
ipresentavam sem mudas (só com os dentes
te leite) e pesando entre 480 e 500 quilos de
jeso vivo. Nesse momento já se cogitava de
azer as classificações com base em data de
jascimento que seria exigida em tatuagens.

primeiros bois apresentados com 8 dentes
ofia pelo menos 5 anos, possivelmente 6 ou

mais e os últimos, sem muda, com um ano e
oito meses, ou dez, ou menos.

Com o decorrer dos anos e com a realiza
ção sistemática dos concursos ficaram bem
claros os seus objetivos principais, afora ou
tros secundários. Entre os primeiros estava o
peso ideal do novilho no momento do abate.
No início muitos criadores preferiam bois
maiores e mais pesados e argumentavam
que com isso rendiam mais, pois tinham mais
peso. Mas havia um limite de tamanho da car
caça, na hora de sua manipulação no frigonfi-
co e aquelas maiores perturbavam, daí se
concluir que tais bois estavam com o abate
atrasado. O peso médio de 450 a 500 quilos
é o ideal no abate. Assim nos concursos essa
era preferência que passou a ser comunicada
sempre e havia o castigo aos animais acima
de peso.

A outra preocupação estava ligada a idade
do animai no momento do atiate, pois ela ia
determinar basicamente a qualidade da car
ne. Quando se iniciaram os concursos havia
um novo interesse na seleção de gado de
corte e muitos caminhos estavam sendo pro
curados para a seleção nas diferentes raças.
Mas, com o decorrer dos anos sentiu-se que
a preocpaçáo e a insistência em premiar ani
mais mais novos que eram apresentados nos
concursos foi influindo na seleção. Com isso,
a idade média dos lotes campeões foi decre-
scendo. Inicialmente foram classificados lotos
campeões com 6 mudas, mas com o tempo
eles passaram a apresentar 4 e 2 mudas, até
que nos 60 estavam já mostrando lotes cam
peões com zero mudas, ou seja todos com

dentes de leite. Essa preocupação foi alta
mente benéfica na seleção das raças de bovi
nos de corte e de grande significação, pois in
fluiu seguramente na melhoria do rebanho
brasileiro, hoje estimado em perto de 150 mi
lhões de cabeças.

A conformação dos novilhos, como produ
tores de carcaças de alta classificação foi ou
tra das preocupações transmitidas através
dos concursos. Ao lado do peso e da idade
havia sempre a exigência de uma boa confor
mação do animal, no momento do julgamento
de lotes, procurando-se harmonia de ancas,
lombo, paletas, traseiros, aprumos. Com isso
foi firmada uma preocupação que se passou
aos criadores e pecuaristas no objetivo de
conseguir bons novilhos de corte.capazes de
fornecer txias carcaças

Naturalmente esta preocupação estava li
gada a seleção das diferentes raças de gado
de corte do Brasil Central, a grande região
que foi influenciada pelos concursos, pois é
dela que provem a maior parte dos animais
abatidos. Essa preocupação e cuidados era
evidenciada em cada julgamento dos lotes
nos concursos e se repetia anualmente de
viva voz na presença e com a participaçáo
dos criadores. As comissões de julgamento
eram formadas sempre por três ou r^o téc-
riicos do Departamento da Produção Arflmal,
ligados ao setor e contavam com a contribui
ção de criadores conhecidos, pecuaristas, se
lecionadores. Os técnicos eram sempre os
mesmos em todos os concursos e com isso
m^teve a uniformidade de julginiemi» e cri
térios, eram J.B.vWares, BresMano Cendicto

REVISTA DOS CRIADORES - NOVEMBRO DE 1993



Alves, Fidells Alves Netto e Aifonso Tundisl.

Com objetivos secundários, mas não me
nos Importantes ficaram o apoio às associa
ções rurais de criadores e que nas sedes dos
concursos aumentaram sua importância e
cresceram notavelmente durante os anos em
que estes foram realizados. Em cada séde,
foram evidenciados núcleos de criadores, in-
vemistas e selecionadores que muito se des
tacaram em suas atividades, e não só contri
buíram para a organização e progresso dos
concursos, com suas inscrições, participação
em julgamentos, como na difusão dos objeti
vos colimados nos concursos. Boas amizades
foram estabelecidas nesse convívio entre
criadores e técnicos duradouras e de grande
significado.
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BIOVET INVESTE EM

PESQUISA E USA

TECNOLOGIA 100%
NACIONAL EM PRODUTOS
VETERINÁRIOS

O Laboratório Biovet pioneiro na produção a
SlíTw nacionais, pro-aw na 37 ws medicamentos e produtos biológi-
^  pwa avicuKura, pecuária e pequenos animais.

'9 funciona o aviário SPF para produ-
Com a capacii^ anual de bO mil

*2™ ■" «voa iMntot de agwNei patogênicosl^r). «ale aviêrlo foz do Bioval o único laboratório
•wo-iufciente na iabrtcatia deatt matéria-prima

animais. Assim, os concursos se tornaram
campo de trabalho com a apresentação de
bovinos de várias raças e cruzamentos. Logo,
porém, dado o grande interesse que desper
tava, a raça Nelore se destacou e foi na ver
dade a que esteve presente em todos os con
cursos e em maior número. Variedades foram
apresentadas como os mochos, de cor rosea
e os cmzamentos. Destes tivemos a apresen
tação em dado momento dos canchins, ainda
na fase de terminação, e tantos outros co
muns na época.

Os primeiros concursos foram realizados
em 1950. Nesse ano não participei, pois me
achava em serviço em outro setor do Depar
tamento, mas a partir de 1951 passei a parti
cipar de todos. O número de inscrições foi au
mentando ano a ano e chegou-se em muitos
anos a 50 lotes ou mais em cada concurso re
gional. Com isso, houve ano em que foram
pesados e marcados perto de 1.000 bois nos
concursos realizados no período. Ao todo fo
ram realizados com o programa, cerca de 60
concursos regionais em quinze anos de traba
lho, pois, o último ano de realização foi 1964.
Cerca de 1800 lotes foram inscritos, envol
vendo pouco mais de 10.000 animais nesses
concursos, incluídos reservas.

No decorrer dos anos de trabalho dos con
cursos estiveram abertos para bovinos de to
das as raças. Não havia no julgamento qual
quer preferência por raça ou cruzamento.
Tampouco se dava atenção a pelagem dos

Dentre os zootecnistas regionais muitos
ajudaram como o João dos Santos (João Ba
rulho) de Barretes, Paulo Gastão da Cunha,
de São José do Rio Preto, Alberto Benintendi,
em Araçatuba, José Carvalho Fonseca em
Presidente Prudente e tantos outros sediados
em cidades próximas aquelas em que eram
realizados os concursos, mas que contri
buíam com sua colaboração e cujos nomes
nos escapam agora, que já passados 29 anos
depois do encerramento dos concursos, e o
falecimento de quase toda equipe.

Por volta de 1956 os concursos passaram
a ser encerrados com leilão dos lotes apre-

para produção de vacinas aviárias no Brasil., tais
como Gumboro, Newcastie e Coriza

O Biovet é o primeiro iaboratório privado a pro
duzir vacinas contra a raiva e encefalomielite eqüi
na e tem uma infra-estrutura montada também
para produção de soros hiperimunes (anti-ofídico,
anti-tetànico, contra cinomose canina), ant/genos
(micoplasmose, pulorose), quimioterápicos, e ou
tros.

Biovet lança duas vacinas
para eqüinos

Há cerca de dois anos o Biovet vem investindo
em novas vacinas para cavalos que auxiliarão na
prevenção de graves doenças para a eqüinocultura
nacional.

sentados e premiados ou não. Incumbiu-se
desta tarefa o leiloeiro Arsenio Costa Brsw.
Com o tempo ele tornou-se grande amigo in
dispensável da equipe de concursos e tela- l
cionou-se com todos os criadores dado seu
espírito de colaboração. Participava dos tra
balhos de pesagem, de identificação, e tantos
outros com o maior entusiasmo. Já faleceu e
sem dúvidas deixou saudades. Nos leilões o
Arsènio puxava o quanto podia os preços.
sempre batendo novos recordes.

Os concursos eram realizados sob a
orientação da Secção de Controle de Produ
ção Animal, e com a colaboração das demais
secções da Divisão de Fomento, como a de
regiões zootécnicas, sob a chefia de Antonio
Carlos Campos Salles e de exposições, sob a
chefia de Salvador Berardineli, o qual foi pes
soalmente o grande colaborador, participando
dos trabalhos de quase todos os concursos
realizados. Outros colaboradores foram incluí
dos nos trabalhos de concurso, como José
lami, Felício Bufarah e outros.

Nas cerimônias de entrega de prêmios e
encerramentos, eram sempre distribuídos prê
mios, diplomas etc. Pessoalmente guardo al
guns diplomas. Os prêmios eram obtidos e
oferecidos pelas mais diferentes organiza
ções e entre eles ficou um que foi apresenta
do poucas vezes, mas foi de grande significa
ção, O CEPO DE OURO oferecido pela Re-
VISTA DOS CRIADORES, órgão que nume
rosas vezes deu publicidade de resultados de
concursos realizados.

Agora, passados tantos anos, sabemos
que a idade média do gado hoje abatido é
bem menor do que na década de cinquenS
Saímos da média de 5 anos e mais para 3 e
meio a quatro anos. Para isso, sem dúvida,
contribuiu o fator econômico, mas também
boa parte dessa evolução se deve aos con- I
cursos que mostraram ser possível este pro :
gresso. Animais mais jovens ao abate sigrifr 1
ca carne de melhor qualidade. Maior avanç- |
ainda pode ser alcançado, mas isso implicara
em grandes mudanças, basicamente na co 1
mercialização da carne, nas cidades e envol- j
verá diretamente a classificação das catca- ;
ças. I

Recentemente lançou duas vacinas: a Equibori
1, contra uma virose que provoca aborto
éguas, e a Encefalovacin contra a encetalomie*
frutos de um investimento de LIS$ 185 mil ei**
equipamentos importados para produção e «rt-
le de qualidade, aquisição de animais para pasç-'
sas e testes a campo, e equipe técnica A pt«^
ção inicial será de 120 mil doses de vacina P-''
mês, com a intenção de atingir 10% de pnxK*'
eqüina A vacinação dos animais poda
feita a partir do terceiro mês de idadaa'
segunda dose deve ser ministrada 21 d>ai
após a primeira. O reforço é dado apoa^
meses e anualmente os animais davi'
ser revacinados. As éguas prenhês dava*
receber a vacina no 5', 7' e 9« mêi *
gestação.
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llPf RATIVA HOLAMBRA
lOdíTA DESEMPENHO
'ARA 93

A Cooperatíva Holambra, sediada no município
^tonbra, SP, apresentou uma projeção do seu
^p^ho para o ano de 93, tendo como t)ase o

semestre do ano. Para o diretor geral da
^tiperallvâ, Hendricus De Wit, o comportamento
^irisrcado como um todo não permite muito oti-
^o é ã ,previsão de faturamento da Cooperativa
^ra para 93 ó de US$ 95 milhões. Tradlcio-
^'prodütõra de flores e considerada a maior do
^ nesse segmento, a Cooperativa também pro-
^ífrangos, suínos, ovos, ração, laranja, cereais,
^Eiiiras, plantas ornamentais, bult)os e mudas.
. A produção de flores durante todo este ano
^ chegar a US$ ̂  milhões e as exportações
^ 11S$ 2,5 mOhões (somente bulbos e mudas).
^ 92, chegou a um total de US$ 20 milhões e as
^(portações de bulbos e mudas em US$ 3 mQhõ-
^ principalmente para Argentina, Estados Unidos

A prç^eçâo para 93 ao frango prevê uma movi-
de ÜS$ 18 milhões representando 15 mil
de frango. O volume comercializado pela

^''Ppsraliva deve crescer 15% em relação ao ano
^do.

^ Em razão do atraso na comerciàiização dá sa*-
A diprodução de cereais deve chegar em 93 a 60
toneladas (US$ 12 milhões), contra uma produ-
^ J_ Mih __M & I- t . ... 'toneladas (US$ 15 milhões), em 92.
A Coopm-ativa Holambra prevê fwhar 93 com

^movirnentação de 400 toneladas de suco de
^aiía, com fáluramento de US$ 6 milhõ^. As ãx-
Íítiçâes ttevem responder por US$ 1 mOh&i
^ivalente ao ano de 92.

Quanto aos suínos o crescimento este ano de-
ser s^niflcátivo. De Wlt prevê um volume fmai

^ tomo de 10 milhões, contra ÜS$ 4 milhões
^ 92. Devera ser at)atidos 1S) mil cabeças de
^nes, séndo que 1/3 dessa carne deverá ser pro
sada - 3 mil toneladas para processar émbutí-
^ e 1Õ mil tonelada para serem vendidas em
^ejas (pedaços) para o consumidor. A Grope-
% tem atualmente 10 mil matrizes. Nos últimos
% a Cooperativa tem investido multo rtesse sc^-

Em relação h verduras, o mercado íntemo
^ responder até o final do ano por um tetuiár
%ito em torno de SK) mil.
Para as exportai^, a pmvisão é da US$ 8

exportedos em 93, sendo 60% rfpre-
%aíte pôla 8{^ 30% por bulbos e mudas e 10%
^toranjae verduras.
^oiorès informações pelo fone: (0192)
^^ 331J e Fax (0192) 5BJ4êO.

CONGRESSO

INTERNACIONAL DE

MEDICINA VETERINÁRM
Acontecerá de 06 a 10 de dezembro a

ção Paralela ao VI Congresso Jfitemaclónal de Me^
dícina Veterinária em Língua Portuguesa no Çefiflo
de Convenções da Bahia, na cidade de Salvidor.
O everitò tem em vista as atençiM dã çõfnuhk^
cieritíficá internacional voltada à produ^p de àlK
mentosi particularmente pam a qullidádeõãd^^
buíção dessa ptoduçãõ, para ô bêrniéster ãnima);
detesádo meioambíeiTte, etc.

O Congresso será um moínehtp espêctol òhde
as empresas poderão participar de um temáfiõ
científtoo discufldos por çerce de doto mili m^ícõs
veterinários dos 7 países e 8 ppvõaçôèá dõ
que têm o idiorná poiftuguÔs cotnõ flgua bfl^ com
direito à cõnterêncía, simpósio^ mesa^õndá,
míni^cursqSi vklept^ás ecôrnunlr^Õ^ çtontffl^

Gonstamdotemárío, além de^suritos tradicio-
nãis em todos os congressos de Médicina Voteri^
nári% tato çomõ: clínica, cirurgia^ ciência bâsicas,
produção anirnà). saúde púbOcãvetértoáfiãiSã^
dé animai, higiene e techologià dòs altrinentõs, re^
produção, biõtecriol^iã aplícadã à MedíÇtoa Vete^
rináriã, etc., também os tern^ a seguir:
1.Bém^aFãmrnal

2. Animais Silvestres
3. Novas Técnicas de diagnóstico
4. 'Bilmno da Mediçiõa Vetèniráriat
5. Entidades representelivas dèíMediciha
Vet^nária

6. Infomràtitte aplicada àiMedy
Veterinária

7. Tecnologia do terceiro milênio
8. História da veterinária com destaque
para a influência de Portugal na pecui^
dos países lusõfonos.

todos õs paiteifKült^ terão livre actôso ã Ix-
pori^o que «torta ipaiátoto ã^

PiCXtIANi ° DiSINillANil
EOÕtáÕICÒ PARA USO
VITERINÁRIO

Em matéria de dôsihtecçlo e higlanhaç^, o
ProxitaRe - produto da Soivãy Saúde Ànímál - ó urn
poente deslnfaiante «jotóglr» exclusivo e inova
dor no Br^, cuja ação elimina em min^ cs
mato rasi^nt^ rnlcroprpfüsmOi sem àfé^ a
saúde humeuta e dos animais, agfádlT ó jitó
amNentei

ProxiteRe é umi produto bíod^dâvelw^
to por uma equilibrada e ̂tábiüzadai
Seu pifnc^ a#nte ativo - o árido peteçôllco *
está entre os rrtóto põdêfosos mlçrêbhddâs ttonhe-
cídos, Sendo eTicaz ná etimlnaç^ de um i^ es-
pemm cfô mlcróorpntortws: bâriófíás eer^t^ o

BEVmTA ms CTUADOR^ * HOVEMÍáRO DÈ1993

anamábicã^ tovedirr^ êR»ros b^erián^ vírus,
fungos ealga&

i uin produto pü ser úitoado na
fecçb e Shlgíenliiçio # ãmbi^es com g^aride
ptnmtoiri de õorttemlrii^
irias, ihõspitato, criadtouros, canto, etc. O poder mi^
cioblcida do Prêxitene é instlrdâneo e não deixã
reriduõs n^ inste^^, êqutpamintos ou utensf-
ít^, pique (õgo ãpí^ suã^^ao, etèp transter-
rna em águái hidrpénto epido acÉtoa

© Proxltãne poderá ser enitontrado em estabe^
lecimentos de produtos agropecuários ã clínica vã-
terinárias. Maiores infmmaçoes podem
daspto Serviço de Âsri^ênctoTMca da Solvay
Sãúp Animal^ ãfavós do DÇG (OSÕÕ) 13^9988

101 Aoníoau SOMA
HlRilOIDA A ESPALHANTE

IM ÚNICO PRODUTO
Fi^ltade 125 BIW é o novo produto da IÇI Agrf-

colã - Dirisão da ICÍ Brasil SA É ó suctesor do
Fusitop 1^, lançado em 198 que exigia a adição
do esplhãntê Ermrgic, também áa tCL O FusSade
125 BtW é um heibicida pés^emergenlB com nova
tecnok^ que já vem com o espalhante incorpore^
do em sua fõrmulã. Um produto 2 em 1 - BIW - de
senvolvido peto matriz da IÇI na Inglaterra e ãper-
feiçóâp nós tapratóriífâ da< empresa em Pauínia
interior de São Paulo parai suprir as notossittodp
daagricülturabr«ii!rir&

Para o mercado, Fusítade 125 BIW, um hw^i-
mentq de US$ 500 mil, reviva uma série de van
tagens. Por ser um prpüto 2 em 1, ó novo haririci-
da reduzirá em cerca de cem mil o número de em
balagens descaitádas no meio ambiento e garamí-
rá ão agricüftor maior segurança na aplicado cõm
menor manipulação do prputo e colocará o tim
dp rtocos de erro nã dosagem do espalhante, ga-

Atectool^ BíWaiflüfe fa depôstoã^ do herbi-
ciíte «jbíTB tó ervas, garantírtoo a penetraçà) do
produto. Sua Cfflpterístifa pésremmgente p^^
deterier a erva (teniftha a ser ccmbélída. fus^
125 BIW age nacufturada soja, nas ptontações de
afface, café, cebola^ cenourai faranja, a^âo, ̂-
calipto, tomo, tomate erosem
Ô curió finai do «odulo ao consumidor afinglrà

ptamares semrihantes ao antigo Fusilade, lem-
branp porém, que am^ havia a na:esshlade <te
uso do esp^hante Er^gto.

Apíoveflamt® para infwmar que a partir de #>
neiro de 94, a IGI Braril^ assumbá a razão so-
c^i de ZeriMa Biaáíl S.A É uma re^trutUR^èo
oiwte foi criada uma mnpr^ ind^íaí^nte qu®
atuará m segmmiiss tormacêriteSi se-
mérriês e ̂ pac^des tprimica Êrie novo pro^
duto é um d® mm (te empr^
como^IClBr^lSA.
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Quando as pastagens estão secas, com baixo teor de proteínas, a uréia é a

O uso da uréia na alimentação ani
mal justifica-se durante o período seco,
quando freqüentemente as pastagens
possuem traixo teor de proteínas. Para
os ruminantes, é uma fonte de alimento

nitrogenado, potencialmente capaz de
atender às suas demandas de proteína
convencional. Possui 45% do nitrogê
nio, elemento indispensável para a for
mação de proteína pelo ruminante des
de que receba, junto e em quantidade
adequada, uma fonte de carboidratos,
facilmente termentável no rúmen. A
cana é uma boa fonte de carboidrato,
em forma de açúcar. Pelo seu satjor
adocicado, é facilmente consumida pe
los animais, mesmo quando misturada
com a uréia, que é amarga.

Quando nos referimos à uréia na
verdade não falamos de uréia pura,
mas sim, de uma mistura de corn
sutfaio de amônio ou com sulfato de
(^do (gesso). Essa mistura deve ser

preparada do seguinte modo:

1) Uréia, 900 gramas + sulfato de
amônio, 100 gramas.

2) Uréia, 800 gramas + sulfato de
cálcio, 200 gramas.

A uréia, assim como o sulfato de
amônio são fertilizantes, isto é, adubos;
já o gesso (sulfato de cálcio) pode ser
usado como corretivo do solo. Tanto o

sulfato de amônio como o gesso podem
ser encontrados nas casas que comer
cializam produtos para a lavoura.

No preparo da mistura ca na+ uréia,
deve-se seguir estas recomendações:

• Observar as relações de 1 quilo de
uréia para cada 100 quilos de cana pi
cada com 3 litros de água para cada 1
quilo de uréia. |

• Checar o período de adaptação,
que deve ser de uma semana; durante
este período, usar apenas 500 gramas

opção para a alimentção do gado.

de uréia em 100 quilos de cana picada.

• Para misturar a uréia à cana, é ne

cessário que a mesma seja diluída na
proporção de 1 quilo de uréia para 3 li
tros d'água.

• A cana pode e deve ser picada In
tegralmente (caule e folhas).

CANAURÉIA

• Pode-se juntar cana e capim-napier
em partes iguais ( 50 quilos + 50 qui
los), e neste caso, deve-se colocar 500
gramas de uréia.

O recomendável é utilizar cana pura.

• Leguminosas forrageiras, tais como
guandu, não devem ser adicionadas à
cana-de-açúcar.

• O rolão de milho pode ser usado
junto à mistura de cana com uréia, bem
como qualquer ração de concentrado.

A uréia dissolvida em água n^ pode
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s«r misturada ao concentrado e muito

menos ser dada para beber.

I  COilAO UTILIZAR A URÉIA

A uréia pode ser utilizada com:

1. Melaço (10%), ou seja, 1 kg de uréia
edkgdemeiaço;
2. Cana: máximo de 1%, ou seja, 1 kg
de uréia para 100 kg de cana;
3. Outros alimentos volumosos (sila-
gem. Ou capim picado, fenos, paiha-
das): no máximo 0,5%, ou seja, 500
gramas de uréia em 100 quilos de volu
moso;

4. Alimentos concentrado (grãos e tor
tas): máximo de 2%, ou seja, 2 quilos
de uréia para 100 quilos de concentra
dos;

5. Mistura sal + minerais: máximo de
50%, õu seja 1 kg de uréia, 1 kg de mis
tura sal 'T minerais.

MISfURA SAL + MINERAIS

Qual a maneira correta de se utilizar
a mistura sal + minerais?

Ao sér utilizada pela primeira vez, a
uréia deve ser dada de forma gradativa.
Sugerem-se as seguintes misturas per-
ceíítuais:

18 semana - apenas mistura sal+mi-
nerais.à vontade;

2® semana - 20% de uréia + 80% de
mistura sal + minerais, à vontade;

38 semana - 30% de uréia + 70% de
mistura sal + minerais, à vontade;

48 semana em diante - 50% de uréia
+ 50% de mistura sal + minerais, à von
tade.

Apés a terceira semana, os animais
já estarão adaptados ao gosto da uréia
e terão desenvolvido microorganismo
rto rúmen capazes de melhor utilizá-la

Além disso, recomenda-se alguns
cuidados no uso da uréia com a mistura
gal4^minerais: ter bastante volumoso,

mesmo <i|06 seja pasto seco; água em
ábundância e sempre disponível; man
ter a mistura mineral recomendada no

cocho, sempre à vontade dos animais;
usar cocho coberto e inclinado, com

furo na parte inferior para evitar reten
ção de água; e seguir o período de
adaptação proposto no esquema

URÉIA COM MELftÇO

Ao utilizarmos uréia + melaço pela
primeira vez, devemos seguir inicial
mente um período de adaptação. Suge-
rem-se as seguintes misturas:

18 semana: (5%), ou seja, 500 gra
mas de uréia para 9,5 kg de melaço.

28 semana: (10%), ou seja 1 kg de
uréia para 9 kg de melaço,

A uréia deve ser bem misturada com
o melaço de forma homogênea; isto
pode ser constatado ̂ egande-se a
mistura afe (» ded^ san hãfét a serv
sação de queã(^ areia no mêl^

A mistura deve ser colocada em co-
cnos de madeira protegidos por uma
coberta Pentro destes cochoa e flu
tuando sobre o melaço, deverá ser colo
cada uma grade de madeira com ma
lhas de 5 eentímetros. A função da gra
de é obrigar que os animais adquiram o
hábito de lamber o melaço, impedindo a
Ingestão rápida da mistura uréia + mela
ço.

LiMBRftlS fARA A GORRPA UTILÇAÇÁÕ DA URÉIA
devida cautela;»A uréia pode causar a morte dos animais se não fbr utiiizãda com a

• Os animais devem Sér inicialmente adaptados ao seu consumo;

" Deve ser tomada em mistura com alimentos ricc» em energia, especialmente com
aqueles que pcKSuem altos níveis de amido ou de acúçãr;

• Evitar que os alimentos (»m uréia sejam ingeridos apre^adamente pelos animais;

° Oãve ser misturada 'homogeneamante aos alimentos, afim de se iograF uma Inges-^
tão regular;

o Só será efiGieMe se o níveiiprotelcõ da dieta èstivenbaixo;

o Não se deve fornecer aos animais uréia dissolvida em água para beber (ou nos "So-

pôes"):

o Existem três maneiras práticas de fornecer uréia aos animais: no concentrado, no

volumoso e no sal e em mistura com minerais;

o A melhor época parao seu fomacimerrto é no perícxio da seca

o As vacas em lactação podem receber uréia o ano todo. de preferência no concentra
do;

»Quando se toma a prindpal fonte proteica os animais devem receber mistura mine
ral à vontade;

° Na impossibilidade de se usar uréia técnica, a uréia-adubo pode ser uma saída, pois
não hácontra-indicaçáo;

o Nos casos de envenenamento, utilizar VINAGRE como antídoto, logo nts primeiros
sintomas. Cada animal, dependendo do peso, pode ingerir de 8 a 12 litros de vinagre,
dissolvidos em água, de uma só vez;

° Os sintomas de envenenamento pela uréia sáo caracterizados por; agitação, falta
de coordenação, saiivaçáo intensa, tremores musculares, micçâo e defecção constante,
r^pira^o ofegante e, garalmente, timpanismo.

° kki i£0 de uréia, jamais ultrâpas^ a porcentagem de 2% no omcenlrado. O per-
ceniual pode ser baixo, mas se õ concentrado ̂ tiver sendo fornmÉlo em quantklades
iéievad», a ing^tão de uréia podará ser alta e danosa ao anima). O nivâ téxico te ur^
é de 45 gramas por 100 kg p^vivo do anima), ingerido de ume só vez.

Fot^: Jilfafmaíhví^ fítàji:iutrctd0
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ERVA MATE

(Ilex paraguaiensis - Sant Helaire)
Propriedade físiológicas e medicamentosas do

CHIMARRÃO ou mate amargo
e do CHÁ-MATE

Gen. Diogo Branco Ribeiro

OBSERVAÇÃO CURIOSA: O nosso sau
doso Ruralista, político e administrador públi
co, Adindo Martins Ribeiro (meu estimado
pai), paulista de nascimento, mas GUARA-
PUAVANO por opção, dedicado às coisas da
Terra adotada, entusiasticamente motivado
pelo espírito regionalista, toma-se um dos
maiores apreciadores do chimarráo ao ponto
de tomá-lo com prazer desde o amanhecer,
seguindo-se a toda hora possível sempre fa
zendo apologia do mesmo, até a noite antes
de deitar-se para o devido repouso. Adindo
bastante conhecido como homem de vivência
agropecuária, acostumado nos contatos diá
rios com peões, categoricamente afirmava
que, quase de maneira generalizada, serem
perfeitos os dentes dos catxxílos GUARA-
PUAVANOS em relação aos dos paulistas de
idênticas situações de trabalho e vida. Atri
buía-se ao hábito constante de tomar mate
amargo (sem açúcar) ao levantar-se cedinho,
continuar durante toda a folga da jornada diá
ria, antes e depois das refeições, propiciando
verdadeira higiene bucal na passagem da in
fusão quente do mate, naturalmente limpando
os intertícios dos detritos alimentares ai reti
dos e a formação de placas bacterianas. Na
quele tempo nao era comum escovar os den-
tôs com pasta dentifncia entre esse tipo hu
mano trabalhador nas fazendas. Aliás, hoje
ainda deixa muito a desejar... lamentavelmen
te.

O fato não só da água quente, talvez mais
rica em cálcio, com pequena porcentagem de
flúor, juntamente com outros comfwnentes
químicos e medicamentosos de erva mate,
respoosabilizar-se-iam pela manutenção sa
dia da dentíção dos paranaenses catxxrlos
em comparação aos paulist^ de semelhan
tes lidas intwloranas, que não são usuários
do chimarrão.

EVOLUÇÃO HISTÓRICA: depois de be
neficiada, é usada pela maioria da população
do Cóne do Sul da América Latina, Quer
centros Urbanos, quer r^s
no meio rural, lanio ^ bombas
chimarrão em cuias «í® g bocal
típicas de meial. algumas até de prata e oocai

Fiorestamento de erva mate

de ouro, ou em xícaras como chá nas resi
dências particulares e à tarde nos salões es
pecíficos de encontros de senhoras elegantes
e personalidades ilustres.

A ERVA MATE fabricada para chimarráo
as folhas e os paozinhos do galho são reduzi
dos em partículas minúsculas, quase que em
pó, enquanto o CHÁ MATE as folhas torra
das, picadas em pedacinhos para serem co
mercialmente enlatados em vasilhame ade
quado ou em saquinhos típicos, como os de
mais chás, conhecidos, "BRASILIAN TEA',
hoje já é saboreado nos restaurantes e casas
de chá pelos Norte Americanos. Também, en
tre nós, acompanhando a evolução de hábi
tos modernos temos sorvetes, coquetéjs e re
frigerantes espumosos de mate, que são bas
tante apreciados pela sociedade de muitas ci
dades do nosso País, além da Argentina, Uru
guai, Paraguai e Chile.

O costume gauchesco do chimarrão, tal
vez tenha origem no CAAI dos índios Guara

nis, que é a própria ERVA MATE já usada por
eles, tendo sido transmitido por Tupá aos an
tigos Pagés, com a finalidade de receberem
inspiração e proteção, segundo crenças indí
genas.

O ambicioso General irala, mandatário no
Paraguai, não se intimidava diante da nature
za dos obstáculos considerados quase in
transponíveis, que impedisse de Assunção
tornar-se a 'PÉROLA DAS COLÔNIAS ES
PANHOLAS DA AMÉRICA".

Forno de torrefaçio
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Com esla obstinação desceu irala aos d
-ã~ipas Sulinos, esbarrando-se nos contra-
"■^-ss das montanhas Andinas, infletindo para
"^'^orte até a "STERNA ENCANTADA" no

e, não contente com isto, segue rumo a Ç
"^-te, para atingir as terras do GLiaíra (Estado- Paraná de hoje). ^

Aqui, por volta de 1554, foi recebido com (
agria por 300.000 guaranis, com uma hospi- í
- dade, que jamais os espanhóis, haviam f
"contrado na longa marctia desbravadora
'í muitas Iráuas de Sertão conforme nos
via a HISTORIA DO CHIMARRÀO de Bar- 1
-sa Lessa. ^

Os conquistadores estavam sempre sujei- i
-í às agressividades dos nativos por onde
-issavam, entretanto, os guairenhos eram

■ dceis, fortes e alegres. Possivelmente, por-
'  tinham o salutar hábito de tomar a (CAA-

que é jina bebida resultantes ae folhas
I "c>das, colhidas de uma árvore milagrosa in-
icata por TUPA, posta no porongo e chupa-
te com canudo de Taquara.

Assim do CAA-I, erva de Tupã, transmitia
"uas propriedades vigorosas aos usuários,
tgndo-lhes os efeitos estimulantes do corpo e
Vi espirito, apos tostar as folhas do CAA e
vná-la com água, que é chamado de CAA-I
^os guaranis, a qual é uma ERVA MATE
tc chá mate e do saboroso chimarráo, servi-

1  com água quente.

j  Em Mato Grosso, principalmente no Pan-
' Vial 6 outras zonas climáticas de forte calor,
» . mate dos peões é com água fria, conhecido
j:--xTERERE.
I  Os conquistadores aprenderam com os ín-
II js o uso do CAA-I, que lhes propiciavam
j  ;/traordinário bem estar ao organismo, fazen-
I Co as dores como o cansaço e o sistema ner-

■ osos se recuperassem imediatamente após
. i ingestão da apreciada bebida.

Os soldados de Irala, de regresso à As-
,  cunçao, trouxeram das matas brasileiras a sa- j

v/osa Erva Mate para o»*seus parentes e
-vnigos num verdadeiro gesto de promoção
Co milagrosos produto indígena. Inicia-se as
em o comércio do Mate entre a Colônia Es
panhola do Paraguai, que se espalha mais
arde por toda a zona missioneira do Sul de
-.euéncia espanhola.

I  Guaíra, hoje Estado do Paraná, a erva
I  i/jate, é nativa, notadamente no Oeste, Cen-
i  .'O Oeste e Sul do Oeste, bem como no Oes-

■  fi catarinense. Norte e Oeste Rio Grandense.
,  'j^nos informações técnicas que ervas si-
j  '.jadas a Leste, nesses 3 Estados, na Serra
j ^ Mar principalmente, sáo de qualidade infe-
J ca, talvez uma variedade que lembra a con-
I gorha ou outra assência semelhante, porém

de paladar um tanto estranho.

O desmatamento indiscriminado, nas zo
nas ervateiras obrigaram os dedicados em
presários ervateiros brasileiros seguirem o
frutífero exemplo dos missionários argentinos,
cultivando tecnicamente ervais para suprir a
falta das essências silvestres desaparecidas
pela ganância extrativa madereira, a fim de
atender a enorme demanda do produto bene
ficiado de alta preferência.

No passado a Argentina nos importava
muitas toneladas de Mate bruto, do tipo
"ERVA GANCHADA" aquela sem ter as fo
lhas devidamente moídas, mas de boa quali
dade a fim de melhorar a originária do Para
guai, de sabor inferior, que se destinava na
mistura da moagem para satisfazer o paladar
dos exigentes consumidores argentinos.

Comerciantes platines foram os primeiros
a beneficiar a erva mate entre nós, com enge
nhos de força elétrica e a vapor, em condi
ções apropriadas de ideal aproveitamento,
envés dos rústicos BARBAÒUAS antigos

Guarapuava, sediada no terceiro planalto
Paranaense, antigamente considerada em
área igual ao atual Estado de Sergipe, nesta
enorme extensão territorial de matas exube
rantes onde a erva mate era fabulosa no seu
natural habitat, dando ao município expressi
va riqueza extrativa, portanto bem antes da
extração madereira que poderíamos até dizer
em tanto expoliadora, e da pastorial nos cam
pos nativos já em exploração desde o início
de sua colonização.

Colhemos alguns dados interessantes de
autores de renome, estudiosos de "TEMA
MATE", em que exaltam as propriedades fi
siológicas e medicamentosas atribuídas à
erva mate nas suas diferentes modalidades
de utilização.

Na voz popular dos tomadores de chimar-
rão, das diferentes classes sociais, é um ele
mento que desperta a inteligência, tira a sen
sação da fome, elimina a fadiga, tonifica o co
ração, abaixa a pressão arterial normalizando
o rítimo cardíaco, além de auxiliar a função re
nal e facilitar a atividade intestinal.

Na frente da sede de sua Fazenda Trindade, em Guarapuava - PR, o Gen. Diogo Branco
Ribeiro, Luiz Carlos Júnior e Ernestina

:om canchas tão primitivas movidas no braço | Os MÉDICOS, sob ótica terapêutica indi-com canchas tão primitivas movidas no braço
escravo ou com auxílio do cavalo ou do boi.

Instalaram-se primeiramente no Paraná e
depois nos outros Estados Sulinos.

O paraguaio D.Francisco Alzugaray e o
espanhol D.Manoel Miró tiveram a primasia
industrial e comercial, implantando-se no lito
ral paranaense com mais possibilidades de
emljarque maritimo pelo Porto de Paranaguá
com destino ao Prata. Abriu-se com isto um
espetacular alento para a exportação, contri
buindo a recadação da maior renda da eco
nomia estadual em produtos acabados por
longos anos de serviço seguidos.

cam como estimulante geral contra cansaço
físico, intelectual, da hipocondria e da neuras-
tenia. Afirma ser excelente tônico dos nervos,
do céretrro, da espinha dorsal, e alimenta as
fibras lisas intestinais.

Os compostos bioqumicos de ctorofila, ta-
nino e átamos metálicos mostram certa in
fluência nas ações de infecçóes, despepsia,
etc.

Os aeittistas justificam suas propriedades
pelas riquezas em vitaminas Bi, 82 a C, ^
da presença de sais minerais imprescindíveis
nos casos de fraqueza orgânica, como pd
exemplo, cóíoo, ferro, sódio e manganês.



SECRETARIA DE

AGRICULTURA PROMOVE

FEIRAS E EXPOSIÇÕES
A Secretaria de Agricultura e Abastecimento do

Estado de São Paulo tem uma tradição de muitos
anos em Exposições Pecuárias, tendo como objeti
vos o aumento da produção de came e leite, me
lhoria dos plantéis e meio de promover o desenvol
vimento agropecuário através da contribuição das
unidades afins da Secretaria.

Com a a realização de Exposições devidamen
te organizadas, torna-se possível o aumento de
produção, assim como propicia ao público, princi
palmente àquele dos grandes centros urbanos, um
maior conhecimento dos produtos e práticas do
mek) rural.

A EXPANDE/93 - EXPOSIÇÃO ESTADUAL
DE ANIMAIS E PRODUTOS DERIVADOS, será
um marco nas Exposições Agropecuárias da Capi
tal, uma vez que o Recinto de ̂ posições SáKlo
Pacheco de Almeida Prado, na Água Funda, pas
sou a ser gerido pela Agrocentro-Empreendlmen-
tos e Participações Ltda., que estará junto com a
Secretaria de Agricultura e Associações de Criado
res, na organização do evento.

No interesse de proporcionar ao criador e seu
criatório uma Infra-estrutura adequada e compatí
vel, o Parque da Água Funda, através da Iniciativa
privada, vai atender aos requisitos de conforto, be
leza, funcionalidade e transformá-lo na realidade
eficiente e necessária para melhor desempenho
dos eventos agropecuários e no ponto de encontro
das atividades agropecuárias do País.

A EXPANDE/93 aerá realizada em novem
bro próximo e, para o mais completo êxito do cer
tame, consagradamente de ampla ressonância na
cional, é imprescindível a participação de Vossa
Senfioria , que terá mais uma vez, a grande opro-
tunidade de mostrar o trabalho que vem realizando
para o desenvolvimento da pecuária brasileira.

UMA NOVA SECRETARIA VAI
APOIAR AS MUDANÇAS DA
AGRICULTURA PAULISTA

É o que espera o Secretário Roberto Rodrigues
com a Implantação do PLANO de MODERN
IZAÇÃO da Secretaria de Agricultura e Abasteci
mento, que será elaborado até o final de dezem
bro. O anúncio do plano foi feito pelo secretário ao
retornar da Europa. Ele participou em Genebra, na
Suíça, de 6 a 10 de setembro, de debates sobre o
futuro da agricultura e do cooperativismo mundial e
assumiu a vlce-presIdêncla da Aliança Cooperati-
vista Internacional (ACI), presidindo a seccional da
ACI nas Américas.

Ot agricultores paulistas terão muito mais Infor-
maçdee sobre oportunidades comerciais no mundo
a sobro o andamento de negociações de seu inte-
raaae. E aqueles que estiverem reconvertendo
sua* propriedades, trocarxfo lavouras tradicionais
pelo culivo de frutas ou criação de animais, passa
rão a ler ainda mais acompanhamento dos técni
cos da pesquise o da extensão da Secretaria, com
muNo maior visão do mercado e seu potencial real,
e suporte de um leque da planos para apoiar a re
conversão, como, por exemplo, um especifico para
Ioda a frudculturâ

Protesêor por muHoi tnos da Embrapa e com atuação h-
lamadonal, pordnco anos, na organização do sistema de
pesguisa agropecuária da Indonésia, Aímiro Blumens-
chein assume a Coordenadoiia de Pesquisa Agropecuá
ria (CPA) da Secretaria e participará de montagem do
Plano do Modernização de SAA

asiáticos e apurar a existência de espaços de ne
gócios.

Ainda por convite do secretário, o professor Al-
miro Blumenschein está assumindo a direção da
Coordenadoria de pesquisa Agropecuária (CPA),
da Secretaria, que responde pelos cinco institutos
de pesquisa direta: Agronômico de Campinas, Bio
lógico, Tecnologia de Alimentos, Pesca e Zootec
nia. Blumenschein foi diretor da Embrapa e atuou
por cinco anos como responsável pela implantação
do sistema de pesquisa agropecuária da Indoné-

"A Secretaria - justifica Rodrigues - precisa se
modernizar para atender a própria modernização
da agricultura paulista e brasileira Não podemos
mais pensar na agricultura de São Paulo e do Bra
sil restrita apenas às nossas fronteiras nacionais.
Temos de pensar em competir com nossos concor
rentes da América do Sul e demais países do mun
do, estudando com multa conseqüência, as oportu
nidades comerciais que existem para a agricultura
brasileira Temos de olhar com muita clareza os

horizontes disponíveis nos países do Leste Euro
peu e asiáticos centrais, buscando espaços para
que os agricultores paulistas e brasileiros possam
competir profissionalmente".

O secretário informou que o professor Marcos
Sawaya Jank, da Escola Superior Luiz de Queiroz
(Esalq/USP) de Piracicaba, assume nesta semana
a Assessoria de Relações Internacionais, criada
justamente para acompanhar mais de perto, em fa
vor dos agricultores paulistas, as negociações den
tro do Mercosul e Nafta as reuniões da Rodada
Umgual, do GATT, manter relações com os países

COMEÇAM AS OBRAS DE
DESPOLUIÇÃO DO MAIOR
RIO PAULISTA

o que, durante muitos anos, parecia impossí
vel, tornou-se uma realidade em São Paulo: no dia
17 de agosto, o Govemo do Estado iniciou as
obras da primeira etapa da despoluiçâo do rio Tie
tê, que recuperá em 50 por cento a qualidade das
águas, no prazo de dois anos. Para marcar o inicio
dos trabalhos - um investimento de US$ 900 milhò-
es, o governador Luiz Antonio Fleuiy Fiho sobre
voou de helicóptero o Alto Tietê e os canteiros de
obras, em companhia de Enrique Iglesias, presi
dente do Banco Interamericano de Desenvolvimen

to (BID), que concedeu financiamento equivalenis
à metade do custo do empreendimento. Os 50 por
cento restantes provêm do Tesouro paulista Os
primeiros contratos para a despoluiçâo foram assr
nados pelo governador no dia 10 de agosto. As
obras da primeira fase destinam-se à coleta e trata
mento de esgotos domésticos, responsáveis por 70
por cento da poluição do Tietê. Serão constmidas
as estações de tratamento de Novo Mundo a Sã.i
Miguel, concluída a do ABC e ampliada a da Ba-
rueri. Serão também implantados 1.500 quSòme-
tros de redes coletoras, 315 de coletores-tronco a
37 de interceptores. Essas obras, distribuídas em
300 frentes de trabalho, geram 80 mil empregos ct
retos. Paralelamente, reallza-se trabalho junto às
Indústrias, para que instalem equipamentos aniqxr
luentes. Das 1.250 que despejam dejetos no Twíê,
500 já instalaram sistemas de tratamento As da
mais deverão fazê-lo até o final do próximo ano. A
segunda etapa da despoluiçâo do Tietê, cuja con
clusão está prevista para o final de 96, elevaiã o ín
dice de despoluiçâo para 75 por cento. Até o «o
2005, será executada a terceira a última etapa, gi
rantindo a completa recuperação do rio

ENSINO PAULISTA TEM O

SEXTO MAIOR ORÇAMENTO
NACIONAL

São Paulo é o único Estado brasileiro a Invatã

30 por cento de sua receita na área educacwnai
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iipefando, nesse aspecto, a própria determinação
•{áConstituição Federal, que estipula índice mínimo
s25 por cento. Cktnsideradas as verbas para a
-jdaçáo Amparo à Pesquisa, a parcela da receita
ísUnada ao ensino paulista sobe a 31 por cento,
sim, emenda que tramita na Assembléia Legisla-
li propondo a destinação de 30 por cento da re-
üta ao ensino, é superposta ao que já existe e
laesentaria até mesmo redução das verbas
liais, se considerados os recursos carreados à
içesp. Na verdade, o orçamento da Secretaria da

I uaçâo do Governo de São Paulo (que ficou
i m 35,04 por cento da receita do iCMS, em 93) é

■u5xto maior do País, perdendo, apenas, para os
"amentos globais da União, do próprio governo
íúista, prefeitura paulistana e administrações es-
ijgais de Minas Gerais e Rio de Janeiro. Nos úiti-
Kdois anos, o Governo Fieury investiu US$ 450
'Jióes na educação, em programa de recupera-
á) e modernização. Resultados: 131 escolas
(gnstruídas, mais 1.168 saias de aula em escolas

Inexistentes e 3.323 estabelecimentos de ensino
rifcrmados. No período, foram abertas 237.690 no-
eiv^as para alunos de 1' e 2' graus. Criaram-
K, ánda, 1.358 escoias-padrão. Como reflexo di
sto de todo esse esforço, o nível de repetência e
!®áo escolar verificado em 91 e 92 foi o mais
sgixo dos Últimos 15 anos na rede pública esta

la - Produtora de Vídeos Científicos e Cultura Ltda
Tel.: (041)253.1144.

tôRODATA - VÍDEOS
tóROPECUÁRIOS

A Agrodata Vídeo é uma empresa especiallza-
S na produção e comercialização de Vídeos Agro-
lítuários.

Seu principal objetivo é levar a produtores ru-
Sfl (agricultores, criadores, etc), orientações técni-

em vídeo, que os habilitem a desenvolverem
'.j aperfeiçoarem seus processos produtivos. Tudo
do de forma simples, objetiva, didática, cientifica
mente correta e testada, ouvindo e vendo como se
lízer na prática uma tarefa que levará a resultados
íwitivos.

Cooperativas, Prefeituras, Universidades, Enti-
íaiJes e Técnicos Rurais tem sido em grande parte
'4U0S aliados, como repassadores destes concei-

Atestando a qualidade de sua produção, a
í.grodafa já produziu várias fitas em parceria com
ifflpresas como: Batavo (coleção de Gado Leitei-

Bayer (Manejo de Café de alta qualidade); Bel-
',0 Mineira (Cerca de arame liso e farpado); Cater-
;.i3r (Trator de Esteira na Agricultura); Eucatex
'Jfoduçào de Mudas); Massay-Fergusson (Manu-
írição de Tratores); Pecplan/Bradesco (Insemina-

Artificial) e outros.
géo cerca de 100 títulos nas áreas de agricultu-

■í pecuária, suinocultura, avicuHura, etc, onde se
«Mira, passoa a passo, novas técnicas que resul-
M am melhor eficiência e maiores lúcios. Agroda-

MINISTERIO E
ASSOCIAÇÕES DISCUTEM
REGISTRO GENEALÓGICO

CEE APROVA CONTROLE DA
AFTOSA EM SÃO PAULO E
GARANTE EXPORTAÇÕES DE
CARNE ATÉ 94

do produto.

CAMPEÃO NELORE ANTES
DE NASCER
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US$ 11.200, que se constitui no recorde nacional,
mantido até hoje. O parto ocorreu na fazenda do
comprador, que lhe deu o nome de Shlva BM TE
da FC. Agora, transcomdos 14 meses, Shiva ga
nhou seu primeiro prêmio: o de Campeão Júnior
Menor, na Exposição de São Luiz do Maranhão.

O Ministério da Agricuitura, do Abastecimento e
da Reforma Agrária e as Associações Deiegadas
para a execução dos serviços de registro genealó-
gico estarão discutindo a modemização desses
serviços, em Campinas/SP no período de 22 a 25
de novembro de 1993, durante a realização do °l
Seminário Nacional Sobre Registro Genealógico
dos Animais Domésticos".

A programação do Seminário prevê também a
apresentação dos sistemas de registro genealógi-
cos utilizados na Argentina, Canadá e itáiia

ATUE CONTRA A TV IMORAL
E VIOLENTA

o secretário de Agricultura e Abastecimento de
São Paulo, Roberto Rodrigues afirmou em 6 de ou
tubro que a Comissão Veterinária da Comunidade
Econômica Européia (CEE) autorizou a continuida
de das exportações de carne bovina fresca por par
te de frigoríficos paulistas para os países-membros
da comunidade até 1° de junho de 1994. A missão
da CEE, que esteve em São Paulo no mês passa
do, considerou satisfatórios os avanços obtidos no
controie da febre aflosa. Minas Gerais também foi
beneficiado com a boa noticia

Roberto Rodrigues recebeu o comunicado da
CEE via Ministério da Agricultura, Abastecimento e
Reforma Agrária, que prevê para abril do próximo
ano a vinda de nova missão da CEE no Brasil e
programa para as próximas semanas reunião em
Brasília, desta vez com representates de Goiás,
para estabelecer estratégias e metas visando am
pliar o controle da febre aftosa

A manutenção do embarque de carne bovina
fresca para CEE pelos frigoríficos pauiistas garante
ao País receita anual de aproximadamente US$
500 milhões, uma vez que São Paulo responde por
cerca de 80% do total das exportações brasileiras

Jackson Santos
Eu estava , como inúmeros patrícios nossos,

muito preocupados com a enxurrada de violência e
pornografia na TV. Mas o que fazer?

Falava com meus parentes, meus amigos,
meus vizinhos, todos preocupados e todos igual
mente sem saber como agir.

Um sugeriu que se fizesse um abaixo assinado
dirigido às autoridades (já que tínhamos por evi
dente que seria perda de tempo mandá-lo aos do
nos de TVs).

Mas... e o tempo para sair colhendo assin^-
ras em grande número? Todos nós muito ocupa
dos. Outro pensou em constituir uma associação.
Até o nome foi sugerido: Os Amigos da Família
Bastaria que um levasse à frente o projeto que os
outros apoiariam. Mas na hora de amarrar o guiso
no pescoço do gato...

E assim foram apresentadas ainda outras su
gestões, mas sem resultado. A inconformidade po
rém continuava, e crescia O que fazer?

TC

5/5 325 7.063
Vendo pemnonente
de Motrizes PO e POI

Selecionadores de gado Nelore podem contar
com a alta tecnologia genética animal. Em maio do
ano passado, o criador paraense Benedito Mutran
arrematou no Leilão VR o primeiro embrião, ainda
dentro do ventre de uma Girolanda, produzido pela
empresa de genética Nova índia, pela quantia de

I  ̂lifÊnda
\§aMÍ^/JHÍom»daBoa1/UÍt
í  Brogonço Poulisto
^CotXQ Postol 37& - C€P 12900
L fone; (011) 401.1103.



II - A agricultura ecológica
deixou de ser assunto

romântico, diz secretário
"Nenhuma ação da secretaria pode mais es

tar dissociada da questão ambiental". A determi
nação é do secretário Roberto Rodrigues, feita
no dia 20 de setembro, na abertura do seminário
sobre Desenvolvimento Agricola com Competivi-
dade e Sustentabiiidade, que reuniu a cúpula da
Secretaria e representantes do Instituto Interame-
rícano de Cooperação para a Agricultura (IICA).
O seminário, com o objetivo de promover o de
senvolvimento sustentável da agricultura com
compelividade, contou também com a participa
ção de líderes da iniciativa privada e do repre
sentante adjunto do IICA no Brasil, Mário infante.

Rodrigues determinou também que o asses
sor especial para o Meio Ambiente, Paulo
Schwenck esteja presente nas reuniões das câ
maras e comissões técnicas da Secretaria de

Agricultura e Abastecimento incluindo a questão
ambiental em todos os projetos em discussão.
"Dentro de poucos anos - sustentou o secretário -
as tradicionais barreiras tarifárias no comércio de
produtos agricoias serão substituídas pelas bar
reiras não tarifárias". A Comunidade Econômica
Européia (CEE), por exemplo, não importa carne
bovina com anaboiizantes dos Estados Unidos -

que, por sua vez, deixam de comprar vinhos eu
ropeus com determinados tipos de conservantes.

O pior é que a imagem do Brasil não ajuda,
acusado em todos os congressos internacionais
de agredir ao me» ambiente, isso ocorre, por
exemplo, seja pelas derrubadas da floresta tropi
cal, seja, particularmente, pela falta de divulga
ção da preservação de solo, realizada pelos agri
cultores brasileiros, que, no entanto, se coloca
ram na defensiva em relação ao meio ambiente.

o ncnUrio ptrtícipaj d» ctrimónia simbólica do ropovoamonto do poisos, lançando
200 pacva jovant no Ko Parani, no dia 17 do setembro, em Rosana. A Secretaria ,
através do Inslituto de Pesca, CATIe Codasp, vem estimulando a criaçio de peixes de
égua doce. em açudes ou em tias. Em sua viagem, Rodrigues parlitdpou do reunião
com os prefesos da União dos Uunklplee do Pontal (Uniponlai), inaugurou as Casas da
AgrkuKtsa de Rosana e Pediinhaa Paulista, o matadouro de Anhumas o visitou a 30'
Espdslçio de Presidente Prudente.

"Perdemos a bandeira da ecologia, que devia ser
nossa", entende o secretário.

Agricultura orgânica - A agricultura orgânica
ou ecológica "deixou de ser assunto romântico",
para se transformar em alternativa do futuro da
atividade rural. Roberto Rodrigues apontou,
como exemplos, a Suécia onde 30% dos produ
tores rurais praticam agricultura orgânica e a Ar
gentina, Unjguai e Chile já têm "programas formi
dáveis nessa área". A Dinamarca vai além; por
lei, em três anos os adubos químicos deverão ser
reduzidos em 50%. É a tendência da Europa
como um todo, onde se propõe cobrar dos con
sumidores taxa especial para produtos verdes
nessa transição. "E nós, aqui, ainda discutimos
se vamos ou não assumir essa bandeira", desa
bafou.

III - Fórum dos Secretários
cobra definições para nova
safra
Com participação do secretário Roberto Ro

drigues, o Fórum Nacional dos Secretários de
Agricultura e Reforma Agrária se reuniu extraordi
nariamente no dia 23 de setembro em Brasília e
entregou ao ministro interino da Agricultura,
Abastecimento e Reforma Agrária, Andrade Viei
ra, documento pedindo nove providências urgen
tes, entre as quais, ações oficiais contra importa
ções de trigo norte-americano, e a criação de um
sistema de taxas de importação que preserve a
produção nacional de algodão, borracha, óleo de
palma, milho, alho, entre outros. O Fórum cobrou
definições do Governo Federai sobre equivalên-
cia-produto e as novas bases para o crédito rural;
o reinicio do pagamento do Proagro sobre pro
cessos já julgados e a agilização de julgamento
dos processos ainda pendentes; e a fixação de
prazo de pelo menos 270 dias para adiantamen

tos de crédito de

câmbio (ACC).

Especificamente

-  ̂ -w preços míni-
.-jj " ̂  r mos os secretários fi-

zeram os seguintes
P^jdf ' pedidos: a) estabeie-

xsw cimento de valores
mínimos nacionais;

r  b) previsão de recur-
■  g execução

da jiolítica
orçamento da

os

preços

o algodão
e em caroço e

HHHhsBHÍ para a erva-mate; d)
lamenio do peixes, lançando ^rtfase aos A(3Fs
I, em Rosana. A Secrelaríe , (Aquisições do Go-
liando a críaçáo de peixes de vemo Federal) no
Irigues parlitdpou do reunião caso da região Nor-
mlal), inaugurou as Casas da deste, dada a atomi-
de Anhumas o visitou a SC zação da produção

por pequenos produtores; e) enquanto for consi
derado o preço mínimo na equivaiência-produto.
que ele seja corrigido pelo método 'pró rata die".
ou, pelo menos, de dez em dez dias; f} correção
do valor da parcela liberada pelo método "pró
rata die", considerando o número da UREp e o
dia da efetiva liberação da parcela. Os secretá
rios querem ainda a promoção do "Encontro de
Contas" entre a Conab e a rede armazenadora

IV - Prefeituras adotam cada
vez mais novos programas
de abastecimento
Ao longo do primeiro semestre, 31 municípios

paulistas adotaram programas alternativos de
abastecimento e outros 30 devem seguir o mes
mo caminho até o final do ano, segundo a coor
denadora de Abastecimento da Secretaria, Ho-
salba Moledo. Esse é o resultado do trabalho fei
to pela Secretaria, através da Coordenadoria de
Abastecimento (CAb) e da Ceagesp, de estimuíaf
as prefeituras a adotarem formas diferentes de
varejo, como comboios, varejóes, sacoiões e fei
ras do produtor, para fornecimento à população
de alimentos de tioa qualidade a preços reduzi
dos. No dia 18 de setembro foi inaugurado um
Comboio de Alimentos em Ribeirão do Sul no
dia 09 de outubro foi inaugurado outro em Ocau-
çu.

As prefeituras, segundo Rosalba, vêm de
monstrando grande interesse por esses tipos de
ações, com intensa solicitação de orientações-
"São ações simples, eficientes, de custo reduzi
do, com resultados excelentes para o consumF
dor, que adquire alimentos de qualidade a preços
até 40% mais baratos em relação ao mercactc
comum", diz. Os prefeitos mudaram a fomw de
ver o abastecimento municipal. "Antes eles viam
a construção de mercados municipais con» «-
sencial para garantir a distribuição à população,
mas essa forma de ver foi definitivamente enlev-
rada diante do seu custo elevado e da necesida-
de de ações mais baratas, eficientes e urgentes,
face ao problema do baixo poder aquisitivo. Dai c
interesse pelos programas de abastecimento da
Secretaria", explica.

O programa de alternativas de varejo integra
o Plano Emergencial de Segurança Alimaotar do
Estado de São Paulo, coordenado pelo secretario
de Agricultura e Abastecimento, Roberto Rodri
gues. Como parte do plano, a Secretaiia também
oferece às prefeituras, escolas, associações e
entidades assistenciais de bairros, serviços de
orientação ao consumidor (cursos de apiov^
manto e conservação de alimentos), aprovvte-
mento racionai de suínos e aves, promoção de
cursos pilotos e o programa "Mãos à Horta", com
doação de sementes.

As prefeituras interessadas na ImpiMilaçâM'
desses equipamentos devem ligar para a Com
denadoria de Abastecimento, da SaciatwM
Fone: (011) 578.7279 e 584.043?, ramal 485.
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Foi criado o NÚCLEO DO MAR-
CHADOR DA ALTA MOGIANA Seu

primeiro presidente será o ilustre ad
vogado e grande companheiro JU
VENAL JUVENCIO. Sem dúvida será

um NÚCLEO digno de representar o
Estado de São Paulo, já que, como
disse o presidente"... São Paulo vem
se firmando como um dos maiores
centros criatórios do MARCHADOR

no País". Como colaboradores figu
ram nomes de destaque como MA
RIA MAGDALENA SALLES DE OLI

VEIRA, MARIA LÚCIA CAPOBIAN-
CO PORTO, ADEMAR DE OLIVEIRA
MACEDO, que já se lançaram ao tra
balho, organizando o primeiro LEI
LÃO, denominado OUSADIA A idéia
é realizar-se um leilão mensal com
animais de nível médio para cima, de
tal forma que os associados possam
transacionar seus animais de forma

constante, visando apurar seus cria
tórios propiciando oportunidades aos
novos criadores de terem sempre à
mão animais para comprar. Como
afirmou o presidente,'... se trata de
Leilão de cristalina transparência.
Não haverá preferências: a ordem de
erttrada dos animais será sorteada

com o público já presente, logo na
abertura do pregão..." Nossos cum

primentos aos idealizadores formu
lando votos de que o NÚCLEO DA
ALTA MOGIANA cresça rapidamen
te e se torne - tem todas as condições
- o mais importante do País.

Estivemos em CAXAMBU para a
II EXPOSIÇÃO DOS CAMPEÕES. A
denominação se prende ao fato de

Hawai FC (Filho de Mareja Tabatin-
ga X Angay Epopéia)

que só animais campeões ou reser
vados dela possam participar. Mais
de duzentos animais presentes, for
tíssima mostra. Matrizes de grande
destaque na raça como AMARAL
BATUCADA, AMARAL ELEITA, re
produtores de realce como ANGAY
ELEGANTE, RETALHO DA POR
TEIRA DE TABOA, HERDEIRO DO
SALTO, HAWAI FC (Reservado
Campeão da Raça na última Nacio
nal. Para julgar marcha foi novamen
te votado PAULO CEZAR JUNQUEI

RA, designado GERALDINO (da
Santana) para a morfologia. Criado
res de diversos recantos lá compare
ceram, como WANDERMELOóeB.

Horizonte, ADALTON TOLEDO do
Centran TOLEDO, lançado em con
junto com a AVIBRAS excelentes fer
raduras GLUNAIL em alumínio re
vestido com termoplástico e a GOLD-
EN, fabricada com liga especial de
alumínio duro, além de interessante
ferramenta que substitui a forja e a
bigorna. Na ocasião realizou-se o
LEILÃO JB, com animais exclusiva
mente oriundos dessa linhagem, que
inaugurou o novo Tatersal, construL'
do sob a liderança do presidente do
Sindicato de Caxambu, URBANO
JUNQUEIRA.

A TRÊS BARRAS PROMOÇÕES
anuncia para o período de 12 a 15 de
novembro próximo nova Exposição
Especializada no MARCHADOR ase
realizar na simpática cidade de PAS
SOS, terra de grandes criadores da
raça. É de lá o Reservado Campeão
da Raça da última NACIONAL, Hawá
FC, da criação de Flavio Crisóstomo,
de propriedade de ANTONIO MAIA
DA SILVEIRA, o Faixa
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o ENDURO A CAVALO

O enduro a cavalo foi introduzido no

Brasil há apenas cinco anos. Foi inspirado
no enduro de motociciismo que por sua
vez nos raliles de carro.

A caracteristica principal desta
modalidade é a regularidade, que é a
precisão, chegar no tempo certo.

As trilhas contam com certas

dificuidades, otrstácuios naturais e
otrstácuios preparados. O percurso é feito
numa veiocidade-média de 9 km/h, e com
direito a uma parada de 40 minutos para
descanso de cavalos e cavaleiros. Nesta
hora os cavalos passam por uma
inspeção veterinária, para verificação das
condições físicas do animai. Caso não
haja condições, é interrompida a prova
para não comprometer o animal.

Por todo o percurso são colocados
fiscais que controlam o desempenho dos
conjuntos e marcam a hora das
passagens.

O mais importante nesta modalidade é
a resistência do cavalo e a precisão do
cavaleiro. Ao passar adiantado nos PCs
(pontos de controle) o conjunto perderá
mais ponto que se passar atrazado.

ULTIMA ETAPA DA 3»

COPABANESPA-

COPERCON

Realizado no Tamtwré, dia 18 de
outubro, a última etapa da terceira Copa
Banespa, contou com a participação de
cerca de 400 cavaleiros divididos entre
duplas e individuais. O tempo ajudou, pois
estava um dia amem, com pouco calor
Foram 31,5 km de percurso iniciado m
esladonamerttü do Sftopping Tamboré
com obstáculos naturais e preparados

Nesta etapa, como nas anteriores
contoucomaporticipeçáodevárts

criatórios e criadores ,tanto de
mangalarga, como de outras raças. Os
destaques para o mangalarga foi a
presença da família do Dr. Geraldo Diniz
Junqueira, Paulinho Toscani, Fábio Vidiz,
Luiz Guilherme e Luiz Mareio Batalha,
entre outros.

Haviam várias dificuidades a serem

superadas e o terreno era bem

acidentado. O que impressionou os
cavaleiros foi a beleza do lugar.

CLASSIFICAÇÃO DESTA ETAPA

CATEGORIA MASTER
1 - Alexandre Quintas de Campos
2 - João Carlos Defendi

3 • Eduardo Cintra
4 - Antonio Catios Zangrande

CATEGORIA DUPLA GRADUADA
1 - Aido Zaghini
2 - César Leils Ferreira Leite - Carlos Eduardo
Aurichio

3 - Wiadimir dos Santos - Pedro Aurélio Mari
4 - Raptraei Simone Neto - Eduardo Azzari
5 - Paulo Pacheco Silveira - Camila Silveira

INDIVIDUAL NOVATO
1 -Rlearo Lefreve
2 - Carolina Junqueira
3 - João Caries Teles Pereira
4 - Ftaul B. Martinez

5 - Claudia Souza Naves

INDIVIDUAL GRADUADO
1 - Ricaro Toscani

2-Mareio Toscani

3 - Carlos Pacheco Silveira

4 - Fernando Braga
5 - Ana Luiza Meirelles

CATEGORIA ESPECIAL
1 - Caetano Fabrini - Alexandra Abreu
2 - Cícero Junqueira Franco - Helena
Junqueira Franco
3 - Luiz Francisco Taliberti - Celso Domjngues
4 - Orlando Gonzales - Raquel Gonzales
5 - Lúcia Junqueira Franco e Camila Fabmi

CATEGORIA JÚNIOR
1 - Rodrigo Prado Escobar - Marcelo Penna K
Moura

2 - Adriana Diniz Junqueira - Paulo Diniz
Junqueira Filho
3 - FIávio Diniz Junqueira - Roberto DWí
Junqueira
4 - Marina Castro Barbosa - Alexandre Pa<M«
5 - Luis Ferando Bueno Vidigal - Diogo Pereifa
Lima Redher

O ENCERRAMENTO

Na terça-feira, dia 19 de outubro, foi
realizada no Lamilight, a festa de
encerramento deste ano, premiando os
cavaleiros que melhor performance
obtiveram, dentro de cadacatermiiD
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Residentes das Associações estavam
Resentes, Dr, aodoaldo Antonângelo
Residente da Associação do Mangalarga,
'Apresentando a associação do cavalo
Ral)e, seu presidente, Dr Luiz Eduardo
''ofiteiro.

Houve sorteio de 2 potros árabes
"íados pelo Sr Fernando Camargo -
^çóes Socil) e 1 mangalarga do
'■iatório de Fábio Pintieiro Vidiz. Ainda
Ram dadas Moutain Bike para a meltior
^a pai e tiltio e para meltior equipe (4
■e/aleiros). US$ 1.000 para os três
Rimeiros colocados de cada categoria
Ródidos em US$ 500, US$ 300 e US$

US$ 400 para o meltior fotógrafo
'eiador do evento e US$ 600 para o
'ieltior fotógrafo profissional.

Resultados finais:

CATEGORIA MASTER
1 - Alexandre Quintas de Campos;
2 - Antonio Carlos Zangrande
3 - João Carlos Defendi

DUPLA GRADUADA
1 - César Ferreira Leite - Carlos Aurichio
2 - Alexandre Flazuk - Luiz Fernando Xavier
3 - Raphael Simoni - Eduardo Azzari

NDiVIDUAL GRADUADA
1 - Leo Steimbruck
2 - Ana Luiza Meireiles
3 - Ricardo Augusto Toscani

INDIVIDUAL NOVATO
1 - Ricardo Letreve
2 - Ademir Soares da Silva
3 - João Carlos Pereira

DUPLA NOVATA
1 - Marcelo Pires Dias - Carlos Porto
2 - Eduardo Barros de Oliveira - Marcelo
Pedreschi
3 - Celso Torquato Junqueira Franco ■ Cínthia
Bueno

DUPLA JÚNIOR
1 - Eduardo Braga - Eduardo da Rosa Silveira
2 - Luis Femado Bueno Vidigal - Drogo Pereira
Redtiek
3 - Guiltiemie Bruscttini - Fernando Sodré

0 RANKING DAS RAÇAS FICOU
ASSIM:

1 - Mangalarga
2 - Árabe
3 - Quarto de Miltia

Xptícias

'Americano vence as
OUAS PROVAS NA
Semifinal do circuito
Guanacaste

o americano, radicado em Itaboraí (RJ), Jce
Rinson foi o grande destaque da semifinal do
-ircuito Guanacaste de Apartação, disputado
^irta feira e sábado, dias 1 e 2 de outubro, no
■"-victio Guanacaste. A competição reuniu cer-

de 8C animais e foi bastante equilibrada,
•rboson venceu as duas provas na categoria
^4>erk)r Aberto (cavalos acima de 6 anos, nas-
'•dos ou treinados nos Estados Unidos), consi-
tsrada a mais importante da modalidade,
iiootando Calaço Dry Doe.

Na Sênior Aberto (cavalos de 5 a 6 anos)
■kímson ficou em terceiro lugar no sátiado,
iTootando Mar New Port. Outra boa participa-
ião foi de José R. Cavalcante, de Piracicaba
'>P), garantindo a vitória no segundo dia, na
•rova de Sênior Aberto, com Brinks Royal Lady.
^gio Martins, de Uberaba, também conseguiu
'íuiltados expressivos. Na Júnior Aberto (cava
ca de 4 anosi ele ficou em primeiro na disputa
-o sáltado, com Freckles Pepita, e em segun-
'■o, com o Peppy Mansita, além de dividir o se-
Ifjnóo lugar com Juan Carlos Perez, de
Vaçaluba, na Superior Aberto. Martins montou
jR Garnet, enquanto Juan compeliu com Tiny

Juan Perez, atual vice-campeão mundial,
iMbém venceu na sexta feira a Sênior Aberto,
tom Doc'8 Talk, e tez o segundo e terceiro lu-
ItVM na Superior Aberto, com Ooc's Babe

O recém chegado norte-americano Jony McCullar
ficou em segundo lugar na categoria Júnior Atierto.

0'Lena e Tmy Tilly, respectivamente. O norte-
americano e treinador do Rancho Guanacaste,
Jenry McCullar, teve boa participação no sába
do, na categoria Júnior Aberto, terminando em
segundo lugar com o Littie Mytene.

A final do Circuito Guanacaste está marca
da para os dias 4 e 5 de dezembro. Mas antes
haverá o Derby ANCA (Associação Nacional de
Cavalos de Apartação), de 19 a 21 de novem
bro.

INSTITUTOS DE
PESQUISA CIENTÍFICA
ATRAVESSAM CRISE E
DECIDEM PARALI2AÇÃ0

Os Institutos de Pesquisa do Estado de São
Paulo estão passando por uma grave crise Não

há apoio do governo estadual e Isso não se jus
tifica somente pelo esfacelamento econômico
do país, mas é fruto de um estilo de go
vernar, onde a pesquisa científica
não faz parte dos objetivos políticos
atuais.

Para se ter uma base, um pesquisador em
início de carreira, mesmo com pós graduação,
em setembro, recebeu um salário equivalente a
3,5 salários mínimos, enquanto um pesquisador
com 20 anos de sen/iços prestados recebeu 9
salários mínimos. A falta de estímulo pro
fissional afeta diretamente a socieda
de.

Por isso, os pesquisadores científicos do
lEA, em Assembléia Geral, decidiram que os
Institutos devem paralisar, temporariamen
te, a divulgação dos seus resultados, porém
sem interromper seus trabalhos de
pesquisa e de rotina técnica

Outro ponto é a restauração de
uma relação entre o governo e a pes
quisa. onde prevalece o compromisso
de"promover e incentivar o desenvol
vimento científico, a pesquisa e a ca
pacitação tecnológica' prevista no
Artigo 268 da Constituição Estadual.

Oa Institutos de Pesquisa paralisa
dos são; Botânico, Biológico, Geoló
gico, Agronômico de Campinas, de
Pesca, de Tecnologia de Alimentos,
Economia Agrícola, Adollo Lutz e de
Saúde.
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Prêmio Gerdau Melhores da Terra

A Secretaria da Agricultura e Abastecimento
do Estado do Rio Grande do Sul, sob o patrocínio
do Gmpo Gerdau, instituiu o "Prêmio Gerdau Me
lhores da Terra", nas categorias Destaque e Novi
dade. O objetivo é o de estimular a industria de
equipamentos agricolas a desenvolver e ou adap
tar novas tecnologias que resultem no desenvolvi
mento de seus produtos ou no lançamento de no
vos produtos no mercado nacionai, de tal forma
que os mesmos produzam reflexos favoráveis so
bre a mecanização agrícola e ou sobre a agricultu
ra como um todo.

O prêmio, na forma de um troféu, de autoria do
escultor Roberto Cidade é concedido e equipa-

es realizadas durante as visitas aos estandes, de
23 a 26 de agosto, na EXPOINTER, puderam visi
tar, com antecedência, os fabricantes e usuários, e
assim analisar, com mais profundidade a inovação
tecnológica e o desenvolvimento de cada equipa
mento. Essas transformações aumentaram a qua
lidade e a credibilidade do prêmio e os maiores
beneficiados com isso foram as empresas partici
pantes e seus clientes.

Este ano, dezoito empresas do setor de máqui
nas e implementos agrícolas concorreram ao Prê
mio com 26 produtos inéditos na EXPOINTER,
sendo dois de indústrias do Mercosui e cinco de

outros países. É a maior premiação do Brasil nesta
área e já conta com reconhecimento em toda a
América Latina.

Os equipamentos foram julgados por uma co
missão que reuniu 10 especialistas representando
as principais instituições de pesquisa do Pais,
além do Instituto Nacionai de Tecnologia Agrope
cuária (INTA), o mais importante da Argentina na
área de mecanização agrícola. A avaliação dos
equipamentos teve por base a produtividade, qua
lidade, inovação tecnológica e segurança do ho
mem do campo.

A Semeato foi a grande vencedora deste ano
com dois trófeus, o Desta que e um Novidade.
Também foram premiadas a Jan, a Nogueira e a
indumec.

O troféu Destaque, o maior da premiação, foi
entregue para a Semeadora Especiai Plantio Dire
to TDE 300, da Semeato S.A industria e Comér
cio, de Passo Fundo. A maquina tem inovações

que permitem o plantio de várias culturas em qual
quer tipo de solo. Os controles são simples e um
sistema diferenciado lhe confere ampla manobra-
biiidade e facilita igualmente o trafego em rodo
vias.

Desenvolvimento inovador de semeadora, ver
sátil quanto as condições de terreno, espécies a
semear e permuta de componentes, apresenta sis
tema diferenciado de acopiamento ao trator e de
apoio ao solo, que a transforma em um equipa
mento do tipo semi-montado.

Essa caracteristica facilita igualmente o trafego
do equipamento em rodovias, uma vez que possui
largura padronizada, além de conferir a maquina
ampla manobrabiiidade. Este conceito inovador
envolve igualmente a possibilidade de determinar,
segundo o componente utilizado, a realização tan
to da semeadura contínua quanto de precisão. A
baixa potência de tração requerida, segundo infor
mações do fabricante, garante baixo consumo de
combustível.

A relação entre o volume dos depósitos de se
mentes e adubos e a largura de trabalho, assegu
ra uma elevada autonomia de operação, funda
mentalmente quando se trata de semeadura de
precisão. Cumpre destacar, dentro do conceito
construtivo total, a qualidade do acabamento e a
simplicidade dos controles operativos e reoula-
gens.

Máquina concebida para atender aos peque
nos e médios agricultores, incorporando todos os
conceitos da tecnologia desenvolvida pela Semea
to e já comprovada em seus equipamentos da

Prêmio 'Gerdau Melhores da Terra'

mentes agrícolas de fabricação nacional e àquelas
fabricados em países integrantes do Mercosui.
Concorrem ao prêmio os equipamentos agrícolas
que sejam inscritos e que venham a ser exibidos
ao publico durante a EXPOINTER realizada no
Parque Assis Brasil, em Esteio - FIS.

Nos últimos dez anos, o referido prêmio se fir
mou como o mais Importante incentivo ao desen
volvimento da industria de máquinas e imptemen-
tos agricolas da América do Sul.

Este ano em sua 11' edição, qualificou ainda
mtó seu processo de juigam^to A data de ins-
ençéo foi antecipada e o número de produtos ins
crito por cada fabricante foi reduzido. As mudan
ças representaram uma evolução, por que permiti
ram que a comissão julgadora, alto das avaãaçd- Troféu Destaque: Semeadora Especial Plantio Direto TOE 300 - Semeato S.A. Indústria e Comitao -

Passo Fundo - RS

REVISTA OOS CRIADORES • NOVEMBRO DE tM»



k«ii

^rofáu Novidsde: dispositivo distribuidor de precisão Impiementos Agrícolas Jan - Não-Me-Toque - RS

hnde porte, a Serrieadora Hidráulica SHM 11, re-
abeu o troféu Novidade. Oferece grande versatili-
"Sde, tanto para o plantio direto quanto para o
-tovencional. Por atender a diferentes culturas,
" particular o sistema de dedos transportado-

é oferecido como opcional para plantio de fei-
miiho e soja. Pode operar acoplada ao engate

■5 três pontos ou, no caso de tratores de pequena
-oíencia, a barra de tração. Devido a relação cus-
- beneficio apresentada ser muito favorável, o
'quipamento pode proporcionar aos pequenos e

édios produtores rápido retorno sobre o investi-
" írrto realizado.

A Nogueira S.A. Máquinas Agrícolas, de Itapira
-P), recebeu o troféu Novidade com a Recolhe-

•■.<a de Ferragens modelo RFN - 25, que permite
• recolhimento de produtos pré-secados e verdes,
abilizando a ensilagem ou o seu fornecimento di-

"ío para animais conduzidos em criação intensiva
• j de confinamento. Este componente acoplado a
•'./Jade picadora de vegetais FN 258, visa atender

solicitações de produtores rurais, substituindo
t^ijipamentos importados para a realização dessa
t .«idade. Após o corte e o enleiramento de pasta-
jens como a alfafa, aveia, azevem, capim elefante
t outros, o equipamento permite um fácil e eficien-
a recolhimento do material em condições de cam-

0 terceiro troféu Novidade ficou com a Imple-
"'entos Agrícolas Jan S.A., de Não-Me-Toque,
•smo o Dispositivo Distribuidor de Precisão. Este
icetaòtio foi desenvolvido para a linha de distribui-
fctes centrífugos Lancer, com o objetivo principal
te atender a demanda de usuários de calcareo na
■egiáo do Brasil central.

O equipamento, se propoe a aplicar calcareo
;  seco, otiservando um perfil de distribuição unitor-
I  use numa faixa de seis metros de largura de tratra-
i •». A proposta é importante já que se destina a
}  resolver problemas apresentados pelos equipa

mentos convencionais que executam a distribuição
deste tipo de produto, como sejam: perfil irregular
de distribuição e baixo rendimento operacionai,
que acarretam reflexos diretos na economia e pro
dutividade das culturas.

roz, trigo, cevada, etc.

Seu funcionamento difere do sistema usu^,
por retirar preferencialmente os grãos, evitando
assim que toda a planta seja transportada
dentro da máquina, isso ieva a uma sensível redu
ção do volume de palha a ser processado e coito
conseqüência permite triihar maior quantidade de
produto, utilizando a mesma potência Ainda com
esse sistema, o processo de colheita é menos de
pendente da umidade dos grãos. Facilía a colheita
de culturas acamauf- r reduz o Índice de perdas
no processo de colheita

A introdução deste dispositivo constitui signifi
cativo avanço tecnológico na ojteraçâo de colheita
e que, segundo informações do importador, deverá
entrar brevemente em processo de nacionaliza
ção.

O prêmio Gerdau Meihores ia Terra apresen
tará inovações importantes na edição de 199^-
Uma nova categoria será criada para premi^ as
maquinas e implementos agricolas que ja estáo no
mercado, de acordo com a opinião de seus usuá
rios. Estas pessoas serão ouvidas e questionadas
sobre os produtos para reunir informações e parâ
metros que permitam uma analise mais profunda
da importância do maquinário no proceso de pro
dução agricoia. Ou seja, o proprio mercado poderá

K

Troféu Novidade: Semaadora Hidráulica Múltipla SHM 11 - Semeato S>t. Indústria e Comércio - Passo
Fundo ■ RS

Por se encontrar ainda na condição de protóti
po, o dispositivo deverá se submeter a uma série
de testes, antes de entrar em linha normal de pro
dução.

A Indumec S.A. Industria Mecanica, de Pelo
tas, recebeu o Prêmio Especial com a Plataforma
Sheibourne Reynolds, importada de Inglaterra.
Equipamento de conceito inovador como alternati
va às plataformas convencionais. Proporciona ga-
ntios expressivos de capacidade operacional e efi
ciência de trilha na colheita de culturas como ar-

eleger, com sua aprovação, os aquipamenlos pre
miados.

Com esta nova categoria, o Prêmio Gerdau
Melhores da Terra aixanje todos os aspectos tec
nológicos e de mercado na araa agrícola e se for
talece ainda mais como o principal Incentivo ao de
senvolvimento do setor de maquinas e Implemen
tos na América Latina Os detalhes do procedF
manto e critérios de avaãaçáo serão divulgarloé «
partir de 15 de outubro.



INDICADOR AGROPECUÁRIO COOXUPE

PRODUTO ANÁUSE
CAFÉ

Os preços do café iniciaram o mês de setembro em US$ 72,(K) por saca, evoluindo durante o período até atingir US$ 80;QQ'por
votodo aofinal do mês para os níveis de US$72,00.0 mercado no início de outubro é bastante calmo, com tendência de meíh^ corirto
0 início efetívo do plano de retenção da Associação dos Países Produtores de Café a partir da segunda semana do mês.

,i

Ò preço do arfozmelhorou 37% em relação ao úttimo mês, mas foi insuficiente para melhorar o poder de troca, que se manteve Morado i
no mesmo período. Apesar de não haver ganho real para os produtores no mês de setembro, o mercado se manteve firme com umaofeita '
redu^dae poucos ne^os. estoques não ̂ o disponíveis no mercado, pois estão submetidos aos empréstimos do Governo Fédoal I
As notícias de impdrteção de arroz pelo Japão aqueceu o mercado internacional, mas com poucos reflexos no mercado brasileiro. |

;g.
m'

í

0 preço doiieite C subiu 30% em relação ao úttimo mês e o poder de troca piorou 10% no mesmo período. Nenhuma novidade no mercada
iNãsobra do produto nas indústrias e a colocação para o leite tipo B está em 43%. 0 preço do litro do leite B está cotedoâ C^

0 preço dõ mllho tem acompanhado a inflação sem ganhos reais nos últimos dois meses. Os ieíiões do governo e as importações etetimdas
paios cõnsumidbrès do Nordeste e^ segurando o mercado. Levantamentos da CONAB indicam que os estoques oficiais estão
praticamente no fim. 0 grande número de pintínhos alojados no finai de setembro e início de outubro devem provocar aumento do consuma
Estes 2 fatores podem Influenciar o mercado de modo positivo, elevando o preço no final do ano.

-^1
O preço do feijão teve um reajuste mehor que a Inflação em setembro (8%) e o poder de troca piorou 25% em relação ao mesmo períoite ,
0 teijão irrigado quê ̂  dbpõnível no mercado, apesar de ser insuficiente para atender a demanda, não está sendo consumido pa^ |
põputã^o, dê forma a aquecer omercãdo. Esta estabilidade deve prevalecer nos próximos meses, a não ser que algum fator climático j
comprometa oãbasteclrnemo do produtO;

0 preço da soja melhorou^ em relação ao úHimomês, más foi insuficiente para melhorar o poder de troca, que piorou 15% no mesmo
péríodoi Apesar dé ite (^'mo mês 0 p registrado perda real, as perspectivas para o próximo ano são boas. 0 que reforçai
p^pectiva ié a quebra de safra amêricanã e um f^uefio aumento no consumo mundial. Estes fatores têm incentivado Oiptantto da st^
holrãsíli que em reteçlo ao anoiMado reg^tfõu um aumento na área de plantio em torno de 10%.

. 0 mercado da cebola está em baixa, pois a s^ de 45 kg caiu de CR$ 600,00 para CR$ 300,00 (dia 5.10), com prazo de j»igam^
! para 25 dias. As condições çtímátiG^ es^ d^vorecendo o final cte colheita de São José do Rio Pardo e Monte Atto. 0 preçp da
1 de cenoura e beterraba estão em CRI 3^;Q0íe QR$ 2(^,00 respectivamente, a nível de produtor. 0 tomate está sendo comérciaEzãdd
; a CF$ 400,00 a caixa àtteite tifM) 2A. também ã ní^^

i 0 preço da tonelada de cana melhorou 35% em relação ao último mês e o poder de troca piorou 10% no mesmo período. Apesar <tes^
> quW. 0 preço em dólar no mês de outubro (l!i$$ 9,79) é o maior reg^trado d^e março deste ano. que era de U$$ 9,28.

1 0 pr^o da arroba do boi gordo 8ublui24% naúttfmo m^ e atingiu CF$ 3.600,00 para pagamento em 20 dias. A causa desta qú^ na
; preço do dólar por arroba se deve ao fato dè uma maior oferta no mercado de tKri confinado. Os pecuartetas colocam os ^
1 disposição no mercado em razão dasohuvas e poderá faltar boi ̂ rdo em outubro. 0 preço da arroba do suíno subiu 25% e atingi
' 2.625,00 para pagamento em 12 dias. 0 preço do Kg do frángo vivo sutíu 26% e o poder de troca pioru 5%.

11 Data cfô refòrêflcla: (^.10.^ - ̂  Cafô màfío RA1 Gooxupó - 3) Os valorss são Üqutto recebidos pek> produtor - 4) Dólar Câmbio Flutuante ^
ccmpra: 01^ 132,050 - 5) No caso do leite d^onter frete e Funrural

u REVISTA DOS CRIADORES - WÒVEtóSROMl^^



US$ 72,69

Saca em casca de

60 kg

CR$ 1.450,00

US$ 10,98

Sacas de 45 kg

Sacas necessárias

para adquirir 11. de

20-05-20

2.89

Sacas necessárias

para adquirir 1t. de

04-14-08 + zinco

13,73

Litros necessários

para adquirir 1t. de

Ração 22% AE

836,79

Sacas necessárias

para adquirir 1t. de

04-14-08 + zinco

Sacas necessárias

paraadquirir1t.de

04-14-08

5,89

Sacas necessárias

para adquirir 1t. de

00-20-10

Caixas necessárias

para adquirir 1t. de

04-14-08

73.62

Toneladas necessárias

para adquirir 1t. de

18-00-27

2

OuSos necessários

para adquirir 11. de

ração final

3

UFIR

Dólar oficial

Ouro (BM&F)

IR

inaai

1.876,55

1.594,39

1.839,64

1.952.57

RENDA DO DINHEIRO

Pouoanca 972.54

1.013.00

1.045.06

Fundos de curto prazo
axa Brutal

CUSTO DO EMPRÉSTIMO

Crédito Rural

Desconto de N.P.

Cheque especial

1.027,18

1.756,13

2.140,46

2.097,07

4.409,32

6.009,84

DADOS DISPONÍVEIS ATE 06.10.93 ND - NAO DISPONÍVEL

TRATORES NOVOS E USADOS

MARCA

AGRALE

MASSEY

MASSEY

VALMET

MASSEY

FORD

MASSEY

VALMET

FORD

MASSEY

MODELO

4.100 HSE

235-ESTREITO

235

685- FRUTEIRO

265

4600/4610

275

865

6600/6610

292

ZERO

N.D.

2.486.000

2.541.000

2.446.200

3.111.000

N.D

3.758.000

3.596.400

N.D.

3.948.000

1992

N.D.

1.300.000

1.350.000

2.201.580

1.800.000

N.D.

2.100.000

3.236.760

N.D.

2.950.000

1991

N.D.

1.200.000

1.250.000

1.956.960

1.720.000

N.D.

1.950.000

2.877.120

N.D.

2.800.000

1990

N.D.

1.100.000

1.150.000

1.712340

1989

N.D.

1.000.000

1.050.000

1.467.720

1.650,000 1.450.000

N.D. N.D.

1.860.000 1.600.000

2.517.480 2.157.840

N.D. N.D

2.600.000 2.300.000

Praçoe médios calculados pelas agências, referentes ao dia 06/10/93 • N.D. • Nio DIsponivel

COOPERATIVA REGIONAL DE CAFEICULTORES DE COOXUPÉ

Fkia Manoel Joaquim Magaliães Gomes, 400

COOXUPE

Tel.: (035) 551.4000 - telex 357256/357265
f». (035) 551.3119 - CEP - 378004XX)
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PARABAN TRAZ MAIOR

PRODUTIVIDADE À
PECUÁRIA NACIONAL

Há mais de 10 anos trabalhando com produ
tos 0 programas para controle parasitário, a
Merck Sharp & Dohme Agvet lança PARABAN -
Programa de Controle Parasitário - resultado de
mais de 5 anos de pesquisa e um investimento
da ordem de US$ 500 mil. O criador terá agora
em suas mãos a orientação do melhor sistema
para o controle parasitário. Considerando a épo
ca do ano e o produto a ser utilizado, e assim,
poder aproveitar melhor a aplicação de vermífu-
gos. O PARABAN é um programa de computa
dor (software) desenvolvido na Universidade da
Pensilvânia, Estados Unidos. O nome Paraban
advém de um jogo de palavras: parasitas bani
dos.

O software é um modelo matemático que
calcula as populações de vermes e traça diferen
tes opções de tratamento, levando em conside
ração dados específicos da propriedade, manejo,
clima da região e o principal parasita, através de
simulação gráfica apresenta o padrão de contro
le, aplicados em épocas distintas dentro da situa
ção do criador. Desta forma o combate aos para
sitas do rebanho será muito mais eficiente.

De 1987 a 1989 a Merck fez vários estudos
epidemiológicos que são experimentos que de
tectam como ocorre a distribuição dos vermes
dos bovinos dentro das épocas do ano, conside
rando os fatores externos.

Durante 2 anos foram feitos estudos em Mi
nas Gerais, Rio Grande do Sul e Mato Grosso do
Sul, além de outros a nível mundial. A empresa
pasMu estes dados para a Universidade da Pen
silvânia e então foi desenvolvido o programa Pa
raban.

Hoje o Brasil vende entre 160 e 180 milhões
de doses de vermífugos, e, analisando a situa
ção, o tratamento geralmente ocorre quando o
animal já apresenta os sinais clínicos da doença
este caso, o animal já perdeu muito peso, pois

criadores tratam os animais sem
obedecer um programa de controle parasitário,
f ara imo seria preciso conhecer a epidemíoio-
flia, 8 e ISSO que o Paraban oferece.

Ele fornece subsídios para que o criador pos-
m Jk .'""Sfaiha de controle e assim termeitior aproveitamento e maior retomo, aplican
do o Uatamento no período certo.

O objetivo do ParaiMn, portanto, é bzer um

tratamento preventivo, detectando o momento programa emite gráficos considerando a infesta
em que o animai está mais vulnerável às parasi- ção básica e os tratamentos realizados Estas

demonstrativos poderão ser imuf
sos e comparados entre si. Os ̂
COS projetados são: a carga médl de>
vermes no animal, ovos Dornra™ í
fezes, infestação na pastaqLT»

-- fomashipobiòticas. Poderá se,para cada Item, a comparação
infestação e o efefei

dos tratamentos realizados.

:  W ^ o objetivo da MSD Agvet é levar
B  '■ 'ffi ao produtor o melhor Progran,
PL /r^ - Controle Parasitário esp^g"

■ — . ^ cada região e manejo, trazendo

i  V ^ r" COMO UTILIZAR
-7-:^ ^ empresa possui aproximaa^

Antonio Benedito de Oliveira, representante da MSD Agvet mente 40 veterinários no carnon i
apresenta o Paraban para os veterinários em Campo Gran- lizados nas principais regiões^"^

de - MS cuária do Brasil atonrlona. i P*"cuária do Brasil
toses. Com isso, o animai torna-se mais produti
vo, produzindo mais leite, aumentando sua efi
ciência. "Hoje temos que pensar na fazenda
como uma indústria, que tem que produzir o má
ximo e da maneira mais racionai possível, para
se chegar a níveis de produtividade em excelên
cia", comenta Francisco F. Camacho, médico
Veterinário da MSD Agvet.

O QUE O PROGRAMA OFERECE

Através da simulação o computador conse
gue fornecer dados que comparam os resultados
de cada estratégia da vermifugação. Isto é feito
baseado nas informações de manejo do criador,
o programa simula como é que está a situação
de sua fazenda, em termos de infestação parasi
tária e consegue simular várias opções de trata
mento, desde a que ele pratica, até uma outra
possível. O software calcula as popuia-ções de
vermes e traça diferentes formas de tratamento,
baseado nas informações de manejo, que são os
dados fornecidos pelo criador, como a época de
nascimento dos bezerros, densidade populacio
nal nos pastos, idade de desmame, e outros, le
vando em consideração as informações que es
tão registradas na memória do computador como
o clima- temperatura, umidade e índices pluvío-
métricos de cada região, além da biologia dos
parasitas, ou seja, todos os aspectos que dizem
respeito ao parasita. Enfim, munido dos dados
específicos sobre cada propriedade, o Paraban
apresentará graficamente o padrão de controle
com diferentes produtos aplicados em épocas di
ferentes (tudo com as condições da proprieda
de), Para cada estratégia de controle simulada, o

, atendendo às soTk
tações do pecuarista. Toda a eguiw »

treinada e munida de um computador ponM
notebook 336 - com o Paraban instalado ^
atender os criadores. '

Para maiores detalhes conlaclar a Merck Sharp j
me Agvet pelo telefone: (011) 616.5266 R ggg em Siu

Paulo ou um técnico da MSD Agvet da sue re^,

A DOENÇA DO PROGRESSO
Nos últimos anos vem morrendo muito oado

no Brasil sem causa conhecida. O veterinái^f^Tortuga, João Osmar de Oliveira, chama-a *1
Síndrome da Subnutrição, paraaqualconconw»
uma série se fatores. O principal é o desaliKi.
entre a genética e a alimentação. O rebanho »sileiro sofreu um grande melhoramento racij
mas em compensação continuou sendo sxplcuf
do em pastagens de baixa qualidade.

"É a doença do progresso", diz o autor, te-
seado em seus vinte anos de assistência técntei
aos criadores da região Amazônica e do ceHte
oeste, neríodo em que realizou mais de ml
tópsias à campo. "Estamos tentando vltblw
uma pecuária nobre em pasto pobre", asae*
nas páginas do livro Síndrome da SubmtWçèe

Segundo João Osmar de Olívaira. hm
doença tem preferência por rebanhos ivào te»-
ralizados ou mal nilneralizados e ciítxtos ••
pastagens de braquiái-as. As vacas proriM*
recém paridas são as categorias de animw qM
correm maior risco, justamente por esiamm w
momento biológico mais exigente.
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TITANIUM COLLECTION

' /'«V,

'■m

UAAA CONQUISTA DA TECNOLOGIA
CinZEN PARA PESSOAS ESPECIAIS.

O titânio é um metal leve, muito mais resistente que
o aço inoxidável e absolutamente à prova de
corrosão.
O titânio é também suave no contato com a pele e
antialérgico.
Por isso, a avançada tecnologia Citizen permitiu a
criação da Titanium Collection, uma série
especialmente projetada em titânio, que apresenta
a perfeita integração entre qualidades técnicas,
design e bem-estar para você.

CmZEN TITANIUM
essa conquista

""^'^éSÊk É PARA SEMPRE.

V  í

X

" 'I •"•"iiiftnii
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Tõ^trõ^^õndÊraT
Ir 12 meses^ - 336 kg; i í,^3L£SSiSâBáJUfèsB

61 vV 60 JH 40

Estatura
Comprimento e profundidade de corpo

Garupa comprida, larga, plana e musculosa
Ossatura forte e excelente pigmentação

© Agfoofí/a
LMKMOASaWA
(íl'ylii l»i','>'"'^!'''''*j(
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Tal: 10311261.5500
Bfílo Horizonte ■ MG
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